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O reforço da qualificação e das competências de utilização das Tecnologias da
Informação e Comunicação (TIC) é indispensável para a construção da 
sociedade da informação e constitui um dos principais objectivos da educação.
É no âmbito educativo como no organizacional que as TIC têm vindo a assumir 
um papel cada vez mais influente e imprescindível, mas é sobretudo na área 
da Educação que se tem apostado na exploração das TIC nos últimos anos, 
devido às suas potencialidades. No entanto, apesar de haver um esforço da 
parte do Ministério da Educação em apetrechar as escolas com equipamento 
tecnológico, não é o suficiente para que os professores utilizem as TIC em 
contexto de sala de aula. Há ainda um caminho longo a percorrer para que um 
ensino com recurso às TIC seja uma realidade. 
Nesta dissertação é analisado um estudo de caso, desenvolvido na Escola 
Secundária com 3º Ciclo da Mealhada, entre os meses de Janeiro e Abril do 
ano lectivo 2008/2009. Neste estudo procurou-se conceber, explorar e adoptar 
metodologias e estratégias na formação de professores das áreas das ciências
(Biologia e Geologia, Matemática e Física e Química), sobre Quadros 
Interactivos (QI) em regime de bLearning, onde a formadora assumiu o papel 
de investigadora. 
Tendo em conta a finalidade do estudo, o desenvolvimento deste trabalho teve 
como base a procura de respostas às seguintes questões: Quais as 
necessidades de formação dos docentes na utilização dos QI? Que estratégias 
explorar/adoptar na formação de docentes sobre QI? Quais as perspectivas 
dos formandos sobre a formação para professores de ciências sobre QI em 
regime de bLearning? Quais os impactos da formação na prática pedagógica 
dos professores envolvidos? 
Para encontrar as respostas a essas questões, este estudo foi planificado em 
4 fases: 1ª fase – aplicação do 1º questionário dirigido aos formandos para 
recolha de informação sobre os conhecimentos e competências na utilização 
dos QI em contexto de sala de aula e aferição dos conhecimentos na utilização 
das TIC; 2ª fase – concepção da formação; 3ª fase – implementação da 
formação; 4ª fase – aplicação do 2º questionário dirigido aos formandos para
avaliação da formação. 
A formação realizou-se, com recurso à Plataforma Moodle do Softciências, 
tendo como objectivos: (i) favorecer a emergência de novas práticas 
pedagógicas de utilização de QI; (ii) promover a divulgação e partilha de 
experiências, materiais, saberes, metodologias e boas práticas, no âmbito da 
integração dos QI e das TIC em geral; (iii) fomentar a colaboração entre 
grupos disciplinares, no âmbito da utilização educativa dos QI e das TIC em 
geral e (iv) permitir aos docentes a possibilidade de proporcionar aos alunos 
situações de aprendizagem mais ricas e envolventes, utilizando os QI como 
instrumento de motivação, interesse e regulação do processo de ensino e de 
aprendizagem. 
Os dados relativos ao estudo de caso foram recolhidos durante a 1ª, 3ª e 4ª 
fases. Para tal foram usadas diversas técnicas: (i) inquéritos por questionário
(um no início e outro no final da formação); (ii) observação (directa e mediada 
pela Plataforma Moodle de apoio à formação e (iii) análise de documentos.
Para proceder ao tratamento dos dados, fez-se uma análise estatística dos 





 Com o desenvolvimento deste estudo de caso, verificou-se que os docentes 
envolvidos desenvolveram competências no âmbito das TIC, mais 
concretamente no uso apropriado e eficaz do QI, que pouco ou nada sabiam 
usar no início da formação. Para além disso, os formandos passaram a ter 
mais confiança no uso do QI em sala de aula. De um modo geral, a acção de 
formação superou as expectativas que estes tinham inicialmente, pois a 
maioria dos formandos nunca tinha frequentado uma formação em regime de 
bLearning. Os formandos consideraram que a acção de formação foi bastante 
positiva, enriquecedora, adequada e eficaz. A criação da disciplina na 
Plataforma Moodle, também contribuiu para o bom funcionamento da formação 
tendo-se tornado uma mais-valia para os formandos. Esta formação motivou e 
forneceu as bases necessárias para a utilização apropriada dos QI em sala de 
aula, tornando as aulas mais interessantes, participativas e motivando os 
alunos para os conteúdos leccionados. Para além dos benefícios que o uso do 
QI trouxe para os alunos, também despoletou nos professores maior 
criatividade para a preparação das aulas e motivação para o uso das 
tecnologias, mais concretamente, no uso da Internet, da Plataforma Moodle e 
































Increasing qualification and skills for using the Information and Communication 
Technologies (ICT) are essential on building the Information Society and it’s 
one of education’s main aims. It is in the educational and organizational fields 
that ICT have been taking an increasingly more influent and essential role, but 
it is especially in education areas that, due to their potential,  in recent years, it 
has been an increasing focus and efforts on the exploitation of ICT.  
However, in spite of an effort by the Portuguese Education Ministry to equip 
schools with technological equipment, that is not enough to make teachers use 
ICT in the classroom context. There is still a long way to go for before a
teaching system based on the use of ICT becomes a reality. 
In this thesis we analyze a case study, developed in the Mealhada’s Secondary 
(and 3rb cycle) School (Escola Secundária com 3º Ciclo da Mealhada) held 
between January and April of the academic  year 2008/2009. In this study we 
sought to develop, explore and adopt methods and strategies in teacher 
training in different schools subjects: science (Biology and Geology, 
Mathematics and Physics and Chemistry) on the use of Interactive Boards (IB) 
in a b-learning regime, where, as trainer, we also took the role of the 
researcher.  
Given the purpose of the study, this work development was based on the 
search for answers to the following questions: What are the training needs of 
teachers in the use of IB? What strategies to exploit / adopt on teacher training 
on IB? What are the prospects of the trainees on training for science teachers 
on an IB b-learning scheme? What is the impact of training in the pedagogical 
practice of the teachers involved?  
To find the answers to these questions, this study was planned in four phases: 
1st phase - implementation of the 1st questionnaire for trainees to collect 
information on the knowledge and skills in the use of IB in classroom context 
and knowledge benchmarking in the use of ICT; 2nd phase - training design; 
3rd phase - training implementation and finally, the 4th phase – the 
implementation of a 2nd questionnaire for trainees for evaluation training 
purposes.  
The training took place using the Moodle platform of “Softciências”, having as 
objectives: (i) underpin the development of new teaching practices for the use 
of IB (ii) promote the dissemination and sharing of experiences, materials, 
knowledge, methodologies and good practices, in the integration of IB and ICT 
(iii) to foster collaboration between disciplinary groups within the educational 
use of IB and ICT and finally (iv) allow teachers the opportunity to provide 
students richer and more involving learning situations, by using the IB as a 
motivation, interest and regulation tool, for both teaching and learning 
processes. 
The data for the case study were collected during the 1st, 3rd and 4th stages. 
To accomplish that, a variety of different techniques were used: (i) 
questionnaire surveys (one at the beginning and another at the end of training), 
(ii) observation (direct and mediated by the Moodle platform to support training 
and (iii) analysis of documents. To process the data we performed both, a 








 With the development of this case study, it was found that the teachers 
involved developed skills in ICT, specifically in the proper and effective use of 
IB, the same ones who knew little or nothing on the usage of IB at the 
beginning of training. In addition, students had greater confidence on the use of 
IB in the classroom. In general, the training exceeded the expectations they 
had initially, because most had never attended training in a b-learning scheme. 
They felt that the training was very positive, enriching, relevant and effective. 
The establishment of a Discipline in the Moodle platform also contributed to the 
training smooth’s running and has become an asset for the trainees. This 
training motivated and provided the necessary basis for the appropriate use of 
IB in the classroom, making lessons more interesting, participative and 
motivating students for the learning contents. Besides the benefits that the use 
of IB brought to the students, it also sparked more creativity in teachers in 
lessons preparation and in motivating to the use of technologies, specifically 
the Internet use and in using the Moodle platform and different interactive 
software. 
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Os Quadros Interactivos (QI) são um equipamento tecnológico em franca 
expansão, quer a nível internacional quer em território nacional. Os benefícios da 
introdução destes equipamentos em contexto de sala de aula são alvo de inúmeros 
estudos em diversos países, como o Reino Unido e os Estados Unidos da América, 
Canadá, entre outros. Muitos desses estudos demonstram que o uso do QI em contexto 
de sala de aula traz mais-valias tanto para os alunos como para os professores (Smith et 
al., 2005). Dado que os QI surgiram há relativamente pouco tempo nas escolas 
portuguesas, e os estudos em torno da sua exploração serem ainda escassos, não é 
ainda possível tirar conclusões sobre o impacto da integração deste equipamento nas 
práticas pedagógicas nas escolas portuguesas. 
Através do apoio a projectos, o Ministério da Educação (ME) tem feito um esforço 
no sentido de instalar QI na maioria das escolas portuguesas, com vista a melhorar os 
resultados escolares dos alunos (ME, 2006). No entanto, a disponibilidade da tecnologia 
é apenas a condição necessária não constituindo por si só solução para melhorar a 
Educação em Portugal. Os QI são um equipamento que ainda não é utilizado por muitos 
professores portugueses e aqueles que o utilizam fazem-no com pouca frequência e 
ainda não aproveitam a totalidade das suas potencialidades (Vicente & Melão, 2009). 
Não podemos estar mais de acordo com Fullan & Hargreaves (2001) quando afirmam 
que para que as propostas de mudanças e de aperfeiçoamento sejam bem sucedidas, é 
necessário que os professores sejam efectivamente participantes activos na mesma, que 
adoptem metodologias efectivamente interactivas. Ou seja, de nada valerá a introdução 
de tecnologias sofisticadas como os QI se o professor continuar a utilizar práticas de 
ensino tradicional. 
Do acima exposto, parece-nos primordial que, a par do apetrechamento, se criem 
condições para que os professores possam fazer uso das potencialidades e benefícios 
dos QI que se traduzam em reais mudanças de práticas e se constituam em mais valias 
significativas da qualidade e eficiência da Educação. A formação de docentes é uma das 
condições essenciais para a concretização destas finalidades. Essa formação deverá 
abranger duas vertentes: formação técnica (hardware e software do QI) e pedagógica 
(integração do QI na prática pedagógica). Como nos lembram Miller & Glover (2007), 
essa formação requer o empenho da Direcção da escola tanto na gestão dos 
equipamentos como no desenvolvimento profissional dos docentes. Com efeito, como 
referem Minaidi & Hlapanis (2005) as dificuldades de acesso aos QI e a falta de formação 
dos docentes são dois obstáculos importantes à integração dos QI na sala de aula. Assim 
sendo, para que os QI sejam utilizados de modo mais apropriado e eficaz em contexto de 
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sala de aula, de forma a melhorar o processo de ensino e de aprendizagem, é necessário 
promover a formação de docentes no âmbito dos QI. Há portanto uma grande 
necessidade de alertar e incentivar os docentes para o uso apropriado do QI na sua 
prática lectiva, de forma a potenciar o uso do mesmo em prol da qualidade do ensino. 
A presente dissertação descreve um estudo de caso, desenvolvido na Escola 
Secundária com 3º Ciclo da Mealhada, entre os meses de Janeiro e Abril do ano lectivo 
2008/2009. Neste estudo procurou-se conceber, explorar e avaliar uma formação de 
docentes das áreas das ciências (Biologia e Geologia, Matemática e Física e Química), 
sobre Quadros Interactivos (QI) em regime de bLearning. 
Seguidamente, neste capítulo, para apresentar o estudo realizado, iremos fazer 
uma breve contextualização do tema, indicar as questões de investigação, os objectivos e 
a metodologia de investigação adoptada, assim como, descrever a organização da 
dissertação. 
1.1 Contextualização do tema 
O reforço das qualificações e das competências é indispensável para a 
construção da sociedade do conhecimento e constitui um dos principais objectivos da 
Educação (Resolução do Conselho de Ministros n.º 137/2007). “Compete à escola 
ensinar a ler, escrever, entender noções básicas do mundo físico e social, solucionar 
problemas e assim por diante (…), mas como a escola faz isso?” (Davis et al., 2005: s/p). 
Tanto no âmbito educativo como no organizacional, as Tecnologias da Informação e 
Comunicação (TIC) têm vindo a assumir um papel cada vez mais influente e 
imprescindível, assistindo-se a uma evolução permanente dos paradigmas relacionados 
com a sua utilização. Devido às potencialidades das TIC, nos últimos anos, tem havido 
uma aposta forte na exploração destas tecnologias na área da Educação. Estas 
ferramentas estão a ganhar cada vez mais popularidade junto de escolas, professores e 
alunos, que pretendem partilhar ideias e informação entre si. Actualmente, as iniciativas 
lançadas ao nível do Ministério da Educação relacionadas com a promoção da integração 
das tecnologias e a introdução cada vez maior da interactividade nas salas de aula, 
alimentam a expectativa que estas permitam alcançar níveis de sucesso e de 
aprendizagem cada vez maiores (PTE, 2007). Segundo Silva (2001:145) a escola está 
perante um desafio que se baseia no facto de “compreender que as TIC dão à escola a 
oportunidade em passar do modelo de reprodução da informação para um modelo de 
funcionamento baseado na construção partilhada do conhecimento, aberto aos contextos 
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sociais e culturais, à diversidade dos alunos, aos seus conhecimentos, experimentações 
e interesses, enfim, em constituir-se como uma verdadeira Comunidade de 
Aprendizagem.” 
As TIC são essenciais para os professores que pretendem desenvolver com os 
seus alunos aprendizagens significativas. É efectivamente de primordial importância para 
a comunidade educativa que as TIC sejam uma ferramenta tão corrente quanto o papel, a 
caneta e o quadro de giz, no que diz respeito à sua utilização, e simultaneamente, sejam 
um potenciador de aprendizagem dinâmica, interactiva e apelativa, que facilite a 
colaboração e partilha de conhecimentos e experiências. A este respeito, Lagarto 
(2007:12) refere que a “escola terá que ser cada vez mais um local onde existam 
computadores como se de cadernos e livros se tratassem, onde os quadros negros dêem 
lugar aos quadros interactivos, onde as estratégias dos professores passem por 
planificações exigentes tendo em vista a definição de percursos de aprendizagem dos 
seus alunos, mais do que a definição de estratégias de ensino”. A introdução de novas 
tecnologias nas escolas e nas metodologias pedagógicas conduz, de forma inequívoca, a 
mudanças na sala de aula, porém nem sempre fáceis de gerir. Como indica António 
Nóvoa, no prefácio do livro de Costa et al. (2007:12), “em educação, os processos de 
inovação e de mudança são de uma enorme complexidade”. No entanto, o papel das 
tecnologias na educação é cada vez mais importante e a sua utilização já vem de longa 
data, quer no ensino presencial, quer no ensino a distância. 
Se, por um lado, os comportamentos, falta de motivação e os “interesses 
paralelos” dos alunos são frequentemente apontados como responsáveis pelos elevados 
níveis de insucesso escolar e pela indisciplina na sala de aula, por outro lado, a classe 
docente é frequentemente co-responsabilizada por essa situação. Se os professores, 
actores essenciais neste processo, permanecerem ancorados aos métodos que 
aprenderam mesmo durante a sua formação profissional e não se adaptarem às novas 
realidades, então a escola do futuro será a mesma que a escola do presente e do 
passado (Morais et al., 1999). Portanto, com a difusão das tecnologias em diversas 
áreas, nomeadamente na área da educação, é urgente a implementação de novas 
metodologias de ensino com recurso às TIC, sendo necessário, para isso, que os 
professores mudem as suas práticas pedagógicas usando para tal as tecnologias e 
ferramentas existentes nas escolas. Porém, para que haja essa mudança, é fundamental 
desenvolver acções de formação que favoreçam e proporcionem o uso das TIC no 
processo de ensino e de aprendizagem. Para além disso, é essencial equipar as escolas 
com equipamento tecnológico de forma a que este não seja um dos factores limitadores 
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do uso das tecnologias no ensino. Assim, e segundo as conclusões de um Estudo de 
Diagnóstico (“A modernização tecnológica do sistema de ensino em Portugal”), é 
necessária uma intervenção nas áreas da tecnologia, conteúdos, competências e no 
investimento e financiamento (GEPE/ME, 2007). Sendo estas áreas interdependentes, 
uma actuação não coordenada poderá pôr em causa não só a rapidez dos resultados 
mas também o sucesso das iniciativas. Portanto, para garantir o acesso universal às TIC, 
é primordial colmatar as deficiências dos estabelecimentos de ensino menos avançados 
sem que, ao mesmo tempo, se desincentivem os esforços das escolas mais proactivas 
(GEPE/ME, 2007). 
Promover o desenvolvimento de competências nas TIC junto de professores, 
alunos e encarregados de educação, foi o grande desafio da candidatura da Escola 
Secundária da Mealhada ao projecto da "Iniciativa Escolas, Professores e Computadores 
Portáteis" e o grande objectivo aglutinador do Plano TIC da mesma escola. Na sua base 
estiveram o reconhecimento da necessidade de produção e partilha, rápida e eficiente, de 
recursos educativos para áreas curriculares disciplinares e não disciplinares, bem como 
da apresentação inovadora e interactiva dos conteúdos na aula, e ainda a possibilidade 
de proporcionar aos alunos momentos de avaliação formativa frequente e motivadora. 
Acreditamos que, só assim, a Escola pode assumir um papel fundamental no estímulo à 
formação de professores, promovendo cursos especializados, conferências e outras 
actividades neste âmbito, pois são os professores quem mais pode contribuir para a 
transversalidade das TIC. Ao fomentar a utilização das mesmas, o docente promove 
entre os seus alunos a construção de relações interpessoais, a colaboração e a 
interacção e, a nível individual, fomenta competências como a negociação e a 
aprendizagem autónoma. Com todo este processo de mudança, o professor deixa de ser 
o detentor de conhecimento e torna-se num guia do conhecimento, encaminha o aluno 
que experiencia, colabora e descobre de forma activa. (candidatura "Iniciativa Escolas, 
Professores e Computadores Portáteis" da Escola Secundária da Mealhada) 
O surgimento e crescente generalização de novos equipamentos e software, 
permitem aos professores inovar a leccionação dos conteúdos, de forma a melhorar o 
processo de ensino e de aprendizagem. Os QI são um desses equipamentos que surgiu 
nos últimos tempos nas salas de aula das escolas portuguesas, cuja utilização tem 
despertado particular interesse, curiosidade e motivação, em alunos e professores. 
Alguns dos estudos efectuados, em diferentes países, têm de facto demonstrado que o 
uso do QI tem efeitos positivos nas aprendizagens dos alunos, aumentando os níveis 
motivacionais, participativos, de concentração e atenção (SMART Technologies Inc., 
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2004). Para além dos efeitos nos alunos, também tem efeitos positivos nos docentes, 
proporcionando aos mesmos a familiarização com as TIC, tornando as aulas mais 
interactivas, colaborativas e activas (Smith et al., 2005). Segundo Ball (2003:6) o uso do 
QI “encoraja os professores a planear as aulas que tenham actividades interactivas para 
toda a turma, podendo olhar para a turma em vez de estar preocupado com o teclado, 
concentrando-se nas respostas dos alunos”. Possibilita ainda experiências de 
aprendizagem partilhadas em grupos e permite prolongar os momentos de ensino e de 
aprendizagem no tempo e no espaço fora da sala de aula (Smith et al., 2005). 
Mas o que são, afinal, os QI, e porquê tanto entusiasmo? Grosso modo, os QI são 
dispositivos que permitem combinar algumas potencialidades de equipamentos sensíveis 
ao toque (electromagnético ou outro) e o uso de recursos multimédia, ricos em 
animações, som, vídeos, imagens e texto, que podem motivar mais os alunos para 
conteúdos temáticos a abordar em contexto de sala de aula. A este respeito, estudos 
desenvolvidos por Levy (2002) e Wall et al. (2005) demonstram que a forma como a 
informação é apresentada, através da cor e movimento, é vista pelos alunos como factor 
de motivação e de reforço da sua concentração e atenção. Red.es (2006) refere ainda 
que a utilização de meios audiovisuais na sala de aula pode contribuir para uma melhor 
aprendizagem, onde a percepção visual e a interactividade ajudam a compreensão dos 
conceitos. É reconhecido que este equipamento permite situações de ensino e de 
aprendizagem que fornecem ao aluno a possibilidade de ser actor em vez de receptor 
passivo, contribuindo para o desenvolvimento de competências diversas. A este respeito, 
Pereira (2008:112) refere como conclusão do seu estudo acerca da utilização dos QI em 
contexto de sala de aula que este “pode beneficiar os alunos e os professores, o acesso 
ao conhecimento e, de um modo geral, pode proporcionar a descoberta de novos 
interesses, cativando os intervenientes no processo de ensino e aprendizagem para o 
conhecimento e o auto-conhecimento aliados à autonomia e liberdade na organização do 
saber”. No entanto, não podemos perder de vista que, como refere Rudd (2007:8), “a 
construção de ambientes de aprendizagem e a utilização das tecnologias para promoção 
da auto-aprendizagem e da aprendizagem orientada é um desafio importante para a 
maioria dos professores”. 
Para que o QI possibilite obter melhores resultados no processo de ensino e 
aprendizagem, só uma utilização correcta e apropriada deste equipamento é “a chave 
para a aprendizagem e para a motivação” (Higgins et al., 2007:216). Contudo, existem 
ainda dificuldades e resistências, particularmente junto do corpo docente. Relativamente 
a este facto, Miller et al. (2005a) referem que a necessidade de os professores terem de 
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mudar as suas práticas profissionais e o aumento de tempo pretendido para a preparação 
dos materiais, constituem obstáculos à utilização do QI. Surge, portanto, uma 
necessidade emergente, e urgente, de adquirir novas capacidades/competências na sua 
manipulação para valorizar e modernizar o ensino de forma a potenciar o sucesso escolar 
dos alunos e consolidar o papel das TIC enquanto ferramenta básica para aprender e 
ensinar nesta nova era. No entanto, para além das dificuldades atrás enunciadas, a 
generalização da utilização das TIC nos processos de ensino e de aprendizagem traz 
alguns transtornos devido, entre outros factores, à insuficiente formação dos agentes 
educativos. A formação de professores é pois imprescindível no sentido de promover 
práticas diferenciadas e “desenvolver uma sinergia entre professores, os seus alunos e a 
tecnologia” (Beauchamp, 2004:346). 
É essencial, do nosso ponto de vista, que os professores tenham cada vez mais 
(e melhor) formação no uso das TIC de forma a proporcionar aos alunos situações de 
aprendizagem mais ricas e envolventes. Smith (1999) refere que os QI inspiram os 
professores a mudar a sua pedagogia usando mais as TIC, encorajando o seu 
desenvolvimento profissional. O desenvolvimento e actualização das competências dos 
professores em TIC é uma necessidade permanente, não só pela ausência ou limitada 
formação inicial de muitos professores neste domínio, mas também pela rápida evolução 
das tecnologias que estão em contínuo desenvolvimento. Este elevado ritmo de 
desenvolvimento de novas tecnologias, novos processos e novos métodos de produção, 
têm conduzido ao desaparecimento, criação e/ou substituição de determinadas funções 
por outras e à rápida desactualização dos conhecimentos, acentuando de forma cada vez 
mais crítica a necessidade e o desafio de transitar do paradigma "da educação e 
formação para um emprego ao longo da vida, para o novo paradigma da aprendizagem 
ao longo da vida" (Forsyth, 1996:5). Deste modo, é necessário planificar iniciativas de 
formação que mobilizem em simultâneo competências diversas no âmbito das TIC. 
Juntamente com a necessidade de transitar para um paradigma de aprendizagem 
ao longo da vida, recorrendo a formações diversas, surge também a necessidade de 
procurar novos modelos e estratégias de formação, que permitam (re)criar condições de 
acordo com as necessidades de formação do professor e passíveis de serem 
compatíveis com as suas responsabilidades profissionais, familiares e sociais. “Ser capaz 
de responder às exigências ao nível da educação/formação que emergem do 
desenvolvimento de uma sociedade do conhecimento e da aprendizagem exige repensar 
e renovar muitas das práticas neste domínio” (Gomes, 2003:2). A incorporação ou 
"adopção" de actividades de formação a distância pode ser um contributo importante para 
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o desenvolvimento da "sociedade da aprendizagem", criando novas oportunidades de 
formação (Gomes, 2003). A existência de modalidades de formação a distância pode 
possibilitar a diversificação curricular, a organização modular dos cursos, a flexibilização 
espacial e temporal dos momentos de formação e a possibilidade de organização de 
percursos curriculares individualizados (Gomes, 2003). Desta forma, as “comunidades de 
aprendizagem no espaço virtual” surgem como um novo paradigma de formação a 
distância, que permite diversificar e ampliar os cenários de educação/formação num 
contexto mundial, onde a adopção de princípios da “aprendizagem ao longo da vida” se 
tornam essenciais para a manutenção da capacidade de lidar com a mudança 
permanente nos mais diversos domínios económicos, laborais, sociais e educacionais, 
entre outros (Dias, 2002). 
1.2 Finalidade, questões de investigação e opções metodológicas 
O estudo de caso que se apresenta abrange aspectos que vão desde a 
concepção à implementação e avaliação da formação desenvolvida. A finalidade da 
componente empírica deste estudo consistiu em conceber/explorar/adoptar metodologias 
e estratégias na formação de docentes das áreas disciplinares das ciências, sobre QI, em 
regime de bLearning. Para que a formação decorresse à distância foi usada a plataforma 
de gestão de aprendizagem Moodle do Softciências. 
Tendo em conta o contexto descrito na secção anterior e a finalidade do estudo, o 
desenvolvimento deste trabalho teve como base a procura de respostas às seguintes 
questões: 
Quais as necessidades de formação dos docentes na utilização dos QI? 
Que estratégias explorar/adoptar na formação de docentes sobre QI? 
Quais as perspectivas dos formandos sobre a formação para professores de 
ciências sobre QI em regime de bLearning? 
Quais os impactos da formação na prática pedagógica de exploração dos QI dos 
professores envolvidos? 
Quais as perspectivas dos formandos sobre a utilização dos QI em contexto de 
sala de aula? 
A metodologia de investigação adoptada privilegia o estudo de caso, pois 
pretende analisar uma situação específica e particular, em contexto real Yin (1989). Este 
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estudo é de natureza mista visto a recolha e análise dos dados ser qualitativa e 
quantitativa. Segundo Goméz et al. (1996:34): “o objectivo da investigação qualitativa é a 
compreensão, centrando a investigação nos factos, enquanto a investigação quantitativa 
fundamenta a sua pesquisa nas causas, procurando o controlo e a explicação”. 
Para a análise dos dados recorreu-se a: (i) análise quantitativa de dois 
questionários aplicados aos formandos em diferentes momentos, um no início do estudo 
e outro no final; (ii) análise quantitativa e qualitativa das participações nos fóruns, nas 
sessões síncronas e nos e-Portefólios, durante a formação; (iii) análise quantitativa dos 
acessos à disciplina durante a formação; (iv) análise qualitativa dos recursos 
desenvolvidos pelos formandos individualmente e em grupo, com recurso ao software 
dos QI; (v) análise quantitativa dos registos das requisições dos QI; (vi) análise qualitativa 
dos planos das aulas e das reflexões sobre as aulas com recurso aos QI e (vii) análise 
qualitativa dos relatórios de reflexão sobre a formação. 
1.3 Organização da dissertação 
A presente dissertação encontra-se organizada em cinco capítulos. Inicia-se com 
este capítulo introdutório, o segundo capítulo corresponde à componente da revisão da 
literatura e os três capítulos seguintes correspondem à componente da apresentação do 
estudo empírico. 
No Capítulo 1 – Introdução – fazemos uma breve contextualização do tema, 
formulamos a finalidade e questões de investigação e metodologia de investigação 
adoptada. Apresentamos a organização da dissertação. 
No Capítulo 2 – Revisão da Literatura – fazemos a revisão da literatura essencial 
para a compreensão dos conceitos mais relevantes no âmbito deste trabalho, ou seja, 
fazemos uma revisão dos estudos já efectuados sobre o impacto do uso dos QI em 
contexto educativo. Abordamos também a formação em regime de bLearning, no que 
concerne aos seus princípios e estratégias e ao uso de ferramentas/serviços de 
comunicação (plataformas de aprendizagem, fóruns e chat) em ambientes de 
aprendizagem a distância. Na sequência deste tema, também fazemos uma descrição 
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sobre vantagens da existência de comunidades de aprendizagem a distância, no 
desenvolvimento de competências dos docentes. 
No Capítulo 3 – Metodologia – Apresentamos e fundamentamos as opções 
metodológicas adoptadas, caracterizamos e descrevemos as técnicas e instrumentos de 
recolha de dados de modo a dar resposta às questões de investigação. Por fim, referimos 
o processo de recolha e o tipo de tratamento de dados. 
No Capítulo 4 – O caso em estudo – formação de professores de ciências sobre 
QI em regime de bLearning – Começamos por fazer uma análise do contexto em que foi 
desenvolvido o estudo de caso. De seguida, fazemos uma descrição da formação no que 
concerne à forma como foram efectuadas as inscrições. Consequentemente, 
caracterizamos os principais participantes envolvidos no estudo. Descrevemos as fases 
do estudo e ainda as sessões que decorreram durante a formação. 
No Capítulo 5 – Apresentação e análise dos dados – fazemos uma apresentação 
e análise quantitativa e qualitativa dos dados recolhidos durante o estudo, através dos 
diferentes instrumentos. Começamos pela análise e interpretação das respostas obtidas 
nos dois questionários. De seguida, fazemos a análise das participações dos formandos 
nos fóruns, nas sessões síncronas e nos e-Portefílios. Fazemos uma análise dos planos 
de aula elaborados pelos formandos, onde é indicado o público-alvo, os temas dos 
recursos que elaboraram e as razões para a escolha dos mesmos. Também fazemos a 
análise das requisições dos QI efectuadas pelos formandos, para usar o QI nas suas 
aulas, sobretudo para aplicar os recursos elaborados. Verificamos o impacto que os 
recursos tiveram quando aplicados em contexto de sala de aula. Por fim, analisamos os 
relatórios de reflexão elaborados pelos formandos no que concerne à avaliação da 
formação quanto à metodologia empregue, e à importância e contributos da formação na 
prática pedagógica. Também fazemos um levantamento das sugestões dos formandos 
para futuras formações. 
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No Capítulo 6 – Reflexões finais – analisamos e discutimos os resultados obtidos, 
confrontando-os com a literatura de referência. Apresentamos, ainda, os contributos bem 
como algumas limitações do estudo. O capítulo termina com o delinear de possíveis 
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Neste capítulo, para além da revisão da literatura sobre estudos já realizados 
acerca do impacto do uso dos QI em contexto educativo em vários países, serão também 
abordados os objectivos, princípios e estratégias sobre a formação em regime de 
bLearning, as ferramentas usadas para a formação a distância, nomeadamente o uso de 
Plataformas de gestão e aprendizagem e ainda o uso de ferramentas de comunicação 
síncrona e assíncrona. Na sequência da formação, também abordaremos a criação de 
comunidades de aprendizagem a distância e seus contributos para o desenvolvimento 
profissional dos docentes. Por fim, falaremos da integração das TIC no ensino em 
Portugal, nomeadamente, dos projectos e iniciativas que surgiram para esse efeito e das 
competências e formação contínua dos professores nas TIC. 
2.1 Estudos sobre o impacto dos QI em contexto educativo 
Os QI são um equipamento que a nível internacional já têm um percurso vasto, 
mas em Portugal surgiram há pouco tempo. Actualmente a maioria das escolas já 
possuem QI de várias marcas. No entanto, muito deste equipamento ainda não está a ser 
utilizado da forma mais apropriada. Segundo Vicente & Melão (2009), os QI são um 
equipamento que ainda não são utilizados pela maioria dos professores e aqueles que os 
utilizam é com pouca frequência e ainda não aproveitam a totalidade das suas 
potencialidades. Surge, portanto, uma necessidade emergente, e urgente, de adquirir 
novas competências na sua manipulação. Por isso, hoje em dia já existem oficinas de 
formação em QI, que se constituem como espaço privilegiado para a reflexão sobre as 
suas potencialidades pedagógicas em contexto de sala de aula, assim como, possibilitam 
introduzir as mais modernas tecnologias na sala de aula. Os QI permitem a professores e 
alunos uma tipologia de aula mais dinâmica, com a oportunidade de inovar métodos de 
ensino. O QI é, portanto, uma tecnologia que pretende transformar a prática pedagógica, 
cativar a atenção do aluno, melhorar as aprendizagens dos alunos tornando assim mais 
aliciante e eficiente o processo de ensino e de aprendizagem. De acordo com vários 
estudos já publicados, o uso dos QI em contexto de sala de aula, apresentam inúmeras 
vantagens tanto para alunos como para professores, conforme se apresentam nas 
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 Aumenta a atenção e concentração durante a aula. 
As apresentações multissensoriais aceleram e aumentam a compreensão e, além disso, prendem por 
mais tempo a atenção da plateia (Yager, 1991). 
A forma como a informação é apresentada, através da cor e movimento, é vista pelos alunos como 
motivação e reforço da sua concentração e atenção (Levy, 2002 & Wall et al., 2005). 
Os professores reconhecem que o uso do QI traz mais valias para os alunos pelo facto de manter a sua 
atenção, de estimular o seu pensamento e de manter o foco nos conteúdos explorados durante a aula 
(Kennewell & Beauchamp, 2007). 
 Aumenta a motivação para os conteúdos leccionados. 
O uso dos QI nas aulas aumenta a alegria e motivação dos professores e alunos, ao permitir um uso 
mais variado e dinâmico dos recursos (Gerard et al., 1999). 
Os QI podem ser usados em salas de aula de modo a aumentar a motivação e interesse durante o 
processo de aprendizagem (Beeland, 1999). 
Os alunos mostram entusiasmo com a sua utilização. (GEPE/ME, 2007). 
“Pode proporcionar a descoberta de novos interesses, cativando os intervenientes no processo de 
ensino e aprendizagem para o conhecimento.” Pereira (2008:112). 
 Aumenta a participação e colaboração. 
Maiores oportunidades para a participação e colaboração desenvolvendo as competências pessoais e 
sociais dos alunos (Levy, 2002). 
A utilização do QI permite associar as vantagens de visualização, simulação e interacção em grandes 
grupos, aumentando assim, a participação dos alunos e o reforço da aprendizagem (Red.es, 2006) e 
(Higgins, 2007). 
O QI permite mais oportunidades para interagir e discutir na sala de aula (Gerard et al, 1999). 
A criação e utilização de flipcharts digitais permitem o fomento do trabalho colaborativo e do espírito de 
partilha entre professores e mesmo entre alunos (Becta, 2003). 
 Garante a permanência no tempo da mensagem e a sua difusão espacial libertando os alunos 
da tarefa de copiar para o caderno o conteúdo do quadro. 
O uso do QI diminui a necessidade de tirar notas; permite diferentes estilos de aprendizagem que 
podem ser usados pelos professores devido à possibilidade de usar vários recursos (Bell, 2002). 
“O facto de poderem complementar os materiais pedagógicos criados ao longo das aulas e 
posteriormente facultá-los aos alunos com todas as alterações efectuadas” (Pereira, 2008:111). 
 Desenvolve o pensamento crítico dos alunos. 
O uso criativo do QI favorece o pensamento crítico dos alunos (Becta, 2003; Red.es, 2006). 
 Desenvolve a autonomia do conhecimento nos alunos. 
Pode proporcionar o auto-conhecimento aliado à autonomia e liberdade na organização do saber. 
Pereira (2008). 









 Melhora a qualidade das aulas (interactivas, com recurso a vários tipos de informação). 
O uso do QI aumenta o tempo de aprendizagem ao permitir aos professores apresentar recursos da 
web e outros mais eficientes (Walker, 2003). 
O QI é uma boa ferramenta em contexto educativo que pode ajudar um professor a melhorar a sua 
prática pedagógica (Gage, 2006). 
Os professores ficam mais motivados para planear as suas aulas que consistam em actividades 
interactivas para toda a turma, sem ter que se preocupar com o teclado concentrando-se apenas nas 
respostas dos alunos” Ball (2003). 
 Aumenta a criatividade na preparação das aulas. 
O acréscimo de tempo na planificação das aulas com o QI contribui para um aumento da criatividade 
dos professores que sentem a necessidade de melhorar a sua prestação profissional (Braham, 2006). 
O aumento considerável de tempo dispendido na construção de recursos para o QI resulta de uma 
construção complexa com a integração de imagens, animações, clips de vídeo e de som, que 
requerem uma pesquisa alongada em bancos de dados ou na Web (Gage, 2006). 
 Possibilita a utilização de novas ferramentas pedagógicas. 
O QI inspira os professores a mudar a sua pedagogia usando mais as TIC, encorajando o seu 
desenvolvimento profissional (Smith, 1999). 
 Aumenta a partilha de recursos e colaboração entre professores. 
Permite aos professores partilhar e reutilizar os materiais diminuindo o trabalho de preparação de aulas 
(Glover & Miller, 2001). 
Com o apoio entre professores, o processo de utilização dos QI torna-se mais rápido (Miller et al., 
2005b). 
O QI permite o fomento do trabalho colaborativo e do espírito de partilha entre professores e mesmo 
entre alunos (Becta, 2003). 
 Facilita a disponibilização aos alunos dos conteúdos em diferentes formatos de apresentação, 
via e-mail ou numa Plataforma de Gestão de Aprendizagem. 
O QI permite a criação e utilização de flipcharts digitais com a sua disponibilização em plataformas de 
aprendizagem ou websites (Becta, 2003). 
 Possibilita ao professor registar a aula para posterior utilização. 
Permite aos professores guardar e imprimir o que fez/escreveu no quadro, inclusive as notas feitas 
durante a aula facilitando as revisões e o esforço de repetição (Walker, 2002). 
O QI permite a revisão de conteúdos e disponibilização/publicação online dos registos da aula, 
observando todas as anotações feitas durante as actividades lectivas para posterior consulta pelos 
alunos (Becta, 2003). 
 
Hodge & Anderson (2007) têm opinião idêntica à defendida por Smith et al. (2005), 
quando referem no seu estudo sobre o uso dos QI no processo de ensino e de 
aprendizagem, que a eficácia dos QI na educação é vista de duas formas: a primeira no 
âmbito afectivo, associado com a motivação e o empenho dos alunos e a segunda no 
âmbito da apresentação de recursos no processo de ensino, potenciando as capacidades 
de raciocínio, codificação e retenção da informação e a interacção entre os alunos. A 
tabela 2 apresenta algumas dessas características. 
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Tabela 2: QI como suporte a aprendizagem (Adaptado de Smith et al., 2005; Becta, 2003 & 
Red.es, 2006) 
 












 As aulas são mais interessantes e divertidas com o consequente aumento da atenção e 
comportamento (aumento da motivação e da aprendizagem). 
 Incorporação de imagens com uma apresentação moderna e de qualidade que satisfaz os 
alunos. 
 Curiosidade dos alunos relativamente ao que vai aparecer a seguir no quadro (elemento 
surpresa). 
 Feedback do QI com utilização de sons para respostas positivas. 
 Possibilidade de ter aulas mais interessantes e atractivas em termos de cor, imagem e 
movimento, favorecendo o trabalho colaborativo e o debate entre os alunos. 
 Facilidade de compreensão no caso de conceitos complexos, através da simulação de 
acontecimentos com os quais é possível interagir. 
 Os alunos podem rever os conceitos mais tarde pois os ficheiros relativos à aula podem ser 

































































 Capacidade de apresentação de vários tipos de recursos multimédia com reforço visual e 
auditivo. 
 Utilização de cores, manipulação de objectos, zoom e transformações. 
 Aplicação de vários estilos de aprendizagem. 
 Reforço da explicação do professor. Os alunos com dificuldades visuais beneficiam com a 
possibilidade de alterar o tamanho da letra e com a possibilidade de manipulação de 
objectos no quadro. 
 Os alunos com problemas de audição beneficiam com o uso de imagens como reforço à 
comunicação. 
 Os alunos com outros tipos de necessidades educativas especiais poderão interagir 
directamente com o QI como motivação para a aprendizagem. 
 
 
Da tabela 1 infere-se que os estudos efectuados em escolas e universidades de 
alguns países, referem que o uso dos QI tem efeitos positivos nas aprendizagens dos 
alunos, aumentando os níveis motivacionais, participativos, de concentração e atenção. 
Para além dos efeitos nos alunos, também tem efeitos positivos nos docentes, 
proporcionando aos mesmos a familiarização com as TIC tornando as aulas mais 
interactivas, colaborativas e activas. O QI é um dispositivo que combina qualidades, 
oferecendo experiências de aprendizagem partilhadas a grupos de alunos, bem como em 
ambientes de aprendizagem a distância. Segundo Red.es (2006) esses estudos 
internacionais demonstram que o uso do QI na sala de aula aumenta a eficiência e 
eficácia do processo de ensino em todas as suas etapas. A maior parte desses estudos 
foram realizados nos últimos anos, o que se justifica pelo facto desta tecnologia também 
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ser recente. São sobretudo estudos qualitativos que relatam os efeitos que o uso dos QI 
tem nos alunos, docentes e demais elementos da comunidade educativa. A Universidade 
de Keele, situada no Reino Unido, foi a pioneira nesta área, com investigações iniciadas 
a partir de 2000 e relatadas por Glover & Miller (2001). Os primeiros estudos efectuados 
sobre o uso dos QI foram publicados a partir de 2001, no Reino Unido, seguidos de 
outros na Grécia, Nova Zelândia e África do Sul (Smith et al., 2005; Higgins et al., 2007). 
Os benefícios da introdução destas tecnologias nos contextos de aprendizagem 
têm sido amplamente estudados e documentados em escolas de diversos países como o 
Canadá, Estados Unidos, Reino Unido, Portugal, França, Espanha, Austrália, para além 
dos referidos acima. Entre vários estudos já efectuados sobre o impacto dos QI no 
ensino, fazemos uma descrição mais específica de alguns estudos recentes efectuados 
em alguns países: The ICT impact report: “A Review of Studies of ICT Impact on Schools 
in Europe”, “Usages des TIC dans l’enseignement Primaire”, “The Interactive 
Whiteboards, Pedagogy and Pupil Performance Evaluation: An Evaluation of the Schools 
Whiteboard Expansion (SWE) Project: London Challenge”, “Primary Schools Whiteboard 
Expansion Project (PSWE)”, projecto criado em parceria entre a Promethean e a 
MirandaNet para avaliar a utilização dos QI ACTIVBoard e o seu impacto na 
aprendizagem e no sucesso escolar e o projecto de investigação-acção 
“AprenderConSMART”. 
Estudos de investigação, realizados nos Estados Unidos, Reino Unido e Austrália 
(Interactive Whiteboards and Learning: A Review of Classroom Case Studies and 
Research Literature) com estudantes em diferentes áreas do conhecimento, níveis de 
ensino e em diferentes actividades (análise de diagramas, textos, simulações, etc.) 
demonstram o maior envolvimento dos alunos, o aumento da motivação e entusiasmo 
para uma aprendizagem mais cooperativa (com o aumento das interacções entre pares) 
e o reforço do papel do professor como mediador dos processos de aprendizagem e, 
como consequência, os reflexos positivos na eficiência dos processos de ensino e de 
aprendizagem (SMART Technologies Inc., 2004). 
Um estudo europeu divulgado pela European Schoolnet (EUN) em Dezembro de 
20061, num relatório sobre o impacto das TIC, relaciona o uso dos QI com melhores 
resultados escolares. Neste estudo é referido que a utilização de conteúdos digitais em 
QI motiva os alunos e leva a melhores resultados nos testes, sobretudo em disciplinas 
                                               
1
 The ICT impact report: “A Review of Studies of ICT Impact on Schools in Europe”. In 
http://insight.eun.org/shared/data/pdf/impact_study.pdf 
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como a Matemática, o Inglês e as Ciências Naturais. Nesse relatório são apresentados os 
resultados de 17 estudos sobre as TIC efectuados no Reino Unido e em outros países 
europeus entre 2002 e 2006 e concluiu que a utilização de QI conduz a uma maior 
participação dos alunos nas aulas e a um melhor desempenho em exames nacionais nas 
disciplinas de Matemática, Inglês e Ciências Naturais, comparativamente ao desempenho 
de alunos que adquirem conhecimentos sem a utilização de QI. Neste estudo é ainda 
referido que o conteúdo digital nos QI motiva e cativa a atenção dos alunos durante o 
decorrer das aulas. O relatório advoga que o uso dos QI dá mais ritmo às aulas pois 
aumenta a interacção entre professores e alunos, pelo facto das questões serem sempre 
colocadas para toda a turma e não só dirigidas a um aluno. Relativamente aos 
professores, o relatório mostra que a maioria dos professores do Reino Unido ganhou 
mais confiança no uso das TIC após usar o QI nas suas aulas. De um modo geral, os 
autores do relatório, afirmam que os resultados escolares em escolas com bons recursos 
a nível das TIC são melhores do que em escolas com menos recursos. 
Em França, foi implementado o projecto “Usages des TIC dans l’enseignement 
Primaire” cujo objectivo era introduzir as TIC no ensino, começando pelas escolas 
primárias. Neste projecto houve a participação de cinco empresas produtoras de QI 
(Calcomp, Hitachi, Ployvision, Promethean e Smart), que forneceram cinquenta QI a 
cerca de quarenta e cinco escolas primárias. Os resultados, publicados em 2005, sobre o 
impacte dos QI nas aprendizagens dos alunos mostram que uma das vantagens dos QI, 
em comparação com os quadros tradicionais, é a possibilidade de mover e transformar 
objectos, quer seja o tamanho ou forma. A outra vantagem é o uso de hiperligações que 
permitem uma navegação mais rápida entre páginas, documentos, acesso à Internet e a 
ficheiros. Relativamente à participação dos alunos, os resultados demonstram que houve 
um aumento espontâneo, apesar de se verificar uma diferença entre a pesquisa de 
documentos, de websites; actividades de escrita ou actividades experimentais no âmbito 
das Ciências e da Matemática que motivam mais os alunos. Em relação aos professores, 
os resultados comprovam que os professores que usaram com mais regularidade os 
computadores para preparar as suas aulas foram os que usaram também com mais 
regularidade os QI. Os professores que estão mais familiarizados com as TIC e que usam 
várias tecnologias educativas sentem-se mais confiantes no uso das mesmas, mostrando 
uma maior abertura para o uso das novas tecnologias no processo de ensino e de 
aprendizagem. Ainda, de acordo com um inquérito aplicado a trinta professores, a maioria 
dos inquiridos confirmou que o principal objectivo para usar o QI prende-se com 
actividades de motivação. O QI permite ainda, segundo a maioria dos inquiridos, um 
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primeiro contacto com o mundo da informática, sensibilizando também os utilizadores, 
para os recursos multimédia. 
Num outro estudo efectuado em escolas de Londres, através da iniciativa “London 
Challenge”, o governo britânico pretendeu aumentar o sucesso escolar nessas escolas. 
Para tal, uma das medidas previstas era equipar com QI as escolas Secundárias de 
Londres em cada área nuclear (Inglês, Matemática e Ciências). Quanto às escolas 
Primárias, surgiu o projecto “Primary Schools Whiteboard Expansion Project (PSWE)”, 
cujo principal objectivo seria financiar as várias autoridades locais para investirem na 
aquisição e utilização de QI. De acordo com a publicação de um relatório (The Interactive 
Whiteboards, Pedagogy and Pupil Performance Evaluation: An Evaluation of the Schools 
Whiteboard Expansion (SWE) Project: London Challenge, 2007) sobre o uso dos QI nas 
escolas de Londres, conclui-se que o uso do QI não permite alterações imediatas das 
práticas pedagógicas. No entanto, é evidente uma modificação progressiva que provém 
do uso constante dos QI, da familiaridade e da confiança dos professores. Os 
professores que mais recorrem ao uso do QI ou que mais investem na sua exploração 
são os que se revelam mais inovadores na sua utilização. No entanto, os QI não alteram 
por si só a dinâmica do ensino, mas exigem uma reflexão sobre a forma como pode ser 
usado na prática pedagógica. Em situações em que se dá precedência à exploração 
tecnológica das ferramentas pedagógicas, os resultados a nível de aprendizagem não 
são tão evidentes. Neste relatório é ainda referido que tanto os alunos, como os 
professores consideram que o uso do QI aumenta os níveis de motivação, atenção e 
empenho dos alunos em contexto de sala de aula, há mais cooperação e partilha entre os 
alunos, dando origem à criação de comunidades de aprendizagem. No entanto, o facto 
de haver mais motivação não implica um progresso na aprendizagem. De uma análise 
estatística dos resultados escolares em algumas escolas de Londres, não se encontrou 
qualquer relação entre a utilização dos QI e o sucesso escolar nas três disciplinas 
nucleares acima referidas. De qualquer modo, os professores entrevistados consideraram 
que o uso do QI será uma mais valia na sua prática docente. Muitos dos professores 
consideraram ainda que o uso do QI permite novas práticas pedagógicas, um ensino 
mais inclusivo e cooperativo, havendo mais momentos de partilha de recursos e ideias, 
facilitada pelos meios electrónicos actualmente ao dispor dos professores. Neste projecto 
foi ainda criada uma comunidade de aprendizagem em torno da utilização dos QI através 
da criação de uma rede que abrange a equipa central, as autoridades locais, as escolas e 
os professores. 
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 Um outro estudo, foi efectuado pela Promethean e a MirandaNet entre os anos 
2005 e 2008 (Fernandez et al., 2008). Estas duas entidades criaram um projecto 
internacional designado por “Interactive Learning Communities: Researching the role of 
interactive whiteboards and other digital tools”, que abrangia o Reino Unido, China, 
México e África do Sul e cujo objectivo era avaliar o impacto do uso dos QI ACTIVboard 
na aprendizagem e no sucesso escolar em algumas escolas desses países. Neste estudo 
ainda estiveram envolvidas instituições desses mesmos países que colaboraram nas 
investigações para fazer a avaliação. No relatório preliminar, é referido que o uso dos QI 
melhora os resultados em relação à leitura e escrita, na aquisição de conhecimentos em 
matemática e nas competências em TIC. O uso dos QI torna as aulas mais interactivas e 
activas, aumentando a motivação dos alunos. No entanto, os resultados são diferentes de 
acordo com a especificidade de cada país envolvido no estudo. Na África do Sul, os 
alunos consideram que o uso do QI torna as aulas mais agradáveis e aumenta a atenção 
e a concentração melhorando também a sua participação. De acordo com estes 
resultados, as escolas envolvidas no estudo decidiram adquirir mais QI. No México, e ao 
fim de nove meses, os resultados são mais prometedores, os professores estão a mudar 
a sua prática pedagógica, sendo mais criativos na planificação das suas aulas e na 
criação de recursos interactivos. Já na China, e dado que é um país com dificuldades, 
uma das consequências deste estudo foi a reestruturação das salas de informática de 
forma a proporcionar aos alunos aulas mais colaborativas e activas. Quanto à 
aprendizagem, os resultados deste projecto referem que as aulas se tornaram mais 
produtivas com a realização de mais trabalho e leccionação de mais conteúdos 
curriculares. A produtividade também se tornou mais rápida pelo facto de ser mais 
colaborativa e de carácter mais visual. O recurso a elementos visuais proporciona uma 
aula mais lúdica, tornando mais fácil e divertida a aquisição dos conhecimentos. Com o 
uso do QI, os alunos trabalham em conjunto na construção do seu conhecimento, 
proporcionando momentos agradáveis de trabalho colaborativo. Este projecto permitiu 
verificar que o uso do QI alterou a dinâmica das aulas envolvendo todos os alunos de 
uma turma. Quando um aluno está interagir com o QI, há uma participação e colaboração 
de todos os alunos, pelo que o professor deixa de ser o centro de atenção e o aluno 
passa a ser mais autónomo na aquisição e aplicação do conhecimento. No que concerne 
à pontualidade, assiduidade, interesse, empenho e motivação dos alunos houve 
melhorias significativas. Nos países como o Reino Unido, México e China, nas aulas 
onde era usado o QI, os alunos eram mais pontuais e empenhados na realização das 
actividades propostas. No Reino Unido e no México, verificou-se melhorias na 
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assiduidade dos alunos do sexo masculino devido a uma participação mais activa na 
aprendizagem. Todos os professores concordaram que a motivação dos alunos também 
aumentou. Relativamente ao uso do QI no desenvolvimento profissional dos professores, 
verificou-se uma maior consciencialização das necessidades individuais de 
aprendizagem dos alunos. Esta alteração, levou à construção de recursos e planificação 
das actividades lectivas mais ricas e produtivas. Os professores também fomentaram um 
trabalho mais colaborativo, trocando experiências, partilhando materiais e tomando 
decisões em conjunto sobre os métodos mais viáveis para apoiar os alunos durante a sua 
aprendizagem. 
O CCEMS (Centro de Competência “Entre Mar e Serra”) tem uma vasta 
experiência no âmbito de projectos de introdução de tecnologias de interacção 
multimédia nos contextos de aprendizagem, nomeadamente o uso de QI nos processos 
de inovação e mudança dos contextos de aprendizagem (CCEMS, s/d), 
http://r21.ccems.pt/PROJECTO/TIME/tabid/311/Default.aspx. A concretização de alguns 
projectos, são realizados com o apoio técnico de alguns centros de formação e em 
parceria com empresas ligadas à tecnologia, que permitem oferecer às escolas 
benefícios significativos no acesso a equipamentos e sistemas. A SMART Technologies 
Inc. e a GroupVision Consulting Tecnologias para la Colaboración, S.L., distribuidor 
SMART em Portugal e Espanha criaram um projecto de investigação-acção 
“AprenderConSMART” com o objectivo de avaliar o impacto dos QI na aprendizagem dos 
alunos e seus resultados em 160 salas de aula em Portugal e Espanha. As finalidades 
definidas neste projecto permitiram: apoiar as escolas e professores na utilização dos QI 
em contextos de aprendizagem escolar, promover a inovação educacional, potenciando o 
uso das TIC, promover a divulgação de materiais e boas práticas no âmbito da integração 
dos QI e das TIC em geral e fomentar a criação de redes de aprendizagem cooperativa 
de âmbito regional, nacional e internacional. Este projecto de investigação desenvolveu-
se entre 2004 e 2006, envolvendo uma rede de 20 Escolas/Agrupamento de Escolas, 
cerca de 200 professores que leccionam diferentes níveis de ensino e áreas do 
conhecimento. Para além dessas escolas foram também envolvidas instituições de 
Educação Especial e ainda outras escolas que já tinham QI. Em Espanha, participaram 
trinta centros de ensino dos níveis infantil, primário e secundário, abrangendo professores 
e alunos de 120 turmas e em Portugal colaboraram vinte escolas e vários centros de 
formação, bem como o Ministério da Educação. Para apoiar a implementação do 
projecto, foi também disponibilizada uma acção de formação contínua para professores, 
na modalidade de oficina. A SMART Technologies contribuiu com vários QI SMARTBoard 
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e com todos os custos inerentes ao funcionamento do projecto e à implementação de 
uma plataforma de trabalho baseada na Web para desenvolvimento do trabalho a nível 
nacional e internacional das comunidades educativas envolvidas. O CCEMS foi escolhido 
pela Smart Ibérica para coordenar a experiência em Portugal, em articulação com 
projectos similares implementados em três estabelecimentos de ensino superior nas 
regiões espanholas. 
Os resultados do projecto acima referido que constam no estudo “Iberian 
Research Project” (Gil & Ibergallartu, 2006), demonstram que os QI melhoram 
significativamente os processos de ensino e de aprendizagem. Os alunos e professores 
são unânimes ao referir que os QI aumentam a motivação e a participação nas aulas, 
contribuído desse modo para a redução do insucesso escolar. A maioria dos professores 
considera que a utilização dos QI torna as aulas mais inovadoras pela sua criatividade. 
Os professores ainda referiram como aspectos positivos da utilização dos QI em contexto 
pedagógico: a apresentação da informação e o acesso à mesma por parte dos alunos, a 
possibilidade de se poder efectuar correcções e o aumento do trabalho colaborativo em 
sala de aula. Relativamente à formação de professores, os resultados salientam que para 
além da formação de carácter mais técnico, há também necessidade de implementar 
uma formação metodológica e pedagógica, que permita uma exploração mais apropriada 
dos QI. 
Em Portugal, a UMIC (Unidade de Missão Inovação e Conhecimento) em parceria 
com o ME desenvolveram um projecto, designado por “Escolas Navegadoras” (UMIC, 
2005), cujo objectivo principal era desenvolver novas formas de aprendizagem nos 
diferentes níveis de ensino. Este projecto previa criar condições para os alunos do Ensino 
Básico e Secundário se familiarizarem com as novas tecnologias, substituindo os 
tradicionais cadernos por Tablet PCs e os quadros de giz por QI SMARTBoards. e 
“procura de novas formas de interacção pedagógica em contexto de sala de aula, 
promovendo a aprendizagem cooperativa, auto-regulada, e redes de comunicação mais 
alargadas, em busca da adaptação da Escola à sociedade e às suas formas de construir 
o conhecimento, produzir e desenvolver-se.” (UMIC, 2005:109). Neste estudo pioneiro 
estiveram envolvidas 150 escolas em todo o país, cerca de 170 professores e 1360 
alunos de vários níveis de ensino. Embora este projecto não tenha tido continuidade, 
após alguns meses, foi feita uma apreciação para verificar o impacto do uso desses 
equipamentos em contexto de sala de aula. A análise foi efectuada através de 
questionários aplicados a alunos e professores. Dos resultados obtidos, verificou-se que 
o uso do equipamento tecnológico contribuiu para mudanças positivas, ocorridas na sala 
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de aula, contribuíram para uma melhoria na aprendizagem e empenho dos alunos, 
havendo mais interactividade nas aulas e melhor compreensão dos conteúdos. A maioria 
dos alunos achou as aulas mais interessantes caracterizando-as por “mais divertidas”. A 
maioria dos alunos também considerou que a sua aprendizagem melhorou com o uso 
dos equipamentos, referindo que a metodologia das aulas eram mais interessantes. 
Quanto às respostas dos professores envolvidos no projecto referido e relacionadas mais 
com o uso dos QI, estes consideram que há um maior dinamismo, interactividade nas 
aulas e uma melhor compreensão dos conteúdos. Relativamente à aprendizagem, os 
professores referem que há uma maior motivação, interesse e empenho dos alunos na 
realização das actividades propostas. Mencionam, ainda, que há um relativo aumento da 
facilidade na aquisição dos conhecimentos e maior autonomia no domínio das TIC. Em 
relação à importância da formação de professores, as opiniões dos professores dividem-
se, metade dos professores consideram essencial e outra metade consideram muito 
importante, considerando mesmo que, a formação é essencial para o seu 
desenvolvimento de competências. 
2.2 Formação em regime de bLearning 
2.2.1 Ambientes de aprendizagem a distância 
Os avanços das tecnologias e a massificação do uso da Internet, nomeadamente 
da Web, marcaram a década de 90 e contribuíram para a investigação de novos modelos 
de comunicação, novas estratégias de difusão de informação e novas formas de ensino e 
de aprendizagem (Gonçalves & Rodrigues, 2006). Neste sentido, tanto as tecnologias 
como a Internet poderão desempenhar um papel crucial na construção de ambientes 
virtuais de aprendizagem, sobretudo se se considerarem as vantagens associadas à 
comunicação online e à facilidade de aceder a conteúdos e serviços a qualquer hora e 
em qualquer lugar. 
No contexto dos desafios colocados pelo desenvolvimento das tecnologias, pela 
globalização e pelo aparecimento da sociedade da informação e do conhecimento, a 
formação desempenha um papel de extrema importância. Portanto, as TIC trouxeram 
novas estratégias de difusão da informação e novos modelos de comunicação, alterando 
atitudes e comportamentos face à formação. Para Kenski (2003, p.21) “Um individuo 
transita culturalmente mediado pelas tecnologias que lhe são contemporâneas. Elas 
transformam as suas maneiras de pensar, sentir, agir. Mudam também as suas formas de 
se comunicar e de adquirir conhecimentos”.  
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O surgimento de certas tecnologias, pelo seu potencial no que concerne à 
representação de conteúdos em novos formatos e em termos de possibilidades de 
comunicação a distância, tem dado origem a novos modelos de formação a distância 
(Gomes, 2005). Consequentemente, verifica-se cada vez mais um desenvolvimento de 
estratégias de formação que envolvem metodologias com recurso às TIC de modo a 
promover ambientes de aprendizagem a distância inovadores. Deste modo, a Educação 
a distância (EAD) surge como uma alternativa que visa ultrapassar algumas barreiras, 
nomeadamente as da distância e do tempo, possibilitando a cada indivíduo aprender de 
acordo com as suas disponibilidades e ritmos de aprendizagem. A metodologia 
eLearning, enquanto forma de EAD, consiste num ambiente de aprendizagem, cuja 
distribuição de conteúdos multimédia, comunicação e apoio na aprendizagem são 
suportados pela Internet (Gonçalves & Rodrigues, 2006). Portanto, o eLearning está 
intrinsecamente associado à Internet e ao serviço WWW, pelo potencial daí decorrente 
em termos de facilidade de acesso à informação independentemente do momento 
temporal e do espaço físico, pela facilidade de rápida publicação, distribuição e 
actualização de conteúdos, pela diversidade de ferramentas e serviços de comunicação e 
colaboração entre todos os intervenientes no processo de ensino e de aprendizagem e 
pela possibilidade de desenvolvimento dos “hipermédia colaborativos” de suporte à 
aprendizagem (Gomes, 2005). Os ambientes de aprendizagem a distância representam, 
não só uma alternativa ao ensino/formação presencial, como também uma variante do 
ensino/formação a distância que, recorrendo a ferramentas de comunicação síncronas e 
assíncronas, propiciam uma aprendizagem interactiva a partir de uma dinâmica e extensa 
partilha de informação, ideias e opiniões entre os alunos/formandos (Harasim, 1990). A 
figura 1 representa as principais vertentes de exploração das TIC no domínio do 
ensino/formação, segundo Gomes (2005:231). A autora sistematiza as principais 
vertentes e contextos de utilização das TIC no ensino/formação, considerando que as 
mesmas permitem: (i) apoiar o ensino/formação presencial em sala de aula; (ii) 
proporcionar oportunidades de auto-estudo com base em documentos electrónicos; (iii) 
criar condições para o desenvolvimento de sistemas de formação a distância, (iv) permitir 
a “extensão virtual” da sala de aula presencial e, nas suas vertentes mais centradas nas 
redes de comunicação, particularmente a Internet, (v) dar origem a novas modalidades de 
formação online que inclui na designação de e-learning.  













Figura 1: Vertentes de utilização das TIC no ensino (Gomes, 2005:231). 
 
O desafio de desenvolver novas modalidades de aprendizagem a distância, na 
formação, está na linha da frente da implementação das TIC, desde o início do século 
XXI. Porém, a utilização de metodologias de aprendizagem a distância pode levantar 
algumas dúvidas no que concerne à sua eficiência e eficácia (Gonçalves & Rodrigues, 
2006). Alguns formadores e professores chegam a questionar se esta modalidade de 
ensino/formação permitia obter os mesmos resultados, ou mesmo melhorá-los, 
comparando-a com o ensino/formação presencial, argumentando que o seu papel é 
menosprezado. Assim questiona-se se os alunos/formandos do ensino/formação a 
distância atingirão níveis de aprendizagem aceitáveis. Qual o nível de eficácia do 
ensino/formação a distância quando comparado com o ensino/formação presencial? Os 
conteúdos dos módulos/cursos presenciais poderão migrar facilmente para 
módulos/cursos de eLearning? (Gonçalves & Rodrigues, 2006). Várias comparações no 
âmbito de trabalhos de investigação em torno destas questões (Driscoll, 1998; Santos, 
2000) têm demonstrado que o ensino/formação a distância é tão ou mais eficiente e 
eficaz que o ensino/formação presencial (face-to-face), desde que a metodologia e a 
tecnologia sejam usadas de forma apropriada (citado por Gonçalves & Rodrigues, 2006). 
Portanto, para que se tire partido das vantagens inerentes à metodologia eLearning e 
para minimizar os constrangimentos que lhe são próprios, é necessário proceder a uma 
planificação estruturada, cuidada e atempada do módulo/curso a implementar tendo em 
conta as teorias de aprendizagem que estão subjacentes ao modelo pedagógico a 
Formação de professores de ciências sobre QI em regime de bLearning  -  Um estudo de caso 
 34 
adoptar (Rodrigues et al., s/d). Na formação a distância, estes factores não são uma 
opção, mas uma necessidade para garantir o “sucesso” de uma aprendizagem a 
distância, ainda que se verifiquem ambientes de aprendizagem online que são 
inevitavelmente projectados com um modelo pedagógico inerente, muitas vezes não 
explicitado (Britain & Liber, 1999). É dos pressupostos sócio-construtivistas e 
construtivistas que provêm orientações precisas para a planificação de actividades nas 
aprendizagens a distância (Rodrigues et al., s/d). 
A reorganização do processo de ensino e de aprendizagem sob a forma de 
comunidades de aprendizagem não é uma ideia totalmente nova, podendo já encontrar-
se referências a este modelo nos trabalhos de autores sócio-construtivistas como Dewey, 
Vygotsky e Wittegenstein (Gordin et al., s/d). Independentemente do grau de aplicação 
das tecnologias, é fundamental que o sistema de eLearning provenha do alinhamento 
com a teoria pedagógica que melhor se adeqúe à situação de aprendizagem em questão 
(Gonçalves & Rodrigues, 2006). Contudo, para além da importância das características 
técnicas das ferramentas de criação, distribuição e gestão de experiências educativas na 
Web, são também fundamentais, as características educativas que elas possam 
proporcionar: grau de comunicação interpessoal e de trabalho colaborativo, forma de 
acompanhamento do progresso e trajecto do aluno/formando, possibilidades de criação 
de diversas modalidades de avaliação e tipos de acesso e estruturação dos conteúdos de 
aprendizagem (Crosetti, 2000). 
Nestes ambientes de aprendizagem a distância, o professor/formador destaca-se 
pelo papel de moderador e figura central das interacções assentes no trabalho 
colaborativo, ao promover actividades que estimulem a participação activa do 
aluno/formando na construção do seu conhecimento e a constituição de comunidades de 
aprendizagem distribuídas (Rodrigues et al., s/d). No entanto, no que diz respeito à 
interacção com o professor/formador, convém esclarecer que a EAD suportada pelas TIC 
não pretende substituir o professor/formador. Existe sempre um acompanhamento e 
orientação da parte do professor/formador, alguém a quem perguntar ou alguém com 
quem comentar ou dialogar (Gonçalves & Rodrigues, 2006). O professor/formador torna-
se num facilitador e orientador na construção do conhecimento, uma vez que a 
aprendizagem é centrada no aluno/formando, em detrimento da centralização no 
professor/formador (Gonçalves & Rodrigues, 2006). Por seu lado, o aluno/formando 
deverá assumir uma atitude mais pro-activa, uma vez que os conteúdos (recursos de 
aprendizagem) se encontram sempre disponíveis e a ele cabe o controlo, a organização, 
a condução e a decisão sobre o método de estudo (Santos 2000; Lima e Capitão 2003). 
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No entanto, a metodologia eLearning exige alguma maturidade, auto-disciplina e 
motivação, pelo que se aceita facilmente que esta metodologia atinja melhores resultados 
com adultos (Gonçalves & Rodrigues, 2006). Portanto, não basta garantir a 
disponibilização de conteúdos, é também necessário assegurar a interacção entre aluno-
professor/formando-formador e aluno-aluno(s)/formando-formando(s), de preferência em 
tempo real. Um bom ensino/formação pressupõe, por isso, incorporar todas as formas de 
interacção (Moore & Kearsley, 1998). 
A criação e sustentação de efectivas comunidades de aprendizagem online 
pressupõem o reconhecimento de uma importante característica da tecnologia que as 
suportam: a interactividade, à qual estão subjacentes processos de interacção entre 
aluno/aluno, aluno/professor e aluno/conteúdos (Swan, 2000). O desafio para os 
professores/formadores consiste na concepção de estratégias e técnicas para 
estabelecer e manter comunidades de aprendizagem entre alunos/formandos separados 
no tempo e no espaço (Ragan, 1999). Se a implementação de um curso online tiver 
subjacente essas estratégias e técnicas, o conhecimento deverá surgir, naturalmente, a 
partir da dinâmica dos diálogos entre os participantes, durante os quais se formulam 
ideias, se constrói o pensamento crítico, se reflecte sobre os conceitos em causa 
(Harasim, 1990). Ou seja, a construção do conhecimento ocorre durante a exploração de 
tópicos, a análise comum de argumentos, a concordância e/ou discordância de pontos de 
vista, na colocação de dúvidas e de questões. Se os alunos sentem que fazem parte de 
uma comunidade, estes estão mais motivados a procurar soluções para os seus 
problemas e aumentam as suas probabilidades de sucesso (Ragan, 1999). No entanto, 
de acordo com o que refere Harasim (1990), a participação e a interactividade ao longo 
de um módulo/curso online não constitui um dado adquirido, mesmo que se verifiquem 
todas as condições tecnológicas para tal. Se as actividades estiverem centradas no 
professor/formador, em vez dos alunos, as contribuições destes, necessariamente, serão 
reduzidas e pouco construtivas. Portanto, o papel do professor/formador num 
módulo/curso que visa a constituição de uma comunidade de aprendizagem, altera-se 
profundamente: deixa de ser um mero “transmissor” e “detentor” do conhecimento e 
passa a ser reconhecido como um ”facilitador” que deverá incentivar os alunos a 
aprender e a reflectir acerca do conhecimento. O formador, acima de tudo, terá de estar 
consciente do seu papel de moderador, procurando dinamizar o espaço de discussão 
online de modo a envolver activamente os formandos. Tal como afirmam Cox, Clark, 
Heath e Plumpton (2000), é uma das funções mais importantes do professor/formador 
para que seja assegurada uma efectiva comunidade de aprendizagem. Portanto, o 
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formador poderá contribuir para a construção do conhecimento ao orientar o pensamento 
e a construção de padrões, recorrendo a estratégias como: sintetizar; observar e corrigir 
a orientação de debates em grupo; reunir e estabelecer ligações entre ideias; distinguir 
opiniões de factos e incentivar novas explorações temáticas (Cox, et al., 2000). 
Salmon (2000) destaca o papel do formador como factor determinante na 
concepção e implementação do EAD e de processos de aprendizagem, em regime de 
eLearning. Recorrendo ao termo “e-moderador” para se referir aos profissionais de 
formação nestes contextos de ensino e de aprendizagem, salienta a importância dos 
mesmos para o sucesso de todo o processo. Do seu ponto de vista, essa e-moderação 
exige o desenvolvimento de um vasto leque de competências, que lhe permitam recorrer 
a estratégias de comunicação e promover a interacção, maximizando o potencial das 
tecnologias nestes novos ambientes online. A autora frisa, no entanto, que, 
independentemente do grau de sofisticação da tecnologia, é o apoio prestado, os 
desafios lançados e o contacto com as ideias dos outros que contribuem para o 
desenvolvimento de um sentido de companheirismo e para o prazer do trabalho conjunto. 
É, portanto, o elemento humano que marca a diferença. Compreende-se, assim, a 
importância da formação, tanto mais que, por um lado, as competências necessárias a 
estes novos desafios diferem das competências mais tradicionais, exigidas aos 
professores em ambientes mais convencionais, e por outro, porque os próprios 
formadores não terão modelos de referência, pois que, na sua maioria, não terão 
passado, eles próprios, por essa experiência enquanto alunos. 
Uma análise interessante do papel do formador nos contextos online é 
apresentada por Salmon (2000) com base numa investigação efectuada pela autora. A 
autora elaborou um modelo a ser usado como estrutura de apoio para a formação que 
consiste numa espécie de andaime (“scaffold” no original) para a formação e preparação. 
Trata-se de um modelo em cinco etapas, durante o qual o e-moderador em formação vai, 
ele próprio, passar pelas cinco etapas preconizadas (figura 2). O formando vai 
progredindo, sendo que o grau de interactividade entre o e-moderador e o grupo é mais 
intensa nas fases intermédias, sendo menor na primeira etapa. Assim, a primeira etapa, 
Acesso e Motivação, corresponde à implementação do sistema, de familiarização do 
formando com o sistema ou Learning Management System (LMS), das boas vindas e das 
primeiras palavras de motivação. Na quinta etapa, Desenvolvimento, o formando terá já 
atingido um grau de autonomia que lhe permite integrar o eLearning com outras formas 
de aprendizagem, com vista ao prosseguimento de metas individuais. Entre estas duas 
etapas ficam Socialização (apresentação, desenvolvimento da coesão grupal e do 
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conhecimento interpessoal), a Partilha de Informação (discussão dos conteúdos, troca 
espontânea de ideias e de informação entre os participantes) e a Construção do 
Conhecimento (maior interacção colaborativa entre os formandos, focada nos 
conteúdos). Cada etapa requer dos participantes o domínio de determinadas 
competências técnicas e exige competências de e-moderação diferentes. O e-moderador 
em formação precisa de tomar consciência destes aspectos, para agir em conformidade. 
Tal como precisa de tomar consciência de que é o papel do e-formador, que vai fazer 
com que a experiência resulte ou não para o formando – isto é, compreender que o e-
formador não é apenas um “facilitador” ou aquele que se limita a responder às perguntas 
que lhe são colocadas. Na opinião da autora, a menos que o e-moderador ajude e 
promova a interacção, a maior parte dos participantes não ultrapassará a etapa 2 
(socialização). Compete ao e-moderador aumentar o nível de interacção, promover a 















Figura 2: Modelo proposto por Salmon (2000). 
 
Os ambientes de formação baseados na Web, implicam a concepção dos 
contextos e situações autênticas de aprendizagem, estratégias de organização da 
flexibilidade cognitiva das representações; o acompanhamento do formando no seu 
envolvimento no grupo virtual; a tutoria na aprendizagem individual e a gestão do 
desenvolvimento da aprendizagem colaborativa (Dias & Gomes, 2004). Embora seja 
possível encontrar diferenças no que respeita à concepção dos cursos online, várias 
experiências descritas e estudos realizados na área apontam para um conjunto de 
variáveis comuns, consideradas indispensáveis (Palloff & Pratt 1999; Fullmer-Umari, 
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2000; Salmon, 2000): a dimensão do grupo, o uso do tempo online; a adaptação à 
assincronia e a construção de uma comunidade de aprendizagem. 
2.2.2 Modalidade bLearning 
Dependendo da situação de aprendizagem, por vezes, a modalidade de eLearning 
tende a ser complementada com sessões presenciais. A combinação destas duas 
modalidades de aprendizagem designa-se por bLearning ou Blended Learning (Hofmann, 
2002), maximizando os proveitos e minimizando os prejuízos que ambos possam 
acarretar. Desta forma, a modalidade de bLearning poderá compreender duas finalidades 
distintas: a de minimizar a falta de componente presencial e/ou a de complementar a 
formação presencial (Adão e Bernardino, 2003). Na primeira abordagem prevê-se que a 
maioria das actividades de aprendizagem sejam desenvolvidas a distância. As sessões 
presenciais, ocorrem com menor frequência e, normalmente, acontecem no início e no 
final da formação. Na segunda abordagem, a componente a distância do bLearning visa 
sobretudo facilitar o acesso a conteúdos e disponibilizar um outro meio, para além do 
espaço da formação, para que formadores e formandos possam interagir e comunicar 
entre si (Morais & Cabrita, s/d). Em ambas as situações, os ambientes virtuais de 
aprendizagem surgem como soluções bastante completas, na medida em que para além 
de possibilitarem de forma integrada funcionalidades associadas à comunicação e 
partilha de informação, favorecem a flexibilização dos espaços e dos momentos de 
aprendizagem (Morais & Cabrita, s/d). Segundo Garrison e Kanuka (2004), o princípio em 
que assenta o bLearning é a combinação da integração de várias abordagens de ensino 
com vários momentos de interacção sejam eles presenciais ou a distância, conjugados 
com a multiplicidade de recursos, que estes variados formatos de ensino permitem utilizar 
e poderão concorrer para aprendizagens mais completas e significativas. 
Para Graham (2006), esta modalidade é tão abrangente que pode incluir todos os 
sistemas de aprendizagem. Este autor refere ainda que a dimensão temporal do 
bLearning, se concretiza quando as duas formas de aprendizagem convergem, a 
aprendizagem presencial tradicional (face-a-face) com os novos ambientes de 
aprendizagem distribuída que cada vez mais, devido aos avanços tecnológicos, estão 
mais próximos. De acordo com Salmon (2002), o sucesso da aprendizagem online reside 
na combinação equilibrada entre velhos, mas pertinentes, conceitos de aprendizagem e a 
implementação de inovações, aplicando o que de melhor nos oferecem as tecnologias 
baseadas na Internet. Assim sendo, segundo alguns autores citados por Bliuc, Goodyear 
& Ellis (2007), o bLearning tem como objectivo a mistura e a combinação de abordagens 
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pedagógicas com todas as possibilidades de disseminação de conteúdos à distância com 
vista a promover aprendizagens conjugadas com a produção de trabalho decorrente 
dessas aprendizagens. Estes autores, referem ainda que o bLearning descreve 
actividades de aprendizagem que envolvem uma combinação sistemática de interacções 
resultantes de momentos presenciais e interacção mediadas pela tecnologia entre 
alunos/formandos, professores/formadores e recursos de aprendizagem. Esta 
modalidade tem como principal objectivo facilitar experiências de aprendizagem 
colaborativas e independentes, de forma simultânea. Os participantes podem ser 
independentes do espaço e do momento e ainda assim beneficiarem de uma 
aprendizagem em conjunto (Garrison & Kanuka, 2004). Estes autores referem que o 
bLearning tem a capacidade de facilitar o acesso a informação ilimitada bem como ao 
diálogo, à crítica, ao debate e à negociação de ideias, acrescentando ainda um 
importante elemento de reflexão possível através de múltiplas formas de comunicação. 
Pode fornecer uma maior independência e controlo existencial para desenvolver o 
pensamento crítico promovendo ou encorajando uma maior responsabilidade no 
aluno/formando para construir a compreensão e o significado dos mais variados 
fenómenos. Enfatiza ainda a importância da aprendizagem ao ritmo do aluno/formando 
(Garrison & Kanuka, 2004). 
Segundo Osguthorpe & Graham (2003) há 6 razões para optar pela modalidade 
bLearning: riqueza pedagógica, acesso ao conhecimento, interacção social, ser mais 
autónomo (aprender ao seu próprio ritmo), relação de custo e eficiência e facilidade de 
revisão. De uma forma geral, Graham et al. (2003), descobriu que a maioria das pessoas, 
escolhe a modalidade bLearning por três razões: apresenta uma pedagogia melhorada 
(adequada), acesso mais fácil e flexível e melhoria da eficiência face aos custos. Porém, 
quando a modalidade bLearning é colocada em prática, surgem também alguns desafios: 
o papel da interacção síncrona, o papel da possibilidade de escolha do aluno/formando e 
da sua própria regulação de acordo com os interesses e objectivos no seu processo de 
aprendizagem, modelos para o apoio e formação, a procura de um equilíbrio entre a 
inovação e produção, adaptação cultural e a gestão das diferenças do recurso à 
tecnologia (clivagem digital) (Graham, 2003). 
Quanto aos modelos existentes em bLearning (Graham, 2003:11) refere que “a 
modalidade bLearning ocorre em 4 níveis muito diferentes: ao nível de actividade, ao 
nível de curso, ao nível de programa e ao nível institucional. O bLearning ao nível 
institucional e ao nível de programa está mais ao alcance dos aprendentes, enquanto ao 
nível de actividades e de curso já está mais ao critério dos designers/instrutores”. 
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Segundo (Graham, 2003), o bLearning ao nível das actividades, ocorre quando 
uma actividade de aprendizagem contém elementos presenciais e virtuais. Em relação a 
este nível, Kirkley and Kirkely (citado em Graham, 2003) reflectem sobre a forma como as 
tecnologias actuais misturam os aspectos virtuais e reais em determinadas actividades de 
aprendizagem. Porém Oliver et al. (citado em Graham, 2003) referem que são 
necessárias estratégias para usar as ferramentas tecnológicas de modo a tornar as 
actividades de aprendizagem mais autênticas. O bLearning, ao nível de curso, é uma das 
formas mais comuns de aplicar esta modalidade. Inclui uma combinação de actividades 
presenciais e a distância muito distintas, que juntas constituem um determinado curso. 
Algumas abordagens do blended que envolvem os aprendentes em actividades 
presenciais e a distâncias que, embora diferentes, acabam por se sobrepor no tempo, 
enquanto que outras abordagens separam os blocos temporais para que surjam 
sequenciados mas não sobrepostos. O bLearning ao nível do programa, na educação 
superior ocorre frequentemente ao nível do programa de determinado grau académico. O 
bLearning a este nível oferece frequentemente 2 modelos diferentes: modelo em que os 
participantes escolhem entre cursos presenciais e online e o modelo em que a 
combinação destes dois (presencial e online) está já prevista no programa. No bLearning 
ao nível institucional, algumas instituições assumiram um compromisso de criar modelos 
de instrução aplicando a modalidade bLearning. É frequente haver instituições com 
modelos de bLearning que compreendem aulas presenciais no início e no fim do curso e 
actividades a distância nos restantes momentos. Há outras instituições que requerem 
mesmo aos estudantes que tenham experiencia de aprendizagem a distância ou em 
bLearning para que se possam formar. É importante referir que estas instituições que 
funcionam com o modelo duplo, que inclui formação presencial e formação mediada pelo 
computador não estão necessariamente na modalidade do bLearning porque para que 
uma instituição esteja realmente envolvida no bLearning tem que haver um esforço 
concertado para permitir ao aprendente que tire proveito das duas vertentes desta 
modalidade. Não é suficiente para a instituição ter um departamento de aprendizagem a 
distância completamente separado das actividades realizadas no campo (Graham, 2003). 
2.2.3 Plataforma Moodle e Ferramentas de Comunicação online 
As TIC estão a tornar-se ferramentas cada vez mais interactivas e distribuídas, 
proporcionando a professores/formadores e alunos/formandos um conjunto de 
ferramentas/serviços para poderem partilhar informação e recursos. As potencialidades 
da Internet e dos serviços suportados por esta, poderão fomentar mudanças no processo 
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de ensino e de aprendizagem, não só pela quantidade e variedade de meios que 
disponibilizam, mas também, pelas múltiplas perspectivas de abordagem que 
proporcionam (Miranda & Dias, 2003). O avanço das tecnologias, e consequentemente a 
diminuição de restrições inerentes à acessibilidade à Internet e à integração dos 
diferentes elementos de multimédia em aplicações hipermédia, têm conduzido ao 
aparecimento de ferramentas de comunicação e de serviços na Internet, à criação de 
conteúdos cada vez mais atractivos, ricos e estruturados e a mecanismos de interacção 
mais motivadores e cooperativos que impulsionam a aprendizagem (Gonçalves & 
Rodrigues, 2006). O impacto das tecnologias nos modelos de educação/formação a 
distância leva diversos autores a identificarem o surgimento e consequente adopção 
pelos sistemas de educação/formação a distância de novas tecnologias, como um 
processo de desenvolvimento de “gerações de inovação tecnológica” no domínio da 
educação a distância (Garrison, 1985; Gomes, 2003 e 2004; Nipper, 1998) (Gomes, 
2005:231). 
A necessidade de oferta de modalidades mais flexíveis de aprendizagem tem 
fomentado a adopção de abordagens baseadas no eLearning. Consequentemente, nos 
últimos anos têm vindo a surgir e a serem usadas em instituições educativas e em 
Centros de Formação, as plataformas de gestão de aprendizagem, plataformas de 
eLearning ou LMS adequadas à criação de ambientes de aprendizagem a distância. “A 
utilização de plataformas de gestão da aprendizagem, articuladas com soluções 
baseadas em metodologias de eLearning, poderá contribuir para a criação de novos 
ambientes de aprendizagem, que fomentem a interacção e a colaboração e que, de um 
modo geral, possam favorecer o ensino e a aprendizagem” (Morais & Cabrita, s/d:159). 
Estes ambientes compreendem, na sua generalidade, serviços de comunicação e 
ferramentas de colaboração, funcionalidades que facilitam a partilha de conteúdos, bem 
como ferramentas de gestão que permitem gerir o acesso e o registo de utilizadores. 
Considera-se, por isso, que estas plataformas não são apenas meros repositórios de 
informação mas sim plataformas que devem antes ser encaradas como veículos capazes 
de promover a interacção e a experimentação através de recursos tecnológicos (Dias, 
2004). Sendo a informação e a comunicação dois pilares fundamentais da aprendizagem, 
sem dúvida que estas plataformas encerram interessantes potencialidades dado que 
abrem novos caminhos à comunicação e possibilidade de cooperação sem limites de 
tempo ou espaço. As competências sócio-cognitivas são cada vez mais valorizadas, 
dando-se importância à colaboração, comunicação e dinâmica de grupo, o que pode ser 
desenvolvido através de uma plataforma de gestão da aprendizagem. É consensual o 
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reconhecimento do valor da sociabilização no processo de aprendizagem. Actualmente, é 
fundamental conceber sistemas de eLearning que facilitem o acesso aos recursos de 
aprendizagem, promovam a interacção e cooperação, permitam a reutilização de 
conteúdos educativos, implementem estratégias pedagógicas adequadas a uma melhor 
aprendizagem e facilitem a procura de recursos educativos. 
Um LMS é um Sistema de Gestão de Aprendizagem, baseado na Web que 
suporta actividades de aprendizagem online ou combinadas providenciando um conjunto 
de ferramentas essenciais, designadamente: gestão de inscrições de alunos/formandos 
em diversas disciplinas/cursos; permissão de downloads e uploads de conteúdos; 
comunicação síncrona e assíncrona, nomeadamente através do correio electrónico, 
fórum de discussão, chat, áudio e videoconferência; registo da avaliação e performance 
dos alunos/formandos; controlo das actividades de estudo dos alunos/formandos. A 
utilização de uma Plataforma de Gestão de Aprendizagem deve permitir o acesso a 
conteúdos interactivos; simuladores online e experiências virtuais, permitir a edição 
colaborativa de trabalhos em conjunto, em qualquer momento e lugar, contribuindo para a 
construção de um novo espaço de aula, sem lugar nem tempo, de forma a que a escola 
responda a ritmos de aprendizagem diferenciados, e para a participação dos alunos na 
construção do conhecimento individual e colectivo. 
A plataforma Moodle (acrónimo de Modular Object-Oriented Dynamic Learning 
Environment, que traduzido para português significa Ambiente de Aprendizagem 
Dinâmico e Modular Orientado para Objectos) é uma ferramenta de LMS. É um software 
gratuito e de código aberto (open source), que dá apoio à aprendizagem e que é 
executado num ambiente baseado em tecnologias Web. A primeira versão desta 
plataforma foi criada e lançada em 1999 por Martin Dougiamas, administrador da 
plataforma eLearning WebCT, da Universidade de Perth, na Austrália (Legoinha, Pais & 
Fernandes, 2006). Este, decepcionado com as plataformas de eLearning que existiam na 
época procurou, no âmbito do seu projecto de investigação de doutoramento, promover 
um software, imbuído nas teorias construtivistas de Jean Piaget, mais precisamente no 
socio-construtivismo, onde o conhecimento e a aprendizagem decorrem num ambiente 
colaborativo. Segundo Moodle (2008), toda a estrutura e desenvolvimento do Moodle é 
orientado por princípios sócio-construtivistas, ou com mais rigor sócio-construcionista”. 
Desde que foi disponibilizada, a Plataforma Moodle tem sido desenvolvida 
colaborativamente por uma comunidade de profissionais, que reúne programadores e 
desenvolvedores de software livre, administradores de sistemas, professores, designers e 
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utilizadores de todo o mundo, incluindo Portugal. Existe uma comunidade portuguesa 
activa que fornece apoio aos utilizadores nacionais desta plataforma, assim como produz 
as respectivas traduções para a nossa língua materna (CRIE, 2007). De um estudo, 
realizado em 2005, em que foi feita a avaliação de plataformas open source, conclui que 
a plataforma Moodle tem uma performance superior em relação às outras plataformas e 
possibilita uma maior capacidade de adaptação de acordo com as diferentes 
necessidades e contextos pedagógicos (Graf & List, 2005). Um outro estudo efectuado na 
Nova Zelândia, sobre a utilização e adequação das plataformas de eLearning 
proprietárias e open source, conclui que o Moodle é a melhor solução (Winter, 2006) por 
ter uma interface mais interessante e pelas suas funcionalidades. As comunidades 
mundiais, incluindo a nacional, apoiam o desenvolvimento contínuo desta plataforma. 
Sabendo-se que a actividade cognitiva, a motivação, a emoção e a interacção social são 
as dimensões mais importantes da aprendizagem necessárias para uma aquisição de 
conhecimentos, compreensão e assimilação igualmente eficazes (Reinmann, G., 2006), 
esta plataforma deve ser pedagogicamente bem pensada. 
Muitas escolas e centros de formação adaptaram esta plataforma para ser usada 
em contexto educativo e formativo, com sucesso (Lopes & Gomes, 2007). Segundo 
Gomes et al. (2006), o uso da plataforma Moodle na formação contínua de professores 
no âmbito das TIC, promovida dentro dos princípios orientadores definidos pela Equipa 
de Missão CRIE (Computadores, Redes e Internet na Escola), funcionou como um factor 
de motivação para muitos professores que viram nesta ferramenta uma oportunidade 
para inovar as suas práticas pedagógicas. Para outros, presumivelmente, foi apenas a 
curiosidade em experimentar uma nova tecnologia com potencialidades virtuais ao nível 
da aprendizagem online ou ainda uma “dificuldade” adicional na sua 
aprendizagem/formação em TIC. A verdade é que a formação, contribuiu para o aumento 
significativo de utilizadores da Plataforma Moodle nas escolas Portuguesas. As 
universidades portuguesas estão também a aderir largamente a esta plataforma 
substituindo as suas antigas plataformas de eLearning comerciais. Vários estudos foram 
realizados a nível universitário sobre as diferentes plataformas, para verificar a satisfação 
dos utilizadores. Desses estudos, na universidade de Bolton (Munoz & Duzer, 2005) 
37,5% dos estudantes sentem-se satisfeitos ao usar o Moodle. Num outro estudo, 
Machado & Tao (2007), referem que o Moodle é mais eficaz como sistema de gestão de 
aprendizagem. Os resultados apresentados pelo “Instructional Technology Council” 
(Lokken, F., Womer L. & Mullins, C., 2008), mostram um aumento do uso da Plataforma 
Moodle em 154 Instituições de Ensino Superior. Hoje em dia, é a plataforma mais 
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utilizada nas escolas do Ensino Básico e Secundário do nosso país e na formação de 
professores, com o apoio dos centros de competência responsáveis pelo 
acompanhamento e dinamização das TIC (Lopes & Gomes, 2007). 
A Equipa de Missão CRIE, actualmente designada ERTE/PTE (Equipa de 
Recursos e Tecnologias Educativas/Plano Tecnológico da Educação) desenvolveu o 
projecto moodle-edu.pt, que visou dar início à disseminação da plataforma Moodle ao 
nível do Ensino Básico e Secundário. Com este projecto, a Equipa de Missão CRIE 
pretendeu disponibilizar um espaço online de apoio ao desenvolvimento na área das TIC 
e ainda criar um espaço fundador do projecto, de forma a “lançar um movimento de 
potenciação do ensino e aprendizagem online por todos os actores do ensino básico e 
secundário, através da apropriação generalizada da plataforma Moodle” (CRIE, 
2007:s/p). O projecto contou com a participação activa dos Centros de Competência 
CRIE, redes de centros de formação, associações e outros, e ainda com a participação 
dos centros de formação de professores e seus formadores e de escolas (CRIE, 2007). 
O projecto disponibilizou um serviço Moodle para cada escola interessada, a cargo da 
Fundação para a Computação Científica Nacional (FCCN), pioneira na disponibilização 
de Internet às escolas do Ensino Básico e Secundário. Desta forma as escolas 
portuguesas têm à sua disposição um espaço virtual de trabalho que visa criar Campus 
Virtuais nas escolas do Ensino Básico e Secundário, de acordo com os objectivos do 
Programa Ligar Portugal (MCTES, 2005). Com este projecto é pretendido que a 
comunidade de utilizadores educativos portugueses cresça de forma a atingir a massa 
crítica necessária. Pretende-se ainda, que o uso do Moodle possa ser explorado 
colaborativamente e usado de forma rotineira como enriquecedor no processo de ensino 
e de aprendizagem, tanto em contexto de sala de aula do ensino básico e secundário, 
como em acções de formação formal ou informal, em projectos, grupos de trabalho, etc., 
quer a nível presencial quer a distância (CRIE, 2007).  
À semelhança da generalidade das LMS, a plataforma Moodle oferece uma 
panóplia de funcionalidades permitindo ao professor/formador implementar uma 
disciplina/curso a distância. Essas funcionalidades podem resumir-se em quatro 
dimensões básicas (Lopes & Gomes, 2007:817): 
(i) disponibilização de conteúdos e de exercícios/avaliações que permitem ao 
professor disponibilizar online conteúdos em diversos formatos e definir os 
momentos e formas de acesso dos alunos a esses mesmos conteúdos e 
exercícios/avaliações; 
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(ii) ferramentas/serviços de comunicação, quer de natureza síncrona, como o chat, 
quer de natureza assíncrona, como os fóruns, permitindo assim estabelecer 
formas de comunicação e colaboração a distância entre o professor e alunos e 
destes entre si; 
(iii) acesso protegido e gestão de perfis de utilizador; que permite criar um 
ambiente de acesso limitado aos alunos e professores de um determinado 
curso/disciplina e definir diferentes graus/tipos de controlo do sistema; 
(iv) sistemas de controlo de actividades, que permitem o registo de todas as 
actividades realizadas pelos alunos/formados e professor/formador. 
Para além destas funcionalidades, o facto da plataforma Moodle estar actualmente 
traduzida em mais de 70 línguas e ser de utilização gratuita são razões que explicam o 
facto da sua utilização se verificar um pouco por todo o mundo. 
Esta plataforma tem um ambiente criado especificamente para aplicações 
educacionais que integram a disponibilização, a gestão de material didáctico e da 
interactividade, assim como a administração de disciplinas, requerendo poucos 
conhecimentos técnicos. Além disso, tem uma interface intuitiva e textos de ajuda em 
todos os painéis. As páginas criadas podem ou não ser abertas a alunos e o professor 
pode definir uma chave de inscrição para as mesmas. Pode também inscrever alunos 
manualmente na sua página e nomear outros professores. 
Cada disciplina/curso tem ainda uma área de ficheiros, onde o professor/formador 
pode guardar de forma organizada os seus materiais e disponibilizar os que entender aos 
alunos/formandos, tais como: ficheiros de texto, folhas de cálculo, apresentações 
electrónicas, imagens, páginas Web, ficheiros áudio, vídeo e animações. Permite que os 
alunos/formandos enviem os seus próprios ficheiros, os quais podem ficar visíveis para 
todos. Os alunos/formandos podem inserir comentários, colocar as suas dúvidas, solicitar 
ajuda via: Fórum, Chat, e-mail, audioconferência, videoconferência. No entanto, verifica-
se que o principal uso das LMS em contexto educativo tem sido sobretudo como 
repositório de conteúdos e não como espaço de colaboração e partilha. O “número 
limitado de funcionalidades disponibilizadas pelas plataformas colaborativas com maior 
penetração em Portugal (p. ex., Moodle) e o subaproveitamento das suas potencialidades 
(pois são utilizadas fundamentalmente como canal de comunicação e de partilha de 
documentos)” (PTE, 2007:6572) constituem obstáculos a um mais efectivo uso das TIC. 
De acordo com uma avaliação realizada pelo ME, verifica-se que o uso das LMS não é 
ainda generalizado. No relatório de um Estudo de Diagnóstico (“A modernização 
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tecnológica do sistema de ensino em Portugal”, 2007), é referido que “em Portugal se 
assiste aos primeiros passos na divulgação e na utilização de plataformas de gestão de 
aprendizagem com resultados positivos, embora se observem já algumas limitações ao 
nível das funcionalidades disponibilizadas e do tipo de utilização” (GEPE/ME; 2007:6). 
Registe-se que o caminho trilhado por esta plataforma faz prever a sua evolução no 
sentido de colmatar algumas insuficiências relativamente às suas funcionalidades. 
Contudo, muitas dessas insuficiências podem ser colmatadas agregando outros serviços 
online que se mostrem boas ferramentas pedagógicas. Esta plataforma é um importante 
LMS devido à flexibilidade, valor educativo e facilidade de utilização graças à interface 
simples e amigável, mesmo para os utilizadores menos experientes. Pode promover por 
conseguinte, uma aprendizagem activa e um ambiente colaborativo de aprendizagem, já 
que os alunos/formandos aprendem sozinhos e com o professor/formador; os 
alunos/formandos podem analisar, investigar, colaborar e partilhar. 
Numa sociedade onde o tempo e a disponibilidade são escassos para todas as 
solicitações, a utilização de ambientes de comunicação síncrona e assíncrona que 
utilizem o texto, o áudio e o vídeo no contexto educativo e formativo poderá servir de 
complemento e tentativa de solução para as dificuldades em criar momentos de trabalho 
colaborativo entre professores, alunos e professor/formador – aluno/formando. As 
potencialidades destes ambientes permitem prolongar o tempo e o espaço de sala de 
aula, possibilitando a continuação da discussão dos assuntos, aprofundando a reflexão 
sobre os mesmos para além da sala da aula. 
“A partilha dos meios de comunicação mediada por computador, como o correio 
electrónico, a conferência áudio e vídeo, o grupo de discussão, o fórum e o quadro 
virtual, promove o envolvimento dos membros da comunidade nos processos de 
negociação das representações, do reajustamento continuado dos modelos mentais, da 
compreensão da complexidade do conhecimento e ainda do desenvolvimento do 
pensamento crítico através da experiência partilhada, enquanto meios de comunicação 
em rede que se transformam e são utilizados como prolongamentos das capacidades 
cognitivas do aluno.” (Dias, 2000: 161-162). 
A conjugação dos avanços tecnológicos e pedagógicos tem contribuído para a 
importância da investigação na comunicação online, baseada em texto, partilha de 
informação, e outras formas de colaboração (Bonk & Cunningham, 1998). Estes autores 
consideram que as ferramentas que fomentam a interacção social e estratégias de ensino 
centradas no aluno podem transformar a aprendizagem individual numa aprendizagem 
colaborativa. 
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Alguns educadores consideram que os ambientes online, quando bem desenhados, 
podem ser particularmente adequados à aprendizagem interactiva, discursiva e situada, 
funcionando como suportes sócio-cognitivos da aprendizagem (Lapadat, 2002). 
As características inerentes aos ambientes de aprendizagem suportados por 
redes síncronas e assíncronas, a natureza das interacções neles desenvolvidas, assim 
como o seu uso no processo de ensino e de aprendizagem têm sido objecto de estudo 
por vários investigadores (Bonk & Cunningham, 1998; Jonassen & Carr, 2000; Rintel, 
2001). Os resultados das investigações acerca desses ambientes revelam que as 
discussões que ocorrem online têm uma índole diferente das discussões que ocorrem em 
ambientes presenciais. Hudson & Bruckman (2002) referem que as características 
importantes de um ambiente de comunicação síncrona fazem com que os alunos sintam 
esse ambiente como adequado, conjugando os benefícios do diálogo face a face com a 
interacção assíncrona. 
Os ambientes de aprendizagem baseados na Web, surgem como ambientes 
flexíveis que proporcionam ao aluno/formando, a possibilidade de trabalhar ao seu 
próprio ritmo em qualquer lugar e a qualquer hora, individualmente ou em grupo, 
comunicar, colaborar e partilhar com os outros participantes da sua comunidade de 
aprendizagem, promovendo a aproximação virtual entre os participantes. É com recurso à 
Internet e às tecnologias que se tem assistido à emergência de várias comunidades de 
aprendizagem. A combinação dos ambientes de comunicação síncrona com ambientes 
de comunicação assíncrona e com todos os recursos de informação proporcionados pela 
Web pode constituir um conjunto de ferramentas que sustentado por teorias de 
aprendizagem construtivistas, oferecem uma plataforma de aprendizagem que conduz os 
alunos/formandos em conjunto com o professor/formador à partilha e à construção do 
conhecimento. No entanto, é necessário assegurar que todos os participantes possuem 
as condições técnicas para que consigam usufruir, sem problemas, da interactividade 
proporcionada por essas ferramentas. 
Para que estes ambientes possam ser usados de forma adequada em contexto 
educativo ou formativo, será relevante perceber as especificidades de cada um deles. As 
ferramentas de comunicação síncrona (chat) funcionam como ambientes virtuais, 
apelativos para a discussão por escrito ou verbal, enquanto que as ferramentas de 
comunicação assíncrona, são normalmente menos motivadoras, focando-se numa 
discussão mais reflexiva (Jonassen & Carr, 2000). Motteram (2001) sublinha que a 
comunicação síncrona não proporciona uma aprendizagem profunda, mas a subsequente 
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reflexão de um modo assíncrono pode conduzir os participantes para uma compreensão 
mais profunda das ideias em discussão. 
Tal como a própria designação indica, a comunicação síncrona exige que os 
participantes se encontrem online ao mesmo tempo para poderem comunicar entre si, na 
medida em que este modo de comunicação se caracteriza pelo sincronismo da troca de 
informação, característica que proporciona um ambiente de discussão semelhante ao 
discurso falado. Atendendo a esta característica específica de um chat, as conversas 
fluem com grande naturalidade, ocorrendo uma maior informalidade nos diálogos. Estes 
ambientes de comunicação síncrona, tendo como principal característica a interactividade 
que surge pela presença e pela interacção entre os participantes, proporcionam um clima 
social que é adequado para a construção de comunidades de aprendizagem que 
partilham os mesmos objectivos (Miranda & Dias, 2003). No entanto, o sincronismo que 
caracteriza esta ferramenta de comunicação obriga a que os participantes realizem um 
esforço mental adicional para conseguirem acompanhar o ritmo da discussão. Ou seja, 
num curto espaço de tempo, o participante deverá realizar não só a leitura de novas 
mensagens, mas também redigir as suas próprias contribuições (Miranda & Dias, 2003). 
Estes ambientes são caracterizados pelo uso de contribuições breves e rápidas que são 
muitas vezes superficiais, orientadas socialmente, e ambíguas, que aparecem numa 
sequência linear cronológica e não por sequência de assunto, (Lapadat, 2002), por esse 
motivo, a transcrição impressa de uma sessão síncrona pode parecer descontínua e 
incoerente a uma pessoa que não participou nessa sessão. Para evitar que essas 
conversas se tornem caóticas e sem rumo é importante que se proceda a um 
planeamento das sessões síncronas. Assim sendo, o professor/formador deverá ter o 
cuidado de definir os objectivos, regras de participação, bem como o número de 
participantes e a duração de cada sessão síncrona (Rodrigues, 2004). 
Relativamente às ferramentas de comunicação assíncrona (fórum, correio 
electrónico), a transmissão de informação ocorre de modo diferido, não exigindo, por 
isso, a presença em tempo real dos participantes. Estas ferramentas, demonstram um 
enorme potencial, na medida em que permitem que professores/formadores e 
alunos/formandos possam reflectir sobre as contribuições de cada um, ao contrário do 
que acontece, normalmente, na comunicação síncrona. 
Um dos serviços de comunicação assíncrona, que assume muitas vezes especial 
relevância em ambientes eLearning, pelo facto das mensagens trocadas sobre os temas 
debatidos ficarem reunidas e organizadas, é o fórum de discussão. Uma outra vantagem 
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dos fóruns, consiste na possibilidade dos vários intervenientes poderem consultar, 
posteriormente, todas mensagens enviadas para o fórum e poderem participar dando o 
seu contributo pessoal. Em âmbitos educativos, os cuidados a ter na utilização deste 
serviço passam, sobretudo, pela definição dos tópicos a debater e por garantir que os 
objectivos delineados estão a ser cumpridos, o que implica um acompanhamento 
permanente e activo por parte do professor (Rodrigues, 2004). 
O correio electrónico é outro serviço de comunicação assíncrona, cujas vantagens 
passam por permitir uma comunicação privada, rápida e económica baseada num 
modelo de ‘um para um’ ou de ‘um para muitos’ (mailing lists). Em contexto educativo, 
este serviço é muitas vezes o meio privilegiado pelos alunos para colocarem questões 
aos professores, assim como para comunicarem entre si (Morais & Cabrita, s/d). 
Duggleby (2002:42) refere ainda “outra vantagem do e-mail é a de permitir reflectir sobre 
aquilo que se pretende dizer”. 
Para Morais e Cabrita (2006, 2007), independentemente das ferramentas de 
comunicação utilizadas, o que importa é que estas consigam fomentar e até melhorar a 
interacção entre professor e alunos, destes entre si e destes com os conteúdos. Moore & 
Kearsley (1996) consideram que este tipo de interacção, professor e alunos, poderá 
favorecer uma participação mais activa do aluno, permitindo também que o professor 
apoie e motive os seus alunos durante o processo de aprendizagem. Deste modo, a 
interacção entre o professor e alunos poderá ajudar a superar a distância física que 
caracteriza, normalmente, as abordagens baseadas no eLearning (Morais & Cabrita, s/d). 
Para além da interacção entre aluno-professor ou entre formando-formador, estes 
ambientes virtuais de aprendizagem podem, ainda, facilitar a interacção entre 
alunos/formandos. Este tipo de interacção ganha especial importância ao dar a 
possibilidade ao aluno/formando de construir os seus conhecimentos, a partir da 
colaboração com os outros colegas (Morais & Cabrita, s/d), dando-lhes “… a 
oportunidade de aprenderem uns com os outros através de debates, troca de ideias, 
partilha de experiências e conhecimentos” (Duggleby, 2002:67). 
2.2.4 Comunidades de prática 
A construção de redes, ou comunidades reais ou virtuais, beneficia a realização 
de projectos de âmbito mais amplo, aumentando a inovação (Antunes, 2008). Grilo 
(1996:31) também partilha da mesma opinião quando defende que a inovação passa pela 
“criação de redes de inovação, a troca de informações, com a criação de redes de 
excelência e de referência e com a relação internacional”. Também Benavente (1995) 
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menciona que essas redes de projectos proporcionam a troca de saberes e de 
experiências, enriquecendo o conhecimento, permitindo não apenas “potencializar os 
recursos existentes” (1995:37), mas também quebrar o isolamento de que falam vários 
autores. Pois como refere Antunes (2008), os docentes não desenvolvem ainda de forma 
sistemática trabalho colaborativo, e se alguns respondem aos novos desafios 
pedagógicos, fazem-no de forma isolada. De acordo com Hargreaves et al (2001:196), os 
docentes “geralmente mudaram sozinhos, nas suas próprias aulas, sem beneficiarem da 
perícia, apoio e ideias de planeamento dos seus colegas. Trabalharam numa cultura 
isolada e individualizada”. García (1999) refere, que vários investigadores defendem que 
a cultura colaborativa supõe uma aposta na ruptura de isolamento dos professores 
mediante a criação de um clima que facilite a partilha. No entanto, esse trabalho 
colaborativo depende de alguns factores como o grau de coesão entre docentes e o 
próprio desenvolvimento profissional e está directamente relacionado com as metas 
definidas pela própria escola. (Citado por Antunes, 2008). Porém, Perrenoud, Pelgrum et 
al (2003) assumem que no novo paradigma educacional, os professores trabalham mais 
em grupo, constituindo equipas multidisciplinares. “No entanto, o subjacente 
individualismo, a desconfiança, a imposição de uma certa supremacia no grupo, 
perspectivada com algum desagrado pelos restantes, são barreiras que impedem o 
desenvolvimento de um verdadeiro trabalho colaborativo e da construção de 
comunidades de prática sólidas e duradouras” (citado por Antunes, 2008:90). Para 
ultrapassar essas barreiras, Jesus (2002:339) destaca o papel fundamental da formação 
contínua, cujo “principal objectivo deverá ser o de promover a cooperação entre os 
professores para o que deverá incidir no trabalho dos professores em equipa”. Pois é 
através das comunidades de prática que é possível construir e partilhar o conhecimento, 
negociar e colaborar Antunes (2008). Segundo McDermott (2000), comunidades de 
prática podem ser definidas como um grupo de pessoas que compartilham e aprendem 
uns com os outros por contacto físico ou virtual, com um objectivo ou necessidade de 
resolver problemas, trocar experiências, técnicas ou metodologias. Estas comunidades 
permitem “facilitar e desenvolver a aprendizagem dos seus membros através de uma 
interacção contínua que se estende no tempo eventualmente por vários anos” (Antunes, 
2008:93). Segundo Wenger (1998) os benefícios das comunidades de prática 
generalizam-se aos seus membros e às organizações a curto e a longo prazo. A curto 
prazo, os indivíduos ganham confiança devido a aquisição do conhecimento ao qual 
acedem com mais facilidade e pela resolução de problemas através da cooperação com 
outros membros. A longo prazo, as comunidades de prática contribuem para o 
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desenvolvimento pessoal e profissional dos seus membros, para a construção de uma 
sólida reputação e para a sua maior integração numa rede. Este autor refere ainda que 
as comunidades que se vão formando de forma espontânea, com o objectivo de partilhar 
interesses comuns, como forma de poderem reportar as suas actividades, vão permitindo 
aos seus participantes uma maneira de se empenharem colaborativamente em práticas 
que potenciem a sua aprendizagem e beneficiem o seu desempenho profissional. É 
através das comunidades de prática que “os professores estarão mais próximos da 
inovação, pois será mais fácil debater os seus problemas, as suas dificuldades, as suas 
questões e construir as respectivas soluções. O seu conhecimento alargar-se-á, com 
consequências para si próprio, mas também para os seus pares e para a própria 
instituição que se transforma e se inova” (Antunes, 2008:94). 
As TIC, sobretudo os serviços e ferramentas da Internet, são fundamentais para a 
criação de verdadeiras comunidades de professores, permitindo fomentar o trabalho 
colaborativo, proporcionando verdadeiras comunidades de prática de âmbito internacional 
(Antunes, 2008). A este respeito, Valente (2005:28) aponta a Internet como “um dos mais 
poderosos meios de troca de informação e de realização de acções cooperativas”. 
Portanto, com estas comunidades, geram-se diálogos e desenvolvem-se investigações 
sobre as dificuldades sentidas, os problemas e dúvidas que mobilizam os saberes dos 
elementos das comunidades de prática e contribuem para a construção do conhecimento. 
A integração numa comunidade de prática de âmbito educativo permite aos professores o 
acesso a recursos originais e metodologias inovadoras que poderão aplicar na sua vida 
profissional (Antunes, 2008). 
Hoje em dia, existem várias comunidades de docentes geradas em torno de 
questões educativas ou da realização de projectos, como é o caso do: Interactic, 
Mirandanet, eTwinning, Moodle. 
Em torno dos QI têm vindo a formar-se verdadeiras comunidades de prática, quer 
de âmbito internacional como nacional, cuja finalidade, é permitir a troca de ideias e de 
conhecimentos e também a partilha de recursos educativos. Essas comunidades são 
constituídas por grupos de utilizadores de QI interessados em partilhar o conhecimento 
de modo a enriquecer profissionalmente. Os membros destas comunidades Têm ao seu 
dispor ferramentas para trocar informações a nível técnico, funcionamento do hardware 
ou do software específico dos QI. Actualmente existem vários fóruns de discussão onde 
são expostas dúvidas técnicas e/ou pedagógicas, são apresentados aspectos de 
formação associados ao apoio técnico ou são divulgados os eventos e estudos no âmbito 
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os QI. Também as empresas que produzem QI, a SMART, a Interwrite e a Promethean 
promovem a manutenção de comunidades virtuais de âmbito nacional e internacional, 
concebidas para possibilitar a troca de conhecimentos, dúvidas e ideias e partilha de 
recursos entre educadores e professores. A SMART exchange, a Interwrite Learning e a 
Promethean Planet são algumas dessas comunidades virtuais que disponibilizam 
recursos educativos em repositórios através da partilha de materiais construídos por 
vários professores de todo o mundo. A nível nacional, existem também algumas 
comunidades virtuais, que surgiram com os projectos Aprender com SMART, TIME 
(Tecnologias de Interacção Multimédia na Educação), Interact e Inovar com QI. O portal 
R21 (Recursos Educativos para o Século XXI) é um portal que se destina a todos os 
professores, educadores e estabelecimentos de ensino para proporcionar um ambiente 
cooperativo para partilha de experiências e materiais criados no âmbito da formação em 
TIC, em iniciativas e projectos das escolas, centros de formação de professores e 
projectos promovidos pelo ME através da Equipa de Missão CRIE. Este portal é um 
repositório que possibilita a disseminação de conteúdos educativos que permite o 
upload/download desses mesmos recursos. Estas comunidades surgiram com o objectivo 
de promover o ensino/aprendizagem e a interdisciplinaridade. 
2.3 Integração das TIC no ensino em Portugal 
2.3.1 Projectos e iniciativas para a integração das TIC no ensino 
A necessidade de introduzir as TIC no sistema de ensino em Portugal tem sido 
advogado por diversos autores (Balanskat, Blamire & Kefala, 2006; Condie & Munro, 
2007; Lagarto, 2007; Silva, 2001). Porém, essa introdução tem sido lenta, na alteração 
dos processos de ensino e de aprendizagem. Perante esta situação, desde a década de 
80 que foram implementados vários projectos e iniciativas de forma a impulsionar a 
integração das TIC no ensino em Portugal. A título de exemplo, refira-se o projecto Meios 
Informáticos no Ensino: Racionalização, Valorização, Actualização (MINERVA), o 
programa Nónio Século XXI, a iniciativa Unidade de Apoio à Rede Telemática Educativa 
(uARTE), a unidade para o desenvolvimento das TIC na Educação (EduTIC), Equipa de 
Missão CRIE e o Plano Tecnológico da Educação (PTE). 
O projecto MINERVA, foi a primeira iniciativa implementada pelo Ministério da 
Educação (ME), para a introdução e investigação na área das TIC no Ensino Básico e 
Secundário. Vigorou de 1985 até 1994 e teve como objectivos: dotar as escolas com 
equipamento informático; formar os docentes para a sua utilização; desenvolver software 
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educativo e promover a investigação sobre o uso das TIC no Ensino Básico e 
Secundário; potenciar as TIC como instrumento de valorização dos professores e do 
espaço escolar; e desenvolver o ensino das TIC para a inserção na vida activa (Coelho et 
al., 1997). De acordo com os resultados deste projecto foram diferentes dos inicialmente 
previstos, pois a ideia inicial da introdução da informática na escola, deu sequência a 
uma reflexão mais profunda sobre como a escola se alterou em consequência da sua 
integração e os seus efeitos pedagógicos (Ponte, 1994). 
Em 1996, foi lançado o programa Nónio Século XXI que vigorou desde 1996 até 
2002. Este programa dividiu-se em quatro subprogramas: aplicação e desenvolvimento 
das TIC; formação de professores em TIC; criação e desenvolvimento de software 
educativo; e disseminação da informação e cooperação internacional (Silva, 2002). Este 
programa permitiu um passo importante no que concerne ao envolvimento dos 
professores na elaboração de recursos didácticos e a sua disponibilização na Internet. A 
adesão dos professores ao vasto conjunto de formações cujas temáticas se dividiam 
entre a utilização do processador de texto, folha de cálculo, base de dados, programa de 
edição electrónica e utilização da Internet, foi elevada. Estas formações permitiram que o 
computador passasse a ser visto como mais um recurso didáctico que os professores 
aprenderam a manipular de acordo com os objectivos educacionais de cada área 
disciplinar (Silva, 2002). 
A iniciativa uARTE (Unidade de Apoio à Rede Telemática Educativa), cuja 
duração foi de 1997 até 2003, tinha como objectivos acompanhar o processo de 
instalação e ligação das escolas do Ensino Básico e Secundário à Internet e fomentar a 
criação de conteúdos educativos na Internet. Para alcançar esses objectivos, a uARTE 
centrou as suas iniciativas com recurso à Internet, através da elaboração de propostas de 
actividades para alunos e de formação para docentes, nomeadamente pela celebração 
de protocolos com Centros de Formação para a inclusão no seu plano de formação de 
acções no âmbito da utilização pedagógica da Internet (uARTE, 1997). 
A EduTIC, Unidade para o Desenvolvimento das TIC na Educação, surge em 
Março de 2005, criada no Gabinete de Informação e Avaliação de Sistema Educativo 
(GIASE), numa perspectiva de dar continuidade ao programa Nónio. Em Julho de 2005 
as suas funções foram transferidas para outro órgão designado por Equipa de Missão 
CRIE, cuja missão era “a coordenação, articulação, concepção, realização e avaliação 
das iniciativas relativas ao uso de computadores, redes e Internet nas escolas” 
(Rodrigues, 2005:11100). Portanto, as principais áreas de intervenção foram as 
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seguintes: desenvolvimento da integração curricular das TIC no Ensinos Básico e 
Secundário e respectiva formação de professores; promoção e dinamização do uso dos 
computadores, de redes e da Internet nas escolas e apetrechamento e manutenção de 
equipamentos de TIC nas escolas (Rodrigues, 2005). Esta missão que teve a duração de 
3 anos favoreceu a promoção da literacia digital e competências TIC de professores e 
alunos; permitiu a info-inclusão e promoveu a melhoria do ensino e da aprendizagem. O 
programa mobilizador da Equipa de Missão CRIE apresentou como eixos de trabalho os 
seguintes: o currículo, as competências dos professores, a dinamização, os conteúdos 
digitais, o apetrechamento e a manutenção. O contexto de trabalho incluiu uma 
plataforma tecnológica de sistemas e serviços, uma rede de trabalho em parceria e uma 
comunidade prática distribuída pelo país (Rodrigues, 2005). 
As funções da Equipa de Missão CRIE foram transferidas para a Equipa de 
Recursos e Tecnologias Educativas/ Plano tecnológico da Educação (ERTE/PTE) pelo 
despacho Despacho N.º 18871/2008, cujas competências são participar activamente nos 
processos de mobilização e integração do uso das tecnologias e dos recursos educativos 
digitais nas escolas e nos processos de ensino e de aprendizagem. As principais áreas 
de intervenção são: desenvolvimento da integração curricular das TIC no Ensinos Básico 
e Secundário; promoção e dinamização do uso dos computadores, de redes e da Internet 
nas escolas; concepção, produção e disponibilização dos recursos educativos digitais; 
orientação e acompanhamento da actividade de apoio às escolas desenvolvida pelos 
Centros de Competências em Tecnologias Educativas e pelos Centros TIC de Apoio 
Regional. 
A crescente consciência da importância das TIC na educação evidenciou a 
necessidade de efectuar um diagnóstico da situação da integração das TIC no ensino em 
Portugal. Os resultados obtidos contribuíram para a elaboração do Plano Tecnológico da 
Educação. Actualmente, o PTE, programa de modernização tecnológica da escola 
portuguesa do XVII Governo Constitucional, inicia uma viragem decisiva de encontro ao 
que realmente importa na Escola: ensinar e aprender utilizando a tecnologia e os 
recursos digitais (PTE – Resolução do Conselho de Ministros n.º 137/2007, de 18 de 
Setembro). A ambição do PTE, é a de colocar Portugal entre os cinco países europeus 
mais avançados em matéria de modernização tecnológica das escolas até 2010, 
tornando a Escola num espaço de interactividade e de partilha de conhecimento sem 
barreiras (PTE, 2007). Certificará ainda as competências TIC de professores, alunos e 
funcionários e preparará as nossas crianças e jovens para a sociedade do conhecimento. 
O PTE pretende equipar todas as salas de aula com videoprojectores e computadores 
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com acesso à Internet. Para além disso, irá implementar um QI por cada 3 salas de aula. 
Contudo, a disponibilidade da tecnologia é apenas a condição necessária (e porventura a 
mais fácil) não constituindo por si qualquer solução para mudar a Educação em Portugal. 
As reais “mais-valias” resultam fundamentalmente da interacção entre os indivíduos e só 
a participação empenhada dos professores como “arquitectos dos contextos de 
aprendizagem” poderá potenciar para a Educação os benefícios das tecnologias 
(Conselho Científico-Pedagógico da Formação Contínua, 2009). Parece portanto 
essencial que, a par do apetrechamento, se criem condições para que os professores 
possam responder aos desafios colocados pelo PTE, potenciando os benefícios da 
tecnologia em reais mudanças de práticas que possam constituir mais valias significativas 
da qualidade e eficiência da Educação. A formação contínua de docentes é uma das 
condições essenciais para a concretização destas finalidades (Conselho Científico-
Pedagógico da Formação Contínua, 2009). É no âmbito da formação de docentes que se 
observa um esforço significativo, com a criação de módulos de formação em tecnologia 
para docentes. Não obstante, a falta de qualificações ainda é apontada como uma forte 
barreira à utilização. “É importante reequacionar o actual modelo de formação de 
docentes, à luz do que se observa nos países de referência, estabelecendo metas e 
mecanismos de certificação de competências, e desenhando programas de formação 
modulares, contínuos e progressivos” (GEPE/ME, 2007:7). 
Em países europeus de referência, o processo de modernização tem sido 
efectuado de forma sequencial sendo, numa primeira fase, o enfoque colocado na 
dotação de infra-estruturas e, numa segunda fase, adoptadas medidas para aumentar as 
qualificações dos agentes no uso de tecnologia. Em Portugal, o processo de 
modernização do parque tecnológico das escolas, está em andamento e, para tal, é 
importante fazer acompanhar os esforços de apetrechamento com esforços de formação 
(GEPE/ME, 2007). Com efeito, já foram observados efeitos positivos quando existiu 
esforço simultâneo nestas duas vertentes: observa-se que as acções de apetrechamento 
desenvolvem um sentimento positivo em docentes e não docentes e geram entusiasmo 
em relação à tecnologia e à formação, levando a uma adopção mais rápida da tecnologia 
(e.g. Iniciativa Escolas Professores e Computadores Portáteis) (GEPE/ME, 2007). 
Um outro factor de sucesso identificado nos casos internacionais de referência, 
Estados Unidos, Suécia, Dinamarca, Noruega e sobretudo na Finlândia, e também 
referido por vários agentes nas entrevistas conduzidas, é a existência de planos de 
formação contínua e progressiva, isto é, a existência de vários módulos ou níveis de 
formação em tecnologia com diferentes graus de complexidade. Esta abordagem modular 
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à formação permite adequar a formação de docentes às suas efectivas necessidades e 
possibilita desenhar planos de formação contínua. Em Portugal já foram dados alguns 
passos neste sentido. O modelo de formação de docentes foi alterado em 2006, tendo 
sido definidos referenciais de formação para diferentes perfis de professores, numa 
tentativa de melhor adequar o investimento em formação às necessidades dos docentes 
e de criar as bases necessárias para a criação de planos de formação contínua para 
cada tipologia de professores. É necessário, no entanto, continuar a melhorar os 
sistemas de formação de docentes para aumentar a sua eficácia e instituir mecanismos 
de certificação de competências. 
Num estudo de âmbito nacional, realizado por Paiva (2002), refere que não é a 
falta de uma atitude positiva face à utilização das TIC a dimensão mais saliente, 
revelando, pelo contrário, que os professores portugueses denotam uma atitude favorável 
à utilização das tecnologias no ensino, a julgar pelas taxas surpreendentemente 
elevadas, em termos motivacionais, aí encontradas. Parece que o problema está a nível 
da falta das competências para a utilização das TIC, sendo os próprios professores a 
reconhecer a necessidade de uma preparação mais sólida no que se refere a uso das 
TIC. Dos 94% professores inquiridos, neste estudo, expressa claramente essa 
necessidade, assumindo muitos deles conhecer mal as vantagens da utilização das TIC 
na prática pedagógica. 
2.3.2 Competências e formação contínua de professores nas TIC 
Hoje em dia, as TIC estão presentes no quotidiano pessoal e profissional dos 
indivíduos sendo parte integrante da nossa sociedade, onde o conhecimento exige o 
domínio de um conjunto de competências relacionadas com as tecnologias. É sobretudo 
na educação que a integração das TIC não tem tido os efeitos desejados, pois o uso das 
mesmas, dependem dos professores que as utilizam, dos recursos disponíveis e das 
estratégias aplicadas. “Uma sociedade em constante mudança coloca um permanente 
desafio ao sistema educativo. As TIC são um dos factores mais salientes dessa mudança 
acelerada, a que este sistema tem que ser capaz de responder rapidamente, antecipar e 
mesmo promover” (NÓNIO, 2002:2) – Estratégias para a acção – As TIC na educação. 
Apesar dos docentes reconhecerem que o uso das TIC favorecem o processo de ensino 
e de aprendizagem, que vem de encontro ao pensamento de Medina & Domingues 
(2005) quando referem que facilitar a aprendizagem está para além de ser um bom 
professor. Facilitar a aprendizagem é também saber ser um bom professor nos diferentes 
contextos e exigências, em especial no que se refere ao uso das tecnologias, os 
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docentes continuam ancorados às mesmas metodologias de ensino sem recorrer de 
forma efectiva ao uso das TIC (Meireles, 2006). Os factores responsáveis pela difícil 
integração das TIC no ensino são vários, e conduzem ao desinteresse e desmotivação 
dos professores para o uso efectivo das mesmas. 
Um dos factores que impede os docentes de usar as TIC ao serviço efectivo das 
suas práticas pedagógicas é devido a uma panóplia de lacunas ao nível das suas 
competências em TIC. Perrenoud (2000) considera que uma das novas competências 
para ensinar é a utilização de novas tecnologias. O autor defende que o professor não 
deve centrar as suas práticas nas TIC, mas deve procurar a formação adequada que lhe 
permita manusear processadores de texto, dominar as ferramentas de comunicação à 
distância, utilizar as ferramentas multimédia disponíveis e explorar todas as aplicações 
pedagógicas de software educativo em função dos seus objectivos de ensino e das 
competências que pretende que os seus alunos adquiram. 
De acordo com os resultados obtidos em estudos2 efectuados em países nórdicos, 
como por exemplo na Dinamarca (Management, 2005), e que avaliam o nível de 
prosseguimento dos objectivos dos programas de integração das TIC no ensino, os 
docentes revelam muitas lacunas na área das TIC. Em Portugal, um estudo de 
diagnóstico efectuado pelo ME (PTE, 2007), conclui que as escolas mantêm uma relação 
desigual com as TIC, sendo necessário reforçar e actualizar o parque informático e 
melhorar o acesso à Internet na maioria das escolas portuguesas. Também é necessário 
integrar as TIC nos processos de ensino e de aprendizagem, sendo necessário para tal, 
reforçar a infra-setrutura informática, assim como desenvolver uma estratégia coerente 
para a disponibilização de conteúdos educativos digitais e para oferta de formação e de 
certificação de competências TIC dos professores. Para que os professores adquirem 
essas competências é necessário implementar uma formação apropriada que permita a 
aplicação de metodologias em contexto de sala de aula com recurso às TIC e ainda o uso 
das mesmas em todos os níveis das práticas docentes. Segundo Botelho & Vivar (2009) 
“uma sólida formação, técnica e pedagógica, dos docentes (professores da formação 
inicial), como o seu empenhamento são determinantes e essenciais para a alteração do 
discurso pedagógico que acarreta inevitavelmente uma mudança de mentalidades.” Para 
Jones (2004), a ausência de formação adequada contribui para a falta de preparação dos 
docentes, um factor determinante para o aumento dos seus níveis de confiança. Um 
outro factor limitador é a auto-confiança no uso das TIC, pois quanto mais preparado se 
                                               
22 e-learning Nordic e relatório de avaliação do programa instituído da Dinamarca “ICT, 
Media and Primary and lower Secondary School” 
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sentir o professor em usar as TIC em contexto de sala de aula, menos receio sentirá 
perante os seus alunos que interagem diariamente com as TIC e exigem dos professores 
competências no uso das mesmas. Segundo Ponte et al. (2003), os professores 
necessitam de desenvolver confiança no uso das tecnologias para que, criticamente, as 
possam integrar nas finalidades e objectivos do ensino. No entanto, numa formação de 
professores mediada pelas TIC, a ausência de diferenciação das competências 
previamente adquiridas pelos docentes, pelo facto de alguns docentes terem pouco 
domínio nas TIC e não se sentirem à vontade perante outros docentes, implica que se 
sintam incapazes de desenvolver as suas competências nas mesmas. Uma acção de 
formação pode ainda não surtir os efeitos pretendidos se não se revestir de um carácter 
contínuo e actualizado de forma sistemática (Antunes, 2008). Ainda outro factor 
relacionado com formação contínua de professores é o facto da formação ser de carácter 
obrigatório no sistema educativo português, o que significa que as principais motivações 
para a sua frequência não serão a da actualização, da renovação ou da aquisição de 
competências indutoras de inovação, mas sim a progressão na carreira docente 
(Antunes, 2008). O actual Estatuto da Carreira Docente prevê a obrigatoriedade de 
frequência de 50% de acções de formação contínua na área específica do professor. 
Portanto, quando os professores se sentem obrigados a frequentar essas formações, 
estes não se sentem motivados para a integração das TIC na sua prática pedagógica, 
acabando por não colocar em prática as competências adquiridas. Porém, se o professor 
investir na sua formação para desenvolver as suas competências nas TIC, e não tiver 
condições logísticas, de equipamento e software actualizados que fomentem a prática 
sistemática do uso das TIC, conduz ao desinteresse e à desmotivação pela formação 
frequentada e pelos conhecimentos e competências já adquiridas (Antunes, 2008). Vários 
estudos citados por Jones (2004) apontam uma relação entre a quantidade e a qualidade 
dos recursos TIC duma escola e a aplicação das TIC pelos professores. O número 
insuficiente de computadores e a indisponibilidade de software, bem como a sua 
desactualização, são muitas vezes apontados como factores de desmotivação para o uso 
efectivo das TIC. Por estes motivos, aumenta a resistência às tecnologias, devido a 
algumas experiências negativas com o uso das mesmas, desmotivando os professores 
para a aquisição de novas competências através de formação específica. Ultimamente, é 
objectivo do ME apetrechar as escolas com equipamento tecnológico (computadores, 
videoprojectores e QI) até 2010, para melhorar o processo de ensino e de aprendizagem 
com recurso às TIC (PTE, 2207). No entanto, um estudo realizado pelo GEPE/ME 
(2007:46) refere que mesmo em escolas bem apetrechadas com equipamento 
Formação de professores de ciências sobre QI em regime de bLearning  -  Um estudo de caso 
 
 59 
tecnológico e cujo corpo docente tem as competências base necessárias, “a utilização de 
tecnologia enfrenta resistência por parte de alguns docentes”. O mesmo estudo justifica 
que esta atitude pode ser devido ao “facto de a utilização de tecnologia implicar a 
alteração de rotinas e hábitos adquiridos e exigir uma maior dedicação de tempo na 
preparação das aulas” (GEPE/ME, 2007:51). Porém, com a constante e rápida evolução 
das tecnologias e com a ausência ou limitada formação nas TIC, o desenvolvimento e 
actualização das competências dos docentes nas TIC, é uma necessidade permanente. 
Assim sendo, é necessário que as metodologias usadas na formação contínua de 
professores, quer na área das TIC quer numa área específica, façam uso das 
potencialidades das TIC. 
No documento “Estratégias para a acção – As TIC na educação” (NÓNIO, 2002), 
é referida a necessidade dos professores possuírem um conjunto de competências 
básicas em TIC que implicam o conhecimento e competências em cinco vertentes:  
(i) Atitudes positivas, numa perspectiva de abertura à mudança, receptividade e 
aceitação das potencialidades das TIC (…); 
(ii) Promoção de valores fundamentais no uso das TIC (…); 
(iii) Competências de ensino genéricas sobre quando utilizar e como integrar as 
TIC nas diferentes fases do processo de ensino (…); 
(iv) Competências para o ensino da disciplina/área curricular, incluindo o modo 
como integrar as TIC no curriculum (…); 
(v) Capacidades de manuseamento das ferramentas, incluindo software utilitário e 
de gestão pedagógica, em contexto educativo. 
Com esta investigação pretendeu-se definir, desenvolver e certificar competências 
básicas em TIC; integrar as TIC nos processos de ensino e de aprendizagem; melhorar 
as condições de acesso às TIC em infra-estruturas e recursos; formar professores e 
outros agentes educativos e investigar, desenvolver e avaliar as TIC. 
Desta forma, é possível conceber-se iniciativas de formação que mobilizem em 
simultâneo competências diversas no âmbito das TIC, abrangendo as várias vertentes 
acima referenciadas. “Há assim que intensificar a mobilização dos professores para a 
aquisição e desenvolvimento de competências através da formação contínua adequada e 
que associe a utilização das TIC ao processo didáctico-pedagógico alterando as 
metodologias utilizadas. Trata-se, não só de conferir aos professores o domínio das 
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ferramentas TIC mas também o conhecimento dos modos de usar estas ferramentas 
para promover a aprendizagem” (NÓNIO, 2002:26). 
Um estudo efectuado a nível nacional “Competências TIC – Estudo de 
Implementação Vol. 1”, (Costa, 2008), tomou como base de trabalho o diagnóstico 
efectuado sobre “A modernização tecnológica do sistema de ensino em Portugal” 
(GEPE/ME, 2007) e tomou como referência inicial uma das principais conclusões desse 
diagnóstico em que afirma que “A insuficiência das infra-estruturas de TIC constitui o 
principal factor inibidor da utilização de tecnologias no ensino” (ME, 2007:17). Com este 
estudo pretendeu-se obter uma proposta de modelo de formação contínua e de 
certificação de competências em TIC para professores e pessoal não docente. Neste 
estudo foi proposto um modelo de formação flexível, com várias possibilidades de 
desenvolvimento, com uma estrutura modular. Cada módulo é considerado uma unidade 
de ensino e de aprendizagem, de curta duração, centrada num dado tema ou numa dada 
competência. O facto de ter sido um modelo de formação que até hoje terá permitido 
melhores resultados em termos de utilização pedagógica das TIC pelos professores, e 
por estar de acordo com os princípios de formação, foi adoptada uma estrutura base, 
conjugando módulos obrigatórios e optativos. Pretendeu-se assim, assegurar uma 
formação que responda às necessidades geradas e percebidas em situações de trabalho 
e aos diferentes ritmos de aprendizagem dos professores a formar. Os resultados deste 
estudo levaram a desocultar conclusões de outra natureza, mais implícitas e menos 
palpáveis, mas igualmente importantes para que os objectivos do PTE sejam atingidos. 
Essas conclusões foram apresentadas sob a forma de princípios orientadores da acção: 
assumir explicitamente as TIC como indutoras de mudança e inovação da escola; 
assumir a formação como estratégia fulcral de desenvolvimento profissional de todos os 
intervenientes no processo educativo; assumir a formação dos professores, em particular, 
como um processo gradual e contínuo que permita o reconhecimento dos benefícios e 
vantagens do uso das TIC; assumir as TIC, e a formação e certificação das competências 
dos professores em TIC ao serviço do desenvolvimento global dos alunos; assumir o 
papel determinante da acção directa e indirecta da escola na área das TIC e assumir a 
escola como centro do desenvolvimento da sociedade do século XXI. 
Hoje em dia, os professores têm de se actualizar permanentemente, não só na 
sua área específica mas também a nível das TIC, para que o seu desenvolvimento 
profissional não estagne e para a sua própria satisfação pessoal. Pinto (1998:152) refere 
que “É dando sentido à sua vida pessoal e profissional, que reconhece em (re)construção 
permanente, que o professor quererá partir para o desenvolvimento em novas 
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competências, para o acto educativo, para a emergência da própria profissionalidade.” No 
entanto, Nóvoa (1997:25), refere que, para além da necessidade permanente de 
actualização, "a formação não se constrói por acumulação de cursos, de conhecimentos 
ou de técnicas, mas sim através de um trabalho de reflexividade crítica sobre as práticas 
e de (re)construção permanente de uma identidade pessoal". Assim sendo, o objectivo 
primordial de uma formação adequada é permitir uma mudança das práticas de ensino, 
aumentando o nível de competências, de forma a contribuir para a implementação em 
sala de aula de novas metodologias com recurso às TIC e ainda a integração quotidiana 
das mesmas a todos os níveis das práticas docentes. Para García (1999:19), a formação 
é uma actividade à qual está associada “uma função social de transmissão de saberes, 
de saber-fazer ou do saber-ser que se exerce em benefício do sistema socioeconómico, 
ou da cultura dominante. A formação pode também ser entendida como um processo de 
desenvolvimento e de estruturação da pessoa…”. Porém, verifica-se que os problemas 
existentes no sistema educativo se devem à formação inicial e contínua dos professores 
que é considerada desactualizada e inadequada aos objectivos a atingir (Antunes, 2008). 
Os estudos desenvolvidos em Portugal demonstram que a integração das novas 
tecnologias na sala de aula ainda não corresponde às expectativas criadas relativamente 
às possibilidades pedagógicas associadas à sua utilização (Paiva, 2002; GEPE/ME, 
2007). Consequentemente, a Equipa de Missão CRIE em conjunto com o ME, uniram 
esforços para definir um Quadro de Referência da Formação Contínua no âmbito das 
TIC, tendo em conta as orientações do ME e a iniciativa do programa “Ligar Portugal”. 
Desta forma, surgiu o Quadro de Referência para a Formação Contínua de Professores 
na área das TIC para 2006, designado por QR- FormProfTIC’06 e que se prolongou para 
o ano de 2007. No entanto, em 2006, a área das TIC não foi considerada como prioritária 
para a formação contínua de professores, tendo sido considerado com a constituição da 
Equipa de Missão CRIE, em Julho de 2005, criar um Quadro de Referência para a 
formação contínua de professores no domínio das TIC, com período de candidatura 
próprio, por forma a dar resposta às necessidades de formação nas novas tecnologias, 
implicadas nas linhas de acção dessa equipa de missão (CRIE, 2007). Segundo o 
documento, que descreve o Quadro de Referência da Formação Contínua na área das 
TIC para o ano de 2006 (CRIE, 2005), a formação contínua de professores foi mediada 
por alguns princípios como por exemplo: integrar modalidades de formação mistas 
(blended), com uma componente presencial e outra a distância, com o apoio de 
plataformas de aprendizagem online (LMS); incluir momentos de auto-formação e 
proporcionar formação inter-pares (peer-coaching); contextualizar o trabalho quotidiano 
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do professor prevendo uma componente prática de trabalho na escola; prever a criação 
de recursos e publicação online resultantes do trabalho concreto dos alunos com recurso 
às TIC; realizar modalidades activas de formação (oficina, projecto, círculo de estudos) 
acreditadas pelo Conselho Científico - Pedagógico da Formação Contínua (CCPFC) e 
prever a avaliação do processo e do impacto da formação, prever a avaliação do 
processo e do impacto da formação. 
Em 2007, a formação na área das TIC foi considerada prioritária. Por decisão do 
ME e através da Equipa de Missão CRIE, as iniciativas de formação no âmbito da TIC 
promovidas pela Rede de Centros de Formação de Professores e outras entidades 
acreditadas junto do CCPFC realizaram-se nas seguintes áreas de intervenção: [Área A] - 
"Coordenação, animação e dinamização de Projectos TIC nas Escolas"; [Área B] - "A 
utilização das TIC nos processos de ensino aprendizagem"; [Área C] - "Factores de 
liderança na integração das TIC nas escolas"; [Área D] "Utilização das TIC em contextos 
inter e transdisciplinares" e [Área E], os novos programas na área da Informática. 
No Quadro de Referência para o ano de 2007 a Equipa de Missão CRIE comprometeu-se 
a: realizar formação e o acompanhamento dos formadores dos Centros de Formação em 
oficinas de formação a realizar em todo o país; disponibilizar aos Centros de Formação 
de Professores oficinas de formação correspondentes às cinco áreas de intervenção, 
para acreditação pelo CCPFC; disponibilizar online materiais de apoio à formação para 
formandos e formadores; disponibilizar plataformas de aprendizagem online (LMS) em 
articulação com os Centros de Competência e acompanhar, apoiar e avaliar a formação a 
realizar nos Centros de Formação (CRIE, 2006b). 
Para implementar a formação em TIC têm sido adoptadas modalidades mistas 
(blended) de formação, com sessões presenciais e a distância com suporte online no 
desenvolvimento das iniciativas de formação. Desta forma, a plataforma de gestão de 
aprendizagem adoptada pela Equipa de Missão CRIE, e por sua indicação, utilizada 
pelos Centros de Formação que viriam a assegurar a formação dos formadores em TIC, 
tem sido a Plataforma Moodle. “A formação contínua pode recorrer também às TIC para 
conceber dispositivos de apoio baseados na lógica da formação a distância. Deste modo 
será possível o trabalho colaborativo de docentes e formadores e a reflexão conjunta, 
bem como o acesso a um manancial de materiais e informação impensáveis nos 
dispositivos de formação mais tradicionais.” (NÓNIO, 2002:26). A disponibilização de 
informação de forma dinâmica, que permite que os professores construam, colaborem e 
partilhem informação e conhecimento online, pode ser assim facilitada recorrendo a 
tecnologias e ferramentas específicas. O recurso a essas tecnologias e ferramentas 
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possibilitam conceber e implementar acções de formação contínua de professores 
permitindo também um apoio à distância. 
No âmbito das actividades enquadradas no programa da Equipa de Missão CRIE 
da Direcção-Geral de Inovação e de Desenvolvimento Curricular (DGIDC) no Ministério 
da Educação, foram implementadas em articulação com o Centro de Competências 
“Entre Mar e Serra”, um conjunto de actividades no âmbito da integração dos quadros 
interactivos multimédia na Educação, nomeadamente a implementação da formação de 
formadores dos Centros de Formação de Professores. As entidades formadoras foram 
convidadas pela DGIDC/Equipa de Missão CRIE a designar formadores para 
frequentarem a acção “Quadros interactivos multimédia na formação contínua de 
professores, a implementar pela DGIDC, no modelo misto (bLearning) combinando 
sessões presenciais em diversos locais do país e sessões “on-line” na plataforma Moodle 
http://moodle.crie.min-edu.pt da Equipa de Missão CRIE. 
Em 2008, em articulação com o PTE, foi publicado o Estudo de Implementação do 
Sistema de Formação e Certificação de Competências em TIC (Costa, 2008). Este 
estudo refere que a integração das TIC é fundamental no trabalho quotidiano dos 
professores e da escola assim como em todas as áreas disciplinares. Refere ainda a 
importância de os professores terem à sua disposição um conjunto de recursos 
tecnológicos de qualidade e um espaço de trabalho adequado e moderno e 
disponibilização de tempo de trabalho que permita a planificação de actividades lectivas 
com recurso às tecnologias. Propõe-se beneficiar os professores que promovam este tipo 
de actividades lectivas e realizar a avaliação do desempenho docente com valorização do 
uso e integração pedagógica das TIC. Através do referencial de competências em TIC 
construído, foi desenhado um modelo de formação modular para a aquisição e 
desenvolvimento de competências para obtenção do Certificado de Competências 
Digitais, Certificado de Competências Pedagógicas com TIC e Certificado de 
Competências Pedagógicas com TIC de nível avançado. Este modelo de formação é 
caracterizado pela existência de três módulos comuns e obrigatórios orientados para a 
aquisição e desenvolvimento de conhecimentos, capacidades e atitudes; e ainda a 
escolha flexível de mais três módulos de um conjunto de, pelo menos, nove de acordo 
com as necessidades e interesses de cada professor e concluiu-se com mais um módulo 
comum de integração das aprendizagens que foram feitas nos módulos anteriores. Para 
além deste modelo modular de formação contínua realizado em articulação com as 
escolas e os centros de formação, os professores podem ainda realizar formação no 
âmbito das actividades dos Projectos Educativos de Escolas (PEE) ou através de 
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percursos de formação autónomos requerendo os certificados através da realização de 
provas (Costa, 2008). 
A revisão da literatura existente permitiu-nos abordar várias questões para as 
quais esperamos obter respostas através do estudo empírico. O desafio que se coloca 
aos professores envolvidos neste estudo, é uma formação sobre QI, em regime de 
bLearning. Procedemos a uma planificação estruturada, cuidada e atempada da 
formação a implementar, tendo como ponto de partida a revisão da literatura. 
As metodologias e estratégias foram definidas de acordo com os objectivos que 
nos propusemos atingir e de acordo com os princípios que considerámos pertinentes e 
adequados ao tipo de estudo de caso que realizámos. No capítulo seguinte, faremos pois 
a descrição da metodologia usada para efectuar esta investigação, seguidos da 
apresentação do desenvolvimento da formação e da apresentação e análise dos 
resultados obtidos no final do estudo. 
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Este capítulo, tem como objectivo primordial descrever a metodologia adoptada no 
âmbito deste estudo. 
Neste sentido, descrevemos as fases do estudo realizado e apresentamos e 
justificamos as opções metodológicas adoptadas. De seguida, caracterizamos e 
descrevemos as técnicas e instrumentos de recolha de dados de modo a dar resposta às 
questões de investigação deste estudo. Por fim, referimos o processo de recolha e 
tratamento dos dados. 
3.1 Opções metodológicas 
Tendo presente a principal finalidade deste estudo que consistiu em 
conceber/explorar/adoptar metodologias e estratégias para a formação de docentes das 
áreas disciplinares das ciências, sobre QI, em regime de bLearning, planificou-se o 
estudo em 4 fases (figura 3): 
1ª fase – aplicação do 1º questionário dirigido aos formandos para recolha de 
informação sobre os conhecimentos e competências na utilização dos QI, em 
contexto de sala de aula, e aferição dos conhecimentos na utilização das TIC;  
2ª fase – Concepção da formação; 
3ª fase – Implementação da formação; 





































Figura 3: Representação esquemática da planificação do estudo 
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formação em QI se realizou em regime de bLearning, com recurso à Plataforma Moodle, 
importou também aferir os conhecimentos na utilização das TIC. 
Na concepção da formação, a formadora teve em atenção as respostas obtidas do 
1º questionário, em relação às competências dos docentes no âmbito dos QI e das TIC. A 
formadora começou por elaborar o cronograma da formação. Criou e organizou uma 
“disciplina” na Plataforma Moodle por tópicos, de forma a orientar os formandos no 
acesso aos mesmos. Criou 5 fóruns e também incorporou o chat meebo de forma a 
concentrar a comunicação só num local. A formadora teve também a preocupação de 
elaborar documentos para informar e orientar os formandos quanto ao funcionamento da 
formação e ao funcionamento da “disciplina” na Plataforma Moodle. Também criou CDs e 
DVDs com o software dos QI e elaborou documentos com orientações para facilitar 
instalação do respectivo software. 
Durante a implementação da formação, a formadora baseou-se no modelo de 
Salmon (2000), referido no capítulo 2. Nesta fase foram planificadas 9 sessões, das quais 
4 foram presenciais e 5 foram a distância com recurso à Plataforma Moodle e ao chat 
meebo. Durante esta fase também foi promovida uma colaboração e partilha entre os 
formandos e a formadora de forma a proporcionar a troca de ideias, a formulação de 
sugestões, de experiências e a exposição de dúvidas. Ainda durante esta fase, os 
formandos desenvolveram os seus recursos individualmente e em grupo e aplicaram-nos 
em contexto sala de aula. Durante a elaboração e a aplicação dos recursos os formandos 
foram construindo o seu e-Portefólio com os melhoramentos que foram fazendo no seu 
recurso de acordo com os comentários dos colegas e da formadora. Também 
disponibilizaram no seu e-Portefólio, o plano da aula e uma reflexão sobre a aula em que 
usaram o QI e aplicaram o recurso. 
Após a formação e já na 4ª fase, a formadora elaborou um questionário (Anexo I) 
para avaliar a formação relativamente aos objectivos, metodologia, duração e 
calendarização e avaliação da prestação da formadora. Também se pretendeu verificar 
as competências desenvolvidas no uso dos QI por parte dos formandos e o impacto que 
o uso do QI teve nas aulas em que os formandos/docentes aplicaram os seus recursos. 
Ainda nesta fase foi solicitado aos formandos um relatório de reflexão sobre a formação 
para aferir o grau de concretização dos objectivos da formação e para evidenciar o 
percurso formativo de cada formando. 
Para o desenvolvimento do estudo, privilegiou-se uma metodologia que assenta 
num estudo de caso, formação de docentes das áreas disciplinares das ciências, sobre 
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QI, em regime de bLearning. Esta metodologia orienta-se para a melhoria das práticas 
educativas, mediante a mudança e a aprendizagem que surge a partir das consequências 
dessas mudanças (Fernandes, 2006). Segundo Thurler (1994a:33), “a mudança em 
educação depende daquilo que os professores pensarem dela e dela fizerem e da 
maneira como eles a conseguirem construir activamente”. A mesma autora refere ainda 
que, para uma inovação escolar de sucesso, há que ter sempre em conta o centro de 
toda a mudança - os professores, e o significado que estes lhe atribuem pois, “seja qual 
for a inovação, seja qual for a modificação das práticas, apenas se tornarão operantes, se 
os professores acreditarem nelas, se se dispuserem a colaborar e se forem capazes de 
se identificar com elas” (Thurler, 1994a:49). 
Optámos pelo estudo de caso, pois pretendeu-se analisar uma situação específica 
e particular, em contexto real, dando maior importância à estratégia utilizada na 
formação. Segundo Yin (1989), o estudo de caso constitui uma estratégia específica a 
utilizar quando surgem questões como as do como ou as do porquê, ou seja, quando o 
objecto do estudo se encontra num fenómeno actual dentro do contexto da vida real e o 
investigador tem pouco controlo sobre os acontecimentos. Na perspectiva de Ludke & 
André (1986), um estudo de caso é uma investigação de natureza empírica, rica em 
dados descritivos, tem um plano aberto e flexível e focaliza a realidade de forma 
complexa e contextualizada. Para Ponte (1994), o estudo de caso é um tipo de pesquisa 
que tem um forte cunho descritivo. O caso é “um sistema limitado”, logo, tem fronteiras 
em termos de tempo, eventos ou processos, que nem sempre são claras e precisas 
(Creswell, 1994), sendo a primeira tarefa do investigador definir as fronteiras do “seu” 
caso de forma clara e precisa (Coutinho & Chaves, 2002). Para Coutinho & Chaves 
(2002) o caso é sobre “algo” que há que identificar para conferir foco e direcção à 
investigação e decorre num ambiente natural. 
No que respeita às características de um estudo de caso, Merriam (citado em 
Carmo e Ferreira, 1998) destaca as seguintes: (i) particular, dado que a investigação se 
concentra numa determinada situação, acontecimento, programa ou fenómeno 
específico; (ii) descritivo, porque o produto final é uma descrição «rica» do fenómeno que 
está a ser estudado; (iii) heurístico, na medida em que conduz à compreensão do 
fenómeno que está a ser estudado; (iv) indutivo, visto que a maioria destes estudos tem 
como base o raciocínio indutivo, ou seja, partem do particular para o geral; e (v) holístico, 
uma vez que considera a realidade no seu todo, dando-se uma maior importância à 
compreensão e interpretação. 
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O estudo desenvolvido tem uma natureza predominantemente qualitativa, embora 
se tivesse recorrido à análise quantitativa, quando necessário, contribuindo, assim, para 
uma interpretação mais cuidada do fenómeno. Pretendemos realizar as mais diversas 
observações, a diferentes níveis, e aferir delas os aspectos específicos e essenciais. 
Segundo Bogdan e Biklen (1994), a análise qualitativa, envolve a obtenção de dados 
descritivos, obtidos no contacto directo do investigador com a situação onde os 
fenómenos ocorrem naturalmente e onde são influenciados pelo seu contexto. A opção 
por uma metodologia qualitativa prendeu-se com a finalidade de se proceder a uma 
descrição, análise e interpretação o mais profunda possível dos elementos recolhidos (tal 
como foi preconizado por, Patton 1980, Fetterman 1984, Erickson 1986, Strauss & Corbin 
1990, entre outros).  
Para Yin (1994) a qualidade de um estudo de caso está relacionada com critérios 
de validade e fiabilidade. Portanto, para que um estudo de caso seja reconhecido e 
valorizado, o investigador deve fazer uma descrição tão pormenorizada quanto possível 
de todos os passos operacionais do estudo, e deve conduzir a investigação como se 
alguém estivesse sempre a espreitar por cima do seu ombro (Yin, 2003), permitindo que 
outros autores independentes possam repetir os mesmos procedimentos em contextos 
comparáveis (Vieira, 1999). Goetz & Lecompte (1984) salientam ainda que só uma 
descrição clara e detalhada pode possibilitar que os resultados do estudo sejam 
utilizados por outros investigadores permitindo a “tradução” e a “comparação”. O primeiro 
termo refere o grau com que os componentes do estudo, incluindo unidades de análise, 
conceitos gerados e contextos, estão suficientemente bem descritos e definidos para que 
os outros investigadores possam usar os resultados do estudo como base para 
comparações (Goetz, et al., 1984). 
Nesta investigação, a investigadora assumiu o papel de observadora/participante, 
visto que se tratava de um estudo relacionado com o cargo de Coordenadora das TIC. 
Para Bell (2002), o método de estudo de caso é o mais adequado para investigadores 
isolados, visto que possibilita o estudo de determinado aspecto num espaço de tempo 
não muito alargado. Ainda, segundo este autor, num estudo de caso, o investigador 
observa, questiona e estuda, recolhendo dados que incluem documentos, observação 
directa, entrevistas, registos e artefactos físicos. O investigador deve recorrer nesta 
situação a fontes múltiplas de dados e métodos de recolha muito diversificados 
(Coutinho, 2002). Para isso, apoia-se numa descrição factual, literal, sistemática, e tanto 
quanto possível completa do seu objecto de estudo (Ponte, 1994). Este mesmo autor 
afirma: “pode confrontar as situações com outras situações já conhecidas e com as 
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teorias existentes. Pode ajudar a gerar novas teorias e novas questões para futura 
investigação.” (Ponte, 1994:1) 
3.2 Técnicas e instrumentos de recolha de dados 
As técnicas de recolha de informações exploradas num estudo devem ser 
escolhidas de acordo com os objectivos e a tarefa a ser cumprida (Bell, 1989). Embora, 
num estudo de caso, as técnicas de recolha de dados mais comuns sejam a observação 
e as entrevistas, nenhum método deve ser descartado. “A utilização de diferentes 
instrumentos constitui uma forma de obtenção de dados de diferentes tipos, a qual 
proporciona a possibilidade de cruzamento de informação” (Brunheira, 2000:72). As 
principais técnicas utilizadas neste estudo de caso foram a inquirição, a observação e a 
análise documental. 
A técnica de inquirição foi suportada, por questionários, uma das fontes de recolha 
de informação. O inquérito por questionário constitui um dos instrumentos de colheita de 
dados que necessita de respostas escritas por parte dos participantes, sendo composto 
por um conjunto de questões que permitem avaliar as atitudes e opiniões dos 
participantes ou colher qualquer outra informação junto dos mesmos (Freixo, 2009). 
Deste modo, “… tornou-se num dos mais usados e abusados instrumentos de recolha de 
informação. Se bem construído, permite a recolha de dados fiáveis e razoavelmente 
válidos de forma simples, barata e atempadamente.” (Anderson, 1998:170). “É um 
instrumento de medida que traduz os objectivos de um estudo com variáveis 
mensuráveis. Ajuda a organizar, a normalizar e a controlar os dados, de forma que as 
informações procuradas possam ser colhidas de uma maneira rigorosa” (Fortin, 
1999:249). “O investigador utiliza o questionário como um instrumento de medida que lhe 
permitirá, eventualmente, confirmar ou infirmar uma ou várias hipóteses de investigação” 
(Freixo, 2009:197). 
A observação foi também uma das técnicas privilegiada para recolher diversos 
dados das sessões quer presenciais, quer a distância; dos fóruns e dos e-Portefólios. 
Neste estudo, realizou-se quer uma “observação participante”, sendo a investigadora a 
própria formadora, situação que permitiu que o papel da mesma passasse, de certa 
forma, despercebido para o grupo, quer uma “observação directa e sistemática”, 
definindo-se previamente os objectos a observar. 
Na observação participante, o investigador participa na situação a estudar sem 
que os demais elementos envolvidos percebam a sua posição de observador 
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participante. Assim, a sua participação, está ao serviço da observação e tem por 
objectivo recolher os dados (sobre acções, opiniões ou perspectivas) aos quais um 
observador externo não tem acesso. Segundo Pourtois & Desmet (citado por Lessard-
Hérbert, Goyette & Boutin, 1990:156) a observação participante “transcende o aspecto 
descritivo da abordagem (objectiva) para tentar descobrir o sentido, a dinâmica e os 
processos dos actos e dos acontecimentos. Neste caso, o investigador está inserido na 
vida os actores a que o estudo diz respeito. Ele procura obter o máximo de informações 
que lhe é possível sobre esta situação específica” (Citados em Lessard-Hérbert et al., 
2005: 156). Para apoiar este tipo de observação foi usado o diário de bordo e a 
Plataforma Moodle. 
Como já foi referido, foi também usada a técnica de análise documental suportada 
pelos instrumentos de investigação: revisão da literatura e documentos elaborados pelos 
formandos. Segundo Flores (1994), os documentos são fontes de dados para o 
investigador cuja análise implica um conjunto de transformações, operações e 
verificações realizadas a partir dos mesmos com a finalidade de se lhes ser atribuído um 
significado relevante em relação a um problema de investigação. Os documentos 
proporcionam informações sobre ocorrências passadas que não se observaram ou a que 
não se assistiu (Igea et al., 1995) e que podem ser uma mais-valia para obter dados que 
o investigador desconhece. A natureza dos dados documentais podem surgir de fontes 
primárias (documentos produzidos durante o período da investigação), podendo surgir de 
fontes deliberadas (produzidas com o intuito de servir as futuras investigações) ou de 
fontes inadvertidas (resultam do normal funcionamento do sistema de estudo) (Cohen & 
Manion, 1994). Os dados documentais podem também surgir de fontes secundárias 
(interpretações de eventos do período em estudo, baseadas nas fontes primárias) (Bell, 
1993). 
Portanto, as técnicas de recolha de dados utilizados na realização do presente 
estudo de caso foram: (i) inquéritos por questionário (um no início, no decurso – para 
efectuar os registos da requisição dos QI e outro no final da formação); (ii) observação 
(directa com registos em diário de bordo e mediada pela plataforma de apoio à formação) 
e (iii) análise de documentos. A observação directa e participativa permitiu registar, em 
diário de bordo, os acontecimentos mais relevantes ocorridos durante as sessões, assim 
como pequenas reflexões sobre alguns acontecimentos; permitiu ainda, registar algumas 
atitudes dos formandos e problemas que surgiram durante as sessões. A observação 
mediada pela plataforma possibilitou o levantamento de dados muito variados, a saber: 
as participações nos fóruns e os e-Portefólios. Quanto aos documentos analisados, 
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incluíram revisão da literatura, os recursos interactivos elaborados pelos formandos, os 
planos das aulas e respectivas reflexões e os relatórios de reflexão sobre a formação. 
Nas secções seguintes apresentamos as técnicas de recolha de dados. 
Apresentamos, de seguida, na tabela 3, uma síntese dos processos 
metodológicos adoptados e já supracitados. 
 
Tabela 3: Síntese dos processos metodológicos utilizados 
 
Recolha de Dados Questões de Investigação 
Técnicas Instrumentos 
Tratamento dos Dados 
Quais as necessidades de formação 
dos docentes na utilização dos 
Quadros Interactivos? 
Inquérito Questionário I 
Análise quantitativa - 
Microsoft Office Excel 
Análise qualitativa das 
respostas abertas 
Inquérito Questionário I 
Análise quantitativa - 
Microsoft Office Excel 









requisições dos QI) 
Análise quantitativa – 
Microsoft Office Excel 
Observação Registo no diário de bordo Análise de conteúdo 
Que estratégias explorar/adoptar na 
formação de docentes sobre QI? 
Observação e-Portefólio Análise qualitativa 




Reflexão sobre a 
formação 
Análise qualitativa Quais as perspectivas dos formandos 
sobre a formação para professores 
de Ciências sobre QI em regime de 
bLearning? Inquérito Questionário II 
Análise quantitativa – 
Microsoft Office Excel 





Reflexão sobre a 
formação 
Análise qualitativa 
Quais os impactos da formação na 
prática pedagógica de exploração dos 
QI dos professores envolvidos? 
Inquérito Questionário II 
Análise quantitativa – 
Microsoft Office Excel 
Análise de respostas 
abertas 
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Recolha de Dados 
Análise 
documental 
Reflexão sobre a 








Reflexão sobre a 
formação 
Análise qualitativa 
Inquérito Questionário II 
Análise quantitativa – 
Microsoft Office Excel 
Análise de respostas 
abertas 
Quais as perspectivas dos formandos 
sobre a utilização dos QI em contexto 
de sala de aula? 
Observação Registos nos fóruns Análise quantitativa e qualitativa dos posts 
 
3.2.1 Inquérito por questionário 
Na elaboração de um questionário, o investigador deve assegurar-se de que os 
sujeitos compreendem bem as questões, que são capazes de dar uma resposta, que 
aceitam dá-la e que as respostas são autênticas (Freixo, 2009). O investigador terá que 
se colocar no papel de “respondente, tentando prever as suas reacções aos estímulos 
que as questões formuladas suscitem, e gerar os estímulos que pareçam mais 
susceptíveis de produzir a informação desejada” (Freixo, 2009:197). Na elaboração de 
questionários, é necessário, como referem Ghiglione e Matalon (1993), ter cuidado com 
as formulações de questões, assim como com a qualidade gráfica dos questionários 
concebidos “de tal forma que não haja necessidade de outras explicações, para além 
daquelas que estão explicitamente previstas” (Remoaldo, 2008:16). 
Neste estudo de caso, um dos métodos usados para recolher dados foi o 
inquérito, através da aplicação de três questionários aos docentes/formandos, no início, 
durante a formação e no final do estudo (Anexo I). No que concerne aos conteúdos, 
foram formuladas questões de duas categorias distintas: questões que se debruçam 
sobre factos e questões que se debruçam sobre opiniões, atitudes e preferências 
(Ghiglione & Matalon, 2001, citado em Freixo, 2009:198). 
Os questionários que foram aplicados no início e no final do estudo eram 
constituídos maioritariamente por questões de resposta fechada e obrigatória. O segundo 
questionário continha, ainda, duas questões de resposta aberta e opcional. Nas questões 
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de resposta fechada foram usadas escalas nominais, escalas de frequência verbal e 
escalas de Likert. As escalas nominais permitem obter informações dos formandos 
quanto aos seus dados pessoais e conhecimentos, no âmbito dos QI. As escalas de 
frequência verbal permitem recolher informações relativas à frequência com que são 
realizadas acções/comportamentos (Alreck & Settle, 1995) no âmbito das TIC. As escalas 
de Likert permitiram que os formandos indicassem o seu grau de concordância ou de 
discordância, que reflecte a sua opinião, em relação a um leque de afirmações. 
Após a elaboração dos questionários, estes passaram por um processo de 
validação externa, junto de dois juízes. Depois dos ajustes necessários, que consistiu na 
reformulação de questões e organização do questionário, foi efectuada uma validação 
interna, tendo sido aplicado o questionário-piloto a três professores. A finalidade era 
analisar a linguagem utilizada e a forma como estavam redigidas as questões. Foi, 
também, avaliado o tempo necessário para o preenchimento de cada questionário. 
Ambos os questionários foram aplicados em suporte digital, com recurso a serviços da 
Internet: Google Docs (http://docs.google.com/), pacote de aplicativos do Google que 
permite criar questionários, entre outros documentos, e Survs (http://www.survs.com), 
aplicação Web colaborativa que permite construir, distribuir e analisar inquéritos online. 
De entre vários serviços e aplicações existentes para criar e aplicar questionários, estes 
foram os escolhidos por permitirem um acesso online, mas sobretudo por serem de uso 
gratuito. A disponibilização dos questionários na Internet visa potenciar a flexibilidade 
temporal e espacial dos formandos, permite facilitar a análise dos questionários online e, 
também, facilitar uma recolha eficaz dos dados para o Excel. Apresentamos, de seguida, 
nas tabelas 4 e 5, os objectivos de cada um dos questionários. 
Durante a aplicação do questionário I e questionário II, houve a preocupação de 
garantir aos inquiridos a confidencialidade dos dados recolhidos e a sua utilização 
exclusiva na presente investigação. 
Estes dois questionários foram elaborados com base em algumas questões de 
outros questionários e também em questões elaboradas de raiz de modo a permitirem 
obter resposta às questões de investigação. Algumas questões no âmbito dos QI foram 
baseadas em questionários efectuados sobre os estudo do impacto dos QI em contexto 
de sala de aula (Student Engagement, Visual Learning and Technology: Can Interactive 
Whiteboards Help? (Beeland, 2002), Teachers’ Questionnaire on ICT/Interactive 
Whiteboards (2006)). As questões de diagnóstico dos conhecimentos na utilização das 
TIC basearam-se no questionário do projecto GALANET. Sobre a avaliação da formação, 
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algumas questões basearam-se no questionário de avaliação da formação contínua de 
professores em QI. 
O questionário I (tabela 4) teve como objectivos: (i) diagnosticar os conhecimentos 
e competências na utilização dos QI, em contexto de sala de aula e (ii) aferir os 
conhecimentos na utilização das TIC. O questionário estava organizado em dois grupos: 
conhecimentos e necessidades de formação em QI e competências em TIC. Este 
questionário foi disponibilizado na Internet, através do serviço Google Docs, 
http://spreadsheets.google.com/viewform?key=pJQV9IEtFT2qfC0lZzlWzLQ. Para que os 
docentes/formandos tivessem acesso ao questionário, foi enviado um e-mail para todos 
os formandos, com um link de acesso ao questionário e com a indicação do prazo limite 
para responder ao questionário. 
Com a aplicação do questionário II (tabela 5) pretendemos: (i) aferir os resultados 
da realização da formação, essencialmente, avaliar a formação relativamente aos 
objectivos, metodologia, duração e calendarização e a prestação da formadora, (ii) 
verificar as competências desenvolvidas no uso dos QI, por parte dos docentes e (iii) 
verificar o impacto que o uso do QI teve nas aulas em que os formandos/docentes 
aplicaram os seus recursos. Este questionário é constituído por quatro partes que 
incluem questões de resposta fechada e obrigatória, exceptuando-se a última parte que 
também contem duas questões de resposta aberta e opcional. Foi disponibilizado na 
Internet, através do serviço Survs, 
http://www.survs.com/survey?id=R5IFVNHD&channel=BXWD50AZG1. Para que os 
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Tabela 5: Objectivos das questões do questionário II, ministrado aos participantes. 
 
 
Para além da análise quantitativa e qualitativa das respostas aos dois 
questionários, também foram utilizados, como instrumento de recolha de dados, os 
registos efectuados pelos formandos do uso do QI, durante a formação, tal como o 
registo da requisição de QI. Uma vez que a formadora exercia a função de Coordenadora 
das TIC na Escola Secundária da Mealhada e visto que os QI são movíveis, para facilitar 
o uso dos mesmos em qualquer sala, a formadora definiu regras para a requisição dos QI 
e criou um documento em Excel para a requisição diária do QI em suporte digital (Anexo 
V). Para que fosse indicado o QI a usar, foi estabelecido que, no 1º piso, ficariam os QI 
Interwrite 1 e SMARTBoard e, no 3º piso, ficaria o Interwrite 2. Nesse documento, cada 
docente teria que indicar a hora de início da aula, o QI que iria usar, o número da sala, a 
turma, o nome da disciplina e ainda a(s) actividade(s) à(s) qual(ais) se destinaria o uso do 
QI. Para a formadora/investigadora tomar conhecimento do impacto do uso do QI em sala 
de aula, foi solicitado aos formandos que registassem essa informação no “Fórum – 
Conhecer o QI” e no seu e-Portefólio. 
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3.2.2 Diário de bordo 
O diário de bordo constitui um dos principais instrumentos do estudo de caso. 
Segundo Bogdan e Biklen (1994), o diário de bordo tem como objectivo ser um 
instrumento em que o investigador vai registando as notas retiradas das suas 
observações no campo. Assim sendo, o diário de bordo permitiu à 
formadora/investigadora efectuar registos da observação directa e participativa, 
efectuada durante as sessões presenciais e as sessões (online e síncronas). De acordo 
com Iturra (1986:s/p) “A observação participante promove o envolvimento directo entre o 
investigador e o grupo social que estuda, dentro dos parâmetros das próprias normas do 
grupo”. 
Bogdan e Biklen (1994:150) referem que essas notas são “ o relato escrito daquilo 
que o investigador ouve, vê, experiência e pensa no decurso da recolha e reflectindo 
sobre os dados de um estudo qualitativo”. Segundo Ponte (2002:18) o diário de bordo 
constitui o instrumento privilegiado “onde o investigador regista os acontecimentos 
relevantes que vão surgindo no decurso do trabalho, bem como as ideias e preocupações 
que lhe vão surgindo”. No entanto, durante as sessões presenciais, não foi possível 
registar no momento, as várias situações e reconstituir os diálogos mais relevantes. Só 
no final de cada sessão é que a formadora/investigadora, recordava e analisava as várias 
situações que ocorreram e procurava descrevê-los, fazendo, uma pequena reflexão sobre 
esses momentos. Durante as sessões (online e síncronas), toda a discussão era gravada 
automaticamente pelo próprio chat meebo. No final de cada sessão, a 
formadora/investigadora, acedia aos registos da discussão e analisava as participações 
dos formandos, procurando descrevê-las, fazendo, uma pequena reflexão sobre essas 
participações. 
No diário de bordo foram registados os acontecimentos mais importantes, de 
acordo com os objectivos de cada sessão e também alguns que não constavam nos 
objectivos da sessão. Foram também registadas algumas atitudes dos formandos 
observadas durante as sessões. A formadora registou ainda alguns problemas que 
decorreram durante as sessões. Todos estes registos foram alvo de uma reflexão 
permanente para se inferir da necessidade de se introduzir qualquer alteração à 
planificação das sessões seguintes. Para além disso, a formadora/investigadora foi 
aferindo a participação e a colaboração dos formandos sobretudo nas sessões (online e 
síncronas). 
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3.2.3 Comunicação assíncrona: Fóruns 
Um fórum de discussão pode ser utilizado como uma ferramenta pedagógica 
muito interessante, na medida em que permite uma troca encadeada de ideias, cujo 
registo permanece disponível para consulta e posterior interacção de outros 
intervenientes. “Discussion systems that show the hierarchy of responses are helpful in 
determining too whom you are responding or to what portion of a message you are 
responding” (Gale, 2004:95). 
Durante a formação, a formadora recorreu aos cinco fóruns, tendo a preocupação 
de demonstrar atenção e presença constantes, dando feedbacks de forma a, por um 
lado, contribuir para o desenvolvimento de interacções e de relações interpessoais 
produtivas entre os formandos e, por outro, criar as condições necessárias para que o 
saber circulasse e fosse partilhado e (re)construído pelos formandos. No “fórum 1 – 
Conhecer o QI”, a investigadora, expôs algumas questões/tópicos, vídeos e imagens, no 
âmbito dos QI, considerados como uma nova tecnologia a usar no processo de ensino e 
de aprendizagem, com o objectivo de promover o diálogo, o pensamento crítico, a 
negociação e a colaboração entre os formandos. “Será que, com este novo equipamento, 
vamos mudar a metodologia de ensino?”, “O que poderá ser considerado um recurso 
para o QI?”, “Qual a sua opinião sobre as vantagens e desvantagens da utilização do 
QI?” 
Os cuidados a ter na utilização deste serviço passam, sobretudo, pela definição 
dos tópicos a debater e por garantir que os objectivos delineados estão a ser cumpridos, 
o que implica um acompanhamento permanente e activo por parte do professor 
(Rodrigues, 2004). A construção de uma comunidade de aprendizagem é fundamental, já 
que esta constitui “o veículo através do qual a aprendizagem ocorre online” (Palloff & 
Pratt, 1999). 
A participação dos formandos nos fóruns foi objecto de análise quantitativa e 
qualitativa. Quantitativa, para avaliar o número de participações e acessos. Qualitativa 
para analisar o papel desempenhado por cada formando e para avaliar os contributos da 
sua participação na colaboração e participação entre os formandos. 
Da participação dos formandos foi possível aferir algumas respostas às questões 
de investigação, quanto às perspectivas dos formandos em relação à formação e em 
relação ao uso do QI em contexto de sala de aula. Algumas dessas questões sobre os 
QI, permitiram que os formandos se debruçassem sobre a mudança das metodologias de 
ensino; os benefícios que o uso do QI poderia trazer para os alunos; o uso apropriado do 
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QI; as expectativas em relação à aplicação dos recursos que desenvolveram, em sala de 
aula e as vantagens e desvantagens do uso do QI em contexto de sala de aula. 
3.2.4 Construção dos e-Portefólios 
Tendo em consideração a opinião de Bernardes e Miranda (2003) as finalidades 
do e-Portefólio, são as de co-responsabilizar os formandos na progressão da 
aprendizagem; ilustrar o desenvolvimento durante a formação e avaliar a prossecução 
dos objectivos da formação. Neste registo do processo de aprendizagem sabe-se o ponto 
de partida do formando, o que já aprendeu e o que ainda falta aprender (De Fina, 1992). 
É fundamental reforçar a ideia dos e-Portefólios como uma ferramenta dinâmica e flexível 
para professores/formadores e alunos/formandos onde sobressai grande potencial na 
demonstração das competências adquiridas e na socialização. 
Durante o desenvolvimento dos recursos individuais e em grupo, os e-Portefólios 
foram construídos à medida que os formandos disponibilizavam as versões dos seus 
recursos. Estes iam sendo desenvolvidos e melhorados de acordo com as sugestões e 
opiniões, tanto da formadora, como dos outros formandos. Para além dos recursos nos e-
Portefólios, cada formando também disponibilizou o plano da aula, na qual foi aplicado o 
recurso desenvolvido, e a respectiva reflexão sobre a mesma. 
Em termos de avaliação, esta colecção refinada de conteúdos (ficheiros e 
comentários) privilegia a avaliação formativa. O formando é um participante activo na 
avaliação, durante o processo de construção dos recursos, e deve reflectir e desvendar 
as razões das suas opções. Esta reflexão deve permitir a tomada de consciência sobre 
pontos fortes e fracos, relativamente ao processo de aprendizagem e aos progressos 
verificados. Portanto, é uma estratégia eficaz para que ocorram as necessárias 
mudanças no processo de ensino e de aprendizagem, envolvendo todos os 
intervenientes, numa dinâmica de acção-reflexão-acção. Desta forma, o e-Portefólio 
pretende mostrar uma visão enriquecedora e estruturada do desenvolvimento das 
competências do formando na elaboração de recursos interactivos a aplicar no QI. Assim 
sendo, permite ao formador ter uma percepção sobre as competências adquiridas pelos 
formandos, tendo acesso às várias versões de cada recurso à medida que este foi sendo 
melhorado. 
3.2.5 Elaboração dos recursos interactivos 
Dois dos objectivos desta formação consistiam em favorecer a emergência de 
novas práticas pedagógicas, nomeadamente na utilização apropriada do QI, e permitir 
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aos docentes a possibilidade de proporcionar aos alunos situações de aprendizagem 
mais ricas e envolventes, utilizando os QI como instrumento de motivação, interesse e 
regulação do processo de ensino e de aprendizagem. Perante estes objectivos, foi 
solicitado aos formandos que elaborassem, no mínimo, dois recursos interactivos com 
recurso ao software dos QI: um recurso elaborado individualmente e outro elaborado em 
grupo. De acordo com Beeland (1999), os resultados das investigações em QI indicam 
que estes podem ser usados em salas de aula de modo a aumentar a motivação e 
interesse durante o processo de aprendizagem. São muitos e variados os recursos que 
se podem usar com o QI na sala, tudo depende da criatividade dos professores que 
querem envolver os seus alunos numa aprendizagem com recurso à tecnologia. Smith 
(1999) refere que os QI implicam um maior uso das TIC e inspiram os professores a 
mudar a sua pedagogia, encorajando, assim, o seu desenvolvimento profissional. Gerard 
et al. (1999) referem que o uso dos QI aumenta a alegria e motivação nas aulas, para 
professores e alunos, ao permitir um uso mais variado e dinâmico dos recursos. Levy 
(2002) refere que aumenta a motivação dos alunos e professores. 
Foi também objectivo desta formação fomentar a colaboração entre grupos 
disciplinares, no âmbito da utilização educativa dos QI e das TIC em geral, pois muitos 
autores sublinham a importância do trabalho colaborativo, entre professores, para o seu 
desenvolvimento profissional. Outros autores referem a utilidade de projectos 
colaborativos envolvendo professores e investigadores (Lieberman, 1992; Saraiva, 1995, 
1996). Na perspectiva de Lieberman (1992), se os investigadores trabalharem em 
colaboração com os professores é provável que os seus pontos de vista sejam tidos em 
conta no desenvolvimento do conhecimento directamente relacionado com a prática de 
ensino. Esta perspectiva reconhece o papel fundamental dos professores no processo de 
produção de conhecimento e sublinha que a actividade colaborativa tanto é benéfica para 
os professores como para os investigadores. Desta forma, o investigador terá um acesso 
facilitado à prática, orientada para a acção, e à reflexão do próprio professor sobre essa 
mesma prática (Bednarz et al., 1999). Assim, o resultado da investigação reflectirá, 
simultaneamente, as perspectivas do professor e do investigador, podendo corresponder 
às necessidades, quer da investigação, através da produção de conhecimento resultante 
da análise da partilha de comentários e observações sobre a prática, quer do 
desenvolvimento profissional do professor. No entanto, o sucesso deste processo está 
sempre dependente do envolvimento de cada participante. Ele depende do envolvimento 
do professor na tarefa e da relação que se estabelece entre ele e o investigador, o qual 
não deve ignorar a sua própria contribuição para o contexto social do trabalho. Este tipo 
Formação de professores de ciências sobre QI em regime de bLearning  -  Um estudo de caso 
 84 
de investigação exige uma parceria entre professor e investigador e pode tomar várias 
formas, entre as quais, a constituição de grupos de professores, que podem apoiar-se 
uns aos outros e a definição de papeis para o investigador: consultor; observador e 
moderador mais ou menos participante. Posto isto, a elaboração dos recursos possibilitou 
aferir a colaboração e a entre-ajuda entre os formandos no seu desenvolvimento 
profissional. Também exigiu que os formandos explorassem as funcionalidades do 
software dos QI, sobretudo para desenvolverem recursos que permitam usar o QI de 
forma mais apropriada. A elaboração dos recursos exigiu dos formandos mais criatividade 
e um maior recurso às TIC. Pretendeu-se também que os professores se apercebessem 
dos benefícios do uso do QI, com a aplicação do recurso desenvolvido para a 
leccionação de um determinado conteúdo. 
3.2.6 Plano da aula e reflexão 
Foi solicitado aos formandos que aplicassem, nas suas aulas, o recurso que 
desenvolveram individualmente. A aplicação do recurso em sala de aula exigiu dos 
formandos mais empenho e motivação na elaboração do recurso. Para preparar a aula, 
foi requerido aos formandos a elaboração de um plano da aula, no qual iriam dar 
conhecimento da disciplina, turma, data da aula, unidade a leccionar, competências a 
desenvolver, conteúdos a abordar e justificação da utilização do QI, para a leccionação 
da unidade (Anexo III). Para a formadora/investigadora ter conhecimento do impacto do 
uso do QI, solicitou ainda, uma reflexão, após a aplicação do recurso, onde seriam 
mencionados os incidentes, a funcionalidade e interactividade com o QI, a motivação e 
autonomia dos alunos, a adequação ao nível etário e outras informações que fossem 
relevantes. 
3.2.7 Relatório de reflexão sobre a formação 
Após a formação ter terminado foi solicitado a todos os formandos a elaboração 
de um relatório de reflexão (Anexo IV) que complementou alguns dados do questionário 
II. Donald Schön (1983) foi um dos autores que teve maior peso na difusão do conceito 
de reflexão. Este autor propôs o conceito de reflexão-na-acção, definindo-o como o 
processo mediante o qual os profissionais, nomeadamente os professores, aprendem a 
partir da análise e interpretação da sua própria actividade. Esse relatório permitiu aferir o 
grau de concretização dos objectivos da formação, permitiu evidenciar o percurso 
formativo de cada formando, quer nas sessões presenciais e nas sessões online, quer na 
componente de trabalho autónomo e colaborativo. O interesse de tal instrumento tornou-
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se claro e obvio, na medida em que realçou as potencialidades pedagógicas e didácticas 
descobertas e reveladas no decorrer da acção; assinalou as etapas da aprendizagem 
pessoal e colectiva e as limitações a superar e valorizou as críticas e sugestões relativas 
à estruturação e realização da acção. Neste relatório, os formandos tiveram ainda que 
fazer a sua auto-avaliação e hetero-avaliação, de modo fundamentado. 
3.3 Processo de recolha de dados  
Os dados relativos ao estudo de caso foram recolhidos durante o estudo, na 1ª, 3ª 
e 4ª fases (figura 3). Os dados dos três questionários foram recolhidos e tratados na 1ª 
fase e na 4ª fase do estudo. Os dados do questionário I foram recolhidos e tratados na 1ª 
fase e os dados do questionário II, os registos das requisições dos QI, assim como o 
relatório de reflexão sobre a aula e o relatório de reflexão sobre a formação foram 
recolhidos e tratados na 4ª fase. 
Os recursos interactivos foram recolhidos e tratados durante e no final da 3ª fase 
(implementação da formação). Ainda nesta fase foram, também, registados os 
acontecimentos ocorridos durante as sessões presenciais e a distância, assim como, 
recolhidas e tratadas as participações nas sessões a distância. 
As participações nos fóruns e nos e-Portefólios foram recolhidas e tratadas após a 
implementação da formação. 
Antes de se proceder à análise propriamente dita, os dados recolhidos foram 
organizados, para facilitar a sua apresentação no relatório escrito. Lessard-Hébert (1994) 
entende organização como uma etapa na qual se vai classificar, codificar, e, 
provavelmente, seleccionar os dados. É necessário reagrupar os dados da forma mais 
clara possível, a fim de facilitar a análise. A análise é uma operação intelectual que 
consiste na decomposição de um todo nas suas partes, com o propósito de fazer a 
descrição e procurar as relações entre essas partes. 
3.4 Processo de tratamento dos dados 
Foi realizada uma análise quantitativa dos dados relativos aos três questionários, 
através do programa Microsoft Office Excel. No tratamento dos dados dos questionários 
foi, também, feita uma análise qualitativa das respostas abertas.  
Para complementar o tratamento da análise dos dados do questionário II, foi feita uma 
análise qualitativa da reflexão sobre as aulas, nas quais foram utilizados os QI e, ainda, 
do relatório de reflexão sobre a formação. 
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Foi realizada uma análise qualitativa dos recursos interactivos, elaborados pelos 
formandos, quanto à sua funcionalidade, interactividade, uso de elementos multimédia e 
relativamente ao layout gráfico. 
Foram analisadas, de forma quantitativa e qualitativa, as participações nos fóruns 
existentes na disciplina e os contributos nos e-Portefólios. A formadora esteve sempre 
atenta e registou, sistematicamente, os comentários e questões colocados nos fóruns e, 
também, a participação nos e-Portefólios.   
Também foram feitos registos e análise qualitativa das observações efectuadas 
pela formadora/investigadora, em relação aos acontecimentos e às participações 
ocorridas durante as sessões. 




Capítulo 4 – O CASO EM ESTUDO – FORMAÇÃO DE 
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Este capítulo, tem como objectivo primordial descrever o desenvolvimento do 
estudo. Começamos por apresentar o contexto em que foi desenvolvido o estudo de 
caso. De seguida, fazemos uma descrição da forma como foi divulgada a formação e 
como foram efectuadas as inscrições. Na sequência das inscrições, é feita uma 
caracterização dos principais participantes envolvidos no estudo. Descrevemos ainda, as 
fases do estudo e por fim fazemos uma descrição das sessões. 
4.1 Contexto de desenvolvimento do estudo empírico 
Este estudo realizou-se na Escola Secundária com 3º Ciclo da Mealhada, entre os 
meses de Janeiro e Abril de 2009. Esta escola localiza-se no concelho da Mealhada, 
classificado como semi-urbano e influenciado pelos distritos de Aveiro e Coimbra. O 
edifício é constituído por três pisos, nos quais decorrem as actividades lectivas, e um 
sótão com ligação por escada. No 1º piso, encontram-se os laboratórios de Biologia, de 
Geologia, de Física e Química. O 2º piso contém algumas salas de aula normais. No 3º 
piso, encontram-se salas de aula normais, salas específicas de Matemática e de 
Informática (Projecto Educativo, 2008). 
A Escola funciona em regime diurno e em regime nocturno. No regime diurno, 
dispõe de cursos de 3º Ciclo do Ensino Básico e do Ensino Secundário, abrangendo uma 
população estudantil com uma média de idades compreendida entre os 12 e os 18 anos. 
No ano lectivo 2008/2009, a escola compreendia cerca de 400 alunos, distribuídos por 10 
turmas do 3º Ciclo do Ensino Básico com currículo normal e alternativo (Cursos de 
Educação e Formação tipo 2), e por 12 turmas do Ensino Secundário dos cursos 
Científico-Humanístico de Ciências e Tecnologias, Científico-Humanístico de Ciências 
Sociais e Humanas, Científico-Humanístico de Ciências Socioeconómicas e do curso 
Profissional Técnico de Comunicação. 
O corpo docente da escola era constituído por cerca de 85 professores, 
distribuídos por oito departamentos. Cerca de 75% dos professores pertencem ao 
Quadro de Nomeação Definitiva. 
O apoio às salas de aula e a manutenção dos demais espaços foram assegurados 
por 17 Auxiliares da Acção Educativa.  
Quanto à dinâmica da escola no que respeita à exploração das TIC, nos últimos 
anos, esta tem sido apetrechada com algum equipamento tecnológico na sua maioria 
através de projectos lançados ao nível do ME: programa 1000 salas TIC, projecto 
“Iniciativa Escolas, Professores e Computadores Portáteis”, “Atribuição de Equipamentos 
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Tecnológicos para o Enriquecimento do Ensino e da Aprendizagem” e actualmente o 
Plano Tecnológica da Educação. O apetrechamento das escolas sobretudo nas escolas 
do 3º Ciclo e Secundárias, visa criar as condições necessárias para a aprendizagem com 
base na utilização de fontes e suportes diversificados de informação, aproveitando o 
potencial das TIC (CRIE, 2006). 
O projecto “1000 salas TIC”, surgiu em 2004 e foi desenvolvido para apoiar as 
escolas no lançamento do ensino obrigatório das TIC nos 9º e 10º anos de escolaridade. 
Este projecto consistiu na criação de laboratórios de informática, designados por salas 
TIC com 14 postos de trabalho, um servidor, uma impressora a laser, um videoprojector e 
três webcams. Em cada estação de trabalho o utilizador poderia ter acesso ao Sistema 
Operativo Windows ou ao Sistema Operativo Linux. Cada utilizador tinha uma área 
restrita, onde poderia guardar todos os documentos produzidos durante as aulas (ME, 
2004). 
O projecto “Iniciativa Escolas, Professores e Computadores Portáteis”, surgiu em 
2006, visando promover a melhoria das condições de trabalho no Ensino Básico e 
Secundário e, especificamente, no apoio ao uso individual e profissional das TIC por 
parte dos professores, no quadro do projecto educativo da escola e tendo como 
finalidade o desenvolvimento das seguintes actividades (CRIE, 2006:2): 
 apoio ao desenvolvimento curricular e à inovação;  
 apoio à elaboração de materiais pedagógicos;  
 apoio à utilização lectiva das TIC em situação de sala de aula;  
 apoio a projectos educativos;  
 apoio ao trabalho de equipa entre professores e entre grupos disciplinares;  
 apoio à componente de gestão escolar na actividade dos professores. 
Com esta iniciativa, as escolas foram apetrechadas com computadores portáteis, 
equipamento de acesso sem-fios (wireless) e videoprojectores, enquanto os recursos TIC 
da escola passam a ficar afectos, de acordo com as finalidades desta iniciativa (CRIE, 
2006:2): 
a) utilização individual e profissional por professores; 
b) utilização por professores, com os seus alunos, em ambiente de sala de aula e 
em actividades de apoio a alunos em situações curriculares e extra-
curriculares. 
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O acesso a esta iniciativa foi feito mediante concurso a seleccionar projectos 
apresentados pelas escolas públicas do Ensino Básico e Secundário, por iniciativa de 
uma equipa de professores, em articulação com o Conselho Executivo da Escola. Nesse 
projecto de actividades, teria que ser apresentada uma proposta de utilização dos 
equipamentos, contemplando simultaneamente as finalidades desta iniciativa, 
discriminando (CRIE, 2006:2-3): 
 objectivos a atingir; 
 actividades a desenvolver e respectiva calendarização; 
 número de computadores portáteis necessário, tendo em conta as finalidades 
da iniciativa;  
 professores participantes no projecto;  
 competências a desenvolver ao nível profissional;  
 necessidades de formação e de apoio por parte dos professores envolvidos;  
 departamentos/grupos de docência/disciplinas envolvidas;  
 envolvimento dos alunos no projecto;  
 produtos/resultados previstos;  
 avaliação do projecto, incluindo avaliação intermédia e no final do ano lectivo. 
Nesse projecto, deveria incluir também uma proposta de regulamento de utilização 
para afectação/utilização dos equipamento pelos professores e ainda uma declaração da 
escola comprometendo-se a afectar os equipamentos recebidos ao objecto do concurso 
(CRIE, 2006). 
Cada escola, no final de cada ano lectivo de vigência do projecto apresentado, 
teria que fazer chegar à Equipa de Missão CRIE, um relatório das actividades 
desenvolvidas com a utilização dos equipamentos fornecidos no âmbito desta iniciativa, 
devendo cada escola estar disponível para participar em actividades de 
acompanhamento e avaliação, a cargo de entidades externas (CRIE, 2006). Portanto, no 
âmbito desta iniciativa, a escola adquiriu 24 portáteis, entre os quais 14 são utilizados por 
professores, com os seus alunos, em contexto de sala de aula e em actividades de apoio 
a alunos em situações curriculares e extra-curriculares; os outros 10 portáteis são de 
utilização individual e profissional por professores que estejam na equipa. A escola 
também adquiriu um equipamento de acesso sem-fios (wireless) e um videoprojector. 
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No âmbito da iniciativa “Atribuição de Equipamentos Tecnológicos para o 
Enriquecimento do Ensino e da Aprendizagem”, no final do ano lectivo 2006-2007, muitas 
escolas do país adquiriram alguns equipamentos tecnológicos (ME, 2007). Nesta 
iniciativa, era apresentada uma lista de nove pacotes/menus, cada um com um conjunto 
de equipamento tecnológico específico, entre os quais constavam os QI Interwrite. Cada 
escola só poderia optar por um pacote que lhe fosse mais adequado e só o adquiria 
mediante a apresentação de uma candidatura, referindo de que forma estes novos 
equipamentos poderiam enriquecer as situações de ensino e aprendizagem previstas, 
no(s) projecto(s) a que estava associada. Com esta iniciativa, o ME pretendeu 
complementar os investimentos já efectuados no âmbito de outras iniciativas anteriores, 
como o Plano da Acção para a Matemática, o Plano Nacional de Leitura, o Programa de 
Apoio ao Ensino Experimental das Ciências, a Iniciativa Escola Professores e 
Computadores Portáteis, ou outras actividades e programas que contribuíssem para a 
promoção do sucesso escolar. Com esta iniciativa o ME pretendeu promover a melhoria 
das condições de trabalho nas escolas do 2º e 3º ciclos do ensino básico e com ensino 
secundário, para apoiar o enriquecimento das actividades em curso na escola referentes 
a uma ou mais das iniciativas do ME, no quadro do seu projecto educativo, e tendo como 
finalidade o desenvolvimento das seguintes actividades (ME, 2007:1): 
 apoio ao desenvolvimento curricular e à inovação; 
 apoio à elaboração de materiais pedagógicos; 
 apoio ao enriquecimento do trabalho em situação de sala de aula; 
 apoio a projectos educativos. 
Através desta iniciativa muitas escolas foram equipadas com um ou mais QI 
Interwrite dependendo do pacote que optaram. A escola em questão adquiriu dois QI 
Interwrite. 
Os QI Interwrite já se encontram em muitas salas de aula a nível mundial. A 
interacção com o QI só pode ser efectuada com o uso de uma caneta específica da 
marca do próprio quadro, através da precisão por electromagnetismo. As duas canetas 
que vêm com o QI, são recarregáveis, necessitando para tal de um carregador eléctrico 
que se encontra fixo no QI. O QI Interwrite Board é de fácil utilização e o software que 
utiliza para permitir a sincronização com o mesmo designa-se por Interwrite Workspace. 
Com este software o professor pode preparar as suas aulas recorrendo à galeria que está 
organizada por categorias e às ferramentas. Também pode escrever, fazer anotações no 
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decorrer de uma aula e posteriormente guardar em vários formatos, tendo possibilidade 
de continuar a aula a partir do ponto em que terminou a aula anterior. 
Em 2007, foi publicado o PTE, que apresenta os principais objectivos e projectos 
tecnológicos para o ensino nos próximos anos. As principais finalidades do PTE 
consistem em assegurar o acesso universal às TIC e tornar a aprendizagem mais 
atractiva. Consequentemente, o ME inumera vários objectivos, nomeadamente, garantir o 
apetrechamento informático das escolas, apoiar o desenvolvimento de conteúdos digitais 
e apostar na formação de professores em TIC (PTE, 2007). Três eixos de actuação estão 
desde já previstos – tecnologia, conteúdos e formação. 
A nível da tecnologia, o PTE prevê a entrega de um kit Tecnológico às Escolas do 
Ensino Básico com 2º e 3º Ciclo e Secundário. Esse kit é composto por computadores 
com ligação à Internet, videoprojectores e inclui também QI da Promethean. Para além 
destes equipamentos, também está prevista a ligação à Internet em banda larga de alta 
velocidade. A modernização do parque tecnológico das escolas passa ainda pela 
disponibilização do Cartão Electrónico do Aluno e pela videovigilância. Quanto ao número 
de computadores que cada escola irá receber, é pretendido que até 2010 haja um rácio 
de 2 alunos por computador com ligação à Internet a mais de 48 Mbps de velocidade. 
Relativamente aos QI, foi estipulado que cada escola irá adquirir um QI ACTIVBoard por 
cada três salas de aula normais. Estes QI serão instalados em salas de aula e para tal 
incorporam uma calha, na qual será fixo o QI e o videoprojector, permitindo assim a 
redução de sombras e o posicionamento mais adequado à altura do utilizador. A 
interacção com este QI é efectuada através do uso de uma caneta própria da 
Promethean, através da precisão por electromagnetismo. O software que utiliza para 
permitir a sincronização com o mesmo, actualmente, é designado por ActivInspire. “Os 
alunos concentram-se com lições divertidas e interactivas e são motivados com 
ferramentas de aprendizagem integradas; os professores obtêm resultados imediatos das 
respostas dos alunos, fornecendo dados essenciais que possibilitam uma avaliação 
rápida e contínua.” (Promethean, s/d - http://www.prometheanworld.com/portuguese/). 
O eixo dos conteúdos contempla a criação de portais de escola com 
“funcionalidades de partilha de conteúdos, ensino à distância e comunicação (plataforma 
de e-learning)” (PTE, 2007:13) e a criação de plataformas electrónicas de apoio à gestão 
escolar. 
No eixo da formação, foi consignada no PTE a necessidade de promoção da 
utilização das TIC no ensino, pelo que é essencial um programa de formação de 
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certificação de competências TIC para pessoal docente e não docente para promover a 
utilização das TIC no ensino e na gestão. Ainda em termos da formação, o PTE 
ambiciona a aplicação de meios informáticos no processo de avaliação escolar (testes de 
diagnóstico, exercícios, avaliação sumativa), de forma a promover a utilização 
pedagógica das TIC e a uniformizar critérios de avaliação e ritmos de aprendizagem 
(PTE, 2007). 
Para além do equipamento adquirido e que vem a adquirir através destes 
projectos, a escola também obteve algum equipamento tecnológico pelo Centro de 
Formação Rodrigues Lapa, que se encontrava sediado na escola e outro foi comprado 
pela própria escola. Deste modo, e no que concerne aos QI, durante este estudo a escola 
apenas disponibilizava de 3 QI, 2 Interwrite e 1 SMARTBoard que se encontram 
movíveis. 
O SMARTBoard surgiu nas escolas através dos projectos de Centros de 
Formação, de estudos de investigação, ou foram comprados pela própria escola. Foi em 
2004 que deu os seus primeiros passos, a nível experimental, através do projecto de 
investigação “Impactos da integração de quadros interactivos multimédia na Educação”, 
apoiado pelo CCEMS. Este projecto de investigação teve como base a instalação de QI 
em 20 Escolas/Agrupamento de Escolas, envolvendo cerca de 200 professores de 
diferentes níveis de ensino e áreas do conhecimento, apoiados por uma equipa de apoio 
e formação para a utilização desta tecnologia (Rodrigues, 2004). OS QI desta marca são 
usados em salas de aula, em contextos de formação e de reuniões em todo o mundo, 
possibilitando uma colaboração com eficácia, quer estejam na mesma sala ou em locais 
distintos, e são a escolha número um dos professores, em mais de 100 países e 500 mil 
salas de aula de todo o mundo. (citado no Comunicado de Imprensa SMART 
Technologies, GroupVision - Quadros Interactivos no Plano Tecnológico da Educação, 
2007). Estes quadros estão em Portugal há alguns anos a auxiliar professores e alunos a 
melhorar os resultados de ensino e aprendizagem. “Os quadros interactivos 
SMARTBoard ajudam a melhorar a motivação e o desempenho dos alunos, tornando a 
aprendizagem uma experiência dinâmica. A chave para esta experiência é o toque!” 
(citado no Comunicado de Imprensa SMART Technologies, GroupVision - Quadros 
Interactivos no Plano Tecnológico da Educação, 2007). Por este motivo, a distribuidora 
ibérica da SMART Technologies, groupVision, congratula o Plano Tecnológico da 
Educação por incluir a necessidade de aquisição de QI no kit tecnológico a implementar 
nas escolas. Actualmente, muitas escolas Portuguesas têm este equipamento (citado no 
Comunicado de Imprensa SMART Technologies, GroupVision - Quadros Interactivos no 
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Plano Tecnológico da Educação). O SMARTBoard facilita a utilização, nomeadamente, 
por crianças e pessoas com necessidades especiais, que podem utilizar o dedo, uma 
caneta, um ponteiro, etc. É complementado com várias funcionalidades adequadas às 
necessidades pedagógicas dos docentes, incluindo o SMART Notebook, o software 
específico deste QI. As ferramentas de apresentação destes quadros, estão a ganhar 
popularidade junto dos educadores que pretendem partilhar ideias e informação com 
grupos de alunos. Estas são essenciais para os educadores que querem envolver os 
seus alunos numa aprendizagem com recurso às tecnologias. 
Actualmente, em Portugal, algumas escolas estão equipadas com um ou mais QI 
de vários tipos e marcas. A qualidade dos QI varia dependendo, por um lado, da 
tecnologia utilizada (infra-vermelhos/ultra-sons, quadros sensíveis ao toque e quadros 
magnéticos) e, por outro, do software que permite não somente a interacção com o QI 
como também a preparação de aulas. Segundo as conclusões de um Estudo de 
Diagnóstico (“A modernização tecnológica do sistema de ensino em Portugal”) realizado 
em 2007, só 1/3 das escolas dispõem de QI (GEPE/ME, 2007). A existência de um 
número reduzido de QI num estabelecimento de ensino, torna a sua utilização mais 
limitada. Esta situação conduz a uma menor utilização dos mesmos, pelo facto dos 
docentes terem que efectuar uma preparação logística da aula: verificar se 
eventualmente a sala onde o QI está instalado está disponível para o dia e hora em que o 
professor pretende usar o QI, ou combinar com os vários professores com actividades 
lectivas nessa sala uma eventual troca de sala. 
Materializado recentemente em medidas como o PTE, actualmente o investimento 
em meios tecnológicos que tem vindo a ser efectuado por todas as escolas do país visa 
ajudar a desenvolver mais e melhores práticas educativas. O número de QI nas escolas 
deverá, por conseguinte, aumentar substancialmente, pelo que é necessário promover a 
sua utilização pelos professores, visando sempre a melhoria do ensino e da 
aprendizagem. 
4.2 Divulgação e inscrição dos participantes na formação 
Para que os professores da escola tivessem conhecimento da formação e se 
pudessem inscrever foi afixado, no placar da sala dos professores, um aviso com a 
indicação da metodologia e da modalidade em que iria decorrer a formação, a quem se 
dirigia a formação, o número limite de inscrições (cinco para cada um dos grupos) a data 
previsível para o início da formação, indicação dos dias da semana em que estavam 
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previstas as sessões presenciais e a distância. Para a inscrição, foi solicitada a indicação 
do nome e endereço electrónico, para posterior contacto. A formadora também 
disponibilizou o seu e-mail, para que os docentes interessados pudessem contactar para 
esclarecimento de alguma dúvida. 
Do grupo disciplinar de Biologia e Geologia, cujo corpo docente é constituído por 
oito docentes, seis efectivos e dois a contrato, as cinco inscrições em aberto ficaram 
preenchidas. Visto que nos outros dois grupos disciplinares ainda havia duas vagas, 
informámos os outros docentes que ainda se poderiam inscrever se estivessem 
interessados. Dos três, apenas o professor que estava efectivo se mostrou interessado. 
No entanto, só mostrou esse interesse já depois da primeira sessão presencial, o que já 
se revelou um pouco tarde para poder participar na formação como formando. De 
qualquer forma, foi convidado a assistir às sessões presenciais. Apenas compareceu na 
sessão específica da área disciplinar. 
Do grupo disciplinar de Física e Química, cujo corpo docente é constituído por 7 
docentes, 4 efectivos, 1 destacado e 2 a contrato, só 4 se inscreveram efectivamente. 
Das outras 3 docentes, as duas professoras que se encontravam a contrato não tinham 
possibilidade de participar na formação, devido à falta de tempo; a outra docente, que 
também se encontrava efectiva na escola, estava interessada e chegou mesmo a 
inscrever-se para a formação. No entanto, quando respondeu ao questionário, verificou 
que não tinha competências suficientes em TIC para participar nesta formação, acabando 
por desistir logo de início. 
Do grupo disciplinar de Matemática, cujo corpo docente é constituído por 8 
docentes, 7 efectivos e 1 a contrato, só 4 se inscreveram efectivamente. As outras 4 
docentes não tinham possibilidade de participar na formação, devido à falta de tempo. 
Uma das docentes efectivas ainda hesitou em participar, mas acabou por não se 
inscrever. 
Após as inscrições, constituímos um grupo com 13 docentes/formandos, 5 da área de 
Biologia e Geologia, 4 da área de Matemática e 4 da área de Física e Química. 
4.3 Participantes no estudo 
Uma vez que a formação decorreu em regime de bLearning, definimos, à partida, 
um número máximo de 15 participantes, 5 por cada área disciplinar. Segundo Morgado 
(2001), as variações na dimensão do grupo influenciam directamente, não só o nível e a 
qualidade das interacções, da participação e da gestão dos contactos, como também os 
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aspectos organizativos e a quantidade e qualidade do trabalho requerido. Do ponto de 
vista do e-formador, um grupo grande exige, da sua parte, uma efectiva facilitação no 
sentido de promover a adequada discussão entre os formandos, requerendo uma 
constante monitorização, feedback, reorientação da discussão, entre outros aspectos 
(Morgan, 2001). “Consequentemente, dá-se um aumento significativo no número de 
mensagens a ler, o que pode conduzir a algumas dificuldades de gestão (e maior 
sobrecarga cognitiva), para além de poder criar condições para a não-participação de 
muitos formandos” (Morgado, 2001:8). Palloff, R., & Pratt, K. (1999) consideram, porém, 
que o sucesso de um grupo grande depende, sobretudo, da competência do(s) 
professor(es), enquanto facilitador(es) do seu conhecimento do contexto virtual, dos 
conteúdos e das técnicas e metodologias utilizadas. 
Os docentes envolvidos eram todos do sexo feminino, maioritariamente com 
idades acima dos 40 e com categoria profissional correspondente a Quadro de 
Nomeação Definitiva. A maioria dos formandos já se encontram a exercer a sua 
actividade profissional nesta escola já há alguns anos, só 2 docentes é que estão na 
escola há cerca de 2 anos. Todos os docentes já se conheciam, apesar de existir mais 
diálogo e colaboração entre os docentes do mesmo grupo do que entre os docentes de 
diferentes grupos. 
O facto de já existirem vários estudos que referem que o uso dos QI é eficaz na 
área das Ciências e a circunstância destes terem ferramentas potenciadoras para a 
leccionação dos conteúdos nessa área, foram as razões que determinaram a escolha das 
áreas disciplinares dos docentes a envolver neste estudo. 
A formadora/investigadora teve uma participação activa, visto que participou e 
conduziu todos os acontecimentos decorrentes desta investigação. Segundo Evertson & 
Green, “a participação activa significa que o observador está envolvido nos 
acontecimentos e que os regista após eles terem tido lugar. Este tipo de observação 
participante permite ao observador aprender a perspectiva interna e registar os 
acontecimentos tal como eles são percepcionados por um participante. “ (Lessard-Hébert 
et al., 1990: 156). 
Para além da formadora foram ainda convidados três formadores em QI e das 
respectivas áreas das ciências. 
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4.4 Descrição do estudo de caso 
Com vista a equacionar e solucionar o problema da utilização dos QI em contexto 
de sala de aula, a formadora/investigadora decidiu conceber/explorar/adoptar 
metodologias e estratégias na formação de docentes das áreas disciplinares das 
ciências, sobre QI, em regime de bLearning. Com esta formação pretendemos que os 
docentes passem a usar o QI de forma apropriada em sala de aula e com confiança, 
podendo esta ser ampliada através do apoio de um orientador interno ou externo (Glover 
et al., 2007). Segundo Pereira (2008:112), o uso do QI em contexto sala de aula “pode 
beneficiar os alunos e os professores, o acesso ao conhecimento e, de um modo geral, 
pode proporcionar a descoberta de novos interesses, cativando os intervenientes no 
processo de ensino e de aprendizagem para o conhecimento e o auto-conhecimento 
aliados à autonomia e liberdade na organização do saber”. Portanto, para assegurar as 
vantagens associadas aos QI é necessário sensibilizar os professores, permitindo-lhes, 
no momento certo, o acesso facilitado aos equipamentos, terem uma formação adequada 
às suas necessidades e o acesso partilhado a materiais educativos de qualidade (Red.es, 
2006). Assim sendo, com esta formação, pretendemos atingir os seguintes objectivos: 
(i) Favorecer a emergência de novas práticas pedagógicas de utilização de QI; 
(ii) Promover a divulgação e partilha de experiências, materiais, saberes, 
metodologias e boas práticas, no âmbito da integração dos QI e das TIC em 
geral; 
(iii) Fomentar a colaboração entre grupos disciplinares, no âmbito da utilização 
educativa dos QI e das TIC em geral; 
(iv) Permitir aos docentes a possibilidade de proporcionar aos alunos situações de 
aprendizagem mais ricas e envolventes, utilizando os QI como instrumento de 
motivação, interesse e regulação do processo de ensino e de aprendizagem. 
O ambiente colaborativo entre os formandos é um factor importante para que 
estes objectivos sejam atingidos com sucesso, pois segundo Ponte & Serrazina (2003:4-
5), “é uma estratégia de grande utilidade para enfrentar problemas ou dificuldades, em 
especial aqueles que não se afigurem fáceis ou viáveis de resolver de modo puramente 
individual como os que surgem frequentemente no campo profissional”. A colaboração 
constitui, cada vez mais, um elemento importante de muitos projectos envolvendo 
professores e educadores (Hargreaves, 1998; Jaworski, 2001; Peter-Koop et al., 2003), 
pois constitui uma forma especial de actividade realizada em conjunto por diversos 
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intervenientes de modo a que todos aprofundem o seu conhecimento uns dos outros 
(Wagner, 1997). É também o ponto de vista de Day (1999), que defende que a 
colaboração pressupõe negociação cuidadosa, tomada de decisões em conjunto, 
comunicação, diálogo e aprendizagem por parte de todos os participantes. “Na 
colaboração os diversos participantes trabalham em conjunto, numa base de relativa 
igualdade e numa relação de ajuda mútua, procurando atingir objectivos comuns” (Ponte 
e Serrazina, 2003:6). É através do trabalho colaborativo, seja ele, formal ou informal que 
se podem alcançar vantagens visíveis ao nível da preparação de aulas, da troca de 
impressões sobre os métodos e a avaliação e da promoção de alguns projectos 
interdisciplinares (Barrére, 2005). É também ao nível do desenvolvimento profissional dos 
docentes, que as experiências de colaboração podem permitir reflexões abrangentes 
sobre as práticas pedagógicas dos diversos intervenientes. Deste modo, “o professor 
aprenderá quer nos locais formais nos quais ouve, lê e discute ideias acerca da prática 
de ensino e das suas raízes teóricas, quer a partir da sua própria experiência, 
devidamente considerada e reflectida, quer a partir da experiência de outros profissionais, 
através de trocas de experiência” (Saraiva & Ponte, 2003:8). Para além de muitos autores 
destacarem a importância do trabalho colaborativo entre professores, para o seu 
desenvolvimento profissional, outros autores referem também a utilidade de projectos 
colaborativos envolvendo professores e investigadores (Lieberman, 1992; Saraiva, 1995, 
1996). Como refere Ponte (1997), trata-se de se investigar com os professores, em vez 
de se investigar sobre os professores. 
Como já foi referido no anterior capítulo, este estudo foi desenvolvido em 4 fases 
distintas, as quais passamos a descrever. 
Iniciou-se a 1ª fase, com a elaboração e aplicação do 1º questionário (Anexo I), 
dirigido aos formandos para recolha de informação sobre os conhecimentos e 
competências na utilização dos QI, em contexto de sala de aula, e aferição dos 
conhecimentos na utilização das TIC. Os formandos tomaram conhecimento e acederam 
ao questionário por via e-mail. Na mensagem que foi enviada a todos os formandos, 
também foi dada a indicação dos objectivos do questionário e do prazo para 
responderem ao mesmo.  
Após a análise das respostas ao questionário, passamos à 2ª fase do estudo, que 
consistiu na concepção da formação. Na concepção desta acção de formação esteve 
presente a vontade de contribuir para o desenvolvimento das competências dos 
professores da área das Ciências do Ensino Básico e Secundário em relação à utilização 
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das TIC, quer no uso dos QI, na exploração de software específico dos QI e em algumas 
aplicações no domínio do ensino das Ciências que permitam interagir com o QI; quer na 
dimensão de incorporação de práticas de formação e desenvolvimento profissional 
suportadas pelo uso das próprias TIC, no caso concreto através do recurso a um 
ambiente virtual de gestão de aprendizagens designada Plataforma Moodle. Procurou-se 
desta forma concretizar aquilo que é preconizado em Paiva (2001:49-50). “… uma 
formação em TIC conjugada com uma formação científica na área disciplinar, ou seja um 
‘dois em um’.” A concepção da formação foi feita, tendo em atenção os resultados obtidos 
do 1º questionário. Assim sendo, a formadora elaborou/utilizou diferentes documentos e 
materiais com o objectivo de orientar melhor os formandos durante a formação (Anexo II). 
A disponibilização desses documentos em suporte digital e/ou em suporte papel foi 
planeada no sentido de abranger a combinação de situações de aprendizagem 
(presencial e a distância). Assim sendo, alguns documentos produzidos estavam em 
formato impresso tradicional e em formato digital: cronograma da formação, dois 
questionários, guiões (da formação, da disciplina no Moodle, de instalação do software 
dos QI, do e-Portefólio); planificações para cada sessão da formação; gravações com o 
software dos QI SMARTBoard e Interwrite em CD (Notebook) e DVD (Interwrite 
Workspace). Para que a formação decorresse em regime bLearning, foi criada uma 
disciplina designada por “ESM – Quadros Interactivos”, no espaço atribuído à escola, na 
Plataforma Moodle do Softciências. Apesar da maioria dos formandos ter indicado no 
questionário que não sabe utilizar as funcionalidades do Moodle, a formadora considerou 
atribuir a cada formando o papel de “Professor”, para que pudessem partilhar e colaborar, 
sem limitações de permissões. Essa “disciplina” foi o principal suporte de comunicação 
síncrona e assíncrona, de apoio e orientação aos docentes/formandos, de partilha de 
ideias, sugestões, sites, entre os formandos/docentes dos três grupos disciplinares. 
A escolha desta plataforma foi cimentada em vários factores, já descritos 
anteriormente, que incluem, grosso modo, o facto da plataforma não ter quaisquer 
encargos, proporcionar uma utilização intuitiva, possuir grande número de 
funcionalidades e valências e também por se revelar uma plataforma bastante activa e 
em permanente evolução. Para além desta plataforma, existiu também a intenção de 
utilizar ferramentas e serviços tecnológicos colocados ao dispor dos professores no 
âmbito desta acção de formação. Para a comunicação assíncrona, recorremos ao correio 
electrónico e também a fóruns criados na disciplina para partilhar dúvidas, ideias, 
conquistas e fracassos para que, em conjunto, os formandos ultrapassassem as suas 
dificuldades e colaborassem. Quanto à comunicação síncrona, e uma vez que o chat do 
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Moodle não tem um funcionamento eficiente, foi incorporado na disciplina o chat meebo, 
para centralizar as comunicações online num só local, a sala de conversação ficou 
designada por “Chat QI”. O chat meebo é um serviço de mensagens gratuito, simples de 
usar, e permitiu que os participantes comunicassem em tempo real. Para além deste 
serviço, ainda se usou, por vezes, em momentos informais, algumas comunicações 
síncronas e com alguns formandos, o serviço Google Talk. 
Para que houvesse uma boa orientação e organização, a disciplina foi estruturada 
por tópicos específicos (figura 4): 
Tópico 0: Avisos e Informações - de orientação e divulgação; 
Tópico 1: Comunicações - assíncronas (“Fórum - Conhecer o QI” e “Fórum -
Vamos Moodlar”), síncronas (chat meebo embutido na disciplina); 
Tópico 2: Documentos – de orientação (guiões e planificações das sessões); 
Tópico 3: Quadros Interactivos – links para vídeos tutoriais, relacionados com os 
QI, para actualização do software dos QI, etc; 
Tópico 4: Software e Sites – links para sites relacionados com os QI e software 
interactivo, que podia ser usado nos QI; 
Tópico 5: e-Portfólios – para os docentes/formandos partilharem os seus recursos 
interactivos, elaborados individualmente e em grupo, os planos de aula onde 
foram aplicados os recursos e para colaborarem através de comentários, de forma 
a contribuir para a melhoria dos recursos dos colegas; 
Tópico 6: Biologia e Geologia – tópico do grupo de Biologia e Geologia, para os 
docentes/formandos comunicarem no seu fórum “Fórum – Laboratório 
Experimental” e para partilharem documentos, sites, etc; 
Tópico 7: Física e Química - tópico do grupo de Física e Química, para os 
docentes/formandos comunicarem no seu fórum “Fórum – Laboratório de 
Reacções F.Q.” e para partilharem documentos, sites, etc; 
Tópico 8: Matemática - tópico do grupo de Matemática, para os 
docentes/formandos comunicarem no seu fórum “Fórum – Exploratório de 
Matemática” e para partilharem documentos, sites, etc. 
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Figura 4: Layout da entrada da disciplina “ESM – Quadros Interactivos” na Plataforma Moodle 
Softciências. 
 
Actualmente, a Internet é “um meio de comunicação e de relacionamento 
essencial, sobre o qual se baseia uma nova forma de sociedade que já vivemos, a que já 
chamamos sociedade em rede” (Castells; 2001:s/p), a sua plena integração nas 
formações a distância já é uma realidade. Valente (2005:13) refere que a Internet é “um 
dos mais poderosos meios de troca de informação e de realização de acções 
cooperativas”. “A Internet e os serviços de comunicação que esta disponibiliza abrem 
novas perspectivas no domínio da formação, ao permitirem ultrapassar não só as 
barreiras do espaço físico e temporal existentes em situações de aprendizagem a 
distância mas também ao permitirem manter e promover a comunicação e interacção 
entre todos os participantes, aproximando deste modo formadores e formandos” (Gomes, 
2003:2087). No entanto, a Internet coloca desafios importantes aos professores que 
procuram aproximar as suas práticas lectivas daquele que é já o quotidiano (de muitas 
pessoas, à escala planetária). 
Para promover e facilitar a cooperação, colaboração e partilha de sugestões, 
ideias e para a exposição de dúvidas por parte dos formandos, durante a formação, a 
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formadora/investigadora criou 5 fóruns de discussão, designados de acordo com a 
finalidade para que cada um foi concebido. 
“Fórum 1 – Conhecer o QI” (fórum geral), criado para promover a colaboração e 
participação entre todos os formandos, relativamente ao uso do QI; 
“Fórum 2 - Vamos Moodlar”, criado para que os formandos expusessem dúvidas 
em relação às funcionalidades do Moodle, já que estes tinham o papel de 
“Professor”; 
“Fórum 3 - Laboratório Experimental”, “Fórum 4 – Laboratório de Reacções 
F.Q.” e “Fórum  5 – Exploratório de Matemática”, criados para que cada grupo 
disciplinar colaborasse e partilhasse ideias, sugestões, descobertas, no respectivo 
fórum do grupo. 
Uma vez que a formadora/investigadora tomou conhecimento pelo questionário, 
que o e-mail era o serviço de comunicação mais usado pelos formandos, para que estes 
tomassem conhecimento das participações nos fóruns via correio electrónico, a 
formadora definiu em todos os fóruns que todos os formandos deveriam estar sempre 
subscritos. 
A criação destes 5 fóruns, teve como intuito orientar melhor a colaboração entre 
os formandos para troca de ideias e experiências; proporcionar espaços de discussão 
sobre temas do interesse de todos os formandos ou só do interesse dos formandos de 
cada área disciplinar. Para além disso, e uma vez que a formadora/investigadora 
constatou através do questionário, que a maioria dos formandos pouco conhecimento 
tinham sobre QI e também das funcionalidades da Plataforma Moodle, os fóruns “Fórum 
1 – Conhecer o QI” e “Fórum 2 - Vamos Moodlar” possibilitaram também a exposição 
de dúvidas no que concerne aos QI e ao uso da Plataforma Moodle, entre outras dúvidas 
que pudessem ser relevantes para os formandos. 
A formação a distância tem vindo a ser reforçada pela potencialidade de ser 
independente do tempo e do espaço. Esta formação foi concebida em nove sessões (ver 
cronograma no Anexo II), quatro presenciais e cinco a distância (sessões síncronas). As 
sessões foram calendarizadas, de forma a intercalar as sessões presenciais e as 
sessões online. Também se teve em atenção a necessidade de equilibrar o número de 
dias entre as sessões, para que os formandos não se sentissem desorientados. 
Das quatro sessões presenciais, três foram dirigidas a todos os formandos e uma 
foi específica para cada grupo disciplinar. Para as sessões específicas, para cada grupo 
disciplinar, foi convidado um formador em QI da respectiva área disciplinar. Deste modo, 
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os formandos beneficiariam mais, pelo facto do formador ter conhecimentos em QI e na 
própria área disciplinar. Nestas sessões a formadora esteve presente no papel de 
investigadora. Apesar destas sessões serem específicas para cada grupo disciplinar 
nada impedia que outros formandos de outra área disciplinar pudessem estar presentes. 
Estas sessões específicas para cada grupo disciplinar têm como finalidade 
explorar/aplicar técnicas/métodos e tomar conhecimento de software interactivo 
específico para cada área disciplinar de forma a permitir aos formandos a elaboração de 
recursos mais interactivos e interessantes indo ao encontro dos conteúdos e objectivos 
específicos de cada área disciplinar. Para além disso, foi também objectivo dessas 
sessões, os formadores referirem os benefícios do uso do QI em contexto de sala de aula 
dentro de cada área disciplinar. 
Todas as sessões presenciais foram planificadas para uma duração de três horas. 
O espaço onde decorreram foi numa sala de aula normal, preparada com dois QI, 
SMARTBoard e Interwrite, colocados a par, para que fossem bem visíveis as suas 
diferentes características, quer em tamanho, quer na forma como funcionam. Também 
foram usados dois videoprojectores, dois portáteis do projecto CRIE, ambos com a 
instalação do software dos dois QI e com acesso à Internet, através da rede Wireless. 
Cada videoprojector ficou ligado a um portátil e a projectar para cada QI. Para além deste 
equipamento, os formandos também tinham que vir preparados com o seu portátil, para 
poderem explorar o software dos QI, elaborar recursos, aceder à disciplina da formação, 
aceder a sites, etc. 
Das cinco sessões a distância (online) que permitiram reduzir o número de 
sessões presenciais, quatro foram dirigidas para todos os formandos, e uma foi 
específica para cada grupo disciplinar. Estas cinco sessões realizaram-se com recurso ao 
chat meebo, incorporado na disciplina da formação.  
Apesar dos formandos serem todos docentes da mesma escola, o recurso a estas 
sessões síncronas permite mais flexibilidade de disponibilidade de tempo e também em 
termos de espaço. Hoje em dia, o tempo e o espaço são um factor crítico para o 
desenvolvimento profissional dos docentes. Assim sendo, o acesso ao conhecimento 
deve ser possível a qualquer momento e em qualquer lugar e, acima de tudo, quando é 
considerado necessário e oportuno (Rosenberg, 2001). Estas sessões síncronas foram 
programadas tendo em vista reforçar a colaboração e partilha entre os formandos e a 
formadora com recurso às tecnologias. De igual modo, este tipo de comunicação 
possibilita um melhor acompanhamento dos formandos ao nível dos seus progressos e 
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dificuldades. Refira-se que este tipo de comunicação permite dar uma resposta imediata 
às dificuldades e/ou dúvidas que os formandos possam suscitar durante elaboração dos 
recursos, na exploração das funcionalidades do software do QI, entre outras. Para além 
disso, possibilita uma colaboração mais directa entre os formandos, fomentando a 
partilha de sugestões, ideias e dúvidas. 
Nas sessões online e síncronas pretendeu-se a presença de todos os formandos 
na “disciplina”. Para que a sessão decorresse da melhor forma, foi definida a hora de 
início da sessão síncrona dentro do período total da sessão, para cada grupo disciplinar. 
Segundo Salmon (2000:42) “o número adequado de participantes em qualquer 
conferência depende fundamentalmente do seu objectivo”. Desta forma, poderá facilitar e 
promover uma discussão mais participativa e organizada entre os formandos e o 
formador, não exigindo tanta moderação da parte do formador. Nas sessões de 90 
minutos, cada grupo tinha 30 minutos de participação, enquanto para as sessões de 60 
minutos cada grupo tinha 20 minutos de participação. No período de tempo em que um 
grupo disciplinar não estava em comunicação síncrona, estaria a assistir à sessão entre a 
formadora e os formandos dos outros grupos disciplinares. Nestas sessões, foi solicitado 
aos formandos para se identificarem com os seus nomes, de forma a que a formadora 
tivesse conhecimento com quem estava a dialogar. 
Para cada sessão, todos os formandos tinham conhecimento da planificação da 
mesma, onde constavam os objectivos, a hora de início e a duração de cada sessão, 
disponibilizados na disciplina. Em cada planificação também constavam as actividades, a 
duração de cada actividade para controlar o tempo; tinha ainda a indicação do material 
necessário para cada actividade e algumas observações. É importante que se proceda a 
um planeamento detalhado sobretudo das sessões de chat, no sentido de se evitar que 
as conversas se tornem caóticas e sem rumo. Logo, o formador deverá ter o cuidado de 
definir as regras de participação, os objectivos, bem como o número de participantes e a 
duração de cada sessão de chat (Rodrigues, 2004). 
Durante a formação, cada sessão foi planificada, tendo sempre em atenção os 
resultados dos feedbacks dos formandos na sessão anterior. Resultados esses, como por 
exemplo, problemas com o software, atrasos na indicação dos temas, atrasos na 
elaboração dos recursos, permanência de dúvidas quanto à elaboração dos recursos, 
entre outros.  
Para favorecer a emergência de novas práticas pedagógicas e proporcionar aos 
alunos situações de aprendizagem mais ricas e envolventes com o uso do QI em 
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contexto sala de aula, foi solicitado que cada formando elaborasse um recurso interactivo 
individualmente e outro por grupo disciplinar. A interactividade é caracterizada por 
Higgins et al. (2007) como uma forma de interacção entre professor e aluno, ente aluno e 
aluno e ainda entre professor e professor, trabalhando em conjunto com a utilização de 
informação digital variada no processo de aprendizagem. 
Apesar de um dos objectivos da formação visar a promoção da 
interdisciplinaridade, a razão pela qual foi solicitado a elaboração de um recurso 
individualmente, teve como objectivo possibilitar a cada formando a elaboração de um 
recurso de acordo com o(s) ano(s) que leccionava e sobre um tema que achasse mais 
adequado. Para além disso, possibilitou que os formandos fossem autodidactas na 
exploração do software dos QI e também no acesso a outras tecnologias. Para além da 
criação dos recursos interactivos, cada formando também teria que elaborar um plano da 
aula onde iria aplicar o recurso e uma reflexão final, após a sua aplicação. Os requisitos 
para a interactividade pedagógica envolvem a planificação de aulas de forma estruturada 
baseada em actividades e revisões, com utilização de várias técnicas disponibilizadas 
pelo QI (Higgins et al., 2007). A planificação das aulas com utilização dos QI envolve um 
conjunto de opções que têm que ser criteriosamente definidas, tais como: “escolher 
exactamente a informação a apresentar, como a apresentar, quando usar as 
potencialidades do QI, alterar devidamente os recursos, avaliar a utilidade dos recursos 
electrónicos em comparação com os tradicionais e verificar a congruência entre a 
informação transmitida e as actividades desenvolvidas pelos alunos” (Haldane, 
2007:266). De pesquisas efectuadas por Glover et al. (2007:15) demonstram que “a 
forma como os professores estruturam os recursos ou as ideias que estão a apresentar é 
decisiva para a motivação dos alunos”. 
Como já foi referido anteriormente, a escola onde foi efectuado o estudo é 
constituída por 3 pisos. Cada piso tem salas específicas onde só decorrem actividades 
lectivas de determinadas disciplinas. Perante este facto e uma vez que os 3 QI se 
encontravam movíveis, para que os formandos pudessem usar os QI sem problemas de 
acesso e de utilização, foram definidas duas estratégias. A primeira, foi colocar 2 QI 
(SMARTBoard e Interwrite) no 1º piso para os docentes das áreas de Biologia e Geologia 
e de Física e Química, e o outro Interwrite no 3º piso para os docentes da área da 
Matemática. A segunda estratégia, foi criar um questionário em suporte digital para 
efectuar, diariamente, a requisição dos QI, foi também elaborado um regulamento e um 
guião para efectuar essas requisições (Anexo V). Nesse questionário, era solicitado que 
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cada docente indicasse as horas de início da aula, o QI que iria usar, o número da sala, a 
turma, o nome da disciplina e, ainda, a actividade para a qual iria usar o QI. 
Para que os formandos pudessem desenvolver/melhorar os seus recursos com a 
partilha de ideias, metodologias, experiências e materiais entre os formandos ou a 
formadora, foram criados e-Portefólios com recurso às ferramentas disponibilizadas pela 
Plataforma Moodle do Softciêcias, um por cada formando e outro por grupo disciplinar, no 
decurso da formação. O e-Portefólio é um conjunto de provas electrónicas (ferramentas, 
incluindo processamento de texto, ficheiros electrónicos, como o Word e ficheiros em 
PDF, imagens, multimédia, blogs e links Web etc.) colocado e gerido por um utilizador, 
normalmente online. O processo de criação de um e-Portefólio pode ser resumido nas 
seguintes acções: coleccionar, seleccionar, reflectir e relacionar. 
Para criar os e-Portefólios foram utilizadas tabelas, uma por formando e por grupo 
disciplinar. Todos os e-Portefólios foram estruturados de igual forma, de acordo com os 
objectivos definidos pela formadora/investigadora. Por cada recurso/ficheiro 
disponibilizado por cada formando, este teria que fazer uma descrição sumária incluindo 
a data de publicação que surgia automaticamente. Para cada recurso/ficheiro disponível, 
todos os formandos e a formadora, tinham acesso ao mesmo para fazer o download e 
comentar com o objectivo de colaborar para a melhoria do mesmo. Para além disso, cada 
formando também tinha a possibilidade de responder aos comentários efectuados pelos 
formandos/formadora ao seu recurso/ficheiro. 
Após a concepção da formação, passamos à 3ª fase, implementação da 
formação. Nesta fase, como já foi referido anteriormente baseou-se no modelo de 
Salmon (2000), que é constituído por 5 etapas. 
Para dar início à primeira etapa, que consiste no “Acesso e Motivação”, a 
formadora enviou dois dias antes da 1ª sessão, um e-mail aos formandos divulgando a 
disciplina com orientações (link e chave de inscrição) de acesso à mesma e ainda indicou 
o link de registo na Plataforma Moodle do Softciências, para o caso de algum formando 
ainda não se encontrar registado. Os formandos acederam à disciplina onde lhes foi dada 
as boas vindas e onde já estavam disponíveis alguns documentos de apoio. Ainda nesta 
etapa, na 1ª sessão, para que não houvessem dúvidas, a formadora forneceu em suporte 
papel alguns documentos já disponíveis na disciplina e explicou o funcionamento da 
formação e a forma como estava estruturada a disciplina. Ainda explicou como os 
formandos poderiam participar nos fóruns e também no chat reforçando a importância da 
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sua participação através destas ferramentas e das vantagens do uso das mesmas 
durante a formação. 
Prosseguindo com os objectivos da sessão, os formandos puderam constatar 
algumas potencialidades dos QI, explorar um pouco do software dos QI, conhecendo 
algumas das suas funcionalidades e ainda alguns formandos tiveram o primeiro contacto 
com os QI. 
Na segunda etapa, que se baseia na “Socialização”, partindo do princípio que os 
formandos já se conheciam, por serem docentes na mesma escola, a formadora não 
solicitou a sua apresentação. Para fomentar a socialização online entre os formandos e a 
formadora, esta começou por colocar no “Fórum 1 – Conhecer o QI” uma questão para os 
formandos referirem as suas expectativas em relação a esta Acção de Formação. Com 
esta questão, os formandos referiram que competências pretendiam adquirir com esta 
formação, começando a despoletar um diálogo entre alguns formandos e a formadora. 
Na terceira etapa, denominada por “Partilha de informação” a formadora foi 
colocando questões no âmbito dos QI no “Fórum 1 – Conhecer o QI“, para fomentar a 
discussão entre os formandos e para partilharem ideias e sugestões, e ainda criou 
tópicos para a colocação de dúvidas sobre o uso dos QI. “Será que com este novo 
equipamento, vamos mudar a metodologia de ensino?”, “Qual a sua opinião sobre as 
vantagens e desvantagens da utilização do QI?”, “Será que a utilização do QI poderá ser 
outra forma de motivar os alunos para algumas temáticas?”, ”Dúvidas sobre as 
Funcionalidades do QI SMARTBoard”, “Dúvidas sobre as Funcionalidades dos QI 
Interwrite”. Durante esta etapa a formadora foi sempre acompanhando a discussão entre 
os formandos, contribuindo também com algumas ideias, sugestões, opiniões e 
respondendo a algumas dúvidas colocadas pelos formandos quer no “Fórum 1 – 
Conhecer o QI“, quer no “Fórum 2 – Vamos Moodlar”. A formadora chegou a explicar 
algumas dúvidas por exemplificação, através de vídeo, utilizando as potencialidades do 
software dos QI para esse efeito. Ainda nesta etapa, a formadora foi solicitando aos 
formandos para partilharem e disponibilizarem sites, conhecimentos, descobertas que 
fossem relevantes para o uso dos QI. “Endereços web/ligações directas para vídeos 
sobre QI”, “Sugestões de software/recursos adequados para QI”. Em simultâneo e para 
incentivar ainda mais a partilha, a formadora foi colocando na disciplina diversos 
conteúdos do interesse de todos os formandos. Conteúdos esses, de apoio à utilização 
dos QI, à exploração do software dos QI; software apropriado para o QI e sites de apoio à 
elaboração dos recursos. 
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Para apoiar e orientar melhor os formandos, foram planificadas duas sessões a 
distância (2ª e 3ª sessões), de modo a ultrapassar alguns problemas com que se 
depararam durante a instalação e actualização do software dos QI, para esclarecer 
algumas dúvidas sobre algumas funcionalidades do software dos QI e ainda para dar 
orientações em relação à elaboração dos recursos interactivos. 
Na quarta etapa, “Construção do conhecimento”, a formadora planificou 3 sessões 
(4ª, 5ª e 6ª sessões) de modo a que os formandos adquirissem/aprofundassem melhor os 
conhecimentos sobre as funcionalidades do software dos QI, sobre técnicas /métodos e 
sobre software interactivo de utilização livre, para a elaboração dos recursos e ainda para 
os formandos partilharem entre si conhecimentos, benéficos para a elaboração dos 
recursos. Na 4ª sessão (presencial), especifica para cada grupo disciplinar, permitiu que 
os formandos conhecessem os benefícios do uso do QI dentro da sua área disciplinar, 
algumas funcionalidades do software dos QI, técnicas/métodos interessantes para 
elaborar os recursos interactivos e ainda algum software interactivo que pode ser usado 
nos QI. Na 5ª sessão (síncronas e online) específica para cada grupo disciplinar, 
possibilitou sobretudo que, os formandos indicassem o ponto da situação em que se 
encontravam os recursos, expusessem dúvidas para continuar a elaborar os recursos e 
ainda possibilitou que os formandos trocassem algumas ideias sobre os objectivos de 
cada recurso e o tipo de exercícios que iriam elaborar. A 6ª sessão permitiu que a 
formadora tomasse conhecimento do ponto de situação em que se encontravam os 
recursos elaborados individualmente. Nesta sessão alguns formandos trocaram ainda 
algumas ideias para a elaboração dos recursos. Quanto aos recursos em grupo, os 
formandos ainda não tinham um tema concreto, referindo que já tinham algumas ideias. 
Ainda nesta etapa, para encorajar a interacção entre os formandos, a formadora 
continuou a colocar algumas questões no “Fórum 1 – Conhecer o QI“ no âmbito dos QI, 
dando também feedbacks às participações dos formandos. “O que poderá ser 
considerado um recurso para Quadro Interactivo?”, “Quais são as expectativas em 
relação à utilização, em sala de aula, dos recursos que estão a elaborar?”. Também foi 
nesta etapa que a formadora disponibilizou os e-Portefólios para mais uma vez reforçar a 
interacção entre formandos para a elaboração/melhoramento dos recursos. 
Durante esta etapa, a formadora/investigadora tentou sempre transmitir ideias, 
sugestões, dialogando com os formandos, quer presencialmente, quer à distância para a 
elaboração dos recursos. Disponibilizou sites, software de utilização livre, de forma a que 
os formandos elaborassem recursos interactivos (som, imagens estáticas/animadas, 
vídeos, exercícios interactivos, etc.). A este propósito, Yager (1991) acredita que 
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apresentações multissensoriais aceleram e aumentam a compreensão e que, além disso, 
prendem por mais tempo a atenção da plateia. Com estes recursos, a 
formadora/investigadora pretendia que os formandos se baseassem na psicologia do 
behaviorismo (comportamento: estímulo/resposta, feedback/reforço) e na psicologia 
construtivista contemporânea, segundo a qual o aluno é quem constrói o seu próprio 
conhecimento, usando o seu raciocínio lógico e recorrendo a conhecimentos prévios para 
resolver os exercícios, sob a forma de problemas. Hoje em dia, com o uso das novas 
tecnologias, há necessidade de se usar técnicas e metodologias para o desenvolvimento 
de recursos que estimulem, motivem e permitam ao aluno desenvolver estruturas 
cognitivas relevantes relacionadas com a aquisição dos conhecimentos. 
Na 5ª e última etapa, “Desenvolvimento”, os formandos já se sentiam mais 
preparados e confiantes para a elaboração dos recursos, estavam mais familiarizados 
com a disciplina e as ferramentas de comunicação. Posto isto, a formadora planificou 3 
sessões (7ª, 8ª e 9ª sessões) com o objectivo de desenvolver e melhorar os recursos 
interactivos através da colaboração entre os formandos. Na 7ª sessão, foi debatido as 
vantagens/desvantagens da situação em que se encontravam os QI na escola, foram 
também apresentados/explorados alguns recursos elaborados pelos formandos e 
consequentemente foram partilhadas ideias sugestões para a melhoria dos mesmos. 
Para finalizar a sessão, os formandos desenvolveram mais um pouco os seus recursos, 
trocando ideias, sugestões e expondo dúvidas entre eles. A 8ª sessão teve como 
finalidade tomar conhecimento do desenvolvimento individual e em grupo, dos recursos. 
Por fim, a 9ª sessão, teve como objectivo a apresentação/exploração de todos os 
recursos, possibilitando ainda a melhoria de alguns de acordo com as sugestões quer 
dos formandos, quer da formadora. Alguns formandos também chegaram a referir o 
impacto obtido, com a aplicação do seu recurso em contexto de sala de aula. Ainda nesta 
etapa, a formadora e alguns formandos chegaram a comentar e a fazer sugestões aos 
recursos dos formandos à medida que iam sendo disponibilizados nos e-Portefólios. De 
acordo com esses comentários e sugestões os formandos foram melhorando os seus 
recursos. 
A 4ª fase deste estudo consistiu na elaboração e aplicação do 2º questionário 
(Anexo I), dirigido aos formandos para aferir o grau de concretização dos objectivos, da 
metodologia, duração e calendarização e a prestação da formadora, verificar as 
competências desenvolvidas no uso dos QI, por parte dos docentes e verificar o impacto 
que o uso do QI teve nas aulas em que os formandos/docentes aplicaram os seus 
recursos. Também foi solicitado aos formandos a elaboração de um relatório de reflexão 
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sobre a formação para aferir, mais uma vez, o grau de concretização dos objectivos da 
formação, permitir evidenciar o percurso formativo de cada formando, quer nas sessões 
presenciais e nas sessões online, quer na componente de trabalho autónomo e 
colaborativo. O acesso ao questionário e ao enunciado do relatório de reflexão foi 
efectuado a partir da disciplina. 
4.5 Descrição das sessões 
4.5.1 Plano da 1ª sessão 
A primeira sessão (presencial) da formação realizou-se no dia 14 de Janeiro de 
2009, entre as 15h00 e as 18h00. No início da sessão, foram fornecidos, em suporte 
papel, o guião da formação, o guião da disciplina, um CD com a última versão do 
software SMART Notebook e um DVD com o software Interwrite Workspace, versão 7.1 
licenciada, que veio com o QI Interwrite e ainda com a ultima versão 7.7, existente até à 
data da gravação do DVD. Visto que a instalação do software Interwrite Workspace exigia 
algum conhecimento por parte dos formandos, a formadora optou por gravar, também no 
DVD, um guião de instalação e actualização. 
Para rentabilizar o tempo da sessão e devido ao tempo que leva a instalar o 
software dos QI, começámos por instalar o SMART Notebook logo no início da sessão. 
Para que a instalação fosse efectuada sem dúvidas e para reduzir os problemas que 
poderiam surgir, foram dadas orientações sobre os procedimentos a tomar em cada 
etapa da instalação, em simultâneo, para todos os formandos. Mesmo assim, durante a 
instalação, alguns formandos tiveram alguns problemas na instalação da ferramenta 
Lesson Activity Toolkit, devido a falhas da Internet (acesso por rede wireless), tendo sido 
necessário instalar, a posteriori, essa ferramenta, já fora da sessão. 
Enquanto a instalação do software prosseguia, a sessão foi decorrendo, de forma a 
cumprirmos o que estava no plano da formação. Começámos por apresentar o 
funcionamento da formação com o apoio do guião da formação. Passámos às alterações 
das horas das sessões online referentes a todos os formandos dos três grupos 
disciplinares e também por grupo disciplinar, para que todos tivessem oportunidade de 
estar presentes e participar. Nesta fase, houve alguns problemas em se estipular um 
período de tempo comum a todos, devido a razões pessoais de cada formando. Após 
algum tempo de diálogo, chegámos a algum consenso. 
Prosseguindo o plano da sessão, passámos para a apresentação da disciplina 
com o apoio do respectivo guião e com acesso à disciplina “ESM – Quadros Interactivos” 
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na Plataforma Moodle da escola, alojada no Softciências. Esta explicação foi relevante 
pelo facto de todos os participantes terem o papel de “Professor”, o que significa que 
teriam acesso a todas as funcionalidades (adicionar, eliminar, editar), a qualquer 
actividade ou recurso da “disciplina”. Desta forma, ficou esclarecido o que poderiam fazer 
em cada tópico. Foram também explicadas as finalidades de cada tópico, a forma de 
utilização e a finalidade de cada fórum e ainda do chat meebo. Durante a explicação, 
houve uma preocupação, por parte dos formandos, sobre a utilização destas ferramentas 
de comunicação, tendo mesmo alguns deles experimentado as mesmas, para saber se 
tinham realmente percebido o seu funcionamento. Durante o pouco tempo que os 
formandos tiveram para experienciar o chat meebo, apercebemo-nos que os formandos 
se sentiram logo de imediato interessados neste tipo de comunicação. Alguns deles não 
tiveram a possibilidade de experimentar essas ferramentas devido às dificuldades de 
acesso à Internet, tendo apenas a possibilidade de observar os outros formandos. 
Após todos os formandos estarem esclarecidos relativamente à metodologia da 
formação, quer presencial quer a distância, passamos para o objectivo fulcral da sessão. 
Durante esta fase da sessão, e já na explicação das potencialidades e funcionalidades 
dos QI, SMARTBoard e Interwrite, alguns formandos foram convidados a interagir com o 
QI, fazendo apenas a calibração. Foram ainda visualizados alguns vídeos, 
demonstrativos das potencialidades dos QI. Prosseguindo a sessão, foram demonstrados 
alguns recursos interactivos, criados com as ferramentas do software dos QI. Para que os 
formandos tivessem a experiência de interagir com o QI, foram, mais uma vez, 
convidados a participar, no sentido de resolver alguns exercícios de recursos elaborados 
na área das ciências. Inicialmente, verificámos pouco à vontade para interagirem com o 
QI, mas quando já sabiam como interagir, houve uma grande participação, colaboração e 
boa disposição por parte de todos os formandos. 
Após a demonstração de alguns recursos, passámos à fase da explicação da sua 
elaboração, mediante o uso das ferramentas do software dos QI. Alguns formandos, que 
já tinham o software dos QI instalado, foram explorando as ferramentas, à medida que a 
formadora ia explicando. Para que os formandos pudessem experimentar e explorar o 
software, foi sugerido que tirassem proveito de algumas fichas e apresentações, de forma 
a tornar esses conteúdos mais interactivos. Para além disso, também foi sugerido que 
acedessem ao portal R21, portal cooperativo para a partilha de experiências e materiais 
criados no âmbito da formação contínua em TICs e outras iniciativas/projectos das 
escolas, centros de formação de professores e projectos promovidos pelo Ministério da 
Educação através da Equipa de Missão CRIE.  
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Tabela 6: Elementos do plano da 1ª sessão 
 
Dee ss cc rr iiiçç ãã oo    Duu rr aa çç ãã oo    Maa tttee rr iiiaa iiiss    dd ee    App oo iiioo    Obb ss ee rr vv aa çç õõ ee ss    
Apresentação do 
programa da formação 15 min. 
 Guião da Formação Combinar as horas com os 
formandos em relação às 
sessões online 
Apresentação da 
disciplina no Moodle 15 min. 
 Guião da Disciplina 
 Disciplina ESM – Quadros 
Interactivos 
Explicar a utilização do 
funcionamento do chat 
meebo 
Explicação das 
funcionalidades de algum 
software já publicado na 
disciplina 
Apresentação de alguns 
sites já indicados na 
disciplina 
Apresentação das 
potencialidades dos QI 
nos contextos de 










Diálogo com os formandos 
sobre as potencialidades dos 
QI e condicionantes da 








 Quadros Interactivos SmartBoard 
e Interwrite 
 Vídeo Projector 





recursos interactivos 30 min. 
 Recursos interactivos elaborados 
por outros professores 
Exploração, com a 
participação dos formandos, 
de exemplos de recursos 
relacionados com as áreas 
disciplinares dos professores. 
Instalação/actualização 
do software Notebook, 
Toolkit e Interwrite 
Workspace 
20 min. 
 Computadores portáteis 
 Cds de apoio 
Com apoio da formadora e 
entre os formandos 
Exploração do software 60 min. 
 Computadores portáteis 
 Software dos QI: SMART 
Notebook e Interwrite Workspace 
 Manuais publicados na disciplina 
Exploração efectuada 
individualmente ou em grupo 
 
4.5.2 Plano da 2ª sessão 
A segunda sessão (online e síncrona) da formação realizou-se no dia 21 de 
Janeiro de 2009, entre as 18h00 e as 19h30. Foi definida a hora de início dentro do 
período da sessão, para cada grupo disciplinar (Matemática -18h00, Biologia e Geologia -
18h30 e Física e Química - 19h00). 
Uma vez que os formandos tinham evidenciado na 1ª sessão, alguns problemas 
durante a instalação do software dos QI, esta sessão teve como finalidade tomar 
conhecimento da situação da instalação do software do SMART Notebock e da instalação 
e actualização do Interwrite Workspace. Verificámos que alguns formandos ainda 
continuavam com problemas na instalação do software, sobretudo na instalação do 
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Lesson Activity Toolkit por razões de falha da Internet, outros devido a alguns bugs 
existentes no software Interwrite Workspace, nomeadamente nos recursos em flash, que 
se encontram na galeria, e ainda outros, devido ao pouco espaço existente no disco 
rígido. “Eu não consigo ver umas coisas na galeria do Interwrite … quando abro os 
recursos da galeria dá erro.” (Autor: Formando 7, Assunto: Ponto da situação sobre a 
instalação e actualização do software dos QI). Perante estes problemas, a formadora 
sugeriu aos formandos a reinstalação e actualização do software.  
De seguida, os formandos expuseram as suas dúvidas quanto ao uso das 
ferramentas do software do SMARTBoard. No entanto, verificamos que ainda sentiam 
poucas dúvidas, porque ainda não tinham explorado muito o software dos QI. 
Relativamente à sugestão de temas para a elaboração de recursos interactivos, 
pouco foi referido, já que só alguns formandos chegaram a mencionar alguns temas, mas 
ainda incertos. 
Tabela 7: Elementos do plano da 2ª sessão 
 
Dee ss cc rr iiiçç ãã oo    Duu rr aa çç ãã oo    Maa tttee rr iiiaa iiiss    dd ee    App oo iiioo    Obb ss ee rr vv aa çç õõ ee ss    
Ponto da situação 
sobre a instalação e 
actualização do 
software dos QI 
10 min. 
 Disciplina ESM – Quadros Interactivos 
http://moodle.mocho.pt/course/view.php?id=2126 
 Chat meebo 




Exposição de dúvidas 
sobre as 




com o Lesson 
Activity Toolkit 
15 min. 
 Software dos QI: SMART Notebook 



















4.5.3 Plano da 3ª sessão 
A terceira sessão (online e síncrona) da formação realizou-se no dia 2 de 
Fevereiro de 2009, entre as 18h00 e as 19h30. Foi definida a hora de início dentro do 
período da sessão, para cada grupo disciplinar (Matemática -18h00, Biologia e Geologia -
18h30 e Física e Química - 19h00). 
Uma vez que os formandos continuavam a ter alguns problemas na instalação e 
actualização do software Interwrite Workspace, esta sessão teve como finalidade, tomar 
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conhecimento da situação da instalação e actualização. “Não foi possível guardar o 
ficheiroC:\windows\Dowloaded Installations \{68BD7F2}-947D-4EFC-B296-5FC3/- o que 
devo fazer?” (Autor: Formando 10, Assunto: Ponto da situação sobre a instalação e 
actualização do software do QI Interwrite – Interwrite Workspace), “O portátil começa a ler 
o dvd e diz que o programa não está a responder.” (Autor: Formando 13, Assunto: Ponto 
da situação sobre a instalação e actualização do software do QI Interwrite – Interwrite 
Workspace), “Eu também não consegui instalar o interwrite no final deu erro.” (Autor: 
Formando 8, Assunto: Ponto da situação sobre a instalação e actualização do software 
do QI Interwrite – Interwrite Workspace). Alguns formandos referiram continuar a ter 
problemas com a versão actualizada, nomeadamente, dos recursos em flash, que se 
encontram na galeria. “No Interwrite, quando vou à galeria buscar, por exemplo a 
calculadora, não funciona.” (Autor: Formando 10, Assunto: Ponto da situação sobre a 
instalação e actualização do software do QI Interwrite – Interwrite Workspace), “Quando 
tento usar recursos da galeria do interwrite, se forem filmes, não consigo fazer o 
dounwload!” (Autor: Formando 6, Assunto: Ponto da situação sobre a instalação e 
actualização do software do QI Interwrite – Interwrite Workspace). Uma vez que a 
formadora já compreendera que o problema era do próprio software e que nada mais 
havia a fazer, foi sugerido que tentassem usar apenas as ferramentas que funcionassem 
correctamente. Mais uma vez, alguns formandos referiram que o seu computador 
continuava lento ou com espaço insuficiente em disco.”Não actualizei ainda o software do 
Interwrite pois o meu computador está muito lento. Não sei se não o irei ainda tornar mais 
lento.” (Autor: Formando 12, Assunto: Ponto da situação sobre a instalação e 
actualização do software do QI Interwrite – Interwrite Workspace), “Não consegui instalar 
o Interwrite, não tenho espaço no disco.” (Autor: Formando 2, Assunto: Ponto da situação 
sobre a instalação e actualização do software do QI Interwrite – Interwrite Workspace). 
Em relação às dúvidas sobre as funcionalidades do software Interwrite 
Workspace, a maioria dos formandos ainda pouco tinham explorado. “Não sei como devo 
deslocar as imagens (exercícios) da galeria para o ecrã.” (Autor: Formando 4, Assunto: 
Exposição de dúvidas sobre as funcionalidades do software Interwrite Workspace), 
“Ainda preciso de treinar muito e o tempo também não é muito como sabem.” (Autor: 
Formando 3, Assunto: Exposição de dúvidas sobre as funcionalidades do software 
Interwrite Workspace), “Também preciso de mais prática, trabalho de campo, para depois 
ver qual o conteúdo a abordar.” (Autor: Formando 8, Assunto: Exposição de dúvidas 
sobre as funcionalidades do software Interwrite Workspace). 
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Relativamente às dúvidas sobre o trabalho a desenvolver individualmente, não 
foram detectadas, uma vez que os formandos ainda continuavam sem saber, em 
concreto, a partir de que temas iriam criar os recursos. “Ainda não decidi o tema a 
abordar, será de Biologia do 12º ano ou de CN do 8º ano.” (Autor: Formando 5, Assunto: 
Esclarecimento de dúvidas sobre o trabalho a desenvolver individualmente). Referiram 
que ainda se encontravam a explorar o software para ter uma percepção das 
potencialidades das ferramentas dos QI. Até esse momento, ainda nenhum formando 
tinha começado a criar um recurso. 
Tabela 8: Elementos do plano da 3ª sessão 
 
Dee ss cc rr iiiçç ãã oo    Duu rr aa çç ãã oo    Maa tt ee rr iiiaa iiiss    dd ee    App oo iiioo    Obb ss ee rr vv aa çç õõ ee ss    
Ponto da situação sobre 
a instalação e 
actualização do software 
do QI Interwrite – 
Interwrite Workspace 
10 min. 
 Disciplina ESM – Quadros Interactivos 
http://moodle.mocho.pt/course/view.php?id=2
126 
 Chat meebo 
 DVD de apoio 
 
 
Exposição de dúvidas 
sobre as funcionalidades 
do software Interwrite 
Workspace 
15 min. 
 Software Interwrite Workspace  
Esclarecimento de 






4.5.4 Plano da 4ª sessão 
A quarta sessão (presencial) da formação realizou-se em três dias diferentes, pelo 
facto de ser destinada especificamente a cada grupo disciplinar. Cada sessão teve a 
duração de três horas e realizou-se num horário de acordo com a disponibilidade de cada 
formador convidado. Sendo assim, a sessão específica para os formandos do grupo de 
Matemática, decorreu no dia 4 de Fevereiro, entre as 15h30 e as 18h30; para os 
formandos do grupo de Biologia e Geologia, decorreu no dia 13 de Fevereiro, entre as 
18h00 e as 21h00 e para os formandos do grupo de Física e Química, decorreu no dia 19 
de Fevereiro, entre as 18h00 e as 21h00. 
Para as três sessões, foi elaborado um plano com os mesmos objectivos e em 
conjunto com cada formador convidado. O que difere entre as sessões será apenas 
algum software, recursos interactivos e técnicas/métodos para criar recursos específicos 
de cada área disciplinar. No final de cada sessão, cada formador forneceu os 
recursos/software que demonstraram na sessão para serem posteriormente 
disponibilizados na disciplina, assim como, endereços de sites indicados durante a 
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sessão. Apesar de cada sessão ser específica para cada área disciplinar, alguns 
formandos das outras duas áreas disciplinares também estiveram presentes. 
Uma vez que os formandos e o formador convidado não se conheciam, cada 
sessão começou por uma breve apresentação e indicação da experiência que os 
formandos já tinham desenvolvido com o QI. Após a apresentação, cada formador fez 
uma breve explicação das potencialidades e vantagens/desvantagens dos dois QI e 
ambos os formadores referiram que o software do SMARTBoard é melhor que o software 
do Interwrite, pelo facto de ter uma variedade de ferramentas que possibilitam a criação 
de recursos bastante interactivos. Indo ao encontro do plano da sessão, cada formador 
demonstrou e explorou recursos específicos, de acordo com a área disciplinar, dando 
informação da potencialidade dos mesmos e do impacto que têm no processo de ensino 
e de aprendizagem. Para além disso, cada formador convidou os formandos a 
deslocarem-se ao QI, para participarem na resolução de alguns exercícios. 
Após a demonstração dos recursos exemplares, cada formador passou a explicar 
técnicas/métodos para criar os recursos, baseando-se nos recursos que expôs. Na 
sessão para os formandos da área da Matemática, o formador explicou a concepção de 
alguns recursos interactivos, recorrendo às ferramentas básicas do software SMART 
Notebook, à aplicação Microsoft Excel e a algumas ferramentas geométricas (régua, 
transferidor, compasso) para fazer medições. 
Na sessão para os formandos da área da Biologia e Geologia, o formador explicou 
a concepção de alguns recursos interactivos, recorrendo às ferramentas básicas do 
software SMART Notebook e a recursos explicativos e interactivos em flash, retirados de 
alguns sites mencionados pelo formador.  
Na sessão para os formandos da área da Física e Química, o formador explicou a 
concepção de alguns recursos interactivos, recorrendo às ferramentas básicas do 
software SMART Notebook, a applets em Java, retirados de alguns sites da Internet e a 
recursos em flash, retirados da galeria. Para além dos recursos interactivos, demonstrou 
e explicou o funcionamento de algum software específico para a área de Física e 
Química (Physics Illustrator for Tablet PC, Phun 2D, Modelus 4.01, emuladores da 
Casio/Texas). 
Os recursos interactivos em flash e applets em Java foram, sem dúvida, do 
interesse da maioria dos formandos. Perante o interesse destes, os formadores 
explicaram o que fazer para obter esses recursos da Internet. À medida que cada 
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formador ia explicando, os formandos acompanhavam e também iam efectuando os 
mesmos passos no seu portátil. 
Após terem dado explicações para a criação de recursos interactivos, os 
formadores solicitaram aos formandos a criação de um pequeno recurso. Durante esta 
fase, o formador e a investigadora/formadora deram apoio e esclareceram as dúvidas 
que foram surgindo. Por falta de tempo, não foi possível realizar o Brainstorming 
planificado. 
Tabela 9: Elementos do plano da 4ª sessão 
 
Dee ss cc rr iiiçç ãã oo    Duu rr aa çç ãã oo    Maa tttee rr iiiaa iiiss    dd ee    App oo iiioo    Obb ss ee rr vv aa çç õõ ee ss    
Demonstração de 
recursos específicos da 
área disciplinar 
30 min. 
 Recursos específicos de cada área disciplinar Diálogo com os 
formandos sobre o 
impacto da sua 






específicos da área 
disciplinar com software 
dos QI ou com outro 
adequado para os QI 
1h00 
min. 
 Software dos QI: SMART Notebook e 
Interwrite Workspace 
 Software específico para cada área disciplinar  
 Computadores portáteis, com acesso à 
Internet 
 Recursos em Flash e Applets em Java 
 Sites de apoio 
Criação/Adaptação 






grupo, para planificação 
do trabalho de grupo 
30 min. 
 Computadores portáteis, com acesso à 
Internet 
 Disciplina ESM – Quadros Interactivos 
http://moodle.mocho.pt/course/view.php?id=21
26 
Definição de um 
tema para que em 
grupo criem um 
recurso utilizando 
o software do QI. 
Definição do que 
cada formando irá 
criar enquadrado 
no tema escolhido. 
Criação do recurso 1h00 
min. 
 Computadores portáteis, com acesso à 
Internet 
 Software dos QI: SMART Notebook e 
Interwrite Workspace 
 Manuais e vídeos publicados na disciplina 
Criação do 




4.5.5 Plano da 5ª sessão 
A quinta sessão (online e síncrona) da formação realizou-se em três dias 
diferentes, pelo facto de ser específica para cada grupo disciplinar. Cada sessão realizou-
se quatro a cinco dias após a 4ª sessão específica para cada grupo disciplinar, teve a 
duração de uma hora e realizou-se num horário de acordo com a disponibilidade dos 
formandos. Sendo assim, a sessão específica para os formandos do grupo de 
Matemática, decorreu no dia 9 de Fevereiro, entre as 21h00 e as 22h00; para os 
formandos do grupo de Biologia e Geologia, decorreu no dia 18 de Fevereiro, entre as 
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18h30 e as 19h30 e para os formandos do grupo de Física e Química, decorreu no dia 23 
de Fevereiro, entre as 18h30 e as 19h30. 
Durante as sessões síncronas, verificamos mais à vontade por parte dos 
formandos, criando-se um ambiente que favoreceu a colaboração e partilha de 
sugestões, dúvidas, ideias, estratégias. 
Dando cumprimento ao plano desta sessão, e começando pelo primeiro objectivo, 
os formandos referiram ter dúvidas quanto à utilização do seu e-Portefólio, já criado na 
disciplina, mais concretamente no envio dos ficheiros (plano da aula, recurso …). Perante 
esta dúvida, a formadora esclareceu em que é que consistia o e-Portefólio e como o iriam 
utilizar. Foi referido que teriam que disponibilizar versões dos recursos criados 
individualmente e em grupo, à medida que os fossem desenvolvendo e melhorando, de 
acordo com os comentários dos formandos e da formadora. Para além disso, ainda 
teriam que disponibilizar, no seu e-Portefólio, o plano e reflexão da aula, na qual iriam 
aplicar o recurso, e também um relatório de reflexão sobre a formação, após o término da 
mesma. 
Visto haver, ainda, dúvidas em relação ao e-Portefólio, mesmo com o guião, a 
formadora informou que iria criar um tópico no fórum “Fórum - Vamos Moodlar” para 
esclarecimentos de dúvidas que pudessem vir a surgir. 
Dando continuidade ao plano da sessão, alguns formandos referiram que já 
tinham começado a criar individualmente os recursos, e outros mencionaram que ainda 
não tinham começado por falta de tempo. Nenhum grupo ainda tinha iniciado a 
concepção dos recursos em grupo. “comecei a elaborar o recurso individual, mas muito 
devagarinho.” (Autor: Formando 9, Assunto: Ponto da situação relativamente à 
elaboração (individual e em grupo) dos recursos). 
A maioria dos formandos indicaram, nesta sessão, alguns temas para os recursos 
a criar individualmente e em grupo bem como o possível público-alvo. “Nós o que 
fizermos poderá ser sempre no âmbito do PAM, pois será sempre para motivar e interagir 
com o s alunos” (Autor: Formando 13, Assunto: Ponto da situação relativamente à 
elaboração (individual e em grupo) dos recursos), “Poderíamos começar por escolher se 
queremos: Geometria, Álgebra, Estatística,...” (Autor: Formando 10, Assunto: Ponto da 
situação relativamente à elaboração (individual e em grupo) dos recursos), “Poderíamos 
começar por um tema que todos os níveis trabalhasse, como por exemplo a estatística.” 
(Autor: Formando 10, Assunto: Ponto da situação relativamente à elaboração (individual e 
em grupo) dos recursos), “Comecei a elaborar o individual sobre o tema "Célula"” (Autor: 
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Formando 1, Assunto: Ponto da situação relativamente à elaboração (individual e em 
grupo) dos recursos), “Estou a conceber um, para Biologia do 12º ano, sobre o sistema 
imunitário” (Autor: Formando 5, Assunto: Ponto da situação relativamente à elaboração 
(individual e em grupo) dos recursos), “Ainda não fiz nada, mas para o 8º ano estou a 
pensar fazer sobre os circuitos.” (Autor: Formando 8, Assunto: Ponto da situação 
relativamente à elaboração (individual e em grupo) dos recursos), “Eu como já sabem 
estou a fazer sobre a Tabela Periódica.” (Autor: Formando 7, Assunto: Ponto da situação 
relativamente à elaboração (individual e em grupo) dos recursos). No entanto, ainda se 
verificou hesitação na indicação dos temas, principalmente nos formandos do grupo de 
Biologia e Geologia. 
Durante esta fase, a formadora deu também algumas sugestões para criarem os 
recursos, tendo em atenção o uso apropriado dos QI. Além disso, relativamente aos 
recursos a criar em grupo, foi sugerido que poderiam fazê-lo em grupo de pares, se se 
justificasse, como por exemplo, no caso de docentes que leccionassem turmas do 
mesmo ano de escolaridade. 
Uma vez que, até essa data, ainda poucos formandos tinham indicado os temas, 
foi solicitado que indicassem, nos fóruns de cada grupo disciplinar e no tópico criado para 
o efeito, a decisão do(s) tema(s) do(s) recurso(s) que iriam criar. 
Na sequência do diálogo abordamos o terceiro objectivo da sessão, sobre as 
metodologias a seguir para criar os recursos, quer individualmente, quer em grupo. 
Perante esta questão, houve bastante diálogo entre os próprios formandos e a 
formadora. Os formandos referiram que os recursos iriam ter uma componente 
informativa de construção/revisão dos conhecimentos, usando para tal, vídeos, imagens, 
links de acesso a sites e uma componente de aplicação dos conhecimentos, através de 
exercícios interactivos e lúdicos. “Pensei ir buscar muitos triângulos e pedir a 
classificação com o esconde, esconde.” (Autor: Formando 11, Assunto: 
Apresentação/discussão sobre as metodologias usadas na criação dos recursos para o 
QI), “os "meus" recursos são para alunos de secundário, por isso para além de 
informativos serão também interactivos … para construção e também aplicação do 
conhecimento” (Autor: Formando 1, Assunto: Apresentação/discussão sobre as 
metodologias usadas na criação dos recursos para o QI), “Eu estava a pensar fazer 
assim... intercalar informação com aplicações lúdicas.” (Autor: Formando 7, Assunto: 
Apresentação/discussão sobre as metodologias usadas na criação dos recursos para o 
QI), “Para o 7º ano vou fazer exercícios mais lúdicos” (Autor: Formando 9, Assunto: 
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Apresentação/discussão sobre as metodologias usadas na criação dos recursos para o 
QI), “Eu penso usar (para o 8º ano) bastantes imagens e algumas ligações a sites.” 
(Autor: Formando 8, Assunto: Apresentação/discussão sobre as metodologias usadas na 
criação dos recursos para o QI), “Queria fazer uma coisa que encaixava muito bem neste 
assunto … tipo uma batalha naval para eles identificarem o elemento de acordo com o 
grupo e o período.” (Autor: Formando 7, Assunto: Apresentação/discussão sobre as 
metodologias usadas na criação dos recursos para o QI). Os tipos de exercícios que 
pretendiam criar seriam de escolha múltipla com feedback, recorrendo às ferramentas 
básicas do software dos QI, à ferramenta Lesson Activity Toolkit, com o feedback da 
correcção. “Eu tenho questões de escolha múltipla... Elaborei questões... e depois os 
alunos sabem que está certo ou errado quando clicam.” (Autor: Formando 7, Assunto: 
Apresentação/discussão sobre as metodologias usadas na criação dos recursos para o 
QI). 
No entanto, uma vez que ainda não estavam decididos os temas e uma vez que 
ainda estavam a explorar as ferramentas do software dos QI, nada mais foi dito quanto às 
metodologias. 
Para finalizar a sessão, passámos para o 4º objectivo da sessão, sobre o 
esclarecimento de dúvidas na criação de recursos. Verificámos que ainda havia poucas 
dúvidas. 
Tabela 10: Elementos do plano da 5ª sessão 
  
Dee ss cc rr iiiçç ãã oo    Duu rr aa çç ãã oo    Maa tt ee rr iiiaa iiiss    dd ee    App oo iiioo    Obb ss ee rr vv aa çç õõ ee ss    
Esclarecimento de 
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 Chat meebo 
 Guião do e-Portefólio 
 
Ponto da situação 
relativamente à 
elaboração (individual e 
em grupo) dos recursos 
para o QI 
10 min. 
 Recursos ainda em fase de desenvolvimento  
Apresentação/discussão 
sobre as metodologias 
usadas na criação dos 
recursos para o QI 
20 min. 
 Debater as 
vantagens e 
desvantagens 
dos vários tipos 
de recursos para 
o QI, que se 
podem criar na 
área da Biologia 
e Geologia. 
Esclarecimento de 
dúvidas sobre a criação 
do recurso a desenvolver 
em grupo 
20 min. 
 Software dos QI:  
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4.5.6 Plano da 6ª sessão 
A sexta sessão (online e síncrona) da formação realizou-se no dia 2 de Março de 
2009, entre as 18h00 e as 19h30. Foi definida a hora de início dentro do período da 
sessão, para cada grupo disciplinar (Matemática -18h00, Biologia e Geologia -18h20 e 
Física e Química - 18h40). 
Começando pelo primeiro ponto dos objectivos, a maioria dos formandos do grupo 
de Matemática referiram já ter os temas definidos para os recursos a elaborar 
individualmente. “O meu tema é uma revisão de equações para poder introduzir as 
inequações (CEF)” (Autor: Formando 10, Assunto: Ponto da situação relativamente à 
elaboração individual dos recursos). Até ao momento só um formando disponibilizara, no 
seu e-Portefólio, uma versão beta do seu recurso. “Quanto ao recurso individual, tal como 
disse dei início ao e-Portefólio e ao desenvolvimento do recurso.” (Autor: Formando 13, 
Assunto: Ponto da situação relativamente à elaboração individual dos recursos). Os 
outros formandos referiram ainda não ter começado a criar o recurso. 
Alguns formandos do grupo de Biologia e Geologia informaram ainda não ter 
escolhido um tema para elaborar o recurso individualmente e os que já tinham definido 
um tema já tinham começado a elaborar o recurso, mas que se encontrava ainda 
atrasado. “Iniciei há algum tempo, mas ultimamente não avancei... está muito atrasado.” 
(Autor: Formando 1, Assunto: Ponto da situação relativamente à elaboração individual 
dos recursos), “Quanto ao trabalho ultimamente tem estado parado, mas penso que irá 
retomar o bom ritmo logo que possível.” (Autor: Formando 3, Assunto: Ponto da situação 
relativamente à elaboração individual dos recursos). Foram também referidas algumas 
dificuldades relativas a algumas funcionalidades do software do QI SMARTBoard para a 
elaboração do recurso. “Tenho dificuldade em guardar vídeos no ficheiro do smart e uma 
espécie de gif animado que dá no ppt e no smart não.” (Autor: Formando 5, Assunto: 
Ponto da situação relativamente à elaboração individual dos recursos). 
Os formandos do grupo de Física e Química referiram já ter os temas definidos 
para os recursos a elaborar individualmente. Até esse momento, só um formando 
disponibilizara, no seu e-Portefólio, uma versão beta do seu recurso. Os outros 
formandos referiram ter já começado a elaborar o seu recurso, mas informaram que 
ainda se encontrava pouco desenvolvido. Durante esta fase, os formandos colaboraram 
com ideias e sugestões para desenvolverem os recursos individualmente. “Relativamente 
aos processos de separação, fazes um recurso para avaliar a aprendizagem dos miúdos 
nas aulas experimentais … correspondência de imagem com o processo...” (Autor: 
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Formando 7, Assunto: Ponto da situação relativamente à elaboração individual dos 
recursos), “… explicas sobre processos de separação, fazes tipo um resumo dos 
processos e depois umas questões...” (Autor: Formando 7, Assunto: Ponto da situação 
relativamente à elaboração individual dos recursos), “tens aqueles da galeria...com 
imagens a corresponder a um termo... colocas por ordem os processos adequados para 
uma determinada mistura …” (Autor: Formando 7, Assunto: Ponto da situação 
relativamente à elaboração individual dos recursos), “Dizer o nome do material por 
exemplo na destilação.” (Autor: Formando 8, Assunto: Ponto da situação relativamente à 
elaboração individual dos recursos), “Independentemente de ele saber a resposta certa 
ele tem que saber porque é que está certa.” (Autor: Formando 7, Assunto: Ponto da 
situação relativamente à elaboração individual dos recursos). 
Prosseguindo para o segundo ponto dos objectivos, relativamente ao recurso a 
elaborar em grupo, os formandos de Matemática decidiram criar mais do que um. No 
entanto, referiram que ainda teriam que planificar como iriam criar o recurso. Para definir 
estratégias e métodos de trabalho, mencionaram que iriam marcar uma reunião 
presencial e que, depois, iriam recorrer ao fórum para trocarem ideias e sugestões, 
visando desenvolver os recursos em grupo. “Devido à falta de tempo ainda temos que 
planificar o que vamos fazer. … Temos ideias, mas ainda, para mim, não está 
devidamente claro.” (Autor: Formando 13, Assunto: Discussão sobre o recurso a 
desenvolver em grupo). 
Os formandos do grupo de Biologia e Geologia informaram que iriam ter uma 
reunião presencial para definir o tema, estratégias e métodos, de modo a criar o recurso 
em grupo. “Amanhã vamos ter reunião de grupo e vamos decidir o que cada uma vai 
fazer, se as colegas assim o entenderem.” (Autor: Formando 3, Assunto: Discussão sobre 
o recurso a desenvolver em grupo). 
Quanto aos formandos de Física e Química, foi mencionado que já tinham definido 
um tema. “Vamos fazer uma aula sobre forças.” (Autor: Formando 8, Assunto: Discussão 
sobre o recurso a desenvolver em grupo). No entanto, ainda não tinham começado a criá-
lo, referindo que iriam reunir-se presencialmente, para definir as estratégias e métodos de 
trabalho, de modo a elaborar o recurso em grupo.  
Uma formanda de Física e Química, referiu que já teve acesso ao e-Portefólio de 
outros formandos e também solicitou aos seus colegas de grupo a disponibilização dos 
seus recursos para que estivessem acessíveis, para os ver e comentar. “Coloca o teu 
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recurso no teu e-Portefólio para a malta ver....” (Autor: Formando 7, Assunto: Discussão 
sobre o recurso a desenvolver em grupo). 
Tabela 11: Elementos do plano da 6ª sessão 
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Discussão sobre o 








 Chat meebo 
 
 Software dos QI:  
SMART Notebook  
Interwrite Workspace  
 
 Outro software interactivo 
 
 Indicação do 
tema do recurso 
que cada grupo 
irá desenvolver. 
 






 Método de 
trabalho que o 
grupo vai seguir 
para elaborar o 
recurso. 
 
4.5.7 Plano da 7ª sessão 
A sétima sessão (presencial) da formação realizou-se no dia 11 de Março de 
2009, entre as 15h00 e as 18h00. 
Uma vez que os formandos já se tinham familiarizado minimamente com os QI, a 
sessão começou pela apresentação/discussão acerca das vantagens/desvantagens da 
actual situação em que se encontravam os QI (movíveis para qualquer sala de aula). 
Tendo em atenção o número de QI, os tipos de salas existentes na escola e o número 
discrepante de alunos por turma, concluímos que seria mais viável os QI continuarem 
movíveis. Deste modo, os docentes da escola teriam a oportunidade de usufruir dos 
mesmos, tendo-se consciência do problema da sombra e da possibilidade de 
descalibração dos QI. 
Após uma fase de diálogo, passámos para a exploração/apresentação, por grupo 
disciplinar, dos recursos elaborados individualmente e em grupo pelos formandos, 
recursos esses que se encontravam, ainda, em fase de desenvolvimento. Só foram 
apresentados alguns deles, visto que alguns formandos ainda não tinham começado a 
elaborar os seus recursos. No começo, verificámos nos formandos receio em apresentar 
os recursos, mas, com o passar do tempo, observámos mais à vontade da parte dos 
formandos. 
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Durante a apresentação dos recursos, foi possível observar ainda um espírito de 
participação e colaboração, entre os formandos, em termos de sugestões e ideias, com o 
fim de melhorar os recursos. Visto estarem envolvidas várias áreas de ciências, surgiram 
ideias e sugestões interessantes para a melhoria dos mesmos. 
Após a apresentação dos recursos, os formandos trabalharam na elaboração dos 
mesmos, trocando ideias em grupo e entre grupos e expondo dúvidas em relação a 
algumas funcionalidades e estratégias que foram esclarecidas por alguns formandos ou 
pela formadora. 
Tabela 12: Elementos do plano da 7ª sessão 
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Apresentação/Discussão 
sobre soluções interactivas 






 Quadros Interactivos: SmartBoard e 
Interwrite 
 Vídeo Projector 
Debater qual a solução 
mais adequada em 




portabilidade ou fixação 
dos equipamentos. 
Exploração/apresentação 
nos Q.I., por parte dos 




 Quadros Interactivos: SmartBoard e 
Interwrite 
 Vídeo Projector 
 Software dos QI: SMART Notebook 
e Interwrite Workspace 
 Recursos interactivos elaborados 
pelos formandos 
 Apresentação dos 
recursos, elaborados 
pelos formandos. 
 Promover o debate 
sobre os recursos 
apresentados. 
Brainstorming em grupo 
disciplinar e interdisciplinar 
sobre os recursos 
1h10 
min. 




 Software dos QI: SMART Notebook 
e Interwrite Workspace 
 Computadores portáteis 
 Recursos interactivos elaborados 
pelos formandos 
 Partilha e discussão de 
ideias, técnicas e 
conhecimentos. 
 Melhorar os recursos 
elaborados pelos 
formandos. 
 Colmatar as 
dificuldades que 
possam ter surgido na 
exploração do software 
dos QI.   
 
4.5.8 Plano da 8ª sessão 
A oitava sessão (online e síncrona) da formação realizou-se no dia 25 de Março 
de 2009, entre as 18h00 e as 19h00. Foi definida a hora de início dentro do período da 
sessão, para cada grupo disciplinar (Matemática -18h00, Biologia e Geologia -18h20 e 
Física e Química - 18h40). 
Os formandos do grupo de Matemática referiram que os recursos estavam a ser 
elaborados devagar e que tinham trocado ideias e opiniões presencialmente. Os recursos 
que estavam a elaborar tinham como objectivos rever os conhecimentos já adquiridos, 
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treinar e adquirir destreza. “Começamos por relembrar os conhecimentos já adquiridos e 
levá-los a obter novos conhecimentos e a seguir treinar e adquirir destreza.” (Autor: 
Formando 11, Assunto: Ponto da situação relativamente à elaboração individual dos 
recursos). Informaram que o recurso elaborado em grupo seria desenvolvido e terminado 
durante a interrupção lectiva. 
Os formandos do grupo de Biologia e Geologia informaram que estavam a 
desenvolver, aos poucos, os recursos individuais. Referiram que o recurso elaborado em 
grupo estava em fase de desenvolvimento. Um formando referiu estar com problemas em 
enviar o seu recurso para o seu e-Portefólio, por exceder o limite máximo de envio. “Já 
elaborei o recurso e tentei publicar mas não consegui. Era demasiado pesado pois inclui 
vários filmes exemplificativos. Para ultrapassar este obstáculo, que não contornei 
zipando, vou fazer com hiperligações á Internet.” (Autor: Formando 5, Assunto: Ponto da 
situação relativamente à elaboração individual dos recursos). Como já se estava perto da 
interrupção lectiva, alguns formandos referiram que iriam terminar os recursos durante 
esse período de tempo. “O meu recurso individual está iniciado, vou tentar trabalhar nele 
na interrupção lectiva.” (Autor: Formando 1, Assunto: Ponto da situação relativamente à 
elaboração individual dos recursos). 
Alguns formandos do grupo de Física e Química mencionaram que os recursos 
estavam a ser elaborados devagar, enquanto que outros já tinham o recurso quase 
concluído. “O meu recurso já está praticamente pronto... já coloquei lá mais uma 
coisita...” (Autor: Formando 7, Assunto: Ponto da situação relativamente à elaboração 
individual dos recursos). Relativamente ao recurso elaborado em grupo, não referiram o 
estado de desenvolvimento. Um formando colocou uma dúvida relativamente à gravação 
da aula no QI, mais concretamente no que concerne à gravação do som. 
Durante as sessões síncronas, a formadora chamou a atenção para a falta de 
participação e colaboração nos fóruns e nos e-Portefólios. Perante esta situação, foi 
solicitado aos formandos para partilhar e colaborar com ideias e sugestões para 
desenvolver e melhorar os recursos, assim como para responder a questões do âmbito 
dos QI, colocadas nos fóruns. “Porque não trocam essas ideias no fórum para ver e 
também dar sugestões.” (Autor: Formadora). Para além disso, a formadora voltou a 
chamar a atenção para os formandos não esquecerem o público-alvo, os tipos de 
exercícios e finalidades dos mesmos. 
A formadora sugeriu ainda para testar o recurso no QI antes de o aplicarem na 
aula, para que não houvesse problemas de visualização. “Convém ter cuidado de testar o 
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recurso no QI antes de o aplicar em sala de aula. Por vezes o que se vê no computador 
não é o mesmo que se vê no QI.” (Autor: Formadora). 
Tabela 13: Elementos do plano da 8ª sessão 
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Ponto da situação do 
recurso, a desenvolver 
em grupo 
10 min. 





 Chat meebo 
 
 Software dos QI:  
SMART Notebook  
Interwrite Workspace  
 Esclarecimento de dúvidas 
no desenvolvimento dos 
recursos. 
 




 Partilha de sugestões para 
o plano de aula na qual se 
irá usar o recurso elaborado 
para o QI. 
Esclarecimentos de 
dúvidas no envio de 
ficheiros para o e-
Portefólio 
10 min. 





 Chat meebo 
 
 Site para acesso a 






 4.5.9 Plano da 9ª sessão 
A nona sessão (presencial) da formação realizou-se no dia 15 de Abril de 2009, 
entre as 15h00 e as 18h00. Nesta ultima sessão da formação, os formandos 
apresentaram e exploraram os recursos elaborados individualmente e em grupo. Cada 
formando fez uma apresentação, com duração de cerca de 10 minutos. Os recursos 
foram apresentados por grupos disciplinares, por opção dos formandos. O primeiro grupo 
a intervir foi o de Física e Química, o segundo o de Matemática e, por fim, o de Biologia e 
Geologia. 
A maioria dos recursos ainda não tinham sido aplicados até essa data. Alguns 
formandos ainda melhoraram os seus recursos em relação ao layout (cores, imagens, 
tamanho da letra), aos tipos de exercícios e a navegabilidade; após as opiniões e 
sugestões dos colegas e da formadora, durante a sessão. Dos poucos recursos que já 
tinham sido aplicados em aula, os formandos partilharam a experiência que tiveram 
durante a aula, referindo o impacto do uso do QI e do comportamento dos alunos. De um 
modo geral a experiência foi positiva, referindo que houve mais interactividade entre os 
alunos e o professor e também uma participação mais activa durante a aula. Para além 
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disso, os alunos que foram ao QI mostraram entusiasmo e autonomia na resolução dos 
exercícios. 
Tabela 14: Elementos do plano da 9ª sessão 
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Exploração/apresentação nos 
Q.I., por parte dos formandos, dos 
recursos elaborados 
individualmente e em grupo 
3h00 
min. 
 Quadros Interactivos: 
SmartBoard e Interwrite 
 Vídeo Projector 
 Software dos QI: SMART 
Notebook e Interwrite 
Workspace 
 Recursos interactivos 
elaborados pelos 
formandos 




 Partilha da experiência 
vivida ao aplicar o recurso 
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De seguida, fazemos uma apresentação dos dados recolhidos, através dos 
diferentes instrumentos, tanto de análise quantitativa como qualitativa, que vão permitir 
tecer conclusões, que possam responder às questões de investigação e que nos 
permitam atingir os objectos inicialmente propostos. 
Antes de se proceder à análise propriamente dita, os dados recolhidos foram 
organizados para adequar estratégias de análise dos mesmos e facilitar a sua 
apresentação no relatório escrito. Lessard-Hébert (1996) entende o termo organização 
como uma etapa na qual se vai classificar, codificar, e provavelmente, seleccionar os 
dados. É necessário reagrupar os dados da forma mais clara possível, a fim de facilitar a 
análise. Esta constitui uma operação intelectual, que consiste na decomposição de um 
todo nas suas partes, com o propósito de fazer a descrição e procurar as relações entre 
as suas partes. 
5.1 Apresentação dos resultados do questionário I 
Como já foi referido anteriormente, este questionário teve como finalidade, 
diagnosticar os conhecimentos e competências na utilização dos QI, em contexto de sala 
de aula e aferir os conhecimentos na utilização das TIC. O questionário está organizado 
em dois grupos: (i) conhecimentos e necessidades de formação em QI e (ii) 
competências em TIC. Este questionário é constituído por questões de resposta fechada 
e obrigatória.  
A apresentação dos resultados está feita de acordo com a sequência dos 
objectivos do questionário. Começamos por caracterizar os formandos, de seguida 
apresentamos os resultados relativamente aos conhecimentos e necessidades de 
formação em QI e depois apresentamos os resultados referentes às competências em 
TIC. 
5.1.1 Perfil dos participantes 
O perfil dos formandos foi traçado com base em algumas respostas dadas pelos 
docentes no questionário I. Assim, os participantes, deste estudo de caso, eram 13 
docentes da área das ciências: 5 da área de Biologia e Geologia, 4 da área de Física e 
Química e 4 da área de Matemática. Os docentes envolvidos eram todos do sexo 
feminino, maioritariamente com idades acima dos 40. A média de idades por grupo 
disciplinar estava compreendida entre os 43 e os 50 anos, como mostra o gráfico da 
figura 5. 















Figura 5: Média de idades por grupo disciplinar 
 
Do gráfico da figura 6 verificamos que, pelo menos, um dos docentes do grupo de 
Biologia e Geologia lecciona um dos níveis de ensino com excepção do 7º ano. Em 
relação ao grupo de Física e Química, pelo menos um dos docentes lecciona um nível de 
ensino quer do 3º Ciclo do Ensino Básico, quer do Ensino Secundário. Dos docentes do 
grupo de Matemática, verificamos que pelo menos um dos docentes lecciona um nível de 


















Figura 6: Anos escolares que leccionam os docentes de cada grupo disciplinar 
 
 
Os objectivos que nortearam o envolvimento dos docentes na formação, 
mencionados no questionário e como se pode ver no gráfico da figura 7, foram: motivar 
os alunos na sua aprendizagem (13), expor conteúdos (9), utilizar o QI nas aulas (8), 
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Figura 7: Objectivos que conduziram os formandos à inscrição na Acção de Formação 
 
5.1.2 Formação em QI 
Relativamente à frequência e participação em formações no âmbito dos QI, a 
maioria dos docentes inscritos na formação não possuía formação neste domínio. 
Apenas um dos inscritos referiu que teve formação, em regime presencial, sobre o QI 
SMARTBoard, como mostra o gráfico da figura 8. 
 
Figura 8: Formação em QI 
 
 
Apenas 3 dos docentes, sublinhou a sua participação em Workshops sobre os QI da 
Interwrite, SMARTBoard e MagicBoard (figura 9). 
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Rentabilizar o material disponível na escola.
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Figura 9: Quadros Interactivos em que se realizaram os Worshops 
 
5.1.3 Utilização do QI em contexto de sala de aula 
No respeitante à utilização dos QI em contexto de sala de aula, apenas 2 dos 
docentes inquiridos referiram uma utilização pouco frequente, sendo estes da área de 
Matemática (figuras 10 e 11). Os QI usados em sala de aula por esses docentes, foram o 
Interwrite e o SMARTBoard (figura 12). As actividades para as quais usaram os QI foram 
essencialmente para escrever no quadro, usar jogos didácticos, manuais interactivos, 
enciclopédias, recursos multimédia, já gravados em suporte CD/DVD e expor 
apresentações em PowerPoint (figura 13). 











































































Figura 12: Tipos de QI utilizados em contexto de sala de aula 
 
Figura 13: Actividades para as quais usou o QI em contexto de sala de aula 
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Quanto à questão dos problemas técnicos poderem ser um obstáculo para o uso 
do QI (figura 14), 4 docentes indicaram que era o principal problema na a sua utilização, 
5 indicaram que não constituía o maior problema e 4 consideraram que os problemas 
técnicos não eram um obstáculo. 
Figura 14: Problemas, obstáculo no uso do QI 
 
 
Relativamente às competências a adquirir e a desenvolver na formação, no 
âmbito da utilização dos QI (figura 15), a maioria dos docentes inquiridos indicou não 
saber usar as principais funcionalidades dos QI. Só uma minoria dos formandos referiu 
saber utilizar algumas funcionalidades dos QI. 
Figura 15: Competências a adquirir e a desenvolver na formação, no âmbito dos QI 
 
No que concerne aos vários efeitos do uso do QI no processo de ensino e de 
aprendizagem (figura 16), grande parte dos docentes inscritos na formação concordou (8 
a 11) que o QI é eficaz na aquisição dos conhecimentos e na leccionação dos conteúdos. 
Para alguns efeitos, um certo número de docentes respondeu que ainda não tinha uma 
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opinião formada (2 a 7). De realçar que o único efeito em que os docentes não tiveram 
muitas dúvidas foi relativamente ao aumento da motivação dos alunos, tendo 11 
docentes indicado que concorda e 2 que concorda completamente com a respectiva 
afirmação. 
Figura 16: Benefícios do uso do QI no processo de ensino e aprendizagem 
 
5.1.4 Formação no âmbito das TIC 
Relativamente à segunda parte do questionário sobre as competências em TIC, 
verificamos que já todos os docentes tiveram experiência de utilização das TIC (figura 
17), sendo que 6 docentes indicaram ter tido experiência e 7 docentes ter tido alguma 
experiência. 
Figura 17: Experiência de utilização das TIC 
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A utilização do QI em sala de aula aumenta a participação dos alunos.
A utilização do QI em sala de aula facilita as novas aprendizagens.
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No que concerne à frequência em formações, no âmbito das TIC (figura 18), 9 
docentes responderam já terem frequentado e 4 docentes ainda não. Dos que já tinham 
frequentado formações no âmbito das TIC, 7 docentes referiram que já tiveram formação 
em regime presencial e 3 docentes referiram que tiveram em regime de bLearning (figura 
19). 
Figura 18: Formação no âmbito das TIC 
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5.1.5 Utilização das TIC 
Quanto à frequência com que utilizam as TIC em casa, a maioria dos docentes 
indicou um recurso diário às mesmas. Na escola, em sala de aula; as respostas 
revelaram uma grande dispersão. Na escola, fora da sala de aula; alguns docentes 
utilizam as tecnologias diariamente e outros só o fazem algumas vezes por semana 
(figura 20). 
Figura 20: Frequência do uso das TIC em casa e na escola 
 
 A utilização das TIC, quer em casa quer na escola, dá-se na sua esmagadora 
maioria, de forma individual, sendo muito pouco frequente a utilização das mesmas de 
forma cooperativa (figura 21). 
Figura 21: Colaboração no uso das TIC 
 
Em relação aos recursos/ferramentas que exploram no âmbito das TIC (figura 22), 
6 docentes indicaram que usam diariamente o correio electrónico; a maioria (9) dos 
docentes indicou que usa os motores de busca e 6 docentes indicou que usa o projector 
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multimédia algumas vezes por semana; uma grande parte dos docentes indicou que usa 
raramente os fóruns (9) e a Plataforma Moodle (8); por fim, cerca de metade (7) dos 
docentes referiu que nunca usou o chat. 
Figura 22: Frequência do uso de alguns recursos/ferramentas no âmbito das TIC 
 
No que concerne às finalidades com que os docentes usam essas ferramentas, 
pelo menos uma vez por semana (figura 23), a grande maioria indicou que usa o correio 
electrónico (12), motores de pesquisa da Internet (12) e CDs didácticos (11) para fins 
profissionais e educativos. Cerca de metade dos docentes usa os fóruns (6) e a 
Plataforma Moodle (8) para fins profissionais. Os poucos docentes que usam os chats (5) 
e os blogs (4) fazem-no para fins lúdicos. 
Figura 23: Finalidades para as quais usam alguns recursos/ferramentas no âmbito das TIC 
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Relativamente às competências a adquirir e a desenvolver na formação, no 
âmbito da utilização das TIC (figura 24), a maioria dos docentes indicou que sabe usar, 
sem qualquer dificuldade um projector multimédia (9), motores de busca (7), o correio 
electrónico no envio (9) e leitura (11) de mensagens. No entanto, os docentes indicaram 
que sentem alguma dificuldade na instalação/desinstalação (5) e actualização (7) de 
programas, na compactação de ficheiros (4), na participação num chat (4) e na 
participação em fóruns (6). 
Figura 24: Competências a adquirir e a desenvolver durante a formação no âmbito das TIC 
 
Quanto às competências de uso e participação na Plataforma Moodle (figura 25), 
a maioria dos docentes (5 a 10) considera que não sabe usar as funcionalidades do 
Moodle, principalmente tendo o papel de “Professor”, que possibilita a dinamização de 
uma disciplina na Plataforma Moodle. 
Figura 25: Competências no uso e participação na Plataforma Moodle 
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Em relação às atitudes no uso das TIC (figura 26), a maioria dos docentes 
inquiridos concorda plenamente/concorda que é importante usar o computador para 
preparar aulas (10/3), produzir recursos digitais (10/3), aprender a usar as TIC para 
melhorar o ensino (8/5); o uso das TIC aumenta a auto-estima (6/4) e a integração das 
TIC melhora o sistema de ensino (6/7). Em relação às dificuldades na formação, em 
regime de eLearning, a maioria (9) não tinha opinião. Quanto ao uso da Plataforma 
Moodle, em termos de facilidade das novas aprendizagens, as opiniões dividem-se, 
sendo que cerca de metade dos docentes (6) concorda e outros (5) não têm uma opinião 
formada. 
Figura 26: Concordância sobre as atitudes no uso das TIC  
5.2 Apresentação dos resultados do questionário II 
Como já foi referido anteriormente, este questionário teve como finalidade aferir os 
resultados da realização da formação, essencialmente, avaliar a formação relativamente 
aos objectivos, metodologia, duração e calendarização e a prestação da formadora; aferir 
as competências desenvolvidas no uso dos QI, por parte dos docentes e verificar o 
impacto que o uso do QI teve nas aulas em que os formandos/docentes aplicaram os 
seus recursos que desenvolveram. O questionário é constituído por quatro partes: (i) 
avaliação dos objectivos e metodologia da formação; (ii) importância do uso dos QI na 
prática pedagógica; (iii) competências desenvolvidas no uso do QI e (iv) metodologias 
usadas para o desenvolvimento dos recursos. Este questionário inclui questões de 
resposta fechada e obrigatória, exceptuando-se a última parte que também contem duas 
questões de resposta aberta e opcional. 
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A apresentação dos resultados é feita de acordo com a sequência dos objectivos 
do questionário. Começamos pela avaliação da formação e da prestação da formadora; 
de seguida são aferidas as competências desenvolvidas no uso do QI, por parte dos 
docentes e por fim apresentamos os resultados do impacto que o uso do QI teve nas 
aulas onde foram aplicados os recursos desenvolvidos pelos formandos/docentes. 
5.2.1 Avaliação dos objectivos e metodologia da formação 
Através da análise do questionário final, e no que concerne aos objectivos da 
formação (figura 27), todos os docentes consideraram que foram atingidos, uns, com 
mais, e outros, com menos grau de concordância. O objectivo que os docentes 
consideraram mais bem conseguidos, 11 “concordo plenamente”, foi o da “divulgação e 
partilha de experiências, materiais e saberes, metodologias e boas práticas, no âmbito da 
integração dos QI e das TIC em geral”. Este resultado deve-se provavelmente ao facto 
desta formação ter sido implementada com recurso à Plataforma Moodle e às 
ferramentas de comunicação (síncrona e assíncrona). Também a elaboração dos 
recursos, possivelmente exigiu dos formandos mais colaboração em equipa, para trocar e 
partilhar experiências, ideias, saberes e materiais. O objectivo que parece ter sido menos 
alcançado, apesar de avaliado positivamente, em que 10 formandos referiram “concordo”, 
diz respeito à “criação de situações de aprendizagem mais ricas e envolventes, a partir 
da utilização do QI como instrumento de motivação, interesse e regulação do processo 
de ensino e de aprendizagem”. Este resultado deve-se provavelmente ao facto de o 
tempo não ter sido suficiente para os docentes usarem de forma apropriada o QI. Em 
nosso entender, só com um prazo mais alargado seria possível os docentes tomarem 
conhecimento dos benefícios do uso do QI no processo de ensino e aprendizagem. 
Segundo Slay et al. (2008) os professores necessitam de tempo para encontrar a melhor 
forma de utilizar os novos recursos e para reestruturar as suas estratégias pedagógicas. 
Estas mudanças podem ser planificadas de forma a que os sujeitos que as vão pôr em 
prática, as entendam e adoptem da melhor forma (Beauchamp, 2004). 
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 Figura 27: Avaliação dos objectivos da formação  
 
Relativamente à metodologia da formação (figura 28), os resultados indicam que a 
maioria dos docentes concorda com a metodologia explorada, embora o grau de 
concordância varie. Um dos aspectos da metodologia que os docentes avaliaram mais 
positivamente, (11 “concordo plenamente”), diz respeito à sessão presencial específica 
para cada área disciplinar. Para os docentes e nas palavras de um dos formandos, a 
sessão foi essencial, visto que “Presencialmente, podemos ver os recursos e opinar 
sobre eles e esclarecer melhor as dúvidas porque a comunicação é mais fácil, embora 
esta forma de comunicação não seja de excluir.” (5ª sessão – síncrona e online; Data: 
18/02/2009; Autor: Formando 5). 
O aspecto menos valorizado da metodologia (10 “concordo”), foi o uso do chat 
meebo. Para os docentes e nas palavras de um dos formandos, há uma preocupação em 
cometer gafes durante este tipo de comunicação, “Só de ver as gralhas que cometi a 
escrever em tempo real, morro de vergonha” (5ª sessão – síncrona e online; Data: 
18/02/2009; Autor: Formando 5). Pensamos que estas preocupações se deverão, em 
grande parte, ao facto de os formandos não estarem habituados a utilizar estes meios de 
comunicação para colaborarem e partilharem entre si ideias, experiências, materiais. Daí 
a razão de terem maior preferência por sessões presenciais do que por sessões 
síncronas online. 
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 Figura 28: Avaliação da metodologia usada durante a formação  
 
Quanto ao horário das sessões, quer presenciais quer a distância, 10 formandos 
consideraram que relativamente às sessões presenciais, o horário foi muito adequado e 3 
consideram que foi bastante adequado (figura 29). Relativamente às sessões a distância, 
os resultados indicam que 7 formandos consideraram que o horário foi bastante 
adequado, 5 consideram muito adequado e apenas 1 formando não concordou com o 
horário. Em relação à duração da formação, a figura 30 mostra que 8 formandos a 
consideram bastante adequada, 3 muito adequada e só 2 formandos não concordaram 
com a duração. Os formandos que não concordaram com a duração da formação 
referiram (Questionário II) que devia haver mais uma ou duas sessões presenciais no 
início ou durante a elaboração dos recursos. 
Figura 29: Avaliação do horário das sessões de da duração da formação 
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No que diz respeito à avaliação global da formação (figura 30), 6 formandos 
avaliam a formação com uma classificação de excelente e muito bom e apenas 1 
formando avalia a formação globalmente com nível bom. 
 
 
Figura 30: Avaliação da formação 
 
Relativamente à avaliação da formadora/investigadora (figura 31), a maioria dos 
formandos refere que “concorda plenamente” com todos os itens da questão, isto é, e a 
título de exemplo, que a formadora organizou bem as sessões, orientou as tarefas, 
esclareceu as dúvidas ou encorajou o debate. Em alguns itens, um número pequeno de 
formandos (1 a 3) refere que apenas “concorda”. Relativamente aos itens em que ainda 
houve 2 a 3 formandos que referiram “concordo”, deve-se possivelmente, à falta de 
atenção às orientações fornecidas. Durante as sessões a formadora apercebeu-se que 
alguns formandos não chegavam a ver os guiões ou as planificações das sessões, 
provavelmente, devido à falta de tempo ou ao esquecimento. 
No que concerne à avaliação da formadora/investigadora (figura 32), 7 formandos 
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Figura 32: Avaliação da prestação da formadora 
 
5.2.2 Novas práticas pedagógicas com o uso do QI 
Relativamente ao impacto do uso do QI no processo de ensino e de aprendizagem 
(figura 33), 5 formandos discordaram com a eficácia da sua utilização na leccionação dos 
conteúdos, provavelmente por perderem muito tempo a leccionar com recurso ao QI 
(referido no relatório de reflexão sobre a aula). A maioria dos formandos 
concorda/concorda plenamente que o uso do QI é útil numa sala de aula, aumenta a 
participação, a motivação e o interesse dos alunos, facilita a aprendizagem dos 
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Recordamos que as afirmações relacionadas com os benefícios do QI no 
processo de ensino e aprendizagem, constam também no questionário I, que os 
formandos preencheram antes da formação. A comparação das respostas às referidas 
afirmações, nos dois questionários, permite aferir que no questionário II o grau de 
concordância é mais elevado verificando-se que os formandos têm uma opinião mais 
formada em relação aos seguintes benefícios: “A utilização do QI facilita a acessibilidade 
dos alunos à informação”, “A utilização do QI em sala de aula aumenta a motivação dos 
alunos”, “A utilização do QI em sala de aula aumenta a participação dos alunos”, “A 
utilização do QI em sala de aula facilita novas aprendizagens”, “Os alunos mostram maior 
interesse nas aulas leccionadas com QI”. Em relação à afirmação “A utilização do QI em 
sala de aula permite ser mais eficaz na leccionação dos conteúdos”, apesar dos 
formados mostrarem uma opinião mais formada, 8 formandos referiram que concordam 
mas 5 discordam com esta afirmação. Em relação aos outros itens, a maioria dos 
formandos concorda com as afirmações. Estes resultados podem se justificar 
provavelmente, devido ao facto de não ter havido um período de tempo suficiente para o 
uso do QI em contexto de sala de aula, o que poderia potenciar uma evolução das 
percepções sobre o uso dos QI no processo de ensino e de aprendizagem mais positiva. 
 
Figura 33: Benefícios do uso do QI no processo de ensino e de aprendizagem 
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5.2.3 Competências desenvolvidas no uso do QI 
A figura 34 permite referir que a frequência da formação sobre QI permitiu que a 
maioria dos formandos considere estar já “confiante” e mesmo “bastante confiante” no 
uso do QI. Nos formandos da área de Biologia e Geologia verificou-se mais dispersão 
nas respostas, relativamente aos formandos de outras áreas. Isto deve-se possivelmente, 
ao facto de alguns formandos se terem adaptado com mais facilidade ao QI do que 
outros. Segundo Beauchamp (2004), o progresso dos professores é feito a velocidades 
diferentes. Levy (2002:16) refere ainda que “os professores com mais confiança e prática 
nas TIC tendem a adoptar mais rapidamente esta nova tecnologia”. 
Figura 34: Grau de confiança no uso do QI em contexto de sala de aula 
 
Relativamente às competências adquiridas no uso do QI durante a formação e 
cruzando os dados dos dois questionários (que tinham a mesma questão), verificamos 
uma melhoria bastante considerável, visto que a maioria dos formandos (6 a 12) 
considera que já não sente qualquer dificuldade no uso das funcionalidades e do software 
do QI (figura 35). No entanto, alguns formandos (5) ainda têm algumas dificuldades em 
utilizar o gravador do QI e 2 formandos ainda não sabem usar o gravador do QI. 
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Figura 35: Competências adquiridas no uso do QI durante a formação 
 
Quanto às actividades desenvolvidas com o uso do QI em contexto de sala de 
aula, ao cruzar os dados do questionário II e do registo das requisições dos QI, 
verificamos que todos os formandos aplicaram em contexto de sala de aula os recursos 
interactivos desenvolvidos individualmente. Além disso, alguns formandos aplicaram 
recursos desenvolvidos por outrem. Os resultados indicam ainda que os docentes da 
área da Matemática e da Física e Química foram os que usaram mais o QI em contexto 
de sala de aula (figura 36). 
Figura 36: Actividades desenvolvidas pelos formandos com o uso do QI em contexto de sala de 
aula 
 
Questionou-se ainda os formandos sobre os problemas técnicos que surgiram 
durante o uso do QI. Os resultados (figura 37) indicam que todos os formandos referem o 
problema da sombra pelo facto do Projector Multimédia não se encontrar fixo ao tecto. A 
maioria (10) dos formandos indica que o QI descalibra por não se encontrar fixo na 
parede e que a escrita no QI não é precisa, principalmente no SMARTBoard. 
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Figura 37: Problemas técnicos que surgiram durante o uso do QI 
5.2.4 Metodologias usadas para o desenvolvimento dos recursos  
Quanto aos meios usados para o desenvolvimento dos recursos, quer 
individualmente, quer em grupo (figura 38), verificamos que a maioria dos formandos (10) 
trabalharam mais presencialmente. Em relação aos fóruns e e-portefólios, criados na 
disciplina, cerca de metade dos formandos (6 e 5 respectivamente) avaliam a sua 
participação como pouco frequente. A outra metade dos formandos avalia a sua 
participação como mais frequente. Os formandos que referiram uso pouco frequente ou 
que, até, não usaram esses meios, sublinharam que tiveram mais facilidade em se 
encontrarem presencialmente, pelo facto de serem docentes na mesma escola. Outros 
justificaram o facto, por falta de tempo, devido à sobrecarga das actividades lectivas, ou 
ainda, por acharem que o correio electrónico ou o telefone eram os meios mais fáceis e 
rápidos de comunicação. 
Relativamente aos meios de comunicação síncrona (Chat meebo, Messenger e 
Google talk), a maioria dos formandos apenas usou, com pouca frequência, o chat 
meebo, incorporado na disciplina no decurso do desenvolvimento dos recursos. 
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Figura 38: Frequência de utilização dos meios de comunicação usados para desenvolver os 
recursos interactivos durante a formação 
5.3 Participação dos formandos online 
Durante a formação, os acessos à disciplina na Plataforma Moodle foram 
efectuados com alguma regularidade, verificando-se que alguns formandos acederam 
com mais frequência que outros. A fase em que houve menos acessos foi durante a 
interrupção lectiva da Páscoa. Os acessos à disciplina permitiu aos formandos acederem 
aos fóruns, à informação que era disponibilizada (avisos, documentos, sites, etc.), ao 
chat, aos e-Portefólios. As figuras I, II e III que se encontram no Anexo VI (retiradas das 
estatísticas do Moodle) apresentam o número de acessos à disciplina efectuados por 
cada formando, durante a formação. Por motivos de restrições impostas na Plataforma 
Moodle, não foi possível obter a estatística dos acessos desde o início da formação. Por 
este motivo, os acessos apresentados apenas têm início a partir do dia 4 de Fevereiro. 
Após a formação ter terminado, no dia 15 de Abril, foi possível constatar, nas estatísticas, 
que os formandos continuaram a aceder à disciplina com alguma regularidade. 
Quanto ao tipo de participação dos formandos nos fóruns, no chat e nos e-
Portefólios foi, no geral e como se mostra nas subsecções seguintes, passiva, ou seja, 
não surtiu muita discussão entre os formandos de modo a existir uma participação mais 
activa. Houve alguns momentos de maior participação nos fóruns, por parte de alguns 
formandos, mais concretamente no “Fórum 1 – Conhecer o QI”. No chat meebo, a 
participação dos formandos decorreu, basicamente, somente durante as sessões 
síncronas. Nos e-Portefólios, as contribuições para o melhoramento dos recursos 
também foram escassas. 
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5.3.1 Participação nos fóruns 
No que concerne aos fóruns, a maioria dos formandos apenas acedia aos fóruns 
para ler e não tanto para participar/colaborar com mensagens para partilhar ideias, 
sugestões, conhecimentos, experiências ou para expor dúvidas. Nos cerca de 3 meses 
da formação foi possível verificar que houve uma redução gradual nas participações e 
acessos aos fóruns (figura 39). É de referir que as participações e acessos, nos meses 
de Janeiro e Abril, correspondem apenas a 15 dias de cada mês, visto a formação ter 
iniciado a meados de Janeiro e ter terminado a meados de Abril. No entanto, verificamos 
que foi no mês de Janeiro que houve mais participações e acessos aos fóruns. 
Figura 39: Participações e acessos aos fóruns, por mês 
 
Dos três grupos disciplinares, verificamos uma maior participação dos formandos 
da área da Matemática, enquanto que os formandos do grupo de Biologia e Geologia 
foram os que menos participaram (figura 40). Na figura 41, podemos verificar o número 
de acessos efectuados aos fóruns, apenas para leitura das mensagens. Em ambos os 
gráficos, também é possível constatar que houve formandos que, independentemente do 
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Figura 41: Acesso aos fóruns, por formando 
 
No que concerne às participações dos formandos nos fóruns, estas consistiram 
mais no sentido de troca de opiniões com algumas afirmações e concordâncias sobre as 
questões que a formadora foi colocando no “Fórum 1 – Conhecer o QI” no âmbito dos QI, 
surgindo por vezes alguma discussão em redor de alguma questão. 
“Gostei do vídeo. Novas ferramentas, novos métodos! Também concordo que se 
tem que mudar o modo de abordar alguns conteúdos aproveitando os benefícios 
que essas ferramentas (tecnologias e outras) possam proporcionar aos alunos e às 
suas aprendizagens. Contudo, como qualquer mudança, tem que ter tempo para 
ser implementada …” (Fórum – Conhecer o QI; Data: 29/01/2009 21h58m; Autor: 
Formando 13; Assunto: Será que com este novo equipamento, vamos mudar a 
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 “…ainda não posso ter uma opinião concreta quanto a esta ferramenta em si, mas 
gostava de partilhar algo que penso. Relativamente à utilização do QI e de outras 
ferramentas que recorrem à tecnologia (apesar de ser receptiva a elas), eu 
considero que devem ser utilizadas de forma equilibrada.” (Fórum – Conhecer o QI; 
Data: 17/01/2009 19h23m; Autor: Formando 13; Assunto: Qual a sua opinião sobre 
as vantagens e desvantagens da utilização do QI?) 
“Embora nunca tenha utilizado os QI nas aulas, parece-me que têm grandes 
vantagens, fundamentalmente na utilização de metodologias inovadoras no 
processo de ensino aprendizagem, permitindo, em ambiente de sala de aula ou 
online, uma mais fácil aquisição, partilha e difusão do conhecimento entre todos os 
intervenientes (Professores e Alunos).” (Fórum – Conhecer o QI; Data: 21/01/2009 
17h02m; Autor: Formando 3; Assunto: Qual a sua opinião sobre as vantagens e 
desvantagens da utilização do QI?) 
“As vantagens são inúmeras e já foram amplamente apontadas por todas as 
minhas colegas! Trata-se sem dúvida de um recurso muito aliciante para alunos e 
professores!” (Fórum – Conhecer o QI; Data: 26/01/2009 16h56m; Autor: Formando 
6; Assunto: Qual a sua opinião sobre as vantagens e desvantagens da utilização do 
QI?) 
“Concordo plenamente com a colega. Tem também a vantagem de na própria aula 
podermos voltar atrás, quer para ver uma fórmula, expressão,.., quer um enunciado 
ou o início da resolução da questão; outra das vantagens, especialmente para mim, 
é não ter o contacto com o giz.” (Fórum – Conhecer o QI; Data: 16/03/2009 
09h03m; Autor: Formando 10; Assunto: Qual a sua opinião sobre as vantagens e 
desvantagens da utilização do QI?) 
“Corroboro inteiramente com o que disse a colega. Será encarado como um 
brinquedo novo? Vamos ver. Se começar a ser habitual, isto é, se passar a 
ser normal ter um QI na sala de aula os alunos depressa se acomodam à situação.” 
(Fórum – Conhecer o QI; Data: 07/04/2009 10h26m; Autor: Formando 11; Assunto: 
Quais as expectativas em relação à utilização, em sala de aula, dos recursos que 
estão a elaborar?) 
 
Nos fóruns, quer no fórum geral quer nos fóruns de grupo, os formandos também 
partilharam informação (experiências, ideias, sites, etc.) para a elaboração dos recursos 
interactivos. 
“Aqui há material para matemática: 
http://www.bbc.co.uk/schools/ks2bitesize/maths/activities/transformation.shtml” 
(Fórum – Conhecer o QI; Data: 27/02/2009 13h35m; Autor: Formando 13; Assunto: 
Sugestões de software/recursos adequados para QI) 
“O site http://www.biorede.pt/ até engraçado para nós... (química) …” (Fórum – 
Laboratório Experimental; Data: 26/01/2009 02h52m; Autor: Formando 7; Assunto: 
Biorede) 
 
No “Fórum 1 – Conhecer o QI” e no “Fórum 2 – Vamos Moodlar” os formandos 
também expuseram algumas dúvidas em relação a alguns problemas que foram surgindo 
durante a elaboração dos recursos e também sobre algumas funcionalidades da 
Formação de professores de ciências sobre QI em regime de bLearning  -  Um estudo de caso 
 156 
Plataforma Moodle, sobretudo para a disponibilização dos recursos elaborados, de modo 
a facilitar o acesso dos alunos aos mesmos. 
“Quero inserir nos recursos do SmartBoard parte de apresentações que tenho já 
feitas em PowerPoint. Fica desconfigurado...é mesmo assim? Ou seja, não posso 
aproveitar coisas que fiz em PowerPoint para encaixar nos recursos para o 
SmartBoard?” (Fórum – Conhecer o QI; Data: 14/02/2009 01h21m; Autor: 
Formando 7; Assunto: Dúvidas sobre as Funcionalidades do QI SMARTBoard) 
“Gostava de saber se há algum processo de copiar Vídeos e Animações, a partir de 
um manual multimédia, e posteriormente inseri-los num recurso.” (Fórum – 
Laboratório de Reacções F.Q.; Data: 10/03/2009 20h23m; Autor: Formando 6) 
“Vamos lá a mais dúvidas. Quero colocar o meu recurso no Moodle. A disciplina é 
ESM- CEFA. Como faço?” (Fórum – Vamos Moodlar; Data: 25/03/2009 20h02m; 
Autor: Formando 11) 
“Estive a visualizar o vídeo que enviaste para a colega e pareceu-me muito 
esclarecedor.” (Fórum – Vamos Moodlar; Data: 19/03/2009 16h41m; Autor: 
Formando 3) 
“Hoje estive a trabalhar com o Interwrite, como tu sabes, no CEF C, e queria pôr na 
plataforma o que escrevi no quadro para os alunos poderem ter acesso, como é 
que eu tenho que proceder?” (Fórum – Vamos Moodlar; Data: 11/03/2009 00h53m; 
Autor: Formando 10) 
 
Segundo a classificação utilizada por Reeves-Lipscomb et al. (2004), o papel 
desempenhado pela maioria dos formandos foi facilitador, surgindo em algumas 
situações e da parte de alguns formandos um papel mentor, tentando incentivar os 
colegas para o acesso e exploração de sites com conteúdo relevante para o 
desenvolvimento dos recursos ou quando partilhavam ideias para que o outro formando 
melhorasse o seu recurso. Veremos de seguida, alguns exemplos do tipo de participação 
de alguns formandos. 
“Vamos explorar o site http://www.skoool.pt/ para as Ciências.” (Fórum – Conhecer 
o QI; Data: 27/01/2009 14h18m; Autor: Formando 9; Assunto: Sugestões de 
software/recursos adequados para QI) 
“Já conhecem o Portal das Ciências? Tem vários recursos para Matemática, 
Biologia e Ciências Físico-Químicas. Podem aceder e inscrever-se em 
http://www.casadasciencias.org/” (Fórum – Conhecer o QI; Data: 28/01/2009 
19h34m; Autor: Formando 6; Assunto: Sugestões de software/recursos adequados 
para QI) 
“Este link http://nlvm.usu.edu/ é muito bom para recursos com applets e julgo que 
será também para os QI. São interactivos como tal melhoram muito nos QI.” (Fórum 
– Conhecer o QI; Data: 02/02/2009 22h30m; Autor: Formando 11; Assunto: 
Sugestões de software/recursos adequados para QI) 
 “Malta vamos explorar o site http://www.skoool.pt/” (Fórum – Laboratório de 
Reacções F.Q.; Data: 27/01/2009 14h21m; Autor: Formando 9; Assunto: Recursos 
para as Ciências) 
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“Já estive a ver... tem coisas engraçadas para o 3º ciclo...já coloquei nos meus 
favoritos.” (Fórum – Laboratório de Reacções F.Q.; Data: 28/01/2009 00h39m; 
Autor: Formando 7; Assunto: Recursos para as Ciências) 
 “Fui espreitar e experimentar o que fizeste. Como é que os alunos sabem se 
responde bem à questão dos catetos e da hipotenusa? Relativamente ao exemplo 
da inclinação da rampa estás a pensar numa ficha de acompanhamento ou não? 
Se não estás a pensar, penso que os alunos não saberão o que fazer com ela.” 
(Fórum – Exploratório de Matemática; Data: 02/03/2009 23h59m; Autor: Formando 
10; Assunto: As minhas experimentações) 
"Quanto às dicas a acrescentar para os alunos saberem o que fazer ainda falta 
fazer. Quanto ao exercício da rampa não é para os alunos fazerem nada. Apenas é 
um exemplo para  os motivar quanto à possíveis utilizações da trigonometria 
(Também ainda estou indecisa porque há mais exemplos de gostei). Era minha 
intenção no fim do tema apresentar dois exercícios baseados nos exemplos do 
início, para eles verem que é possível usar mesmo a trigonometria.” (Fórum – 
Exploratório de Matemática; Data: 04/03/2009 03h10m; Autor: Formando 13; 
Assunto: As minhas experimentações) 
“Gostei do que já fizeste, mas parece-me que tens de começar a falar nas novas 
relações entre os elementos do triângulo. Por exemplo: Com o triângulo rectângulo 
relacionaste os lados com T. Pitágoras, com a soma dos ângulos internos 
consegues saber um determinado ângulo (amplitude), agora vamos relacionar lados 
e ângulos e assim surgem as relações seno, etc., etc. Que achas?” (Fórum – 
Exploratório de Matemática; Data: 06/04/2009 22h17m; Autor: Formando 11; 
Assunto: As minhas experimentações) 
 
Em algumas sessões síncronas a formadora reforçou a importância e as 
vantagens da partilha e colaboração nos fóruns, entre os formandos dos grupos 
disciplinares, até mesmo para a elaboração dos recursos. Perante esta realidade, alguns 
formandos referiram que estavam mais habituados a partilhar os conhecimentos, a 
esclarecer dúvidas ou a trocar opiniões presencialmente, por terem facilidade em se 
encontrarem pessoalmente na escola e também através do e-mail. “Como nos 
encontramos com bastante frequência na escola, conversamos e trocamos ideias 
presencialmente, por isso não tenho utilizado o fórum.” (5ª sessão - síncrona e online; 
Data: 18/02/2009; Autor: Formando 5). Mencionaram, também, que não estão habituados 
a participar em fóruns e que havia falta de tempo para o fazer “… vou fazer um esforço, 
mas confesso que para além da falta de tempo, há a falta de hábito e o facto de não estar 
muito familiarizada com isso”, “… é algo que tenho de cultivar mais …” (5ª sessão - 
síncrona e online; Data: 18/02/2009; Autor: Formando 1), “as tuas sugestões são válidas 
para esta formação, mas no dia-a-dia partilhamos com quem trabalhamos directamente 
e, para isso, usamos os recursos que melhor se adaptam, em função dos nossos hábitos 
…” (5ª sessão - síncrona e online; Data: 18/02/2009; Autor: Formando 5) 
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Para incentivar a participação e colaboração dos formandos, a 
formadora/investigadora, no decorrer da formação, foi colocando, semanalmente, 
questões no âmbito do uso do QI, e respondendo sempre que possível às mensagens 
dos formandos no “Fórum 1 – Conhecer o QI” e nos restantes fóruns, de forma a que os 
formandos também reflectissem sobre esta temática. As respostas às questões (que se 
transcrevem a seguir) demoraram alguns dias a ocorrer e nem todos os formandos 
chegaram a responder. 
As expectativas dos formandos em relação à formação era bastante positiva, 
esperavam aprender a utilizar o QI e conhecer melhor as suas potencialidades para 
enriquecer a sua prática lectiva e motivar mais os alunos. Também referiram que esta 
formação permitiria a partilha de experiências e conhecimentos. 
Quais as suas expectativas em relação à Acção de Formação? 
“Pretendo com esta formação conseguir utilizar e explorar uma ferramenta que 
considero bastante interessante no enriquecimento da minha prática lectiva, tanto 
no domínio pedagógico como científico.” (Fórum – Conhecer o QI; Data: 
13/01/2009 19h04m; Autor: Formando 5) 
“Espero conseguir utilizar, de forma mais autónoma, o quadro interactivo e 
conhecer, mais em pormenor, as suas potencialidades. Além disso, penso que irá 
permitir a partilha de experiências e conhecimentos entre todos, o que será 
enriquecedor.” (Fórum – Conhecer o QI; Data: 13/01/2009 22h26m; Autor: 
Formando 13) 
“As minhas expectativas são muitas. … São recursos que penso que nos vão 
facilitar o nosso dia-a-dia e que vão favorecer o desenvolvimento de competências, 
quer nossas quer dos alunos. Julgo que nos vai permitir "agarrar" mais os alunos e, 
mesmo em termos disciplinares, poderá ser vantajoso usar este tipo de 
tecnologias.” (Fórum – Conhecer o QI; Data: 20/01/2009 19h52m; Autor: Formando 
11) 
“A minha grande expectativa é conseguir utilizar todas as potencialidades do QI. É 
bom aprender quando temos alguém que nos apoia. Obrigada Rute.” (Fórum – 
Conhecer o QI; Data: 02/02/2009 19h00m; Autor: Formando 12) 
 
A opinião dos formandos em relação à mudança da metodologia de ensino com o 
uso do QI, é unânime, referindo que para alguns conteúdos é necessário alterar o modo 
como são leccionados aproveitando para tal, os benefícios das novas tecnologias. 
Será que, com este novo equipamento, vamos mudar a metodologia de ensino? 
“O equipamento só por si não chega. Acho que, mais importante do que a 
tecnologia, é a metodologia. É necessário mudar os métodos antigos de ensino.” 
(Fórum – Conhecer o QI; Data: 29/01/2009 10h14m; Autor: Formando 4) 
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“Novas ferramentas, novos métodos! Também concordo que se tem que mudar o 
modo de abordar alguns conteúdos aproveitando os benefícios que essas 
ferramentas (tecnologias e outras) possam proporcionar aos alunos e às suas 
aprendizagens. … Mais uma vez (decerto não a última!) é exigido que tenhamos 
uma atitude de reflexão e disponibilidade para que as novas metodologias sejam 
implementadas.” (Fórum – Conhecer o QI; Data: 29/01/2009 21h58m; Autor: 
Formando 13) 
 
Relativamente ao impacto que o uso do QI poderá ter junto dos alunos, os 
formandos estão convictos de que traz mais-valias aumentando a motivação dos alunos, 
no entanto, também mencionam que para que isso aconteça é preciso tempo para 
aprender a usar de modo apropriado o QI. 
Será que a utilização do QI poderá ser outra forma de motivar os alunos para 
algumas temáticas? 
“Estou convencida que as novas tecnologias vêm contribuir, de alguma maneira, 
para novas metodologias e para uma melhor forma de motivar os alunos. … Na 
verdade, considero que a tua acção é incentivadora, mas necessitamos de 
amadurecer as aprendizagens e ter tempo para construir os recursos. E esse é o 
grande busílis do momento.” (Fórum – Conhecer o QI; Data: 01/03/2009 00h56m; 
Autor: Formando 11) 
 
Em relação aos recursos que devem ser usados num QI, tendo em conta as 
potencialidades do QI, os formandos referem que os recursos devem ser interactivos de 
modo a que o aluno ao interagir avalie os seus conhecimentos. 
O que poderá ser considerado um recurso para Quadro Interactivo? 
“Qualquer recurso que implique o aluno "mexer" no quadro é interactivo...o ideal 
será o aluno ter o “feed-back” do seu desempenho, no momento. O recurso deve, 
sempre que possível, permitir ao aluno saber se está a fazer bem ou mal...é como 
se fosse um jogo para o aluno... A informação tem que passar, por isso acho que 
se tem que ter algum cuidado para que o aluno não veja o recurso só como 
lúdico...” (Fórum – Conhecer o QI; Data: 22/02/2009 18h35m; Autor: Formando 7) 
 
Relativamente às expectativas dos formandos sobre a aplicação dos recursos que 
elaboraram, em sala de aula, havia algum receio em relação à postura dos alunos, 
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Quais são as expectativas em relação à utilização, em sala de aula, dos recursos 
que estão a elaborar? 
“Não tenho receio relativamente ao recurso...mas sim...receio relativamente à 
postura dos alunos...acho que vai funcionar como "brinquedo novo"...pode ser bom 
ou não...não sei… Aquilo que eu acho é que os meus meninos do 9º ano vão 
mesmo brincar... os do 10º ano...acho eu...vão achar inicialmente estranho e 
esquisito...mas vão colaborar...” (Fórum – Conhecer o QI; Data: 11/03/2009 
00h31m; Autor: Formando 7) 
“Será encarado como um brinquedo novo? Vamos ver. Se começar a ser habitual, 
isto é, se passar a ser normal ter um QI na sala de aula, os alunos depressa se 
acomodam à situação. … De toda a maneira, estou a gostar da formação. Se 
assim não fosse, não sabia fazer nada. E hoje estou toda contente…” (Fórum – 
Conhecer o QI; Data: 07/04/2009 10h26m; Autor: Formando 11) 
 
Relativamente às opiniões dos formandos sobre as vantagens e desvantagens do 
uso do QI em contexto de sala de aula, são unânimes em considerar que o uso do QI traz 
benefícios quer para o professor quer para os alunos. No entanto, também referem que o 
uso do QI depende dos conteúdos a abordar. Mencionam ainda e talvez como uma 
desvantagem, o tempo despendido para a preparação das aulas. 
Qual a sua opinião sobre as vantagens e desvantagens da utilização do QI? 
“Relativamente à utilização do QI e de outras ferramentas que recorrem à 
tecnologia (apesar de ser receptiva a elas), eu considero que devem ser utilizadas 
de forma equilibrada.  
Concordo que os alunos terão um papel menos passivo, serão mais motivados (a 
imagem, o som, o movimento e a velocidade de comunicação têm muita força), o 
reforço é quase imediato, poderão melhorar a sua auto-estima e terão de ser mais 
autónomos. Mas há que ter em conta que uns conteúdos se adequarão melhor do 
que outros à sua utilização, que mais do que uma ferramenta poderá ter que ser 
utilizada e que a elaboração de recursos poderá acrescer mais tempo de 
preparação das actividades  e exigir uma maior disponibilidade dos professores.” 
(Fórum – Conhecer o QI; Data: 17/01/2009 19h23m; Autor: Formando 13) 
“Duas das vantagens que eu considero nos QI, pelo pouco que já utilizei, é na 
própria aula ou em aulas seguintes podermos rever o que foi dado ou esclarecer 
qualquer assunto, pois podemos sempre voltar ao slide anterior. Outra vantagem é 
podermos enviar as aulas as alunos, especialmente o aluno que faltou à aula.” 
(Fórum – Conhecer o QI; Data: 26/01/2009 09h33m; Autor: Formando 10) 
“Concordo que o QI traz vantagens. Principalmente, para os alunos, pois dá mais 
prazer a aula com o QI. Depois, quando tivermos ultrapassado os primeiros 
problemas e com mais confiança na manipulação da nova ferramenta, penso que 
terá vantagens para todos.  
Uma desvantagem, e que terá de ser ultrapassada com brevidade, é o facto dos 
nossos QI não serem fixos.” (Fórum – Conhecer o QI; Data: 21/01/2009 00h36m; 
Autor: Formando 12) 
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“Embora nunca tenha utilizado os QI nas aulas, parece-me que têm grandes 
vantagens, fundamentalmente na utilização de metodologias inovadoras no 
processo de ensino e aprendizagem, permitindo, em ambiente de sala de aula ou 
on-line, uma mais fácil aquisição, partilha e difusão do conhecimento entre todos os 
intervenientes (Professores e Alunos).” (Fórum – Conhecer o QI; Data: 21/01/2009 
17h02m; Autor: Formando 3) 
“As vantagens são inúmeras e já foram amplamente apontadas por todas as 
minhas colegas! Trata-se, sem dúvida, de um recurso muito aliciante para alunos e 
professores! (Fórum – Conhecer o QI; Data: 26/01/2009 16h56m; Autor: Formando 
6) 
“Uma das desvantagens do "SMART" é que não é fácil escrever, pois temos que 
ser muito precisos a escrever, caso contrário, não se entende o que se escreve. O 
que já não acontece com o "Interwrite".” (Fórum – Conhecer o QI; Data: 11/03/2009 
01h02m; Autor: Formando 10) 
 
Relativamente à opinião dos formandos sobre as potencialidades do uso do QI em 
relação ao quadro de giz, alguns formandos do grupo de Matemática, referiram algumas 
dessas potencialidades. 
Quais são as vantagens em usar o QI? Serve, simplesmente, para escrever, em 
vez de se usar o quadro de giz ou quadro branco? 
“Só para escrever, é óptimo. Dá para gravar e, mais tarde "recordar", isto é, reflectir 
sobre o que se escreveu, alterar, etc.” (Fórum – Conhecer o QI; Data: 15/03/2009 
23h52m; Autor: Formando 11) 
“A vantagem de na própria aula podermos voltar atrás, quer para ver uma fórmula, 
expressão,.., quer um enunciado ou o início da resolução da questão; outra das 
vantagens, especialmente para mim, é não ter o contacto com o giz.” (Fórum – 
Conhecer o QI; Data: 16/03/2009 09h03m; Autor: Formando 10) 
 
No final da formação, e após vários incentivos para a participação nos fóruns, é 
possível constatar, na figura 42, que a participação dos formandos no “Fórum 1 – 
Conhecer o QI” foi maior do que nos outros fóruns, tendo-se registado 56 participações. 
Neste fórum foi onde houve mais intervenção, tanto da formadora como dos formandos, 
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Figura 42: Participações dos formandos por fórum 
 
A diferença da participação dos formandos nos fóruns deve-se ao facto do “Fórum 
1 – Conhecer o QI” ser de carácter geral e onde todos os formandos poderiam participar, 
enquanto que os fóruns de grupo, eram de carácter específico e onde só os formandos 
de cada grupo indicaram alguns temas e o público-alvo dos recursos que iriam 
desenvolver individualmente e em grupo, partilharam sites de interesse para a elaboração 
dos recursos e expuseram algumas dúvidas. Teria sido interessante ver mais discussão 
em torno dos recursos que foram elaborando, mais partilha de ideias, conhecimentos, 
experiências, mas tal não aconteceu porque, como já foi referido anteriormente, os 
formandos tinham preferência por se encontrarem presencialmente para trabalharem em 
grupo. Apresentamos de seguida alguns exemplos de participação dos formandos nos 
fóruns de grupo: 
“Colegas o Projecto Biosfera (Espanhol) possui recursos sobre Biologia e Geologia 
que podem ser úteis. Para ter acesso usem o link: 
http://recursos.cnice.mec.es/biosfera/profesor/recursos_animaciones.htm Vão ver, 
divirtam-se e digam alguma coisa.” (Fórum – Laboratório Experimental; Data: 
21/02/2009 21h48m; Autor: Formando 5; Assunto: "Projecto Biosfera" recursos 
sobre Biologia e Geologia) 
“Este site é muito interessante: http://www.skoool.pt/ciencias_naturais.aspx?id=58 
Tem materiais de ciências naturais  que podem ser úteis… Vão ver, divirtam-se e 
digam alguma coisa.” (Fórum – Laboratório Experimental; Data: 29/01/2009 
22h18m; Autor: Formando 5; Assunto: Skoool - site de interesse) 
“Olá Rute o meu ficheiro é muito pesado (20 diapositivos, 40,7 MB) e não o consigo 
publicar. Como proceder?” (Fórum – Laboratório Experimental; Data: 17/03/2009 
11h32m; Autor: Formando 5; Assunto: Publicação do trabalho) 
“Estive a pensar e decidi criar um recurso que pode ser utilizado no 3º ciclo mas 
que também será útil no ensino secundário pois permitirá rever conceitos 
importantes antes de leccionar determinados tópicos da matéria. Tentarei 
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equações químicas.” (Fórum – Laboratório de Reacções F.Q; Data: 11/02/2009 
20h39m; Autor: Formando 6; Assunto: Indicação dos Temas (Recurso(s) criado(s) 
individualmente) 
“Vou tentar fazer para o 9º ano...alguma coisa a  Tabela Periódica... Relativamente 
ao 10º ano vou tentar fazer com a formanda 8 um recurso para  a Física (vamos 
agora entrar na Física)... Ainda estamos a pensar...” (Fórum – Laboratório de 
Reacções F.Q; Data: 12/02/2009 23h13m; Autor: Formando 7; Assunto: Indicação 
dos Temas (Recurso(s) criado(s) individualmente) 
“O site do Carlos Portela 
http://ensinofisicaquimica.blogspot.com/search/label/Hila%20Science 
tem muitos vídeos interessantes e eu quero saber se é possível copiar (e como) o 
vídeo e colocá-lo nos QI ou seja não quero estar dependente da ligação à net. 
Alguém sabe se é possível e como se faz?” (Fórum – Laboratório de Reacções F.Q; 
Data: 07/03/2009 15h00m; Autor: Formando 8; Assunto: Dúvidas sobre vídeos) 
“Estive a ver umas coisas... e estão recursos porreiros no Interwrite... é só entrar no 
Interwrite... na barra de ferramentas criar uma página em branco e depois ir à 
galeria... e depois vão a simuladores Interwrite, ciência e depois brinquem... Há 
coisas para 11º e 10 anos...” (Fórum – Laboratório de Reacções F.Q; Data: 
23/01/2009 18h40m; Autor: Formando 7; Assunto: Recursos giros no Interwrite) 
“Entretanto já conversámos e vamos tentar criar também um recurso para o 3º 
ciclo. O tema será ´´Estudo de forças`` onde além de se poderem referir alguns 
conceitos se procederá à representação vectorial de forças em diversas situações! 
Mas esta ideia carece de alguma reflexão, podendo sofrer ligeiras modificações.” 
(Fórum – Laboratório de Reacções F.Q; Data: 13/02/2009 18h17m; Autor: 
Formando 6; Assunto: Indicação do(s) Tema(s) (Recurso(s) criado(s) em grupo) 
“Penso que devemos definir, em primeiro lugar, se vamos fazer actividades para 
iniciar o tema ou para fazer revisões. Se for para iniciar, começamos por fazer 
revisões dos anos anteriores ou por uma ficha diagnóstica (a qual pode ser feita no 
QI, usando os Toolkit ou "hotpotates").” (Fórum – Exploratório de Matemática; Data: 
03/03/2009 00h06m; Autor: Formando 10; Assunto: Trabalho de grupo) 
“Hoje, como sabes, tivemos reunidas e decidimos trabalhar um tema que é comum 
aos três anos do 3ºciclo e também no 2ºciclo, Espaço Outra Visão. Assim, 
este recurso serviria para rever conceitos, à partida já adquiridos, e ao mesmo 
tempo permitir o alargamento dos mesmos conceitos. Por outro lado, apela à 
utilização das ferramentas: régua, medição de ângulos, etc.” (Fórum – Exploratório 
de Matemática; Data: 10/02/2009 23h07m; Autor: Formando 11; Assunto: Indicação 
do(s) Tema(s) (Recurso(s) criado(s) em grupo) 
“O tema para o qual irei elaborar o recurso é a trigonometria (razões 
trigonométricas, algumas fórmulas que relacionam as razões trigonométricas, 
cálculo de distâncias inacessíveis, exemplos e exercícios).” (Fórum – Exploratório 
de Matemática; Data: 03/02/2009 05h43m; Autor: Formando 13; Assunto: Indicação 
do(s) Tema(s) (Recurso(s) criado(s) individualmente) 
“Vão a este site http://www.skoool.pt/matematica.aspx?id=82 tem material bastante 
interessante para se dar início a determinados conteúdos. Verifiquem e digam de 
vossa justiça. Espero cativar alguns alunos o CEF com ele, espero que sim.” 
(Fórum – Exploratório de Matemática; Data: 27/01/2009 23h57m; Autor: Formando 
10; Assunto: Skoool) 
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5.3.2 Participação no chat meebo  
As sessões síncronas foram desenhadas para promover a proximidade “virtual” 
entre os formandos e, sobretudo, para acompanhar e orientar os formandos durante a 
formação, como descrito no capítulo anterior. Durante as sessões síncronas e indo ao 
encontro dos objectivos de cada sessão, os formandos tiveram a possibilidade de expor 
problemas, dúvidas, trocar ideias, fazer sugestões e informar a formadora, relativamente 
ao desenvolvimento dos recursos. De seguida apresentamos algumas citações da 
participação dos formandos durante as sessões síncronas: 
“Eu também não consegui instalar o interwrite no final deu erro.” (3ª sessão; Data: 
02/02/2009; Autor: Formando 8; Assunto: Ponto da situação sobre a instalação e 
actualização do software do QI Interwrite – Interwrite Workspace) 
“Quando tento usar recursos da galeria do interwrite, se forem filmes, não consigo 
fazer o dounwload!” (3ª sessão; Data: 02/02/2009; Autor: Formando 6; Assunto: 
Ponto da situação sobre a instalação e actualização do software do QI Interwrite – 
Interwrite Workspace) 
“Não sei como devo deslocar as imagens (exercícios) da galeria para o ecrã.” (3ª 
sessão; Data: 02/02/2009; Autor: Formando 4; Assunto: Exposição de dúvidas 
sobre as funcionalidades do software Interwrite Workspace) 
“Relativamente aos processos de separação, fazes um recurso para avaliar a 
aprendizagem dos miúdos nas aulas experimentais … correspondência de imagem 
com o processo...”, “… explicas sobre processos de separação, fazes tipo um 
resumo dos processos e depois umas questões...” (6ª sessão; Data: 02/03/2009; 
Autor: Formando 7; Assunto: Ponto da situação relativamente à elaboração 
individual dos recursos) 
“Queria fazer uma coisa que encaixava muito bem neste assunto … tipo uma 
batalha naval para eles identificarem o elemento de acordo com o grupo e o 
período.” (5ª sessão; Data: 23/02/2009; Autor: Formando 7; Assunto: 
Apresentação/discussão sobre as metodologias usadas na criação dos recursos 
para o Q) 
“Nós o que fizermos poderá ser sempre no âmbito do PAM, pois será sempre para 
motivar e interagir com o s alunos” (5ª sessão; Data: 09/02/2009; Autor: Formando 
13; Assunto: Ponto da situação relativamente à elaboração (individual e em grupo) 
dos recursos para o QI) 
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“Comecei a elaborar o individual sobre o tema "Célula"” (5ª sessão; Data: 
18/02/2009; Autor: Formando 1; Assunto: Ponto da situação relativamente à 
elaboração (individual e em grupo) dos recursos para o QI) 
“Estou a conceber um, para Biologia do 12º ano, sobre o sistema imunitário” (5ª 
sessão; Data: 18/02/2009; Autor: Formando 5; Assunto: Ponto da situação 
relativamente à elaboração (individual e em grupo) dos recursos para o QI) 
Na figura 43 (dados retirados da estatística do chat meebo) é possível constatar 
as participações diárias efectuadas ao longo da formação. A partir destes registos, 
verificamos que a participação no chat meebo, apenas se realizou, sobretudo, durante as 
sessões síncronas. Foram raras as vezes que os formandos usaram o chat para dialogar, 
a não ser nas sessões online. Uma desvantagem que o serviço apresentou prende-se 
com o aparecimento de publicidade durante as comunicações. 
Durante as sessões síncronas, a formadora/investigadora constatou que alguns 
formandos, sobretudo, do grupo de Biologia e Geologia, tiveram uma participação 
reduzida. Não estavam habituados a comunicar através do chat “Não estou muito 
habituada a esta comunicação, só mesmo tu Rute para me meteres nestas aventuras!” 
(6ª sessão; Data: 02/03/2009; Autor: Formando 3). Alguns formandos do grupo de 
Biologia e Geologia, manifestaram o receio de escrever gralhas durante uma 
comunicação síncrona, referindo que presencialmente a comunicação é mais fácil. Um 
dos formandos referiu a este propósito, “Só de ver as gralhas que cometi a escrever em 
tempo real, morro de vergonha” (5ª sessão; Data: 18/02/2009; Autor: Formando 5). 
“Presencialmente, … a comunicação é mais fácil, embora esta forma não seja de excluir.” 



































































Figura 43: Participações no chat meebo 
 
5.3.3 Participação nos e-Portefólios 
A participação nos e-Portefólios, com sugestões e opiniões para o melhoramento 
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nossas expectativas. Poucos foram os formandos que colaboraram nos e-Portefólios 
deixando sugestões para o melhoramento dos recursos elaborados pelos colegas. 
Os formandos construíram o seu e-Potefólio com os seguintes elementos: o plano 
de aula, uma reflexão sobre a aplicação do recurso, uma reflexão sobre a formação, e 
com as versões de melhoramento dos seus recursos, de acordo com as sugestões 
referidas pela formadora e por alguns formandos. À medida que os formandos 
disponibilizavam as versões de melhoramento dos recursos, a formadora e os formandos 
faziam o download, visualizavam e comentavam esses recursos com sugestões de 
melhoramento, caso fosse necessário. Muitos formandos só disponibilizaram o seu 
recurso no seu e-Portefólio no final da formação, uns devido ao atraso na elaboração dos 
recursos e outros pelo facto de terem algum receio de que o seu recurso pudesse não 
estar bem elaborado. Os formandos referiram estes factos em algumas sessões 
presenciais. A este respeito, Glover e Miller (2001:268) referem que “os professores têm 
pouco tempo disponível para desenvolver a tecnologia e os materiais para a sua 
utilização com o êxito esperado”. Outro problema referido por estes autores é que a 
“utilização de materiais multimédia também requer tempo para organizar e aperfeiçoar a 
sua utilização”. 
Alguns formandos tiveram problemas em disponibilizar o seu recurso no seu e-
Portefólio, pelo facto de exceder a capacidade limite permitida pelo Moodle. Este 
problema sucedia quando um recurso tinha incorporado ficheiros de vídeo. A única forma 
de resolver o problema foi retirar o(s) respectivo(s) ficheiro(s) e fazer uma hiperligação 
para o(s) vídeo(s), disponibilizado(s) na Internet. 
Contudo, apesar da pouca interacção dos formandos ao nível dos e-Portefólios e 
do problema atrás referido, esta ferramenta permitiu, aos formandos, demonstrar as suas 
capacidades na produção de recursos e, também, expressar as suas opiniões e questões 
pessoais relativamente às sugestões fornecidas pela formadora e pelos outros 
formandos. De seguida, apresentamos exemplos de alguns comentários feitos pelos 
formandos a quando da disponibilização dos recursos, comentários feitos pelos 
formandos com sugestões de melhoria e opiniões sobre os recursos elaborados pelos 
outros formandos e comentários de resposta às sugestões de melhoria dos recursos. 
“Isto é um pré-recurso...ainda vai ter alterações. Há coisas que eu acho que ainda 
não estão bem...tenho que por exemplo melhorar as imagens...” (e-Portefólio do 
Formando 7; Data: 25/02/2009 23h40m; Autor: Formando 7) 
“Penso que podias melhorar acrescentando uma indicação aos alunos para eles 
saberem como proceder, nomeadamente para clicarem nos rectângulos e 
Formação de professores de ciências sobre QI em regime de bLearning  -  Um estudo de caso 
 168 
visualizarem a resposta (é uma sugestão que também me foi dada ).” (e-
Portefólio do Formando 12; Data: 13/04/2009 23h06m; Autor: Formando 13) 
“Estive a ver o teu recurso...está muito giro...está óptimo... só quero dizer uma 
coisa...se calhar não reparas-te...naquele exercício dos catetos e da hipotenusa 
não aceita como cateto AB... se nós colocarmos em 1º lugar...” (e-Portefólio do 
Formando 13; Data: 12/04/2009 00h43m; Autor: Formando 7) 
“Agradeço as sugestões de alteração e os links para os recursos. Já fiz as 
alterações propostas, que considerei pertinentes e outras que me ocorreram. 
Introduzi também links para os recursos sugeridos. … Por último e porque estou 
mesmo no começo destas andanças, logo com sérias limitações, agradeço que me 
indiques os aspectos que consideras mais interessantes no recurso.” (e-Portefólio 
do Formando 5; Data: 21/03/2009 19h33m; Autor: Formando 5) 
“Relativamente às setas parece-me que assim é mais fácil para os alunos e para 
mim, pois a que se encontra no início da página volta atrás e a do final faz avançar. 
Relativamente à cor das páginas sugeres cor de fundo?” (e-Portefólio do Formando 
10; Data: 22/04/2009 20h17m; Autor: Formando 10) 
“Está interessante e adequado, mas parece-me que não funciona muito bem nas 
primeiras questões (o que representa 2x?) não consigo, à primeira, regressar ao 
sítio?!” (e-Portefólio do Formando 10; Data: 24/04/2009 22h43m; Autor: Formando 
10) 
 “Quanto às páginas que têm exercícios, contêm apenas material que para lá 
coloquei e que não está organizado. Não sei se será sequer para lá ficar. Qto às 
outras sugestões, concordo e agradeço também os links.” (e-Portefólio do 
Formando 13; Data: 17/03/2009 03h02m; Autor: Formando 13) 
 “Já fiz várias experiências no exercício que referiste e às vezes aceita e outras 
não. Não sei qual é o motivo! Tornei a editar a actividade e acontece o mesmo.” (e-
Portefólio do Formando 13; Data: 12/04/2009 23h44m; Autor: Formando 13) 
 
Cada formando teve a possibilidade de gerir o seu e-Portefólio da forma mais 
adequada e conveniente, podendo adicionar e eliminar os ficheiros que pretendia e ainda 
comentar, caso fosse necessário. A construção do e-Portefólio revelou-se vantajosa, pois 
permitiu descrever e documentar diversas capacidades e competências dos formandos, 
pois foi possível verificar o melhoramento dos recursos à medida que estes iam sendo 
alterados de acordo com as sugestões. De seguida, apresentamos alguns comentários 
feitos pelos formandos de resposta às sugestões de melhoramento dos recursos: 
“Hoje testei o recurso no SmartBoard e verifiquei a necessidade de alterar 
algumas formatações. Também introduzi um pouco mais de interactividade.” (e-
Portefólio do Formando 6; Data: 06/04/2009 21h07m; Autor: Formando 6) 
“Fiz algumas alterações depois da aula e com as tuas sugestões. Espero pela tua 
crítica, vê se está melhor ou pior. Espero reacções.” (e-Portefólio do Formando 10; 
Data: 29/04/2009 18h24m; Autor: Formando 10) 
“Agradeço as sugestões e vou tentar melhorar o recurso. Na 10ª página não tem 
hiperligação no "Verifica" pois era para arrastar o rectângulo. Penso que agora já 
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vai ficar mais explícito.” (e-Portefólio do Formando 13; Data: 13/04/2009 22h26m; 
Autor: Formando 13) 
5.4 Elaboração e aplicação dos recursos interactivos 
Assim que os formandos disponibilizaram os planos de aula e os recursos 
interactivos, foi iniciada a recolha desses documentos e efectuada a análise documental 
interna dos dados. Segundo Fernandes (1994), a análise interna, permite compreender o 
sentido exacto do conteúdo do documento, mas que se reveste de um carácter mais ao 
menos subjectivo (Citado por Marques, 2008). Quando a análise é efectuada sobre 
documentos que não resultam do processo de investigação é considerada uma análise 
interna (Amado, 2000). 
Da análise efectuada aos planos de aula, foi possível identificar os temas dos 
recursos, os objectivos que levaram à elaboração dos recursos, as disciplinas onde iriam 
ser aplicados os recursos e o público-alvo (turmas do 7º, 8º, 9º, 10º, 11º e 12º anos de 
escolaridade) com quem seriam explorados. Na tabela 15 apresentamos alguns desses 
dados. Dos recursos elaborados, alguns destinavam-se a aulas de 45 minutos e outros a 
aulas de 90 minutos. 
Tabela 15: Temas dos recursos desenvolvidos pelos formandos 
Grupo 
Disciplinar Formandos Temas dos Recursos Público-alvo 
Formando 1 Transporte nos Animais 11º Ano 
Formando 2 
Organismo Humano em Equilíbrio/ Sistema 
Digestivo 9º Ano 
Formando 3 Gestão Sustentável dos Recursos Naturais 8º Ano 
Formando 4 
Transformação e utilização de Energia pelos 
Seres Vivos – Respiração Aeróbia 10º Ano 
Formando 5 Imunidade e Controle de Doenças 12º Ano 
Biologia e 
Geologia 
Grupo Organização celular 10º Ano 
Formando 6 
Da Atmosfera ao Oceano: soluções na Terra e 
para a Terra 11º Ano 
Formando 7 Tabela Periódica 9º Ano 
Formando 8 Reacções Químicas 8º Ano 
Formando 9 Constituição do Mundo Material 7º Ano 
Física e 
Química 
Grupo Forças e movimento Do 7º ao 12º ano 
Formando 10 Aproximações e Inequações 9º Ano 
Formando 11 Das Equações aos Números 8º Ano 
Formando 12 
Operações com Polinómios; Casos Notáveis da 
Multiplicação de Binómios 8º Ano 
Formando 13 Trigonometria do Triângulo Rectângulo 9º Ano 
Matemática 
Grupo 
Geometria (simetrias em figuras planas, cálculo 
de áreas e perímetros em figuras planas e 
propriedades dos triângulos) Do 7º ao 9º ano 
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Partindo do princípio que os formandos já tinham algum conhecimento sobre as 
vantagens do uso dos QI em contexto de sala de aula, dos recursos elaborados 
individualmente, vários foram os objectivos referidos no plano de aula que levaram os 
docentes a abordar os temas seleccionados, recorrendo ao uso do QI: 
 Utilizar recursos multimédia para facilitar a compreensão dos conteúdos: 
“A visualização de vídeos e animações facilita a compreensão dos fenómenos 
envolvidos.” (Autor: Formando 5; Turma: 12ºA; Disciplina: Biologia) 
 Diversificar estratégias de aprendizagem para motivar os alunos: 
“A utilização do SmartBoard é mais um recurso para diversificar estratégias de 
aprendizagem, no sentido de motivar os alunos.” (Autor: Formando 2; Turma: 9ºA; 
Disciplina: Ciências Naturais) 
“ (…) contribuindo, desse modo, para um maior interesse pelas matérias 
apresentadas.” (Autor: Formando 3; Turma: 8ºA; Disciplina: Ciências Naturais) 
“Ao usar o QI e a interactividade, os alunos poderão ser mais motivados e obter 
uma mais rápida aprendizagem deste conteúdo, que é pouco atractivo para os 
alunos deste nível etário.” (Autor: Formando 12; Turmas: 8ºA e 8ºB; Disciplina: 
Matemática) 
 Fomentar uma participação mais activa por parte dos alunos: 
“A utilização do SmartBoard permite aos alunos uma participação mais activa, 
contribuindo, (…)” (Autor: Formando 3; Turma: 8ºA; Disciplina: Ciências Naturais) 
“O facto de ser um recurso interactivo pode contribuir para aulas mais activas e 
envolventes.” (Autor: Formando 2; Turma: 9ºA; Disciplina: Ciências Naturais) 
“Sendo exercícios interactivos, os alunos poderão ter um papel mais activo, 
aumentando e assumindo um papel mais activo.” (Autor: Formando 6; Turma: 
11ºB; Disciplina: Física e Química A) 
 Cativar a atenção e a concentração dos alunos pelos conteúdos a abordar: 
“Sendo uma novidade, poderá dar um importante contributo para melhorar os 
níveis de atenção, concentração e interesse.” (Autor: Formando 2; Turma: 9ºA; 
Disciplina: Ciências Naturais) 
“Este recurso, ao ser utilizado no início do estudo da Química, tem particular 
importância para cativar e motivar os alunos para o estudo da química.” (Autor: 
Formando 9; Turmas: 7ºA e 7ºB; Disciplina: Ciências Físico-Químicas) 
 Facilitar a aprendizagem: 
“Sendo estes conteúdos de difícil apreensão, poderá o Quadro Interactivo ser uma 
ferramenta motivadora e facilitadora da aprendizagem dos mesmos.” (Autor: 
Formando 4; Turmas: 10ºB e 10ºC; Disciplina: Biologia e Geologia) 
“Este recurso permite uma abordagem interactiva de conceitos que … a maioria 
dos alunos tem dificuldade em compreender.” (Autor: Formando 8; Turma: 8ºC; 
Disciplina: Ciências Físico-Químicas) 
“Pretende-se, com este recurso, que os alunos “olhem” para a Tabela Periódica 
como algo lúdico, para que, com mais facilidade, interiorizem os conceitos 
científicos nela incluídos.” (Autor: Formando 7; Turmas: 9ºA e 9ºB; Disciplina: 
Ciências Físico-Químicas) 
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 Melhoria da visualização de situações de aprendizagem, de forma a fomentar a 
concentração e raciocínio dos alunos: 
“A utilização deste recurso prende-se com a necessidade de propor, a esta turma, 
situações com maior visibilidade, impacto.” (Autor: Formando 11; Turma: CEF-A; 
Disciplina: Matemática) 
“… O QI, permitindo a interacção, poderá ser a ferramenta mobilizadora da 
motivação para a aprendizagem do conteúdo que, por exigir mais concentração e 
raciocínio, é, por norma, pouco aceite.” (Autor: Formando 10; Turma: CEF-B; 
Disciplina: Matemática) 
 Melhorar o desempenho e contribuir para a autonomia dos alunos: 
“Gostava que fosse mais uma estratégia para ajudar os alunos a melhorarem o 
seu desempenho e a serem mais autónomos.” (Autor: Formando 13; Turma: 9ºA; 
Disciplina: Matemática) 
Dos recursos elaborados por grupo, os formandos do grupo de Biologia e 
Geologia optaram por elaborar um recurso sobre o tema “Organização celular”, por ser 
transversal a vários níveis de ensino e por ser possível de adaptar e aplicar aos vários 
anos de escolaridade. Os formandos grupo de Física e Química desenvolveram um 
recurso sobre o tema “Forças e movimento”, por ser transversal aos vários anos de 
escolaridade. Os formandos do grupo de Matemática optaram pelo tema “Geometria”, 
que surgiu por se tratar de um tema transversal no 3.º Ciclo. A opção por tópicos do 7.º 
ano (simetrias em figuras planas, cálculo de áreas e perímetros em figuras planas e 
propriedades dos triângulos) para a elaboração dos recursos foi tida em conta pelo facto 
de poderem vir a ser utilizados, nesse ano de escolaridade, e também como recursos de 
revisão ou de contextualização de novos conteúdos de outros anos de escolaridade. 
Os recursos interactivos desenvolvidos, individualmente ou em grupo, no geral, 
estavam bem elaborados. Os recursos eram funcionais, apelavam à participação dos 
alunos, possuíam interactividade, integravam elementos multimédia relevantes 
(animações, som, vídeos, imagens), bem como acesso a sítios da Internet. Além disso, 
previam actividades/exercícios a realizar pelos alunos, no QI, recorrendo à ferramenta 
Lesson Activity Toolkit, escrita no QI, jogos em Flash e exercícios de drag-and-drop e de 
escolha múltipla. Na maioria dos exercícios, os alunos tinham a possibilidade de conferir 
as suas respostas, em alguns exercícios tinham feedback imediato e noutros teriam que 
aceder às soluções, após ter resolvido o exercício. Quanto ao seu aspecto estético, de 
uma forma geral, era agradável e de fácil navegação (Anexos VII, VIII e IX). 
O desenvolvimento destes recursos em grupo e individualmente, permitiu 
fomentar a colaboração entre os formandos, no âmbito da utilização educativa dos QI em 
particular e das TIC em geral. Este facto foi possível constatar nas sessões síncronas e 
nas sessões presenciais, para além da partilha de sites e sugestões ocorrida nos fóruns. 
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Alguns docentes pretendiam disponibilizar na Plataforma Moodle os recursos que 
elaboraram, permitindo deste modo que os seus alunos tivessem acesso aos mesmos, 
como auxilio, para resolver os exercícios propostos de uma forma interactiva no 
computador. Tal não foi possível, pois era necessário que os alunos tivessem instalado 
nos seus computadores o software dos QI. Apenas uma docente disponibilizou em 
formato pdf os registos efectuados no QI durante a aula. 
Da análise efectuada nas requisições dos QI, os recursos elaborados 
individualmente foram aplicados em contexto de sala de aula, na sua maioria, no final do 
2º Período e outros durante o 3º Período (figura 44). No gráfico, ainda é possível verificar 
que o QI Interwrite 2 e o SMARTBoard foram os mais requisitados, visto terem sido 
usados pelos grupos disciplinares de Biologia e Geologia e Física e Química. Os 
formados destes dois grupos manifestaram mais preferência pelo QI SMARTBoard, pelo 
facto de ser mais fácil de utilizar, pois não havia necessidade de se usar uma caneta, 
bastando usar o dedo. 
Figura 44: Número de requisições dos QI, desde Janeiro até Junho 
 
Também foi possível verificar que os QI foram requisitados para as disciplinas de 
Matemática, Física e Química A, Biologia e Geologia, Ciências Naturais e Biologia (figura 
45). Podemos ainda constatar, no gráfico, que as disciplinas nas quais o QI foi mais 
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Figura 45: Disciplinas onde foram usados os QI e aplicados os recursos elaborados pelos 
formandos 
 
Relativamente às actividades efectuadas com o uso do QI em contexto de sala de 
aula, na figura 46 podemos verificar que, nas disciplinas acima mencionadas, a maioria 
das vezes que o QI foi requisitado teve como finalidade aplicar recursos desenvolvidos 
pelos próprios formandos. Nas disciplinas de Biologia e Geologia, Ciências Físico-
Químicas e Matemática, os QI foram também requisitados para aplicar recursos 
desenvolvidos por terceiros. Nas disciplinas de Matemática e Ciências Físico-Químicas o 
QI foi também utilizado, simplesmente, para escrever. No caso, da disciplina de 
Matemática, o QI foi ainda usado para explorar software interactivo. 
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Figura 46: Número de requisições dos QI por actividade, para cada disciplina 
5.5 Impacto do uso do QI em contexto de sala de aula 
Antes dos formandos usarem o QI na sua aula, alguns referiram ter receio em 
usar o recurso, principalmente se o público-alvo fosse os alunos do Ensino Secundário. 
Tinham, por exemplo, receio que surgissem problemas técnicos durante a utilização do 
QI. No geral, no entanto, tecnicamente correu tudo bem, não havendo grandes problemas 
ou imprevistos na calibração e na utilização das ferramentas dos QI. 
As reflexões efectuadas pelos formandos após a aplicação do recurso em 
contexto de sala de aula, indicam que na sua maioria o impacto foi positivo. Quase todos 
os docentes referiram que iniciaram a aula como um espaço lúdico, para permitir aos 
alunos testar o seu à-vontade e destreza na utilização do QI, proporcionando uma 
interacção bastante animada e descontraída. 
“Como foi novidade, adoraram ir ao quadro usar as canetas, as várias cores e a 
borracha.” (Autor: formando 12; Turmas:8ºA e 8ºB; Disciplina: Matemática; 
Relatório de reflexão sobre a aula) 
Também referiram que alguns alunos se manifestaram surpreendidos quando 
viram o QI na sala de aula ”Ena, altamente! Até parece que estamos nos “Morangos com 
Açúcar”!” (Citado pelo formando 6 no relatório de reflexão sobre a aula) 
Uma das professoras referiu que, no final da sua aula, uma das suas alunas chegou a 
comentar “Oh! E agora ele fica aqui sozinho!” (Citado pelo formando 6 no relatório de 













Actividades Recursos desenvolvidos por si com o software do QI Actividades Recursos desenvolvidos por terceiros com o software do QI
Actividades Software interactivo Actividades CD-ROM
Actividades Jogos didácticos Actividades Vídeos
Actividades Simplesmente escrever Actividades Apresentações em PowerPoint
Actividades Outros recursos
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reflexão sobre a aula). A professora encontrou graça a esse comentário pois foi como se 
o QI tivesse vida. 
Como aspectos mais negativos foram referidos: 
 Dificuldades na gestão da participação dos alunos: 
“Por vezes, foi difícil impedir a intervenção dos colegas do aluno que estava no 
quadro, pois insistiam em ajudá-lo, o que resultava geralmente no contrário.” (Autor: 
Formando 1; Turma: 11ºA; Disciplina: Biologia e Geologia; Relatório de reflexão 
sobre a aula) 
“No início, tive algumas dificuldades em gerir a participação dos alunos, pelo facto 
deles, sem intenção, perturbarem o desempenho dos colegas que estavam no QI, 
porque, entusiasticamente, iam dizendo a resposta às questões apresentadas no 
recurso.” (Autor: Formando 7; Turmas: 9ºA e 9ºB; Disciplina: Ciências Físico-
Químicas; Relatório de reflexão sobre a aula) 
 Dispêndio de mais tempo na leccionação dos conteúdos com o uso do QI: 
“A utilização do QI requer mais tempo para a leccionação dos conteúdos, o que, no 
caso de disciplinas com programas extensos e avaliação externa …, tem de ser 
ponderado, bem como gerida a sua utilização.” (Autor: Formando 1; Turma: 11ºA; 
Disciplina: Biologia e Geologia; Relatório de reflexão sobre a aula) 
“… o uso do QI, teria que ser moderado, pois o seu uso frequente dificultaria o 
cumprimento do programa, que, devido à sua extensão, é por si só, já difícil de 
cumprir.” (Autor: Formando 2; Turma: 9ºA; Disciplina: Ciências Naturais; Relatório 
de reflexão sobre a aula) 
“o tempo para realizar os exercícios é muito maior, o que, no caso de disciplinas 
com Exame Nacional, acarreta dificuldades, porque a extensão dos programas, 
muitas vezes, obriga a que as estratégias seguidas sejam as que permitem 
rentabilizar ao máximo o tempo disponível. Mas, se a sua utilização for pontual e o 
número de exercícios, a realizar no QI, for reduzido, talvez este problema se possa 
contornar.” (Autor: Formando 6; Turma: 11ºB; Disciplina: Física e Química A; 
Relatório de reflexão sobre a aula) 
“Penso que o que fiz seria mais rápido sem a utilização do QI (ano de exame!).” 
(Autor: Formando 13; Turma: 9ºA; Disciplina: Matemática; Relatório de reflexão 
sobre a aula) 
“O único senão é o tempo que se investe para fazer dois exercícios, que dados do 
modo tradicional, se fazem muito rapidamente. No Secundário o tempo é um factor 
decisivo …” (8ª sessão; Data: 25/03/2009; Autor: Formando 6) 
 Problemas com o QI, por não se encontrar fixo: 
“O facto de o Quadro não ser fixo, dificultou um pouco a aplicação do recurso, uma 
vez que, quer os alunos, quer eu própria, estávamos com a preocupação 
permanente em não deslocar o quadro.” (Autor: Formando 2; Turma: 9ºA; 
Disciplina: Ciências Naturais; Relatório de reflexão sobre a aula) 
 Problemas de sombra, pelo facto do projector multimédia não estar fixo: 
“A existência de sombra é o aspecto que aponto como mais incómodo e 
perturbador…” (Autor: Formando 5; Turma: 12ºA; Disciplina: Biologia; Relatório de 
reflexão sobre a aula) 
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“A única dificuldade ao usar o QI pelos alunos foi a sombra, que não permitia ver o 
que escreviam.” (Autor: Formando 12; Turmas: 8ºA e 8ºB; Disciplina: Matemática; 
Relatório de reflexão sobre a aula) 
 Problemas em escrever com precisão no QI: 
“…dificuldade em conseguir uma caligrafia razoável …” (Autor: Formando 6; Turma: 
11ºB; Disciplina: Física e Química A; Relatório de reflexão sobre a aula) 
 
Relativamente aos aspectos positivos, a exploração do QI correspondeu às 
expectativas dos formandos: 
 Os alunos demonstraram mais empenho e motivação: 
“…verifiquei que demonstraram maior empenho e motivação do que é habitual, na 
realização das actividades propostas.” (Autor: Formando 1; Turma: 11ºA; 
Disciplina: Biologia e Geologia; Relatório de reflexão sobre a aula) 
“De um modo geral revelaram um maior empenho nas actividades propostas e a 
utilização do QI revelou-se bastante interessante, sobretudo na realização de 
exercícios e de actividades interactivas, …” (Autor: Formando 5; Turma: 12ºA; 
Disciplina: Biologia; Relatório de reflexão sobre a aula) 
“Fazendo um balanço, considero que esta aula motivou muito os alunos …” (Autor: 
Formando 7; Turmas: 9ºA e 9ºB; Disciplina: Ciências Físico-Químicas; Relatório 
de reflexão sobre a aula) 
“…pode concluir-se que esta ferramenta e este tipo de recursos motivam 
efectivamente os alunos.” (Autor: Formando 11; Turma: CEF-A; Disciplina: 
Matemática; Relatório de reflexão sobre a aula) 
 
 Os alunos revelaram mais autonomia na realização dos exercícios: 
“Os alunos interagiram de forma muito positiva e autónoma, …” (Autor: Formando 
2; Turma: 9ºA; Disciplina: Ciências Naturais; Relatório de reflexão sobre a aula) 
“Os alunos gostaram muito dos exercícios interactivos. Mostraram grande 
autonomia quer na escrita, no quadro, quer na realização das actividades.” (Autor: 
Formando 10; Turma: CEF-B; Disciplina: Matemática; Relatório de reflexão sobre 
a aula) 
“…mostraram autonomia e entusiasmo.” (Autor: Formando 9; Turmas: 7ºA e 7ºB; 
Disciplina: Ciências Físico-Químicas; Relatório de reflexão sobre a aula) 
 Os alunos tiveram uma participação mais activa, nomeadamente de alunos 
com dificuldades: 
“… os alunos divertiram-se, mostraram-se muito entusiasmados e motivados 
querendo todos participar activamente na resolução dos mesmos.” (Autor: 
Formando 3; Turma: 8ºA; Disciplina: Ciências Naturais; Relatório de reflexão sobre 
a aula) 
“…senti um grande envolvimento dos alunos. Todos participaram e mostraram 
entusiasmo com a utilização do QI.” (Autor: Formando 5; Turma: 12ºA; Disciplina: 
Biologia; Relatório de reflexão sobre a aula) 
”…participaram activamente na aula e na resolução dos exercícios propostos.” 
(Autor: Formando 9; Turmas: 7ºA e 7ºB; Disciplina: Ciências Físico-Químicas; 
Relatório de reflexão sobre a aula) 
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“Claro que, no começo, ficam surpresos mas depois tornam-se mais participativos 
e a aula adquire mais vida e dinâmica.” (Autor: Formando 6; Turma: 11ºB; 
Disciplina: Física e Química A; Relatório de reflexão sobre a formação) 
“Todos os alunos quiseram ir ao quadro, até uma aluna, com algumas dificuldades 
de aprendizagem, que nunca quer ir ao quadro fez questão de ir ao quadro.” 
(Autor: Formando 8; Turma: 8ºC; Disciplina: Ciências Físico-Químicas; Relatório 
de reflexão sobre a formação) 
“Verifiquei que os alunos com algumas dificuldades de aprendizagem acederam 
ao quadro de uma forma mais descontraída e com mais determinação.” (Autor: 
Formando 7; Turmas: 9ºA e 9ºB; Disciplina: Ciências Físico-Químicas; Relatório 
de reflexão sobre a formação) 
 Houve uma maior interacção entre os alunos e os alunos e o docente: 
“…houve interactividade maior entre os alunos e para cada aluno, no geral, e entre 
o professor e os alunos.” (Autor: Formando 9; Turmas: 7ºA e 7ºB; Disciplina: 
Ciências Físico-Químicas; Relatório de reflexão sobre a aula) 
5.6 Reflexão sobre a formação 
Da análise efectuada dos relatórios de reflexão dos formandos, no final da 
formação, de um modo geral a apreciação global da acção de formação foi bastante 
positiva, enriquecedora, adequada e eficaz. Os formandos referiram que motivou e 
forneceu as bases necessárias para a utilização dos QI em sala de aula. Permitiu 
também uma maior agilidade na utilização dos recursos disponíveis online tornando-se 
útil no dia-a-dia para troca de informação/trabalhos com os alunos e outros docentes. A 
criação da disciplina na Plataforma Moodle, também contribuiu para o bom 
funcionamento da formação tendo-se tornado uma mais-valia para os formandos. As 
transições seguintes são disso testemunho. 
“O sucesso desta acção de formação deveu-se, não só, ao grupo dinâmico e 
cooperativo de formandos envolvidos, mas também à formadora, que sempre se 
revelou compreensiva, disponível, colaborante e motivadora.” (Autor: Formando 1; 
Relatório de reflexão sobre a formação; Assunto: Apreciação global de acção de 
formação) 
“A resposta rápida da formadora às questões colocadas e às dificuldades sentidas 
contribuiu para o sucesso da metodologia.” (Autor: Formando 3; Relatório de 
reflexão sobre a formação; Assunto: Parecer da metodologia empregue durante a 
formação) 
“Além dos conhecimentos e competências adquiridos, permitiu a partilha entre os 
formandos e com a formadora, que considero terem sido extraordinárias.” (Autor: 
Formando 5; Relatório de reflexão sobre a formação; Assunto: Apreciação global 
de acção de formação) 
“A disciplina ESM - Quadros Interactivos, na plataforma Moodle foi bastante útil 
para a divulgação e troca de recursos, estratégias e ideias.” (Autor: Formando 5; 
Relatório de reflexão sobre a formação; Assunto: Parecer da metodologia 
empregue durante a formação) 
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“Esta formação foi para mim um desafio, porque considerava que a utilização do 
QI era algo que me superava, ou seja, um recurso que era difícil usar nas minhas 
aulas.” (Autor: Formando 7; Relatório de reflexão sobre a formação; Assunto: 
Apreciação global de acção de formação) 
“O clima de aprendizagem, agradável e descontraído, contribuiu, de forma 
bastante positiva, para o êxito desta formação.” (Autor: Formando 6; Relatório de 
reflexão sobre a formação; Assunto: Apreciação global de acção de formação) 
“A formadora teve um papel muito importante e activo na dinamização dos 
diferentes tópicos desta disciplina. Forneceu vário material de apoio incentivou a 
partilha de material e informação e esteve sempre atenta e pronta a esclarecer as 
dúvidas dos formandos.” (Autor: Formando 8; Relatório de reflexão sobre a 
formação; Assunto: Apreciação global de acção de formação) 
5.6.1 Metodologia empregue na formação 
No que concerne à metodologia empregue na formação, para alguns formandos 
foi um desafio, pois não estavam habituados a sessões a distância, sentindo algumas 
dificuldades em adaptar-se e em ver as vantagens destas sessões. 
“…confesso que iniciei esta formação com algum receio em relação à modalidade 
de comunicação e de interacção com a formadora, apesar de ter tido alguma 
formação anterior que também envolvia formação à distância.” (Autor: Formando 
11; Relatório de reflexão sobre a formação) 
Relativamente às sessões presenciais os formandos consideraram que foram 
muito úteis, enriquecedoras e produtivas, permitindo-lhes numa primeira fase adquirir 
conhecimentos relativamente ao funcionamento e utilização dos QI e numa fase posterior 
adquirir conhecimentos sobre a elaboração de recursos interactivos. Nestas sessões, os 
formandos salientaram ainda a possibilidade que tiveram em trocar e partilhar ideias e 
experiências, a visualização e análise construtiva dos diferentes recursos que foram 
sendo construídos e o manuseamento dos QI. 
“As sessões contribuíram para definir estratégias conducentes a uma utilização 
apropriada e eficaz do Quadro Interactivo, no processo ensino/aprendizagem.” 
(Autor: Formando 4; Relatório de reflexão sobre a formação) 
As citações seguintes referem o papel da formadora, no incentivo à interacção e à 
partilha de dúvidas, entre outros. 
“É de realçar o incentivo e a constante preocupação da Formadora e a sua 
insistência para colocarmos as dúvidas e as necessidades para ultrapassar as 
dificuldades que estávamos a passar.” (Autor: Formando 11; Relatório de reflexão 
sobre a formação) 
“Não posso deixar de referir aqui, o papel importante da Formadora, incansável 
em fornecer materiais de apoio e sempre disponível no esclarecimento de 
dúvidas.” (Autor: Formando 12; Relatório de reflexão sobre a formação) 
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Relativamente às sessões a distância e apesar de alguma resistência, os 
formandos consideraram terem sido úteis, possibilitando uma maior facilidade na partilha 
de experiências, ideias, dúvidas, materiais e metodologias entre os formandos. 
“A metodologia de formação mista (bLearning) tornou-se muito interessante e foi 
utilizada com sucesso.” (Autor: Formando 4; Relatório de reflexão sobre a 
formação) 
“Apesar de ser uma metodologia com muitas potencialidades, na qual se deve 
investir, sinto que não tirei o melhor partido dela, em parte por indisponibilidade de 
tempo, mas talvez também por não estar ainda muito enraizada nos meus hábitos 
de trabalho.” (Autor: Formando 1; Relatório de reflexão sobre a formação) 
“Inicialmente, no entanto, houve uma certa relutância às sessões à distância. 
Contudo agora a noção que estas sessões foram muito úteis para uma maior 
facilidade na partilha com os colegas de experiências, matérias e metodologias, no 
uso das TIC e nomeadamente na produção e utilização de recursos é uma 
realidade.” (Autor: Formando 3; Relatório de reflexão sobre a formação) 
5.6.2 Importância e contributos da formação na prática 
pedagógica 
Quanto à importância e contributos da formação na prática pedagógica, os 
formandos referiram que foi uma mais-valia, pois permitiu o desenvolvimento de 
competências na área das TIC, em particular no uso apropriado dos QI no processo de 
ensino e de aprendizagem, permitindo diversificar estratégias de forma a cativar a 
atenção e o interesse dos alunos para os conteúdos a leccionar. O facto de estarem 
envolvidos docentes de diferentes grupos disciplinares da área das ciências, 
proporcionou o desenvolvimento de competências transversais e a troca de experiências 
conduzindo a uma utilização mais adequada e abrangente dos QI em contexto de sala de 
aula. Miller et al. (2005b) afirmam que, com o apoio entre professores, o processo de 
utilização do QI se torna mais rápido. Alguns formandos chegaram a mencionar que 
ultrapassaram o receio que tinham em usar o QI em sala de aula. 
“As experiências efectuadas permitiram ter uma percepção das potencialidades 
destas novas metodologias e da grande importância que elas terão no futuro. A 
utilização do QI deverá ser encarada como mais uma estratégia na diversidade de 
estratégias a implementar na sala de aula, contribuindo assim para situações de 
ensino-aprendizagem mais dinâmicas, participativas, interactivas e motivadoras.” 
(Autor: Formando 1; Relatório de reflexão sobre a formação) 
“… Tais aquisições serão muito úteis no enriquecimento da minha prática lectiva, 
tanto no domínio pedagógico como científico. Permitir-me-á diversificar 
estratégias, criar situações de maior interactividade e envolvimento dos alunos e 
promover aprendizagens cooperativas.” (Autor: Formando 5; Relatório de reflexão 
sobre a formação) 
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“Também, a sua utilização em sala de aula, permitiu que adquirisse mais 
segurança e ultrapassei algum receio quanto ao impacto nos alunos.” (Autor: 
Formando 6; Relatório de reflexão sobre a formação) 
“Sinto que esta acção foi uma mais-valia para a minha formação pedagógica e 
também científica. Hoje sinto-me preparada para usar com segurança o QI na sala 
de aula e também considero que adquiri competências para elaborar recursos com 
qualidade científica.” (Autor: Formando 7; Relatório de reflexão sobre a formação) 
5.6.3 Sugestões para futuras formações 
Para futuras formações em QI, os formandos sugeriram algumas alterações 
quanto à metodologia usada nesta formação, mais concretamente, em relação ao 
aumento do número de sessões presenciais e à realização de mais sessões de formação 
específicas para cada grupo disciplinar. Também referiram que esta formação poderia 
continuar no próximo ano lectivo com o objectivo de aprofundar os conhecimentos e 
melhorar a capacidade de utilização do software dos QI para elaborar recursos e 
fomentar a partilha das experiências da utilização usual dos QI. Sugeriram ainda, a 
realização de acções de formação em outros QI e também para docentes de outros 
grupos disciplinares, tal como se verifica pelas seguintes afirmações. 
“Considerando o que aprendi nesta formação, a curiosidade que ficou e a vontade 
de aprender mais, gostaria de sugerir outra acção de formação, na sequência 
desta, para aprofundar conhecimentos sobre a utilização do QI e a elaboração de 
recursos.” (Autor: Formando 1; Relatório de reflexão sobre a formação) 
“Considero que esta formação deve continuar no próximo ano lectivo para colegas 
que como eu não acreditavam que conseguiam usar os QI …” (Autor: Formando 7; 
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Analisamos e discutimos, de seguida, os resultados obtidos, confrontando-os com 
dados de outras investigações. Apresentamos as conclusões e uma reflexão final relativa 
à formação desenvolvida em regime de bLearning. Referimos, também, as dificuldades 
que foram sentidas e algumas limitações do estudo. O capítulo termina com o delinear de 
possíveis pistas de trabalho futuro. 
6.1. Conclusões  
No capítulo anterior foram apresentados os resultados obtidos através da 
exploração de diferentes instrumentos. Torna-se necessário correlacionar todos esses 
dados de modo a dar resposta às questões de investigação definidas para este estudo. 
Concretizaremos a discussão dos resultados, agrupando-os, quando necessário, 
fundamentando as inferências e cruzando a informação com a literatura da especialidade. 
Relativamente às necessidades de formação dos docentes na utilização dos QI, 
de acordo com os resultados obtidos do questionário I, podemos concluir que a maioria 
dos formandos nunca tivera formação em QI, havendo apenas um formando com 
formação sobre o QI SMARTBoard, em regime presencial. Alguns formandos indicaram 
apenas ter participado em Workshops sobre os QI Interwrite, SMARTBoard e 
MagicBoard. Quanto ao uso das principais funcionalidades do QI, a maioria dos docentes 
inquiridos, indicou não saber usar essas funcionalidades e só uma minoria de formandos 
indicou saber usar algumas funcionalidades mas com alguma dificuldade. 
Na concepção da formação, procuramos explorar o modelo de Salmon (2000), 
que se baseia em 5 fases, que estão descritas no capítulo da revisão da literatura. A 
formação foi implementada em regime de bLearning, tendo sido usada a plataforma 
Moodle para a disponibilização de conteúdos e apoio à comunicação a distância. 
Relativamente ao uso da Plataforma Moodle, os formandos referiram no relatório de 
reflexão sobre a formação, que foi uma mais valia, pois tornou-se útil para a divulgação e 
troca de recursos, estratégias e ideias. No entanto, os resultados evidenciam que as 
ferramentas de comunicação disponíveis não tiveram a utilização esperada. Realçamos o 
facto de estas terem sido mais utilizadas pelos formandos que já tinham alguma 
familiaridade com as TIC. Ainda relativamente às ferramentas de comunicação, e de 
acordo com os formandos, os baixos níveis de participação devem-se à facilidade de se 
encontrarem presencialmente. Contudo, durante a formação, verificámos que houve 
alguma interacção e colaboração online entre os formandos de cada grupo disciplinar e 
entre os grupos. 
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Face ao exposto acima, chegámos à conclusão que a aplicação do modelo de 
Salmon poderia ter melhores resultados se houvesse a participação de docentes de 
outras escolas, pois, como já foi referido anteriormente, a interacção e a colaboração 
entre os formandos nos fóruns, no chat e nos e-Portefólios não foi a esperada. O apoio 
constante prestado pela formadora/investigadora, o incentivo à interacção e à 
colaboração entre os formandos fomentou o trabalho em grupo, o que reforça o referido 
por Salmon (2000): independentemente do grau de sofisticação da tecnologia, é o apoio 
prestado, os desafios lançados e o contacto com as ideias dos outros que contribuem 
para o desenvolvimento de um sentido de companheirismo e para o prazer do trabalho 
conjunto.  
Uma vez que os QI se encontravam movíveis, para facilitar o seu uso e acesso 
aos mesmos, os QI foram distribuídos por pisos, foi também elaborado um inquérito para 
efectuar as requisições dos QI de acordo com regras definidas e foi garantido apoio 
técnico. Como já foi referido anteriormente, “o sucesso na introdução das novas 
tecnologias na educação depende de vários factores que incluem (1) a infra-estrutura, (2) 
a formação e (3) o apoio técnico e organizacional” (Minaidi & Hlapanis, 2005:252). 
Porém, apesar de se ter definido esta estratégia para que o uso e o acesso aos QI não se 
tornasse um obstáculo, os formandos referiram no relatório de reflexão sobre a aula onde 
usaram o QI, que o melhor seria os QI e os videoprojectores serem afixados nas salas, 
pois como foi indicado, no questionário II, os problemas técnicos com que depararam 
durante o uso do QI foi a existência da sombra e a descalibração do QI.  
No decurso da formação, os registos feitos no diário de bordo sobre as sessões, 
foi outra estratégia utilizada que permitiu adaptar a planificação das sessões seguintes às 
necessidades dos formandos. Estes registos foram úteis para a formadora/investigadora, 
pois proporcionou um melhor acompanhamento dos formandos. As estratégias utilizadas 
ao longo das diferentes sessões, pareceram ter sido adequadas tanto em termos de 
planificação como de implementação. Relativamente à duração das sessões e tendo em 
atenção a planificação de cada sessão, verificamos que nas sessões presenciais era 
sempre necessário mais um pouco de tempo para aprofundar os conteúdos. 
Consideramos que foram pertinentes e adequados os conteúdos abordados ao longo da 
formação, pois os formandos ficaram com uma perspectiva articulada e aprofundada 
sobre QI. 
Uma outra estratégia utilizada, foi a elaboração dos e-Portefólios, onde os 
formandos tiveram a possibilidade de partilhar as várias versões do recurso que iam 
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desenvolvendo de acordo com as sugestões/ideias da formadora e dos outros 
formandos. Através do e-Portefólio a formadora pode aferir as competências adquiridas 
pelos formandos durante o desenvolvimento dos recursos. No entanto, poderia ter havido 
mais participação e colaboração da parte dos formandos, como já foi referido 
anteriormente, tal não aconteceu porque os formandos preferiam trabalhar 
presencialmente. 
Relativamente às perspectivas dos formandos sobre a formação, no início do 
estudo, a partir das interacções no fórum geral, podemos referir que os formandos 
estavam convictos de que esta formação traria mais-valias e seria benéfica para a sua 
prática pedagógica. No entanto, do relatório de reflexão sobre a formação, foi possível 
constatar que havia receios por parte de alguns devido ao regime da formação. Dos 
resultados, podemos salientar que o facto desta formação ter sido implementada em 
regime de bLearning, e apesar dos receios, parece ter sido encarado, por muitos dos 
formandos, como uma ocasião privilegiada de aprender a usar as TIC, mais 
concretamente ferramentas de comunicação a distância. 
Os resultados do questionário II e do relatório de reflexão sobre a formação, 
evidenciam que, de um modo geral, a apreciação global da acção de formação foi 
bastante positiva, considerando-a enriquecedora, adequada e eficaz. Os formandos 
consideraram que a divulgação e partilha de experiências, materiais e saberes, 
metodologias e boas práticas, no âmbito da integração dos QI e das TIC, em geral, foram 
bem sucedidas. O objectivo que os formandos consideram menos conseguido diz 
respeito à criação de situações de aprendizagem mais ricas e envolventes, a partir da 
utilização do QI como instrumento de motivação, interesse e regulação do processo de 
ensino e de aprendizagem. Este facto pode dever-se ao pouco tempo que os formandos 
tiveram para usar o QI em contexto de sala de aula, durante a formação.  
Quanto ao regime de bLearning empregue na formação, de acordo com os 
resultados obtidos, quer do questionário II, quer do relatório de reflexão sobre a 
formação, para alguns formandos foi um desafio, pois não estavam habituados a sessões 
a distância, tendo sentido algumas dificuldades em se adaptarem a este tipo de regime. 
Contudo, apesar de alguma resistência, os formandos consideram as sessões a distância 
úteis pela facilidade na partilha de experiências, ideias, dúvidas, materiais e 
metodologias, o que demonstra que o objectivo da existência das referidas sessões a 
distância, em proporcionar um contexto de prática/aprendizagem colaborativa foi atingido. 
Relativamente às sessões presenciais, os formandos consideraram que foram muito 
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úteis, enriquecedoras e produtivas. Comparando as percepções dos formandos 
relativamente aos dois tipos de sessões, podemos inferir que os formandos ainda 
continuam ancorados à formação presencial.  
Do referido acima, consideramos que a formação foi bem sucedida e veio dar 
resposta às necessidades pessoais manifestadas pelos formandos em relação ao uso 
apropriado dos QI e também no desenvolvimento de competências em TIC. Os objectivos 
inicialmente definidos, foram globalmente atingidos e a metodologia utilizada pareceu 
bastante adequada. Todas as sessões foram planificadas tendo sempre em atenção as 
expectativas e necessidades evidenciadas pelos formandos em sessões anteriores e de 
acordo com as observações da formadora. Quanto aos meios (Moodle, chat meebo, 
Google Talk, fóruns, e-mail) usados, e apesar de algumas limitações dos mesmos, a 
formadora considera que a sua utilização foi apropriada e benéfica possibilitando atingir 
os objectivos definidos para esta formação. No entanto, as potencialidades destas 
ferramentas/serviços poderiam ter sido mais bem aproveitadas pelos formandos. Tal não 
foi possível, pelo facto de ainda haver alguma resistência às TIC por parte dos formandos 
e também pela falta de hábito do uso das mesmas. Contudo a formadora considera que a 
utilização destas novas tecnologias fez emergir a necessidade evolutiva de um 
aperfeiçoamento profissional dos docentes nesta área. 
Relativamente aos impactos da formação na prática pedagógica, dos professores 
envolvidos, do relatório de reflexão sobre a formação, foi possível constatar que os 
formandos sentem mais confiança no uso do QI e encontram-se motivados para 
continuar a usá-lo. Também desenvolveram competências no âmbito das TIC, 
particularmente no uso apropriado e eficaz dos QI, pois no início deste estudo, os 
formandos pouco ou nada sabiam sobre o uso do QI. A maioria dos formandos ficaram 
surpreendidos com as competências adquiridas, pois apenas estavam à espera de 
aprender a usar algumas ferramentas básicas dos QI. Segundo Smith et al., (2005) 
referem que para além dos efeitos nos alunos, também tem efeitos positivos nos 
docentes, proporcionando aos mesmos a familiarização com as TIC, tornando as aulas 
mais interactivas, colaborativas e activas. Do questionário II, foi possível verificar que a 
maioria dos formandos já dominavam bem a maioria das funcionalidades do QI. O facto 
do estudo ter sido aplicado só a docentes das áreas das ciências, permitiu aos 
docentes/formandos potenciar a troca e partilha de ideias e experiências, entre os 
grupos, enriquecendo a sua prática lectiva, tanto no domínio cognitivo como científico. 
Alguns formandos chegaram mesmo a ficar surpreendidos em verificar que na 
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elaboração de recursos interactivos havia ideias e ferramentas que poderiam ser usadas 
independentemente da área disciplinar. 
Esta formação incentivou os formandos a diversificar estratégias de ensino de 
forma criar situações de maior interactividade e envolvimento dos alunos, promovendo 
aprendizagens cooperativas. Segundo Pereira (2008:111) a utilização dos QI “pode 
possibilitar aos docentes métodos e estratégias mais diversificados e proporcionar aos 
discentes um maior envolvimento com o conhecimento, para além das aulas se poderem 
tornar mais interessantes e motivantes, pelo que os alunos se encontram mais atentos, 
participam mais nas actividades e manifestam maior desejo de ir ao quadro, mesmo os 
que antes se revelavam desinteressados ou pouco participativos”. Espoletou nos 
professores mais criatividade para a preparação das aulas de modo a cativar a atenção e 
o interesse dos alunos para os conteúdos a leccionar, e motivação para o uso das 
tecnologias, mais concretamente, no uso da Internet, da Plataforma Moodle e de software 
interactivo. Segundo Ball (2003:6) o uso do QI “encoraja os professores a planear as 
aulas que tenham actividades interactivas para toda a turma”. Também Smith (1999) 
refere que os QI inspiram os professores a mudar a sua pedagogia usando mais as TIC, 
encorajando o seu desenvolvimento profissional. As reflexões e os debates promovidos 
nas sessões síncronas e assíncronas e nas sessões presenciais permitiram a 
colaboração entre todos os formandos e a formadora possibilitando-lhes a troca de 
saberes e de experiências enriquecendo assim a sua prática pedagógica, contribuindo 
desta forma para o desenvolvimento profissional dos formandos. Com esta partilha e 
colaboração os formandos desenvolveram com mais facilidade os recursos interactivos 
promovendo a ligação entre as competências já adquiridas e a sua implementação 
criativa em contexto educativo. Segundo (Antunes, 2008), a integração numa 
comunidade de prática de âmbito educativo permite aos professores o acesso a recursos 
originais e metodologias inovadoras que poderão aplicar na sua vida profissional. 
Relativamente aos recursos, consideramos que na sua globalidade estavam criativos, 
interactivos e apropriados para serem usados no QI. A formadora tentou sempre 
transmitir aos formandos para fazer um uso apropriado do QI e não usá-lo apenas como 
uma simples tela pois, para que o QI possibilite obter melhores resultados no processo de 
ensino e aprendizagem, só uma utilização correcta e apropriada deste equipamento é “a 
chave para a aprendizagem e para a motivação” (Higgins et al., 2007:216). "...It's not 
what you use it's how you use it'" (Virtual Learning 2003b, P. 4).  
As perspectivas dos formandos sobre a utilização do QI em contexto de sala de 
aula, no início do estudo, e de acordo com as respostas indicadas no questionário I, havia 
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algumas dúvidas em relação aos benefícios do uso do QI em contexto de sala de aula. 
No final do estudo, e de acordo com as respostas obtidas do questionário II, a sua 
opinião já era mais positiva estando mais convictos das potencialidades dos mesmos. Da 
participação dos formandos a algumas questões colocadas no fórum geral, sobre o uso 
dos QI em sala de aula, os formandos referiram que o QI pode ser uma tecnologia que 
poderá mudar o modo de abordar alguns conteúdos, mas deverá ser usado de forma 
equilibrada, pois há conteúdos que se adequarão melhor do que outros. Mencionaram 
ainda que o uso do QI pode motivar os alunos e fomentar a autonomia. Relativamente às 
vantagens que o uso do QI pode oferecer, referiram algumas, entre as quais, a utilização 
de metodologias inovadoras no processo de ensino e aprendizagem, quer em ambiente 
de sala de aula quer online; a facilidade na aquisição, partilha e difusão de 
conhecimentos e a possibilita registar uma aula para posterior utilização. Relativamente 
às suas expectativas em relação à aplicação em sala de aula, do recurso que 
desenvolveram, alguns formandos suscitaram dúvidas relativamente à reacção dos 
alunos, não tendo certezas do impacto que o recurso teria em sala de aula. No entanto, 
referiram que os alunos do Ensino básico do 3º ciclo reagiriam melhor do que os alunos 
do Ensino Secundário. Porém, dos relatórios de reflexão sobre a aula onde foram 
aplicados os recursos desenvolvidos pelos formandos, foi possível aferir que o uso do QI 
em contexto de sala de aula teve um impacto positivo. Os alunos demonstraram mais 
empenho, motivação e autonomia para a aquisição dos conteúdos. Tiveram também 
participação mais activa e divertida proporcionando uma maior colaboração entre alunos 
e alunos e professor. A este respeito, estudos desenvolvidos por Levy (2002) e Wall et al. 
(2005) demonstram que a forma como a informação é apresentada, através da cor e 
movimento, é vista pelos alunos como factor de motivação e de reforço da sua 
concentração e atenção. Red.es (2006) refere ainda que a utilização de meios 
audiovisuais na sala de aula pode contribuir para uma melhor aprendizagem, onde a 
percepção visual e a interactividade ajudam a compreensão dos conceitos. No entanto, o 
uso do QI em contexto sala de aula também trouxe alguns transtornos para os docentes, 
devido às participações oportunas dos alunos e ao dispêndio de mais tempo para a 
leccionação dos conteúdos. A nível mais técnico, houve alguns problemas de sombra e 
de descalibração do QI e também em escrever com precisão no QI. Perante estes 
problemas técnicos que poderão causar alguma desmotivação, por sugestão dos 
formandos, será melhor fixar os QI com projector multimédia. Apesar de já vários estudos 
referirem que o uso do QI é vantajoso para o ensino, neste estudo de caso ficaram em 
aberto algumas questões relativamente ao impacto do uso dos QI em contexto de sala de 
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aula. Questões essas, como por exemplo, Quais resultados quanto a aprendizagem dos 
conteúdos? Qual o comportamento dos alunos?... Deste modo, só a um prazo mais 
alargado e com um uso mais frequente do QI em sala de aula é que seria possível avaliar 
o nível do seu impacto a nível da aprendizagem e do desenvolvimento de competências 
dos alunos. 
Em jeito de conclusão do estudo desenvolvido e referindo as palavras de António 
Nóvoa no prefácio ao livro de Costa et al. (2007:12), “em educação, os processos de 
inovação e de mudança são de uma enorme complexidade. Não haverá novos mundos, 
mais ou menos admiráveis, sem um esforço colectivo de pesquisa e de reflexão, sem um 
aprofundamento da profissionalidade docente nas suas diversas dimensões, sem um 
desenvolvimento de um pensamento pedagógico crítico e informado”. 
6.2. Contributos do estudo  
Com o desenvolvimento deste estudo de caso, planificado de forma a poder ser 
aplicado com formandos de várias áreas disciplinares, verificamos que a formação 
proporcionou novas práticas pedagógicas na utilização do QI, fomentou a colaboração 
entre grupos disciplinares no âmbito do uso apropriado e educativo dos QI e das TIC em 
geral. Também, promoveu a divulgação e partilha de experiências, saberes, materiais, 
metodologias no âmbito da integração dos QI e das TIC em geral e permitiu aos docentes 
a possibilidade de proporcionar aos alunos situações de aprendizagem mais ricas e 
envolventes. Conseguimos, assim, motivar os alunos para a aquisição de determinados 
conteúdos de difícil apreensão e compreensão, uma participação mais activa e 
colaborativa quer entre alunos quer entre alunos e professor. No entanto, a preparação 
de aulas com o uso do QI exige mais dos professores, no que diz respeito à elaboração 
de recursos interactivos despendendo mais tempo quer para preparar as aulas quer na 
leccionação dos conteúdos. 
A formação despertou alguma curiosidade e interesse por parte de alguns 
docentes da escola de outras áreas disciplinares, referindo que pretendiam ter também 
oportunidade de ter uma formação em QI. Daí que nos pareça importante divulgar este 
trabalho, numa perspectiva mais formal, tanto na escola onde foi realizado o estudo de 
caso, como noutras. É de referir, que este trabalho já foi submetido, em termos 
internacionais, através de um artigo, na Revista Iberoamericana de Tecnologias de 
Aprendizagem (IEEE-RITA). 
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Na nossa perspectiva, a formação, é determinante para a construção das 
competências TIC dos docentes e, possivelmente, o único meio de provocar a utilização 
sistemática de determinada ferramenta tecnológica e de transpor barreiras. Para além 
disso, uma formação em regime de bLearning poderá ser uma mais-valia para fomentar a 
colaboração e partilha entre docentes de diferentes áreas disciplinares e para promover o 
gosto e interesse pelas TIC. Também é essencial que os trabalhos que os formandos 
desenvolvem com recurso às TIC, numa formação, sejam aplicados em contexto de sala 
de aula para que os formandos/docentes tenham uma percepção do impacto junto dos 
alunos. Desta forma os docentes poderão ficar mais incentivados para o uso das TIC no 
processo de ensino e aprendizagem. Mas a formação não é de per si a solução para 
provocar nos docentes um desejo de integração dos QI e das TIC nas suas práticas 
pedagógicas. Somente a reunião de um conjunto de condições quer logísticas quer 
funcionais pode conduzir à renovação das práticas pedagógicas. Condições essas, que 
terão que estar aptas em simultâneo para que não existam desincentivos por parte dos 
docentes. 
6.3.Limitações do estudo  
Este estudo apresentou algumas limitações que, embora não impeditivas da sua 
prossecução, não permitiram apurar alguns resultados e inferências, que poderiam ser 
consideradas mais-valias. Uma dessas limitações diz respeito ao tempo reduzido para o 
desenvolvimento deste estudo, para que se pudesse verificar o impacto do uso de QI em 
contexto de sala de aula. No entanto, do pouco tempo que os QI foram usados pelos 
docentes e do “feed-back” dado pelos mesmos sobre as aulas nas quais usaram o QI, vai 
de encontro ao que vários estudos, já efectuados, referem. Porém consideramos que 
uma investigação futura com um período de tempo mais alargado, com certeza, 
proporcionaria dados mais robustos. Uma outra limitação prende-se com o facto da 
investigação ter sido feita com professores da mesma escola, por preencherem as 
condições específicas associadas à investigação em causa. Consideramos que numa 
investigação futura com a participação de professores de escolas diferentes poderá 
fomentar uma maior participação e colaboração online. 
6.4. Possíveis pistas de trabalho futuro 
Este trabalho deixa em aberto algumas questões que poderão ser abordadas em 
trabalhos futuros. Uma vez que o Plano Tecnológico para a Educação prevê equipar 
todas as escolas do ensino público com QI, seria importante investigar a colaboração 
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entre docentes dos mesmos grupos disciplinares e de outros grupos disciplinares que 
leccionem em escolas diferentes no âmbito da utilização educativa dos QI e das TIC em 
geral. Essa colaboração entre os docentes poderá ser mais bem explorada recorrendo às 
mesmas ferramentas de comunicação síncrona e assíncrona usadas nesta formação, 
numa perspectiva de maior interacção entre os participantes do que aquela que foi 
observada. 
Também seria interessante efectuar um estudo em várias áreas disciplinares 
sobre o impacto da formação na leccionação dos conteúdos com recurso ao QI. Será 
importante rentabilizar o uso apropriado dos QI no processo de ensino e de 
aprendizagem, analisando as estratégias e metodologias usadas pelos docentes. 
Uma vez que em Portugal ainda poucos estudos existem sobre o impacto do uso 
do QI em contexto de sala de aula centrado nos alunos, seria também interessante 
efectuar esse estudo em algumas áreas disciplinares, nomeadamente, na área das 
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Anexo I: Questionários 
Questionário diagnóstico 
 Objectivos Questões 
 
Conhecimentos e necessidades de formação em QI 
 
 
Parte I – Dados Pessoais 
  
Caracterizar o público-alvo a quem se dirige a formação quanto a: 
 Faixa etária, 
 Contactos de correio electrónico, 
 Áreas disciplinares que lecciona, 
 Ano(s) de escolaridade que lecciona, 











Parte II – Formação em Quadros Interactivos 
  
Conhecer as experiências que os formandos já adquiriram noutras 
formações sobre QI (Quadros Interactivos): 
 QI em relação ao(s) qual(ais) teve formação, 






1., 1.1., 2. e 2.1. 
1.2. 
 
Parte III – Utilização do Quadro Interactivo 
  
Conhecer as experiências na utilização do(s) QI(s): 
 Frequência de utilização, 
 Tipo de QI utilizado, 
 Actividade(s) para a(s) qual(ais) utilizou o QI, 
 Problemas técnicos na utilização do QI, 
 Competência na utilização das ferramentas e funcionalidades do QI, 












Competências em TIC 
 
 
Parte IV – Formação em TIC 
 Tomar conhecimento das experiências que os formandos já têm em 




1., 2. e 2.1. 
 
Parte V – Utilização das TIC 
 Tomar conhecimento da  importância e utilização das TIC pelos 
formandos, na preparação das aulas e na leccionação dos conteúdos: 
 Frequência com que utiliza as TIC, 
 Utilização das TIC na escola e fora da escola, 
 Frequência do uso de recursos/ferramentas, 
 Finalidades para as quais utiliza os recursos/ferramentas, 
 Competências no uso dos recursos/ferramentas, 
 Competências no uso da Plaforma Moodle, 
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Objj ectt ii vo  
O presente questionário tem por finalidade recolher informações sobre os 
conhecimentos e competências na utilização dos QI (Quadros Interactivos) em contexto de 
sala de aula. 
Tendo em conta que esta formação em QI se desenrolará em regime bLearning, com 
recurso à Plataforma Moodle, importa aferir os seus conhecimentos na utilização das TIC 
(Tecnologias da Informação e da Comunicação). 
Pretende-se que os resultados obtidos através deste questionário, sirvam para adequar 
estratégias e recursos às necessidades da formação 
 
Procedii mentt o  de  preenchii mentt o  do  quess tt ii onárii o  
Leia atentamente todos os itens antes de responder. Poderá seleccionar mais do que 
uma opção se tal for o caso. No final, agradecemos que confirme se preencheu todos os 
itens. 
 
Partt e  II   --   Dadoss   Pess ss oaii ss   
 
1. Nome: ___________________________________________ 
 
2. Idade: ____ 
 
3. Área(s) disciplinar(es) que lecciona:  




4. Ano(s) de escolaridade que lecciona: 7º, 8º, 9º, 10º, 11º, 12º 
 
5. Com que objectivo(s) se inscreveu nesta acção de formação? 
(Pode escolher mais que uma opção) 
 
 Para expor de forma diferente alguns conteúdos. 
 Porque gostava de utilizar o QI nas minhas aulas. 
 Para melhorar as aprendizagens dos alunos. 
 Para motivar os alunos na sua aprendizagem. 
 Para produzir recursos utilizando o software dos QI. 
 Para conhecer este equipamento. 
 Para rentabilizar o material disponível na escola. 
 Para me motivar para as novas tecnologias na sala de aula. 
 Outra razão, Qual? ______________________ 
 
Partt e  II II   –  Formação  em  Quadross   II ntt eractt ii voss   
 
1. Já fez alguma formação em QI? 
Sim 
Não (Se responder não, passe para a questão 2.) 




1.1. Se sim, indique em que QI teve essa formação. 







 Outro(s), qual(ais)? _________________ 
  
 
1.2. Se sim, indique a modalidade da formação. 
(Pode escolher mais que uma opção) 
 Formação presencial 
 Formação a distância 
 Formação mista 
 




2.1. Se sim, indique em que QI se realizou esse Workshop. 







 Outro(s), qual(ais)? _________________ 
 
 
Partt e  II II II   –  Utt ii ll ii zação  do  Quadro  II ntt eractt ii vo  
 
1. Utiliza(ou) o QI nas suas aulas? 
Sim 
Não (Se responder não, passe para a questão 2.) 
 
1.1. Se sim, com que frequência? 
Com muita frequência 
Com bastante frequência 
Com frequência 
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1.2. Se sim, indique o(s) QI que utiliza(ou). 







 Outro(s), qual(ais)? _________________ 
 
1.3. Para que actividade(s) utiliza(ou) o QI? 
(Pode escolher mais que uma opção) 
 
 Simplesmente escrever 
 Software interactivo (Hot Potatoes, Quizfaber, Cabri, Geogebre, 
flash,…) 
 Jogos didácticos 
 Recursos desenvolvidos por terceiros com o software de QI 
(Interwrite Workspace, ActivStudio, Notebook…) 
 Recursos desenvolvidos por si com o software de QI (Interwrite 
Workspace, ActivStudio, Notebook…) 
 CD-ROM (Manuais interactivos, enciclopédias, Escola Virtual…) 
 Vídeos 
 Apresentações em PowerPoint 
 Outros recursos, quais? ___________________________________ 
 
 
2. Até que ponto os problemas técnicos poderão ser um obstáculo ao uso do QI. 
São o principal problema 
Não constituem o maior problema 
Não considero que seja um obstáculo 
 
3. As afirmações que se seguem dizem respeito a uma variedade de competências 











dificuldades Não sei 
Sei calibrar o QI       
Sei utilizar o gravador do QI (criar um 
vídeo) 
     
Sei utilizar a barra de ferramentas do QI      
Sei produzir recursos utilizando o software 
do QI 
     
Sei utilizar os recursos da galeria do QI      
Sei utilizar o sistema de resposta pessoal      
Sei utilizar os botões do rato      
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Sei utilizar o teclado no ecrã      
 
4. As afirmações que se seguem dizem respeito a várias atitudes relativas à 









A utilização do QI facilita a 
acessibilidade dos alunos à 
informação. 
     
A utilização do QI facilita a 
dinamizar as explicações. 
     
A utilização do QI permite que 
um professor seja mais eficaz na 
leccionação dos conteúdos. 
     
A utilização do QI em sala de aula 
aumenta a motivação dos alunos. 
     
A utilização do QI em sala de aula 
aumenta a participação dos 
alunos. 
     
A utilização do QI em sala de aula 
facilita as novas aprendizagens. 
     
Os alunos gostam mais das aulas   
leccionadas com QI. 
    
 
 
Partt e  II V  –  Formação  em  TII C  
 









2.1.Se sim, indique a modalidade da formação. 
(Pode escolher mais que uma opção) 
 Formação presencial 
 Formação a distância 
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Partt e  V  –  Utt ii ll ii zação  dass   TII C  
 








por semana Raramente 
Nunca 
utilizo 
Em casa      
Na escola em sala de aula      
Na escola fora da sala de aula      
 













Em casa      
Na escola fora da sala de aula      
Na escola em sala de aula      
 









por semana Raramente Nunca uso 
Projector multimédia      
Correio electrónico      
Chat      
Fórum      
Plataforma Moodle      
Motores de pesquisa da Internet      
Blog      
CD-ROM (Manuais interactivos, 
enciclopédias,…) 
     
 
4. Se utiliza as TIC, pelo menos uma vez por semana, com que finalidade o faz? 
(pode seleccionar mais que uma hipótese). 
 
 Lúdica Educativa Profissional Outras, especifique  
Correio electrónico     
Chat     
Fórum     
Plataforma Moodle     
Motores de pesquisa da Internet     
Blog     
CD-ROM (Manuais interactivos,     





5. As afirmações que se seguem dizem respeito a competências que serão 
necessárias adquirir e desenvolver ao longo da formação. Para cada uma 








dificuldades Não sei 
Sei usar o projector multimédia      
Sei usar motores de busca (Google, 
Sapo, AltaVista, Yahoo, …) 
     
Sei fazer download de programas      
Sei instalar e desinstalar programas      
Sei actualizar programas      
Sei gravar um ficheiro (imagem/Texto) 
a partir de uma página Web 
     
Sei zipar ficheiros      
Sei ler mensagens de e-mail      
Sei enviar mensagens de e-mail       
Sei enviar mensagens de e-mail com 
anexos 
     
Sei usar chat (Messenger, Google Talk, 
…) 
     
Sei usar fóruns de discussão      
 
6. As afirmações que se seguem dizem respeito a uma variedade de competências 
que serão necessárias adquirir e desenvolver no decurso do trabalho com a 









dificuldades Não sei 
Sei enviar ficheiros para o Moodle      
Sei enviar pastas zipadas para o Moodle      
Sei criar pastas no Moodle      
Sei criar um tópico no fórum do Moodle      
Sei calendarizar um evento no Moodle      
Sei adicionar recursos      
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7. As afirmações que se seguem dizem respeito a várias atitudes relativas à 









Considero importante utilizar o 
computador para preparar as 
aulas. 
     
Considero importante produzir 
recursos digitais. 
     
Considero importante aprender a 
usar as TIC para melhorar o 
ensino. 
     
A utilização das TIC aumenta a 
minha auto-estima. 
     
Faço sem dificuldades formação 
a distância. 
     
O uso da Plataforma Moodle 
facilita as novas aprendizagens. 
     
A integração das TIC no ensino 
melhora o sistema de ensino. 
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Avaliação da Acção de Formação 
 
 
Objj ectt ii vo 
Este questionário visa conhecer a opinião dos formandos sobre o modo como 
decorreu a acção, fornecer dados úteis para a consolidação do Plano de Formação 
directamente relacionado com a implementação da metodologia usada. A sua apreciação 
permitirá eventuais reajustamentos ao modelo de formação implementado. Agradecemos 






 Objectivos Questões 
 
Parte I – Objectivos e metodologia da Formação 
  
Avaliar a acção de formação: 
 Objectivos, 
 Metodologia aplicada, 
 Meios usados para a colaboração e partilha de ideias, conhecimentos, 
 Sessão presencial, específica para cada área disciplinar, 
 Calendarização, 
 Duração da formação, 
 Avaliação da formação, 





1.1. à 1.9. 
2.1. à 2.6. 
2.7. à 2.10. 
2.11. 
3.1 e 3.2. 
3.3. e 3.4. 
4. 
5.1. à 5.8. e 6. 
 
Parte II – Novas Práticas Pedagógicas com o uso do QI  
  
Conhecer a importância dos QI na prática pedagógica: 
 Acesso à informação por parte dos alunos, 
 Facilidade e eficácia na leccionação dos conteúdos, 
 Tempo dispendido para elaborar recursos a serem usados no QI, 






1.2. e 1.3. 
1.4. 
1.5. à 1.11. 
 
Parte III – Competências desenvolvidas no uso do QI 
  
Conhecer as experiências na utilização do(s) QI: 
 Grau de confiança no uso do QI, 
 Competências desenvolvidas na utilização das ferramentas e 
funcionalidades do QI, 
 Actividade(s) para a(s) qual(ais) foi usado o QI, 











Parte IV – Metodologias usadas para o desenvolvimento dos 
recursos 
 
 Tomar conhecimento do grau de utilização dos meios, durante o 
desenvolvimento dos recursos (individualmente e em grupo). 
 Sugestões para melhorar alguns aspectos da formação. 
 
 
1.1. à 1.9. e 2. 
 
3. 
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Procedii mentt o  de  preenchii mentt o  do  quess tt ii onárii o  
Leia atentamente todos os itens antes de responder. No final, agradecemos que 
confirme se preencheu todos os itens. Para finalizar, envie as suas respostas carregando no 
botão <Terminar> . 
 
Área(s) disciplinar(es) que lecciona:  




Partt e  II   --   Objj ectt ii voss   e  mett odoll ogii a  da  Formação  
 
1. As afirmações que se seguem dizem respeito aos objectivos da formação. Para cada 
uma delas assinale o seu grau de concordância. 
Objj ectt ii voss   da  Forr mação  Concordo Plenamente Concordo Discordo Discordo Completamente Sem Opinião 
1.1. A formação correspondeu às minhas 
expectativas.     
 
1.2. A formação correspondeu às minhas 
necessidades de formação nesta 
área. 
    
 
1.3. A formação permitiu 
relembrar/consolidar conhecimentos 
adquiridos nas TIC. 
    
 
1.4. A formação permitiu 
desenvolver/melhorar métodos e 
técnicas de trabalho usando as TIC 
em geral. 
    
 
1.5. A formação permitiu reflectir sobre 
a prática exercida.     
 
1.6. A formação permitiu favorecer a 
emergência de novas práticas 
pedagógicas, nomeadamente na 
utilização dos QI. 
    
 
1.7. A formação promoveu a divulgação 
e partilha de experiências, materiais 
e saberes, metodologias e boas 
práticas no âmbito da integração 
dos QI e das TIC em geral. 
    
 
1.8. A formação fomentou a colaboração 
entre grupos disciplinares no âmbito 
da utilização educativa dos QI e das 
TIC em geral. 
    
 
1.9. A formação permitiu-me criar 
situações de aprendizagem mais 
ricas e envolventes, a partir da 
utilização do QI como instrumento 
de motivação, interesse e regulação 
do processo de ensino e de 
    
 





2. As afirmações que se seguem dizem respeito à metodologia usada durante a formação. 
Para cada uma delas assinale o seu grau de concordância. 
 
Mett odoll ogii a  da  Forr mação  Concordo 





2.1.A documentação e materiais de apoio 
(links, guiões, planificações, etc.) 
disponibilizados foram essenciais e 
orientadores. 
    
 
2.2. A metodologia foi adequada aos 
objectivos da formação.     
 
2.3. A metodologia facilitou a 
aprendizagem e a compreensão 
prática dos conteúdos. 
    
 
2.4. Os formandos foram envolvidos no 
desenvolvimento da formação.     
 
2.5. Foi proporcionada a troca de 
experiências entre os formandos.     
 
2.6. Foi relacionada a teoria com a prática 
profissional dos formandos.     
 
2.7. A Plataforma Moodle foi essencial 
para a realização da formação.     
 
2.8. Os fóruns criados para a formação 
foram essenciais para a colaboração e 
partilha de conhecimentos, ideias, 
dúvidas... 
    
 
2.9. O chat meebo foi essencial para 
colaboração e partilha de 
conhecimentos, ideias, dúvidas… 
    
 
2.10. O acesso a recursos já elaborados 
por terceiros foi essencial para 
elaborar os seus recursos. 
    
 
2.11. A sessão presencial específica 
para a área disciplinar foi essencial 
para a elaboração dos recursos. 
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3. As afirmações que se seguem dizem respeito à calendarização das sessões presenciais e 




4. De uma forma global, como é que avalia a Formação? 
a.Excelente 





5. As afirmações que se seguem dizem respeito à avaliação da formadora. Para cada uma 
delas assinale o seu grau de concordância. 
 





5.1. A formadora organizou adequadamente a 
formação.     
 
5.2. A formadora desenvolveu uma exposição 
clara.     
 
5.3. Foram esclarecidas as dúvidas suscitadas. 
     
5.4. A formadora encorajou o debate entre os 
participantes.     
 
5.5. A formadora foi pontual nas sessões 
presenciais e nas sessões on-line.     
 
5.6. A formadora foi assídua nas sessões 
presenciais e nas sessões on-line.     
 
5.7. As orientações das tarefas foram claras. 
     
5.8. Nos fóruns, a formadora esclareceu as 
dúvidas dentro de um prazo razoável.     
 
 
6. De uma forma global, como é que avalia a prestação da Formadora? 
a. Excelente 





Call endarr ii zação  e  Durr ação  Concordo 





3.1. O horário das sessões presenciais foi 
adequado.     
 
3.2. O horário das sessões on-line foi 
adequado.     
 
3.3. A duração da acção de formação foi 
adequada.     
 
3.4. Se o tempo não foi adequado, indique 
qual o tempo que considera correcto.  Horas?  
Justifique a sua opinião: 
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Partt e  II II   –  Novass   Prátt ii cass   Pedagógii cass   com  uss o  do  QII   
 
1. As afirmações que se seguem dizem respeito a várias atitudes relativas à utilização 









 A utilização do QI facilita a 
acessibilidade dos alunos à 
informação. 
     
 A utilização do QI facilita a 
apresentação da informação. 
     
 A utilização do QI permitiu-me 
ser mais eficaz na leccionação 
dos conteúdos. 
     
 A preparação de uma aula com 
uso do QI é mais exigente do 
que a preparação de uma aula 
com uso da tela. 
     
 A utilização do QI tem tido um 
impacto positivo na forma como 
lecciono. 
     
 Os alunos foram receptivos ao 
uso do QI nas aulas. 
     
 A utilização do QI, em sala de 
aula, aumenta a motivação dos 
alunos. 
     
 A utilização do QI, em sala de 
aula, aumenta a participação dos 
alunos. 
     
 A utilização do QI em sala de 
aula facilita novas 
aprendizagens. 
     
 Os alunos mostram maior 
interesse  nas aulas leccionadas 
com QI. 
     
 A utilização do QI pelos alunos é 
útil. 
     
 
Partt e  II II II   –  Compett êncii ass   dess envoll vii dass   no  uss o  do  QII   
 
1. Qual o seu grau de confiança no uso do QI em sala de aula? 
a) Muito confiante 
b) Bastante confiante 
c) Confiante 
d) Pouco confiante 
e) Receoso 
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2. As afirmações que se seguem dizem respeito a uma variedade de competências 











dificuldades Não sei 
2.1.Sei calibrar o QI       
2.2.Sei utilizar o gravador do QI (criar um 
vídeo) 
     
2.3.Sei utilizar a barra de ferramentas do 
QI 
     
2.4.Sei produzir recursos utilizando o 
software do QI 
     
2.5.Sei utilizar os recursos da galeria do QI      
2.6.Sei utilizar os botões do rato      
2.7.Sei utilizar o teclado no ecrã      
 
3. Para que actividade(s) utiliza(ou) o QI? 













4. Indique os problemas técnicos que surgiram durante a utilização do QI em sala de aula. 
a) Projector multimédia faz sombra por não está fixo ao tecto. 
b) QI descalibra por não estar fixo. 
c) A escrita no QI não é precisa. 
d) Outro, qual? 
 
 
Partt e  II V  –  Mett odoll ogii ass   uss adass   para  o  dess envoll vii mentt o  doss   recurss oss   
 
1. Dos meios usados para desenvolver os recursos individualmente e em grupo 
durante a acção de formação, indique para cada um o seu grau de utilização. 
Muito frequente – Todos os dias 
Bastante frequente – Algumas vezes por semana (mais de 3 vezes por semana) 
Frequente – Pelo menos, 3 vezes por semana 
Pouco frequente – 1 ou 2 vezes por semana 
 
 Recursos desenvolvidos por si com o software do QI 
 Recursos desenvolvidos por terceiros com o software do QI 
 Software interactivo (Hot Potatoes, Quizfaber, Cabri, Geogebre, 
flash,…) 
 CD-ROM (Manuais interactivos, enciclopédias, Escola Virtual…) 
 Jogos didácticos 
 Vídeos 
 Simplesmente escrever  
 Apresentações em PowerPoint 
 Outros recursos, quais? ___________________________________ 












1.1.e-Mail      
1.2.Messenger      
1.3.Chat meebo      
1.4.Google Talk      
1.5.e-Portefólio      
1.6.Fóruns (“Conhecer o QI”, “Vamos 
Moodlar”) 
     
1.7.Fórum do grupo      
1.8.Presencial (com as colegas de 
grupo) 
     
1.9.Outro:      
 
2. Caso tenha respondido “Pouco frequente”/”Não usei” em relação aos fóruns da 
disciplina, ao chat meebo, ou e-Portefólio, justifique porquê. 
 
3. Indique três sugestões que considere que podem contribuir para melhorar a 
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“Por mais nobres, sofisticadas e iluminadas que possam ser as propostas de mudança e 
de aperfeiçoamento, elas não terão quaisquer efeitos se os professores não as adoptarem 
na sua própria sala de aula e não as traduzirem em práticas de ensino eficazes.” 
(Fullan & Hargreaves, 2001) 
Anexo II: Documentos de apoio às sessões de formação  
Guiião  da  Formação  
 








É com esta citação de Fullan, que dou as boas vindas à formação em QI (Quadros 
Interactivos). 
O quadro interactivo apresenta potencialidades que permitem alterar de forma 
significativa a natureza da informação trabalhada na aula (com recursos multimédia e de 
animação gráfica), os tempos e espaços de aprendizagem (com a disponibilização “on-line” 
de recursos) e as dinâmicas da sala de aula. 
Os benefícios da introdução destas tecnologias nos contextos de aprendizagem têm 
sido amplamente estudados e documentados em diversos países. Estudos de investigação, 
realizados por universidades do Canadá, Estados Unidos e Reino Unido, com estudantes de 
diferentes áreas do conhecimento, níveis de ensino e em diferentes tarefas (analise de 
diagramas, textos, simulações, etc.) demonstram o maior envolvimento dos alunos, o 
aumento da motivação, a promoção da aprendizagem cooperativa (com o incremento das 
interacções entre pares) e o reforço do papel do professor como mediador dos processos de 
aprendizagem e, como consequência, os reflexos positivos na eficiência dos processos de 
ensino e de aprendizagem.  
Contudo, a disponibilidade da tecnologia é apenas a condição necessária (e 
porventura a mais fácil) não constituindo por si qualquer solução para mudar a Educação 
em Portugal. As reais “mais-valias” resultam fundamentalmente da interacção entre as 
pessoas e só a participação empenhada dos Professores como “arquitectos dos contextos de 
aprendizagem” poderá potenciar para a Educação os benefícios desta e de outras 
tecnologias. 
A utilização da tecnologia ao nível da formação tem vindo a revelar-se como um dos 
principais componentes educativos, não só pela importância na concepção dos meios 
pedagógicos, mas também pela interactividades e estimulação pluri-sensorial que 
proporciona a professores e alunos. 
Estes tipos de tecnologias podem dar origem a ambientes propícios à aquisição, 
partilha e difusão do conhecimento, especialmente quando a acção educativa é assegurada 
através da Internet, utilizando metodologias de ensino e de aprendizagem inovadoras, 
como o eLearning ou o bLearning. 
Neste contexto, a formação em Quadros Interactivos tem como primordial finalidade 
explorar/adoptar estratégias na formação de docentes sobre QI em regime bLearning nas 
áreas disciplinares da Biologia e Geologia, Matemática e Física e Química, por forma a 
incentivar a utilização dos QI no desenvolvimento de competências transversais e 
específicas dessas áreas disciplinares, e contribuir para a definição de estratégias 
conducentes a uma utilização apropriada, inovadora e eficaz destes equipamentos 
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Objj ectt ii voss   ess pecíí ff ii coss  
 
(i) Identificar as necessidades de formação dos docentes na utilização dos QI, para 
que se possa aplicar uma estratégia que permita desenvolver a predisposição para a 
utilização dos QI na leccionação dos conteúdos; 
(ii) Favorecer a emergência de novas práticas pedagógicas ao nível dos docentes, 
nomeadamente na utilização de QI; 
(iii) Promover a divulgação e partilha de experiências, materiais, saberes, 
metodologias e boas práticas no âmbito da integração dos QI e das TIC em geral; 
(iv) Fomentar a colaboração entre grupos disciplinares no âmbito da utilização 
educativa dos QI e das TIC em geral; 
(v) Permitir aos docentes a possibilidade de proporcionar aos alunos situações de 
aprendizagem mais ricas e envolventes, utilizando os QI como instrumento de 
motivação, interesse e regulação do processo ensino e de aprendizagem. 
 
Mett odoll ogii a 
 
A metodologia de formação segue o método de formação mista (bLearning). 
Haverá um misto de sessões presenciais e de sessões a distância (eLearning - via Moodle). 
Haverá, igualmente, momentos de auto-aprendizagem e de aprendizagem colectiva durante 
a elaboração de recursos. 
Para a partilha e colaboração on-line, haverá uma disciplina “ESM – Quadros 
Interactivos” na Plataforma Moodle do Softciências no espaço da Escola Secundária da 
Mealhada (http://moodle.mocho.pt). Após a inscrição na disciplina será atribuído aos 
formandos o papel de “Professor” para proporcionar uma melhor colaboração e partilha de 
conhecimentos com os seus colegas (recursos interactivos, documentos, sites, software, 
etc.). 
A disciplina está estruturada por tópicos, sendo alguns dinamizados pelo formador e 
outros pelos formandos. 
A comunicação on-line desta formação será efectuada, através das seguintes 
ferramentas de comunicação: 
Chat do meebo e Google Talk (comunicação síncrona) 
Fóruns do Moodle, e-mail (comunicação assíncrona) 
 
Requii ss ii tt oss  
 
Para participar nesta formação deverá ter em atenção os seguintes requisitos: 
 Computador Portátil ou Computador de secretária ligado à Internet 
 Registo na Plataforma Moodle do Softciências 
 Software dos QI: SMART Notebook e Interwrite Workspace 
Conta de correio electrónico (preferencialmente do gmail) 
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Crr onogrr ama 
 
See ss ss õee ss    daa    Forr maa çç ãã o  
Sessões Grupo Disciplinar Data Horário Nº horas 
1ª 




Biologia e Geologia 
2ª 
(Online) 
Física e Química 
21/Jan. Quarta 18h00-19h30 1h30 
Matemática 
Biologia e Geologia 
3ª 
(Online) 
Física e Química 
2/Fev. Segunda 18h00-19h30 1h30 
4ª 




























Biologia e Geologia 
6ª 
(Online) 
Física e Química 
2/Mar. Segunda 18h00-19h00 1h 
7ª 




Biologia e Geologia 
8ª 
(Online) 
Física e Química 
25/Mar. Quarta 18h00-19h00 1h 
9ª 
(Presencial) Mat., Biol. E Geo., Fís. e Quím. 15/Abr. Quarta 
15h00-
18h00 3h 











 Sessões presenciais 
 Sessões on-line 
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Pll ano  da  fforr mação  
 
See ss ss õee ss    Datt a  Tarr ee ff a   Ree cc urr ss oss   
 12 de Jan. 
Abertura da formação on-line na Plataforma Moodle 
 Leitura do Guião da Formação 
 Familiarização com a disciplina no Moodle 
 Participação no fórum “Fórum – Conhecer o QI” 
 Computador ligado à Internet 
 Plataforma Moodle 
 
1ª Sessão 14 de Jan. 
Sessão Presencial 
 Apresentação do programa da formação 
 Apresentação da disciplina no Moodle 
 Apresentação das potencialidades dos QI nos 
contextos de ensino e de aprendizagem 
 Demonstração das principais funcionalidades e 
características dos QI SmartBoard e InterWrite 
 Apresentação de recursos interactivos 
 Instalação/actualização do software Notebook,, toolkit 
e Interwrite Workspace 
 Exploração do software 
 Computador ligado à Internet 
 Plataforma Moodle 
 Apresentações 
 Recursos interactivos 
 Software dos QI: SMART 
Notebook e Interwrite 
Workspace 
2ª Sessão 21 de Jan. 
Comunicação online 
 Sessão síncrona no chat QI usando a ferramenta 
meebo. Cada grupo disciplinar terá 30 minutos para 
comunicar com a formadora. 
 Computador ligado à Internet 
 Plataforma Moodle 
 Ferramenta de comunicação 
síncrona: meebo 
3ª Sessão 02 de Fev. 
Comunicação on-line 
 Sessão síncrona no chat QI usando a ferramenta 
meebo. Cada grupo disciplinar terá 30 minutos para 
comunicar com a formadora. 
 Computador ligado à Internet 
 Plataforma Moodle 







 Demonstração de recursos específicos de cada área 
disciplinar 
 Informação sobre os resultados da utilização dos 
recursos em sala de aula 
 Exploração e demonstração de técnicas para elaborar 
recursos específicos da área disciplinar 
 Brainstorming, em grupo disciplinar, de planificação 
do trabalho de grupo 
 Computador ligado à Internet 
 Apresentações 






 Sessão síncrona no chat QI usando a ferramenta 
meebo. Cada grupo disciplinar estará durante 1 hora a 
comunicar com a formadora para expor dúvidas, 
problemas entre outros. 
 Computador liagdo à Internet 
 Plataforma Moodle 
 Ferramenta de comunicação 
síncrona: meebo 
6ª Sessão 02/Mar. 
Comunicação online 
 Sessão síncrona no chat QI usando a ferramenta 
meebo. Cada grupo disciplinar terá 30 minutos para 
comunicar com a formadora. 
 Computador ligado à Internet 
 Plataforma Moodle 
 Ferramenta de comunicação 
síncrona: meebo 
7ª Sessão 11/Mar. 
Sessão Presencial 
 Apresentação/Discussão sobre soluções interactivas 
para contextos de aprendizagem (quadros, 
equipamentos de projecção, posicionamento dos 
equipamentos). 
 Exploração/apresentação nos Q.I., por parte das 
formandas, dos recursos elaborados individualmente. 
 Brainstorming, em grupo disciplinar e interdisciplinar. 
 Computador ligado à Internet 
 Software dos QI: SMART 
Notebook e Interwrite 
Workspace 
 Recursos interactivos 
8ª Sessão 25/Mar. 
Comunicação online 
 Sessão síncrona no chat QI usando a ferramenta 
meebo. Cada grupo disciplinar terá 30 minutos para 
comunicar com a formadora. 
 Computador ligado à Internet 
 Plataforma Moodle 
 Ferramenta de comunicação 
síncrona: meebo 
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9ª Sessão 15/Abr. 
Sessão Presencial 
 Apresentação e discussão pública dos trabalhos de 
grupo 
 Preenchimento do questionário final 
 Recursos interactivos 
 Inquérito por questionário 
 
 
Regrr ass   de  ff uncii onamentt o 
 
Cada formando deverá ter em atenção as seguintes regras: 
Sessões Presenciais 
Cada formando deverá comparecer às sessões presenciais da formação, assinando 
uma folha de presenças para indicar a sua presença. 
 
Sessões On-line 
Para as sessões on-line, pretende-se que cada formando: 
 Aceda diariamente à disciplina “ESM – Quadros Interactivos” 
 Consulte e participe, regularmente, nos fóruns 
 Colabore, activamente, com os colegas na partilha de ideias, documentos, 
informação entre outros 
 Siga as recomendações da comunicação on-line descrita em “The core rules of 
Netiquette” (ver em http://www.albion.com/netiquette) 
 
 
Avall ii ação 
 
Modalidade da Formação: Curso de Formação 
Nº total de horas presenciais: 18h 
Nº de créditos: 0,7 
Escala da Avaliação: de 0 a 10 valores 
 
A avaliação contemplará as seguintes dimensões: 
 
 Assiduidade, participação nos fóruns (qualidade das intervenções e capacidade de 
problematização das questões em análise) – 25% 
 
 Recursos elaborados individualmente e em grupo e aplicados em contexto de sala de 
aula e contribuição para os e-Portfólios dos outros formandos – 60% 
 
 Reflexão critica sobre o trabalho desenvolvido e aplicação prática das aprendizagens 
da acção – 15% 
 
A este processo de avaliação estarão subjacentes as orientações emanadas pela Carta 
Circular CCPFC – 3/2007 de Setembro de 2007. Assim, o referencial de escala de 
avaliação é o previsto no n.º 2 do artigo 46º do Estatuto da Carreira Docente, aprovado 
pelo Decreto-Lei n.º 15/2007, de 19 de Janeiro. 
 
 




(Escala 1 a 10) Classificação qualitativa 
de 1 a 4,9 Insuficiente 
de 5 a 6,4 Regular 
de 6,5 a 7,9 Bom 
de 8 a 8,9 Muito Bom 
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Guiião  da  Dii sciipll ii na  
 
A formação irá decorrer na plataforma de eLearning (LMS) Moodle alojada no Centro 
de Competências do Softciências. 
A disciplina ESM – Quadros Interactivos, está estruturada por tópicos. Cada tópico 
tem uma finalidade específica, estando designada como tal:  
Tópico 0: Avisos e Informações 
Tópico 1: Comunicações 
Tópico 2: Documentos 
Tópico 3: Quadros Interactivos 
Tópico 4: Software e Sites 
Tópico 5: E-Portfólios 
Tópico 6: Biologia e Geologia 
Tópico 7: Física e Química 




Este tópico 0 - “Avisos e Informações” é 
exclusivo do formador e terá como finalidade 
efectuar avisos e dar informação aos formandos 








O tópico 1 - “Comunicações”, permitirá 
efectuar a comunicação assíncrona e a 
comunicação síncrona entre os formandos e 
entre formador e formandos. Para a 
comunicação assíncrona existem dois fóruns 
gerais, “Fórum – Conhecer o QI” e “Fórum – 
Vamos Moodlar”. O fórum “Fórum – 
Conhecer o QI”, permitirá a colaboração e 
partilha de conhecimentos, dúvidas, experiências 
na utilização dos QI e na elaboração de recursos 
interactivos. 
O “Fórum – Vamos Moodlar”, servirá apenas 
como apoio aos formandos para partilhar as suas 
dúvidas e dificuldades nas funcionalidades do 
Moodle. 
A comunicação síncrona é efectuada usando a 
ferramenta de comunicação meebo. Esta 
ferramenta poderá ser utilizada para partilhar dúvidas, ideias em tempo real durante as 
sessões síncronas ou noutros momentos. 
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Para comunicar basta começar a escrever e indicar o seu nome (primeiro e último). 
 
 
O tópico 2- “Documentos” é exclusivo do 
formador e servirá para disponibilizar 
documentos de apoio à formação e para a 




O tópico 3 – “Quadros Interactivos” permitirá 
tanto ao formador como aos formandos partilhar 
documentos e informações relacionadas com estes 





O tópico 4 – “Software e Sites”, permitirá tanto 
ao formador como aos formandos partilhar 
software adicional que possa contribuir para a 
elaboração de recursos e também sites que 
poderão ser uma mais valia no processo de ensino 







O tópico 5 – “E-Portfólios”, permitirá a cada 
formando publicar o seu e-Portfólio (portefólio 
digital). Em cada e-Portfólio deverá constar os 
recursos interactivos criados ou reutilizados pelo 
formando e reflexão do formando sobre o seu 
conteúdo e respectivo processo de aprendizagem 
durante a formação. 
 
 
O tópico 6 – “Biologia e Geologia”, será exclusivo 
dos formandos do grupo disciplinar de Biologia e 
Geologia. Neste tópico haverá um fórum “Fórum – 
Laboratório Experimental” para que os 
formandos possam partilhar dúvidas, ideias e 
experiências que vão ao encontro a sua área 
disciplinar. 
Para além disso, os formandos podem adicionar 
recursos e actividades de forma proporcionar uma 
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melhor colaboração e partilha de conhecimentos 
com os seus colegas. 
 
 
O tópico 7 – “Física e Química”, será exclusivo 
dos formandos do grupo disciplinar de Física e 
Química. Neste tópico haverá um fórum “Fórum – 
Laboratório de Reacções F.Q.” para que os 
formandos possam partilhar dúvidas, ideias e 
experiências que vão ao encontro a sua área 
disciplinar. 
Para além disso, os formandos podem adicionar 
recursos e actividades de forma proporcionar uma 
melhor colaboração e partilha de conhecimentos 
com os seus colegas. 
 
O tópico 8 – “Matemática”, será exclusivo dos 
formandos do grupo disciplinar de Matemática. 
Neste tópico haverá um fórum “Fórum – 
Exploratório de Matemática” para que os 
formandos possam partilhar dúvidas, ideias e 
experiências que vão ao encontro a sua área 
disciplinar. 
Para além disso, os formandos podem adicionar 
recursos e actividades de forma proporcionar uma 
melhor colaboração e partilha de conhecimentos 
com os seus colegas. 
 
Para além dos tópicos, também convém ter em atenção as informações que se 
encontram do lado direito da página da disciplina: 
 Calendário onde estão sempre marcadas as sessões de formação presenciais e on-
line. 
 Próximos eventos para informar os participantes dos próximos eventos já marcados 
no calendário. 
 Utilizadores activos para informar dos utilizadores que se encontram on-line na 
disciplina, nos últimos 5 minutos. 
 Novos utilizadores para informar aos participantes os últimos utilizadores que se 
inscreveram na disciplina. 
 Novas entradas no fórum permite informar os participantes das novas participações 
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Guiião  do  e--Portt eff óll ii o  
 
 
O processo de criação de um e-Portefólio pode ser resumido nas seguintes acções: 
coleccionar, seleccionar, reflectir e relacionar. Desta forma, o e-Portefólio mostrará uma 
visão enriquecedora e estruturada do desenvolvimento do trabalho autónomo e em grupo, 
por cada grupo disciplinar. 
O e-Portefólio de cada formando ficará 
disponível no tópico 5 designado por 
“e-Portefólios”.  
Cada formando terá o seu e-Portefólio, 
que irá sendo construído durante o 
período da formação. Para tal, foi criada 
para cada formando uma base de dados 
que funcionará como e-Portefólio, para 
onde enviará uma reflexão do processo 
de aprendizagem em QI durante a 
formação e para onde enviará os 
recursos criados e utilizados, com a 
indicação do nome do recurso e uma 
descrição do mesmo para que outros 
formandos possam ser informados sobre o recurso. Para além do envio do recurso, enviará 
também o plano da aula e reflexão sobre a utilização do recurso que criar individualmente 
e em grupo. 
Cada ficheiro que for enviado, poderá ser comentado pelos participantes da disciplina. 
 
 
No e-Portefólio, deverá constar: 
 Reflexão do processo de aprendizagem em QI durante a formação. 
 Recursos criado(s) individualmente e em grupo e recurso(s) reutilizado(s). 
 Plano da aula e reflexão (modelo em suporte digital) para os recursos que criar 
individualmente e em grupo. 
 
 
Requisitos mínimos da criação dos recursos para o QI 
 Criar individualmente pelo menos um recurso. 
 Criar em grupo pelo menos um recurso. 
 
 
Data de entrega e apresentação dos recursos 
 Os recursos criados individualmente e em grupo deverão ser entregues e 
apresentados na 9ª sessão (18 de Março). 
 
 
Envio do recurso para o e-Portefólio 
 
1º Passo: Carregar no e-Portefólio com o seu nome. 
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3º Passo: Enviar o ficheiro (documento ou recurso) e fazer uma descrição do 
documento/recurso que envia. 
 
4º Passo: Gravar e adicionar. 
 
 
Comentar os recursos dos participantes 
 
1º Passo: Aceder ao e-Portefólio de um dos participantes. 
2º Passo: Clicar no separador “Visualizar”. 
3º Passo: Clicar no link “Adicionar comentário”. 
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Anexo III: Modelo do Plano da Aula e Reflexão 
 




Disciplina:  Turma:  Professor(a):  
Unidade:   Data:  
Quadro Interactivo:  
 









Justificação da utilização do recurso (Reflexão sobre a relevância, valor formativo, 









Reflexão sobre a aula (Registo de incidentes, criatividade, funcionalidade, 
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Anexo IV: Documento para avaliação da formação 
 
Rellattórii o  de  Reff ll exão  sobre  a  ff ormação  
 
Este relatório de reflexão será um documento que permitirá evidenciar o percurso 
formativo, quer nas sessões presenciais e nas sessões on-line, quer na componente de 
trabalho autónomo e colaborativo, realçando as potencialidades pedagógicas e didácticas 
descobertas e reveladas no decorrer da acção, assinalando as etapas da aprendizagem 
pessoal e colectiva e as limitações a superar e assinalando as críticas e sugestões relativas à 




Dados de identificação  
 Nome 
 Grupo disciplinar 
 Ano(s) que lecciona 
 
Formação 
 Parecer da metodologia empregue durante a formação 
 Importância e contributos que esta formação trouxe para a prática pedagógica 
 Apreciação global da acção de formação 
 Sugestões para uma futura acção de formação em Quadros Interactivos 
 
Trabalho desenvolvido 
 Dificuldades com que se deparou durante a elaboração dos recursos interactivos 
(individual e em grupo) 
 Competências desenvolvidas na concretização do trabalho 
 Apreciação global da aplicação do(s) recurso(s) em sala de aula usando o QI    
 
Avaliação 
 Auto-avaliação, tendo em atenção o regime de avaliação disponível na disciplina. 
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Anexo V: Regulamento da utilização dos QI e guião das requisições 
do QI 
 
Regullamentto  da  utt ii ll ii zação  dos  QI  --   Quadros  Intt eractt ii vos  
 
Requisitos necessários para usar o QI 
 
 Computador portátil ou computador de secretária, se possível ligado à Internet 
 Quadro Interactivo ligado 
 Projector multimédia 
 Colunas de som (se necessário) 
 
 
Regras gerais de Utilização 
 
1. A utilização do equipamento deverá ser feita com o necessário zelo e 
responsabilidade de modo a manter o seu bom funcionamento. 
 
2. A disponibilização de QI para utilização em sala de aula é feita mediante requisição 
prévia em documento próprio para o efeito (imagem abaixo), em suporte digital, e 
não deve exceder o tempo de duração da aula em causa. 
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3. Em cada piso haverá um QI. Por razões óbvias, deve requisitar-se o QI que se 
encontra no mesmo piso da sala de aula. Caso o QI desse piso já estiver requisitado, 
deverá, se possível, haver troca de sala. Só como último recurso deverá solicitar o 
transporte do QI de outro piso para a sua sala de aula; a autorização desse pedido 
carecerá de aparecer favorável do órgão de gestão. 
 
4. Para facilitar a colocação do QI em sala de aula, os professores deverão efectuar a 
requisição até 48 horas antes da data prevista para a sua utilização. 
 
5. Sempre que o QI estiver requisitado entre as 10h15 e as 17h05, este será montado 
correctamente na respectiva sala de forma a minimizar a perda de tempo da aula e 
para que haja um maior proveito do tempo da sua utilização. 
 
6. Para uma melhor rentabilização da utilização dos QI, apelamos à partilha e à 
colaboração de todos os professores, nomeadamente através da disponibilização 
para publicação de materiais produzidos. Para uma melhor avaliação da utilização 
destes equipamentos, poderá também ser solicitado aos seus utilizadores o 
preenchimento de questionários e apresentação de críticas e/ou sugestões. 
  
7. Os professores deverão ser responsáveis pelos QI requisitados. 
Qualquer anomalia (desaparecimento, mau funcionamento ou danificação) 
detectada nos equipamentos associados ao quadro interactivo (canetas, cabos, 
quadro, etc.) deve ser comunicada o mais rapidamente possível, ao funcionário do 
Centro de Recursos Informáticos ou à Coordenadora das TIC. 
 
8. A utilização do quadro interactivo por parte dos alunos terá que ser feita sempre 






































































Requisição de Quadros Interactivos 





DIRECÇÃO REGIONAL DE EDUCAÇÃO DO CENTRO 
1º. Indicar com “X” o Quadro Interactivo pretendido. 
2º. Indicar, seleccionando na lista, a sala onde decorrerá(ão) a(s) actividade(s). 
3º. Indicar, seleccionando na lista, a turma. 
4º. Indicar, seleccionando na lista, a disciplina. 
5º. Escrever o nome do professor requisitante (primeiro e último). 
6º. Indicar com “1” a(s) actividade(s) que irá desenvolver com os alunos, segundo 
a seguinte legenda: 
A - Recursos desenvolvidos por si com o software do QI 
B - Recursos desenvolvidos por terceiros com o software do QI 
C - Software Interactivo (Hot Potatoes, Quizfaber, Cabri, Geogebre, flash,…) 
D - CD-ROM (Manuais interactivos, enciclopédias, Escola Virtual…) 
E - Jogos didácticos 
F - Vídeos 
G - Simplesmente escrever 
H - Apresentações em PowerPoint 
I - Outra(s) (Indicar em forma de comentário) 
A Coordenadora das TIC 
 
Rute Cármen Reis Lopes Folhas  
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Formando 1 Formando 2 
Formando 3 Formando 4 
Formando 5 


















































Figura III: Número de acessos à disciplina, efectuados pelos formandos do grupo de Matemática 
 
Formando 6 Formando 7 
Formando 8 Formando 9 
Formando 10 Formando 11 
Formando 12 Formando 13 
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Anexo VII: Imagens de partes dos recursos elaborados pelo grupo de 
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Anexo VIII: Imagens de partes dos recursos elaborados pelo grupo de 
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